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PllOLOGO 



Incontestável é a utilidade da Historia contempo- 
rânea : sem ella ficaráõ incomprehensiveis muitas 
das occurrencias que diariamente se passão a nossos 
ollios. Na moderna sociedade, na qual, como diü 
Bahinet, cada decennio corresponde a um século 
dos priscos annaes, na época do vapor c da elec- 
tricidade, deixar no olvido um período de cineoenla 
annos, como o (izerão lodos os autores de compên- 
dios de historia, era por certo grave erro, que pri- 
meiro reconheceu em França x) illustado Duruy, 
quando fez com que Napolcão III ordenasse o en- 
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sino da referida matéria nos coiícgios e lycêos in> 
periaes, 

A convile de um ministro, que ainda se lioiiracle 
ter sido professor, consagrárao-se amestradas pen- 
nas ao fim proposto. D^entre as excdlcntes obras 
que tôm ul timamente saliido ao lume publico, fa- 
remos particidar menção das de Dauban, Cbantrel 
e Decoudray, pelo muito que crdlas nos utili- 
sámos. 

Não conhecendo em lingiia portugueza livro al- 
gum que pudesse servir para o estudo da historia 
contemporânea, tomámos o empenho de escrevêl-o; 
mais consultando a vantagem do fim do que as pró- 
prias e limitadas forças. 

Além das obras siipra-inencionadas consultámos 
a monumental Histoiia do XIX° século pelo doutor 
professor da Universidade dcHeidelberg Gervinus; 
assim, como a numerosas monograpbias relativas aos 
' factos de naturexa especiaL 

Dedicapdo o nosso livrínho á mocidade estudiosa 
de Portugal e do Brasil entendémos dever dar maior 
desenvolvimento á sua historia; pensamos porém, na 
exposição dos acontecimentos que lhes são relativos, 
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XI 



ter observado a mesma regra, que dizia Taci lo 
haver guardado para com os feitos de Vitellio, Olhori 
e Galba : Sine ira etsPudio. 

Oxalá que de algum proveito para a juventude 
scjào as nossas fadigas. 

VALETE. 
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RESUMO 



HISTORIA CONTEMPORÂNEA 

DESDE 1815-1865 



I, — O Congresso de Vienna. 

0 ultimo artigo tio tratado de Paris dizia que no prazo 
de dons mezes as potências alliadas envioriao a Vieona 
{d^Aiistria) seus ministros plenipotenciários para regu- 
lar i sarem 0 estado político da Europa , profondamente 
alterado pelas guerras da revolução e do império francez. 
Apezar porém do vivo aulielo dos governos só em prin- 
cípios de Novembro é que começou a fmiccionar o con- 
gresso r 

VJ 

Nu nca^ de memória de homem, se vira tao lustrosa 
reunião de monardias, príncipes soberanos e ministros 
diplomáticos de todas as categorias. Achavao-se presen- 
tes os imperadores d'Austria e Russinj o rei da Prnssia, 

1 
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com numerosos c brilhanlcs sequííos* A Franrá era 
representada pelo famoso Talieyrand, a Inglaterra por 
lord CasOereaghj a Áustria pelo principe de Metternich, 
estadista consumiu ado, e cujo sitiguiar talento começou 
a revelar-se iies debates d essa celebre assembléa, O im- 
perador da Rússia e o rei do Prússia nào quizerão confiar 
a outrem h defesa dos seus direitos , ou a exbibiçáo dos 
seus ambiciosos projectos* As potências secuudariasj 
como a Hespanlin, Portugal, Suécia, Piemonte, Suissa, 
Nápoles, etc*, bem que se tivessem abi feito repre- 
sentar, nào cxerciao ínlluencia alguma, e, como satellí- 
tes , gravitavao em torno das de primeira ordem* 

II. — Tratados dc f8I5. 

Duas principaes ideas pareci a o ac tu ar nos anirnos 
dos membros d' esse congresso : o dc aprovei larem-se do 
exito das victorias dos excrcitos alliados, e o de toma- 
rem precauções contra o poderio francez. A Inglaterra, 
cujos reis erão simultaneamente duques de Hanover, 
alcançou para elle um augmento territorial que llie per- 
mittio sua erecçao em reino ; conservou Malta e Gibral- 
tar, adqiiirio o protoctorado exclusivo das ilbas Jonias, 
e releve, a titulo de represálias, a mór parte das posses- 
sões dc que se apoderara durante a guerra. A Áustria 
recuperou o Tyrol c dilatou as fronteiras seplentrionaes 
do reino Lombar do- Veiieto ate as margens doTessino* Os 
aj chiduques forào reintegrados em seus thronos da Tos- 
í‘aiia e Modena, e um pequeno principado (o de Parma 
e Liicca) constituio-se em favor de Maria Luizaj mídber 
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de Napoleüo, A Galicia perdeu os fóros dc província po- 
laeaj para ser incorporada na vasta monarchia auslriacaj 
que para cootenlar a sua rival (a Prússia) annuío ás 
suas pretenções quanto ao ducado polaco dc Pasen, a 
uma parte da Saxonía, á Pomerania, e ás províncias 
allemás situadas nas ribeiras do Rbeno. 0 restante da 
misera Polonia foi entregue á Rússia, que, annexando-lhe 
a Litliuania, resLítuio-lbe o predicado de reino, submet- 
lido a cominiim sceptro, mitigado pela promessa de 
uma constituição especialíssima. Para illiidir os incau- 
tos pareceu respeitar a autonomia de Ciacovtaj consen- 
tindo crnquG inaiilivcsse os foros ãe cidade livre ^ posto 
que subordinada ao seu protect orado. A esse tremendo 
dies irse náo escapou a Dinamarca, culpada de sua íide- 
lidadeá França; arrancáráodhe a Koruega, que foi dada á 
Suécia, a Pomerania, que, como já vimos, coube á Prús- 
sia, e em conipensaçáo de tantos prejuízos assegurar aO' 
llie a posse dos pequenos ducados de Luxemburgo c do 
ilolstein. 

Ao papa foráo restítuidas as Legações, o reino das 
Duas Sicitias á casa de Bourbon , c rcconslituio-sc o 
reino da Sardenlia com oaccrescimo da antiga republica 
de Gênova edetoda a Saboya. ASnissa ganhou mais tres 
cantões c recebeu a garanlia da sua independeiicia, 
mediante uma perpetua neutralidade. A Eol landa, incor- 
porada ú Bélgica, passou a denominar- se reino dos Paizes- 
Baixos. 

A Saxonia, punida pela sua affeiçáo á França com o 
sequestro da metade dos seus doniinios , pôde ainda 
sublrahir-se á fatal sentença da eliminaçàoda carta polí- 
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tíca da Europaj tendo por companheiros a Baviera e o 
Wiirtemberg, aceusados do mesmo clelíclo. Franefort^ 
Brcmen, Hamburgo e Liibeck manliverào seus foraes de 
cidades livres^ quiçá em rassao da sua reconhecida impor- 
tância commerciaKüma confedera çaOj formada de todos 
os Estados soberanos, e cujos represcnlanles, com voto 
correspondente á importância dos seus respectivos pai- 
zes, devêrão-se reunir annualmente em Francforl, sub- 
slitiiio ao anligo império germânico, 

III, — t\ 

0 imperador da Rússia Alexandre, seduzido por um 
exagerado mysti cismo, concebeu o projecto de regenerar 
a Europa por meio de uma religião política, formada das 
crenças communs, deduzindo^se d’ella imi direito pu- 
blico baseado na reconciliação geral, Este pacto, aceito 
pela Áustria e pela Prussia, recebeu o nome de Santa-Al~ 
lUniça. Por cUe obrigaváo-sc os soberanos a se presta- 
rem muLuos auxilios, governarem seus súbditos como 
pais, fí manterem com sinceridade a religião, a paz e a 
justiça. 

Recusou-se a Inglaterra a adherir a semelhante con- 
vênio, sob pretexto de ser elle adverso aos princípios fun- 
dameiitaes do seu codigo político; e, em seu lugar, íir* 
mou a 20 de Novembro d'esse mesmo anno (d815) o 
tratado conhecido pelo nome do da quadrupla alliança. 
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IV* — Reae^üo euro|ftéa* 

Aiiítjuiladà jxjr uma guüiTíi de vinte e cinco a unos, 
almejava a Europa pela paz, c desejosa mostrava-se de 
volver ao antigo regimen, melhorado pelas luzes da mo- 
derna civilisacuo. Pensarão os políticos satisfazer a esse 
anlielü arrasando a oiira da revolução fraiiceza, e recon- 
strui rido a carta da Europa sobre bases mais firmes e 
duradouras do que as que aiiteriormenle exisliào. 

Na prosecução d’ esse plano víráo-se em França os 
Bourbons a braços com dilficulJadcs de lodo o geiiero ; 
nascidas umas do espirito de revolta coiilraas lendencias 
reaccionarias da corto, e outras do* sentimento de indi- 
gnação pelo opprobriü por tpie acabava de passar coni o 
desbarato dos seus exerci tos e a consequente invasão 
esirangeira. A despeito da boa vontade do i ei Luiz XVÍll, 
íjno SC esforçava por cicatrizar as feridas da patria, a 
obra da violenta reacçdo operava-se, como que impei* 
lida pela força irresistivel das cousas. Os gloriosos restos 
do exercito, vencido em Wateiioo, liaviào sido dissoN 
vidos; 0 fimccionalismo, a magistratura, o magísterio 
e até os corpos acadêmicos forào snbmcttidos a parciaes 
e odiosas depurações* Um decreto exchiio da camara 
dos pares todos aquelles que bavião servido com Napo- 
leão durante os cem dias : Labédojère, commandonte 
do regimento que primeiro ncclamáia o imperador cm 
sua volta da ilha d’Elba, foi condem nado á morte c 
executado na esplanada de Grenelle ; seguindo-se-lhe 
pouco depois 0 heroico Ney, justa mente cognominado 
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bnwõ dos bravos , qm incompe tentes e parciaes juizes 
liaviíío achado culpado de treilf ão e deserção para o ini- 
migo!!,., 

Nos demais Estados da Europa arvorou-se sem rebuço 
0 estandarte da reacçao, faltando muitos dos reis aos 
sole mu es compromissos €[ue ern lioras aziagas ha vi ao to- 
mado para com seus devotados súbditos. Fernando I de 
Nápoles supprime a constituição de 1816 quejurára 
observar, e rega a arvore do despotismo com o sangue do 
infeliz Murai, frustrado em sua tentativa de recuperação 
da coroa. Fernando ¥ll de Ilespanlia mostra-se ingrato e 
cruel para com aquelles mesmos que lhe bavião ajudado 
a recuperar o throno, e abolindo a conslitiiição de 1812 
faz condenmar como rebeldes os mais beue méritos c 
picslimosos cidadãos. D. João Yl, que á approximação 
das aguerridas coliortes do vencedor da Europa bus- 
cara refugio nas suas longínquas colonias transallanticas, 
não 'soube tào pouco galardoar seus súbditos pela he- 
roica resistcncia que oppuzerão aos guerreiros d'Auster- 
litz e Wagram ;'ie, deixando-se ficar no remanso do Rio 
de Janeiro, entregava a governança de Portugal ás indo- 
lentes mãos deuma regência, cujas idéas, quiçá bondo- 
sas, sopeava lord Beresford , supremo commandanfc 
das armas e espiiilo malfazejo da mencionada regencía* 

A Allcmanbn, que com tanta espontaneidade sc er- 
guera contra 0 domínio estranho, foi immolada aos mes- 
quinhos interesses dos seus principes, e com dor vio 
burlados na execução os mesmos princípios solemnemente 
proclamados nas constituições dicLadas em horas de 
agonia. 
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AStiissa, esse baluarte das livres instituições, reseiv 
tio-se da funesta influencia das ideas da época ; o par- 
tido aristocrático, de lia muito arredado dos negocios, 
assumio a sua direcção, imprimindo-llies caracter opposto 
á índole do povo e ás suas tradições históricas, 

A própria Inglaterra, bem que desassombrada do te- 
mor da invasão franceza,tcmcu-se todavia do predomioío 
das doutrinas vindas d'além’Maticha,e apressou-se a cha- 
mar ao poder 0 partido Lory, que láo portlosa luta travara 
com a republica e com o império. 

V» ^ movimento!! revolitcionurio» no hvlI da Eveopa» 

Como facil cra de prever, a reacçào absolutista acar- 
retou após si os movimentos revolucionários no sentido 
das idéas democráticas. i’oi a primeira a Ilcspanlia em 
dar 0 signal, e as tropas aquarteladas na cidade de Ca- 
dÍ 3 f, instigadas pelo tenente-coronel Riego, erguerão na 
noite do P de Janeiro de 1820 um energico brado em proí 
da constituição elaborada pelas côvtes de 1812. Por 
espaço de tres mezes volteou o estandarte coustitucional 
pelas províncias meridionaes afugentando as tropas 
realistas enviadas contra elle, e vendo avolumar o nu- 
mero dos seus defensores á proporção que caminhava 
para a capital do reino, cuja guarnição, confraterni- 
sando com seus camaradas , forçava o rei a capitnlíir 
a 7 de Março, promulgando no dia seguinte os decretos 
de banimento dos jesuítas, suppressão da inquisição , 
e i \ a pr om p I a con v o ca ç ão d n s rd rí , j ur a n d o n o d i a 8 
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essa, iiiesnja constituição ile ] 812^ quCj como Já vimos, 
violentamenle abolira, 

O triumpbo da liberdade na Hespanha echoou em 
Ioda a Europa, sendo Portugal, pela sun contiguidade^ 
dos primeiros em imitardlie o exemplo. Yendo-se fe- 
ridos em seus brios pela indébita ingerência ingleza 
nos Tiegocios internos, vexados, como já dissemos, pelo 
despotismo de lord Beresford, tornado ainda mais sus- 
peitoso e cruel depois da mallograda tentativa do general 
Gomes Freire de Andrade em 1817, alguns patriotas 
alçárão o grito da liberdade iia noite de 25 para 
24dc Agosto de 1820 e exigirão a convocação immediata 
das córles geraes e extra onUnar ias ^ onde fosse votada 
a consiiLuição da monarthia, Como no reino vizinho, 
teve este movimento por fautor um militar (o coronel 
Sepulveda), e como alii, rapida foi a sua propagação, 
a despeito da resistência opposta por alguns generacs, 
nomeada mente pelo conde de Amara n te, que passarão 
peio dissabor dc se verem desobedecidos pelos scusoííi- 
ciaes e soldados, Não se atrevendo a resistir a uma tão 
manifesta e geral demonstração de descontentamento 
pelos actos da sua governança, apressou-se o marechal 
Beresford em buscar asylo na Inglaterra* Yictoriosa a 
revolução, proclamou o rcgimen constitucional, e cha- 
mou D, João VI á antiga sede da monarcliia. 

As afrinidadcs de raça, religião, usos c costumes, 
ainda augmentadas pelos estreitos vínculos de paren- 
tesco entre as respectivas famiÜas reinantes, actuárão 
poderosarneute sobre os destinos de Nápoles. 

Por uma inbabil administração coniiniiava Fernando 
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a irritar srus sqIhHíos, ncc^niolaíitlo coiribiisüveis para 
uma próxima c tnrrivcl explosão* Com o pro|)Osíto cio 
destruir os baridoÊ de saUeadores qiic iiiíeslavão opaiz, 
determiiiára a organização do uma milicia civica, cpie, 
pondo as armas nas inàos dos cidadãos, propiciava os 
projectos dos mrbonaríos^ cuja seita, diíTundida por 
toda a nação, contava adeptos iia própria corte* A 2 
de Jnílio de 1820 rebenta em Nola a insurreição de Íia 
nniilo planejada: a um signal dado reunem-seos ctíròo- 
navios proclamando a constiUiiçao bespanhoia de 1812, 
dirigem-se a Avellino , capital da província, onde a 
tropa 6 0 povo acollie-os aos brados de uííííí ü libcvdade ! 
iriva ü constüíúção ! O general Guilherme Pcpe poe-se 
á frente de uin regimento de dragões, c marchando 
togo sobre Nápoles, fal-o declarar-se em seu favor* 
Aterrado com os progressos da revolução, quer o rei 
retirar-se para a Sicilia ; mos frustrado em seu desígnio 
adlierc ãs novas idéas, prometie promulgar a consti- 
tuição indigitada, nomea Pepe geiieralissimo dos seus 
exércitos e delega todos es sens poderes ao principe 
hereditário com o titulo de Vigário geraL Sem a eíruzão 
de uma só goUa de sangue ainda aepu tritimplia va o mo- 
vimento constitucional. 

Fecundos cm resultados forào estes acontecimentos : 
o gernien das ideas liberaes não tardou em fructiíicar 
no ubérrimo solo da ílalia sept.cn trional. Milão, que, 
como sahemos, supportava impaciente o jugo aiislriaco, 
julgou azado o momento para sublevar-se; e, não lendo 
exerci los para oppòr aos aguerridos regímen los tudes- 
cos, lançou vistas sobre o Piemonte c pensou encontrar 

t. 
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irelle naluríil alliíulo. Commungando os principios ila 
Saiila-Alliaiiça, o velho roi de Sardenha estava longe de 
prestar auxilio aos anhelos revolucionários, que foi lava o 
110 restabelecimento do reino da flalia ; seus súbditos 
[) 0 ré m p en sa va o d i ve rs a me n I c , e o p r o pr i o Ca r 1 o s Al b er to , 
seu sobriuiio, estava em correspondência com o conde 
Confiiloniere e cerca va-se dos mais fervorosos a dherentes 
da federação ItaUana. A IO de Março de 1821 o condo 
de Palma, capitào de um regimento gene ve/, aquarte- 
lado cm Alexandria, seguindo o exemplo dos ofQciaes 
que liemos mencionado, erguia a voz em prol da consti- 
tuição e contra o ominoso dominio auslriaco. A 11 
d*essG mesmo inez e anno apoderava -se o conde de Santa 
Rosa da cidadella de Turim, e forçava Yictor Manoel í 
a abdicar cm favor de seu irmão Carlos Felix, entregando 
a regen c i a o Ca r 1 os Alberto, p r e ma Lu ro ca m p ea o da in- 
dependência italiana* 

ír"I* — gregii. 

Ao passoqoe os carcomidos alicerces d o edifício político 
da Europa gemião açoutados pelo tufão revolucionário, n 
Turquia, repoltreada em sua classicaimmobilidadc, pa- 
recia iiidifferente a quanto em torno d'dla se fazia. 0 
anno de 1821 veio arrancal-a cFesse lethargo, o d’onde 
menos devera esperar paríio a centelha do iucendio que 
escapou de devoral-a* 

Rgito antigo da civilisação europea, descora a Grécia, 
envilecida pelo jogo ottornano, ao uivei do mais ignomi- 
nioso desprezo i clir-se-hia que a vida intolfectiial des- 
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amparara os nelos de Homero, rimlaro, Tliucydides c 
DemosLlicnes, e difficilmentc se reconheceria no aviltado 
rnijã um compatriota de Themistocles e Epamiriondas. 
Graças porém á reüglao eá poesia, o espirito grego não 
estava exlincta ; chrysalicla soblime, meditava nas mi- 
nas de Partheaon seus projectos de vingança, e vigi- 
lante espreitava a hora propicia em que pudesse despe- 
daçares grilhões que llie rouxeavão os pulsos. Julgou por 
iiin íiiomento ter soado essa suspirada hora quando os 
canhões francezes , acordando os éciios das Pyrainides, 
trovejavão em S. João d'Ácre e destmiào um exercito 
turco em Ahoukir» — Ainda era cedo. Pouco depois 
contemplou absorta a marcha dos Russos para a Aüla- 
chía e MüMavia, e teve a ingemiidade de suppôr que o 
chefe poderoso de sua religião, o lantaslico Alexandre, se 
interessaria pelos seus infortúnios, — Nova illusao, novo 
adiameiilo. 

Descrentes os Gregos de estranho soccorr o, conicçárao 
a confiar em si proprios, tudo esperando da sua ener- 
gia, c das circumslandas que militavão em seu 
proL Dando expansão a esse espirito conimercia! 
qnc afamados os fizera na anliguidade, disseminarão- 
SC pehis margens do Mcditerraíieo, do Arcliipeiago, 
dü Adriático c dos seus eouíliienles, deixando ahi 
uma população de cxcel lentes marinheiros e ousados 
corsários. 

Para coordenar c dirigir esses elementos maleriaes, 
fimdárão sociedades como a dos Píii/omusas e a He- 
íenaj cujos membros contrahiâo o mais solemne com- 
promisso de iinmolarem no altar da palria os odios e as 
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inimizades privadas, ludo Invídmido para o rabai 
triíimplio da causa nacional. 

loideJaniiia (juc parLio o signal aiiciosamente es- 
perado; e toi um implacável inimigo c perseguidor dos 
Gregos í|uem o deu. A/íj de origem albaneza, c pachá 
dc JaninPj concebeu o projecto de emancipar-se da sub- 
missão devida â Porta Ottomana, e, liavcndo hasteado o 
pendão da re volta, vio próxima c infallivel a sua ruiim 
quando um poderoso exercito turco sitiava- a sua capi- 
tal. N’csse critico momento soube da exislencia da he- 
íeria^ e, esquecendo o mal qile cm ledos os tempos 
íizera á Grécia para associal-a aos seus projectos de vin- 
gança, fez com que o admittissem na supracitada asso- 
ciação e esposou a causa dos opprimidos. 

Por essa mesma época um ajudante de campo do 
imperador Alexandre, por nome A'pisílaoli, p>roclamou a 
insurreição em Jassy, capital da MoldavÍa,seni que todavia 
exito íavoravel sc seguisse de semelbaute commetli- 
menlo. Mais afortuiiado foí o arcebispo que sobre os 
muros de Calaveita arvorou o pendão da indepeiidcncía 
a 21 de Março de 1821, a cuja vista erguen-se a 
Moróa em peso. 

Na volcanica arena da religião eda patria arremessara 
a Grécia 0 guante vingativo. Cheia de despeito e furor 
apanliou-o a Turquia; o as croeis matançasda população 
grega em Conslanlinopbij o incêndio, a devastação, qnc 
CO 1 n 0 ras t re a v ã o a n j a rd i a d os cx o rei Los d o s u 1 1 ão , s e pa m - 
vão as duas parcialidades por um fosso de sangue e fogo. 
Toda a conciliação ei a impossivel; ou a Grécia seria inde- 
pendente, ou 0 ultimo dos Gregos deixaria de existir. 
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l\iUava-Ílies ludo e de íudo se provôrào com os seus 
proprios recursos : para combaterem a poderosa ar- 
mada turca improvisárao brulotes j tripulados por audazes 
mariuheirosj que renovando os prodigios do joíjofjreyo, 
iiiceritliavão os navios descuidosameniç ancorados nos 
portos e enseadas, Quando os Oítomanos, esmagando 
alíim 0 pachá de Janina^ deseinbarcao em Ciiios e pas- 
s:To a fio de espada a população d' essa impoi tantissima 
ílhoj tirão os indcpeudenles terrivel represália fazendo 
saltar a frota que se preparava para partir carregada 
deophiios despojos. Chefes iuratigaveis c ardilosos^ como 
CaiiariSj Jliaoulisj Balzaris, lançuo o terror entre os Mu- 
sulmanos^ provocando em toda a Europa o sentimento 
de admiração esympaíliia populares, de que os gabinetes 
minis ter iaes e diplomáticos abstiuhâo-se de comparti- 
cipar, peados como se acha vão pelo tremendo pacto 
da Smila-AUiauça, 

— £1111111 cipaçiio tla>i t*<dcmiii!§i lieãiianholnj^ 
c pi>r4u;|^uezut 

Não foi sò na Grécia que repercutirão os maravi- 
lhosos eventos que hemos historiado; na America, onde a 
llespanha e Portugal possuião vastissimas regiões, des- 
pertarão ellcs as populações, que também parcciao ador- 
mecidas nos braços da iudifrerença, 

A i u vasão dos ¥ ra 1 1 ceze s 11 a lí esp an ha em 1 8 0 8 e 0 
estabelecimento de niiia nova djnastia agitarão prn- 
fundamente as coloiiias Lransallanticas : os llespanhòcs 
do México, Colombia e Peru declararão quererem (icar 
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fieis 0 Feroando VII, pedindo em compensação qne llies 
assegurassem direitos poli ticos em Uido idênticos aos de 
seus irmãos reinóes. Sendo este reclamo repeli ido com 
desdem pela nieíropole, terrível e implacável assomou 
em todos os augulos a guerra da independeu cia* — Em 
1809 em Caracas, Qüifo e Santa^Fé, no. anno seguinte 
em Bueoos-Ayres e Santiago do Chili estabelecérão^se 
juntas insurreicionaes; e iio I^lexico o cura ilídalgosm 
Idevava o paiz dando começo a uma luta encarniçada, na 
qual se cominetlerão reciprocas e inauditas cruezas. 

Absorta a Europa com as gigantescas guerras do im- 
pério napoleoníco, não prestou attenlos ouvidos aos 
echos do canlião que rebombára nas planuras de Pal- 
mar, Valladolid e Fumaras. A Ilidalgo succcdêra Mo- 
rillos, e a este o joveii MínOj que ergueu hcrii alto o es- 
tandarte da liberdade, por mais de uma vez abatido. 

As peripécias políticas por que passara a Europa no 
anno de 1820 vicrão alentar o animo abatido dosMe\i- 
canoSj e inspirarão a Lurbide o famoso plano d Iguala (24 
de Fevereiro de 1821), em virtude do qual o paiz seria 
erecto em monarchia c outorgada a corôa de Montezuma 
a um pi incipe de alguma das casas soberanas da Eu- 
ropa. Pouco depois (27 líeSetembro de 1821) assignava 
0 vice-rei 0'Donnajou o tratado dc Cordova, obrigaiido- 
se a evacuar o México, que, no apogêo do entbusias- 
nu>, elevava ao Ihrono o general Agostinho Itorbidc. 

Com varias alternativas pleiteavào os llespanhóes o 
seu antigo poderio em Guatemala e no Perú, quando os 
acontecimentos da mãi-patria, que deixamos esboçados, 
fizerão pender avbalança para o lado dos revoltosos, e 
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Jesorganisáráo complehimenLe os elementos de re- 
pressão, 

Na Colomhia o celebre Bolivor voltava pela cjuhita vesc 
vencedor dos implacáveis inimigo^ do seu paix e clictava- 
Ihes humilha lítes condições de paz, rcmiiiido debaixo 
do nome dc republica da Colomhia o Alto-Perúj aNova^ 
Granada e a Venezuela, tendo a gloria de terminar pela 
convenção de Calláo (2G de Fevereiro de I82C} aguerra 
da independeu cia na Ameriea MeridioiiaL 

Aos esliimilos da liberdade palriã erguera-se como 
um só liomern o antigo vice-reinado de Bucnos-Ayres, 
e sacudindo o jugo europeo constituio-SG em Estados 
livres e soberanos debaixo da lóima republieana. A 
Confederação Argentina, o Paraguay e o Estado Orien- 
tal forae outras tantas nacionalidades formadas dosmen> 
bros decepados do gigante do Prata. 

Senhoreando a mais bella porção da America Meridio- 
nal, 0 Brasil deveu ainda á divina Providencia o escapar 
aos horrores da guerra com que seus irmãos da raça 
hispano-americana assegurarão a sua independencia. 
Como já vimos buscara asylo em snas virgens plagas o 
profugo herdeiro do Ti. Manoel, e nas margens de Gua- 
nabara assentára o seu ameaçado líiroiio* Dias serenos 
fruíra o vellio rei onire os seus súbditos brasileiros, 
que sinceramente o amavão, e por certo que entre elles 
findaria siia existência sc a revolução do Porto, de que 
íizemos menção, o não viesse arrancar d' esse honTado 
oclo^ obrigando-o a sulcar de novo as ondas do Oceano. 
A errada política das ciiríes (jeraes e constUuhites^ reu- 
nidas em Lisboa, apressou a emancipação, aliás inc' 
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vitavel, (lo Brasil, que por fúmia alguma se poderia su- 
jeitar a iim papel secundário depois de haver por espaço 
tie treze aiinos servido do sédedaniouarcliia portugueza, 
A presença entre nos do principe realD, Pedro dc Alcan- 
tara,lugnr-tenente de D. Joào os nobres sentimentos 
que anima vão a sua heroica alma, sua inteira e sincera 
adhcsão aos planos de separação que de longa data ali- 
mentavão alguns patriotas, e mais que tudo a íeliz 
escolha que de José Boniíãcio de Andrada fizera para 
seu principal ministro, írouxerão a incruenta e feliz 
proclamação da indcpciideucia nas campinas do lí pi- 
ranga no dia 7 de Setembro de 1822. 

1111 . — CongresíSíis dc 'froppavi © dc 

A lava da revolução calcinava o meio-dia da Europa : 
iiKjuieta estava a familia gcrmanico-slava, reclamando 
imperíosamente as promessas de 1815. AJoven Alle- 
mmi ha mostrava-se ameaçadora, c a Poionia parecia dis- 
posta a exigir com império essa constituição que o impe- 
rador Alexandre lhe fizera esperar quando pretendeu 
deslacal-a da aüiança franceza. Tão significativos sym- 
pLomas não podião deixar de inquietar os soberanos, que 
cedo conhecerão qne nem a obra do congresso de 
Vienna {i815j,ncm a do de Aix-la Cliapelle (1818), li- 
iihào sido completas. Prevalecendo -se com finura da in- 
quietação dos al liados e desejoso de apagar os vestígios 
da passada Immilhação, propuz Luiz XYIll a convocação 
de oulro congresso, que elfectivaiTiente reunio-se em 
Troppau na Silesia Austriaca (Ouluhro a Dezembro 
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de 1820). Ali! ileliberou-se quo a Áustria interviria na 
Italia resta!) eleceiido a autoridade re^oa cm lodo o seu 
vigor; D quando iio anno seguinte transferio as suas 
sessões para Laybacli (outra cidade austríaca) ^aiviou aos 
coíistitucioiiaes um verdadeiro manifesto de guerra, fir- 
mado peíos imperadores d 'Áustria, Rússia, e reis da 
Pmssia, das Duas Sicília s. 

MK. — Intervenção da na Ttaliai 

Desprezando a intimação das potências alliadas, prqm- 
ráí ào-se os Napolitanos para urna obstinada resistência, 
e 0 proprio príncipe de Salerno {depois Francisco I) 
tomou armas para defender os Abruzzos ameaçados 
pelos Austríacos, que levavão comsigo Fernando I. Não 
podendo o general Pepe deter a sua victonosa mareba, 
teve de desamparar Nápoles (21 de Março de 1821), que 
rendeu-se ao estrangeiro, sendo o sen exemplo seguido 
pela Sicilia, e em breve por lodo o reino, onde foi so- 
temn emente reconhecida a autoridade absoluta do rei 
Fernando. 

Simultaneamente coma invasão de Nápoles effectuoLi- 
sc a do Piemonte, ondea batalha deNovam(8 de Abril de 
1821)suf£ocou as derradeiras vel lei d ades de desobediencia 
ás imperiosas vontades da Sanía-AUiança . Dos bons de- 
sejos que mostrarão os carbonários lomLardos de presta- 
rem auxilio aos patriotas piemontezes puojo-os a Áustria 
com a mais calculada perseguição, aposentando os seus 
principács chefes nos cárceres de Spielberg, celebre for- 
taleza qiic possiie na Moravia, e onde Silvio Pcllico eseus 
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desditosos eompanlieiros expiárao o crioie Jc quererem 
0 liberdade e independência do seu bello parz» 

Náoencontrando mais resistência, acampáráo as tropas 
austríacas por tresannos na Italia, pondo guarnições 
nas principaes praças, e oceupando litteralmente educado 
de Modena e os Estados da Igreja* 

X* — Congresso de Verona* 

Emquanto estas occurrencias se davao na Ilalia 
profundas commoções agitavão a península ibérica, 
onde a causa da liberdade passava por duras prova- 
ções. Fernando YII, que só forçadaraente aceitúra a 
constituição, inostrava-se cada vez mais adverso a ella, 
alimentando a reaccão que apparecia nas províncias 
onde 0 lira d o o rei absoluto I parecia ser a senha 
convencionada. Debalde procurara Martinez de la Rosa 
retardar a explosão pelos meios brandos e concilia torios : 
ephemero e esteril foi o seu ministério . Riego e o heroico 
Mina,cahindo no desfavor da corte, não acharão compen- 
sação no respeito e adhesão dos seus concidadãos, sen- 
do successivaincnle apeados da governança. N' estas cri- 
ticas conj uiicturas inevitável era a guerra civil, que 
rebentou nas ruas de Madrid (a S de Julho de 1822), 
dia nefasto para Fernando VII, que vio-se constrangido 
a declarar- se prisioneiro dos seus súbditos , ao mesmo 
tempo que seus mais devotados partidários , balidos 
junto aos Pyrcnôos pelo general Mina, erão forçados a 
mendigar abrigo no reino vizinho (a França). 

Não era possível que semelhantes feitos passassem 
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(lesapcrcebiilos aos estadislas quo Imvião invidado iodos 
osesforços para sup plantar os princípios liboraes nalía- 
lia : assim pois um novo congresso abrio-se em Vero na 
{cidade do reino Lombardo^Venelo) no mex de Setembro 
de 1822 J)epoisdo de Vienna ainda nao se vira tào appa- 
ratosa assembléa : quasi todos os reis c príncipes sobera- 
nos da Europa para ahise dirigírâOjOosTnais aramados di- 
plomatas giiiárâo suas deliberações» A França fez-se re- 
presentar par Mat bens deMontmorency e Cdiaieaiibriand, 
e a Inglaterra pelo duque de Wclllngton : a alma porém 
do congresso era o sagacissímo príncipe de Mctternichj 
ministro d' Áustria. Cinco principaes questões pendiào 
das deliberações do congresso, a saber : o trafico de 
Africanos ; a pirataria nos mares da America \ as desa- 
venças entro a Rússia e a Turquia ; a rcorganisação da 
Italia, e a revolução de Ilespaiilia» 

Encontrando insuperáveis obstáculos para solver os 
primeiros problemas que llie erào sulimettidos, conten- 
tou-se 0 congresso em recommendar á Áustria que 
abreviasse a época da sua evacuaçao da Italia* A inter- 
venção na Ilespanba, que mais que tudo desejava o go- 
verno francez, como o que rnais de perto via-se amea- 
çado pela propagação das iJéas revolucionarias, nao 
pôde merecer o assentimento do congresso, tollndo 
pela viva opposiçào qne movia a Inglaterra, a qnem os 
triumphos e a gloria militar da França constituíão per- 
petuo pesadelo* 
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\í* — Intervenção frsiiieeza na Ile^panlia* 

Dissolvido 0 congresso dc Vero na, sem que nada se ti- 
vesse d e t er m i n a (1 0 re i a t í va m e n I e á I f es panli a , ass e n to ii 
LuizXVllí, a despeito da violenta opposição dos liberaes 
e das aineaí^as da Inglaterra, de lançar na nreoa das 
disseosíles a espada da França, üni exercito de cem inil 
Immens, eominandadospclo duque dWngouIême, tendo 
ás suas ordens osgeneraes GuillcmitioL e Molitor, fran- 
queou 0 liidassoa (a 7 de Abril de 1825)^ e a 25 de Maio 
íazia a sua entrada Li iiiinplud em Madrid. 

Di versam eu te do que oceorrêra cm Nápoles, não dei- 
xou-se desconcertar 0 partido dasedrf^^por semelhante 
revez; mas autes entregando o cominando das suas tro- 
pas ao gcuoral 0 Donuell tenloii resistir á invasão es- 
trangeira, Infelizmeute faltavão-llie os meios para a pro- 
secLição de tão generoso pensamento .Batido em lodos os 
recontros, vi o- se o general hespauliol constrangido a 
procurar refugio atrás das muralhas, quasi inexpugná- 
veis, de Cadix, onde as formidáveis fortificações da pe- 
n insula do Trocadero facilita vão a defesa. A indomável 
coragem dos soldados francczes e a pericia dos seus 
cabos dc guorra zombarão d^esse obslaciilo. Trocadero 
íüi tomado de assalto {a 31 de Agosto), c trinta e tresdias 
depois capituiava Cadix, arriando o ultimo estandarte' 
da revolução liespaiiliola. 

Reiiilegrado em seu poder soberano, olvidou-se Fer- 
nando Yll dos conselhos do moderação que Ilic dera o 
gabinete das Tulherias, e reatando o fio dos seus pro- 
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jeclos reaccionarios chamou sobre a sua desgraçada 
patria novas e sangrentas revoluções* A 7 de Novembro 
subia ao cadafalso com bcroica impavidc/ o general 
Riego, e a 15 cVesse mesmo iriez fazia Fernando a sua 
entrada em Madrid no meio das ovaçocs de uma populaça 
delirante, que bradava com ioda a força dos pulmões 
ei-reif netto (viva o rei absoluto)* 

XII. — 0|ipi*eNf4ãlo ItollímJfüiKa nn Belgfosí* 

' Em odio a França pensou a Sctníã-AUiança estabele- 
cer nas suas fronteiras uma forte barreira soldando á 
Ilüilanda as provindas belgas, que pela religião, lingiia, 
usos e costumes pertencia o antes ao primeiró doestes 
paizes* A despeito dos enérgicos protestos dos Belgas 
contra semelhante aiinexaçao prosegiiia Guilherme 1 
cm seu piano de sacrificar interesses heterogenoos su- 
bordinando sempre scos novos súbditos aos antigos* 
Por um decreto de 15 de Setembro de 18i 9 declarara a 
lingua liollandeza official no Limburgo e nas duas 
Flandres (Oriental e Occidental) ; e pondo em pleno 
vigor os Artigos Orgânicos da concordata entre a 
França ea Santa Sc, suscitou todo ogenero de vexações 
aos catholicoSjCom manifesta satisfaçao dos protestantes* 
Tâo violenta situação devera trazer o desfecho de que 
brevemente nos òccuparemos. 
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XIll. — A ItiiâKia e íi Poloniti, 

Como já dissemos, promettêra o congresso de Vienna 
mua constituição á PoIonia,e o imperador Alexandre, im- 
Íj I lido nas idéas de um liberalismo a‘?í£ f/enevis^ e levado 
pela intima amizade ao príncipe Adão Czartoriski^ pare- 
ceu querer de veras coíiciliar a Riissia com a Polonia, e 
rêstabelecer o antigo reino, ainda que suboiettido a um 
seeplro commum. 

A nova constituição tão solemnemente promeltlda , etao 
categoricamente outorgada, foi posta em vigor no dia 
24 de Dezembro de 1815* Compunha-se a representação 
nacional de duas camaras, a dos senadores e a dos iiuu- 
cios, ou depulados; sobre a base da propriedade funda- 
va-se 0 direito eleitoral ; e as garantias da responsabilida- 
de ministerial, liberdade da imprensa, e indepeiidencia 
do poder judiciário, fazião parte doeste codigo, que as- 
sim satisfazia aos anhelos dos liberacs. 

Cumpre porém confessar que estas instituições, con- 
cedidas a uma parte da monarctiia , einc|iianto as outras 
ficavão submeí Lidas ao antigo regimen, erão uma com- 
pleta anomalia, por que, como os czares, liabiluados á mais 
cega obediência, terião consentido na livre discussão dos 
actosdü seu governo na imprensa e no parlamento deVar- 
sovía ? Além de que o velho partido russo, ferido no seu 
amor-proprio, o cioso da preponderância que no animo 
imperial corneçavão a tomar seus implacáveis rivaes, os 
Polacos, pôz tudo em acção para frustrar as vistas gene- 
rosas de Alesamlre-PoderOso aiivilio lhe prestava o grão- 
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dnqiiü CuiisiaiUino, vice-rei da Polenia, que aeinlosa- 
menle íufrinííia as mais terminantes clausulas do pacto 
coustituciüoal, amordaçava a imprcnsajejcom larga mão, 
distribuia os empregos mais luerativos e honrosos uni- 
camente pelos nascidos nas províncias russas. Contra taes 
violações debalde protestou a dietado Í820 : os desterros 
COS confiscos responderão aos seus reclamos* Então co- 
lirio-sco paiz de sociedades secretas, c os symbolos ma- 
çónicos Ibrão quasi que geralmento ad optados* Com o 
pretexto de segurança publica duplicarão os rigores da 
policia, e a lei marcial não tardou em ser proclamada* 
N’este Ínterim morre cm Taganrog (V de Dezembro de 
1825) o imperador Alexandre, e o throno veni caber ao 
grão -duque Nicolão, depois da formal renuncia de Coii- 
stantino* Coma ascenção d’este príncipe exlialou o ulti- 
mo alento a constituição polaca* 

XIV* — Hlorle (Ic E^uiz XITII* — tle Carlos X 

em P rança* 

O prestigio militar restituído á bandeira branca peia 
expedição de llespanha, o equilíbrio que se ia restabele- 
cendo na fazenda publica, graças á energÍGa e prudente 
administração deYillèlejacalmãrãooscspiritôs em França 
cprognostícavão no futuro dias mais serenos e felizes. As 
eleições de 1824 enviarão á camara dos deputados ape^ 
ims dezenove opposicionislas, apozar das satyras de Be- 
ranger e dos libellos de Paulo LnizCourícr*AproveÍlando^ 
se dasexcellcníès disposições da eamara, emprehendeu o 
ministério salutares reformas; sendo entre ellas a priiici- 
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pala cjue prolongava por um septennio o mamJa to legis- 
lativo, espaçando assim as épocas dc crise e de agita- 
ção populares. 

Infelizmerite pouco duradouro foi semelliante estado 
cIg cousas ; a deslnlelligencia entra ChateauLriand e os 
seus collegas terminando na sua retirada do ministério 
operou profunda scisaono partido realiala, O ex-minis- 
Iro, esquecendo a reserva {)ue1íie impunha asna posiçào, 
para só dar ouvidos aos senlimentos de orgulho e despeitOj 
declarou urna guerra desabrida aos seus antigos com- 
pardieiros^ com grande alegria dos liberaes, 

N^este comciios expirou Lui/.XVllI (16 de Setembro 
de 1824); e nào deixando descendencia foi o conde 
d' Artois, seuirmão, chamado á successao da coroa, com o 
nome de Carlos X. 

0 novo rei era assaz conhecido pelas suas opinides 
retrogradas; e já nos reinados de seus irmãos(buiz XVI 
c Luiz XVIIÍ) se fizera notável como cabeça visivel dos 
reaccionarios. Confirmarão os priniciros actos do seu go- 
verno as geraes apprebensôes ; e parecendo querer jus- 
tificar 0 dito dos que pretendiáo que os Bourbons nada 
ktvião esquecido nem nada aprendido^ quiz subir ao 
Ihrono dos seus maiores com a pomposa solemnidade que 
dir-se-hia ha muito sepultada nas cryptas do passado* 
Trasladando-sc a Reims fez-se sagrar como ajitigo ritual, 
eno dia seguinte celebrou na sua mui famosa catliedral 
nm capitulo da ordem do Espirito Santo, de que os 
contemporâneos haviáo perdido a memória. Lassando 
uni traço pela revolução, volvia a França á opoea de 
Luiz XIV* 
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— Progresso das idéas lilicroes iia Inglalcrra. 

Reiiiodo de Jorge IV» 

A energica attitudc do ministério íory na lamenfavel 
cnioigencia da conspíraçao dc Thisllewood^l 820) ^a sus- 
pensão do habeas-Côrpus c oiilras medidas extraordiná- 
rias liavião feito desapparecero temor da anarcliia e asse- 
gurado a franquiliidade publica» A opposição porém sus- 
tentava que semelhantes resultados tinhao sido obtidos 
á custa das liberdades pviblicas, e dispunha-se a tomar ao 
ministério estreitas contas dos seus actos administrativos 
quando íoi disso desviada por um escandaloso processo. 

Por mor le de Jorge ílí(22 de Janeiro de 1820jopnncipe 
de Ga II es, que havia nove annos exercia a rege n cia, su- 
bio ao tlirono com o nome de Jorge IV, continuando ahi 
a serie de devassidões que o tiiihão tornado opprobrio 
das farniüas soberanas da Europa» A princeza Carolína 
de Brunswick, com quem se desposara e vivia separado, 
achava se no continente quando se deu o successo que 
vamos historiando ; rnas logo que d'elleíbi informada deu- 
se pressa em passar á Inglaterra, desembarcando em 
Douvres a (S de Junho de 1820* Querendo infligir uma 
censura á condiicta irregular do monarcha, preparou o 
povo uma verdadeira ovação á desprezada esposa, levando 
0 enthusiasmo a ponLo de tirar os aniioaes do carro e 
carregaPaem triurnpho. Para vingar-se intentou o rei 
nniíi acção de divorcio perante o parlamento, fazendo 
por cssaoccasião as mais vcigoiibosas revelações; mas a 
opinião publica de la! modo reprovou semelhante passo, 
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que OS ministros vírâo*-se constrangidos a retirar o bill 
de accusação. Animada por uma tal victoria, reclamou a 
rainha a sua coroação juntamenle com a do reij mas no 
dia (la ceremonia foi-lhe recusada a entrada em West- 
niinsterjcom grande estupefacção dos assistentes* N^este 
comenosfalicceii a rainha, e por occasião dos seus fiinc- 
raes o sangue dos cidadãos c soldados tingio o solo hri- 
lannico. 

Emquanto se passarão estes lamentáveis aconteci- 
mentos, a política ingleza soffria grave modificação com 
a entrada de Jorge Camiing para a repartição dos negocios 
estrangeiros em substituiçTto de lord Castlereagh, que se 
suicidira na vcspcrada sua partida para o congresso de 
Vcrona (12 de Agosto de 1822)* Bem que membro proe- 
minente do partido torijj não quinhoava seus excessos, e 
mais de uma idéa liberal achou n^elle acérrimo propugna- 
dor; assim, por exemplo, vemoÍ-o advogar com colora 
emancipação dos catholicos, proclamar cm Vcrona o 
principio da não-inlervenção nos negocios dcllcspanlia, 
e apressar-se em reconliecer a independencia das colô- 
nias americanas, que havião sacudido o jugo da ilea- 
panha e Portugal* Ilnskisson, seu collega na posta do 
comniercio, iniciou uma serie de medidas econômicas 
que baterão na brecha o min famigerado systema pro- 
leccionisla, Reduzio as laxas mais oppressivas^supprimio 
0 imposto oneroso sobre o sal, e adoçou em suas disposições 
grande numero de regulamentos fiscaes, que sobrecarre- 
gavão 0 commercio, a industria e a navegação, Roberto 
Peei, outro membro do ministério, fa/ia por essa mesma 
época votar a revogação das penas barbaras que no- 
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tloavao O codigo criminaU Quando finalrriGnle o falleci- 
mento de lord Livcrpoo! (1827) cliamou Canning á pre- 
sidência do conselho de ministros operou-se manifesta 
scisào no grêmio do partido tory^ cujos membros mais 
moderados alháiao-se aos tvhigs de igual jae^j e coHiga' 
dos íormárão uma fortomaioi ia, que eni ambas as casas 
do parlamento siistentaya a administração de Canning* 
Pouco porem durou semelhante situação ; porquanto 
a 7 de Junho de 1827 era este grande homem arrebatado j 
por uma morte prematura, ás esperanças do sen partido 
e á gratidão dos opprimidos* ' 

0 ministério que se seguio a este, presidido por lord 
Wellington, c no qual occiipava a pasta do interior Ro- 
berto Peei, teve de seguir, a despeito das suas próprias 
convicções, a torrente da opinião publica, e no primeiro 
aniio da sua gerencia referendou a revogação do te st que 
fechava aos catholieos o accesso a todas as corporações 
niunicipaes. 

Diudiieipav^o Uuk catholieoâ n» Iiig;]nterra* 

Quando ero 1800 quizPítt determinar osTrlandezes a 
reunir 0 seu parlamento ao ínglez fez-lhes numerosas pro- 
messas, e entre ellas ada igualdade poli tica d os catholieos, 
cessando a odiosa distineção que se dava entre os sub- 
ditos do mesmo soberano por motivos de religião* Eiicoii- 
trava porém a realisação d'esta promessa grande opposi- 
ção no fanatismo do rei e no exclusivismo do clero an- 
glicano, Por muito tempo faltavão ás justas reclamações 
da Irlanda nexo e disciplina ; a Providencia porém de- 
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parou-Hie com iim verdadeiro apostolo na pessoa dc Da- 
niel 0’Ct>nne!l, descendente dos seus antigos reis, e cuja 
mascula eloquência subjugava as inultidoes fazeiido-llies 
tudo esperar dos ineioslegaes.A üssoàação mÜwUcã^for 
die fundada e dirigida, exerceu magna influencia nos 
acontecimentos da época ^ e a ella principal mente se 
deve o feliz exito d'este empreliendimento* Aascençào do 
ministério Welliiigton veio por um momentolançar odes- 
aniino nos catholicos, porque ninguém ignorava a uni- 
formidade de pensamentos que existia entre o velho ma- 
reclíal e Castlereagli, acérrimo adversário da emancipa- 
ção; a presença de Roberto Peei no gabinete era todavia 
IraoquiUisadora ; porquanto, bem que llvesse constante- 
meote combatido semelhante medida, mudara de parecer 
desde que notára que a opinião publica llie dera seu 
assentimento. Graças aòs nobres esforços d^este grande 
estadista todas as repugnâncias forão vencidas, e a lei de 
50 de Março de 1829 reconheceu os inauferiveis direitos 
dos catholicos e consagrou solemnementc o principiode 
loieranciaj ja admittido por qoasi todas as nações da 
líuropa. 

XVlf* — Ufarác do rei de Portug^al D» Jo3o VI. 

C'arta eoiftsliliteioiial outorgada \iox* D* Petiru. 
tle D# 

Em Portugal a luta entre os antigos c os novos princí- 
pios tomára assustadoras proporçdes; e, por muito tempo^ 
arrojou 0 paiz no estado de chronica guerra civil. In- 
fluenciado pelos cortezãos, abrogara o velho monarcliaa 
constituição que jurara observar, restabelecendo o go- 
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vcrno absülulo,sob pretexto dc salvar aiiagao dosíorores 
da demagogia (1825) : c pouco tempo depois escapava 
de perder a corôa, victima das niacbi nações tenebrosas 
de seu filliOj 0 infante D.iJiguel, a quern vio-se obrigado 
a desterrar paraViciiiia d'AusLria(1824). Amargurados 
correrão -lliG os oUí mos dias, até que em piincipios do anno 
de ] 826 cessou de existir, deixando, á semelhança do car- 
deal Ü, Henrique, vaga c indeterminada a soccessao do 
tiirono* A in tanta D, Isabel Maria assurnio a regencia , 
COUTO rezava o testamento do tallecido rei, e foi ella quem 
deu publicidade a Carta Constliiicional outorgada por 
D* Pedro ÍV aos 29 de Abril de 1826 na cidade do Rio de 
Janeiro, onde lirmoii a sua abdicação cm favor de sua 
lilha D, Maria da Gloiia, que tomou logo o nome de 
D. Maria ÍL 

Illudio-se D.Pedro quanto ás disposições de seu irmão , 
julgando que elle se con tentaria com o titulo de rei, 
dando para esse fim a mão de esposo á joven rainha, e 
investido da regencia durante a sua menoridade» D,Mi- 
guel pareceu a principie acceder a estas clausulas ; c, 
chegando a Lisboa a 22 dc Fevereiro dei82S, prestou ju- 
ramento á carta peran te as cortes que já se acha vão con- 
vocadas, e entrou paciHcamente uo exercido da regencia 
qiie lhe fura destinada, 

A gente porém de qim logo cercou-se e a hostilidade 
lateiile que lesLemimhava a tudo o que era liberal ílze- 
rão presenlir o perigo que ameaçava as novas institui- 
ções ; quando acreditou-se firmado no poder depÔK a 
mascara, dissolvendo as cáries e convocando os tres es- 
tados do reino para decUUr sobre pontos imporUmíes do 

" 2 . 
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direito poríuguez. Estas Cí)/'ÍÊ5jturnuUiiariamenlc reuni- 
das no meio da guerra civil qiie rebentara em varíospontos 
do reíuo,declararao a 11 deJmilio de 1828 que a coròa 
dePoilugal e dos Algarves pertencia de pleníssimo direito 
a D. Miguel de Bragança ^ íillio secundo geiiito de D* 
Joào VI, por haver o primogênito D* Pedro aceitado a 
realeza de nm paiz estranho. 

A niíir parte dos soberanos da Europa protestárào 
coníra semelhante usurpaçao e reciisárao rcconliecél-a : 
quando porém se tratou dos meios práticos do cohibil-a 
começarão as abstenções. A Inglaterra recusou man- 
dar 0 auxilio que lliesolieitava a joven rainha, que vio- 
se obrigada a embarcar para o Brasil (27 de Abril de 
1829)i e sem a heroica resislencía da ilha Terceira, onde 
alguns denodados campeões do liberalismo levaiilavàn 
bem alto o pavilhão de D, Maria II, dir-se-hia que a causa 
constitucional se achava condemnada em Portugal c 
seus dominios. 



%1^'TII. ^ Fdmlaçüo do reino da Greoía. 



Jã vimos como um punhado de beróes evocara ogenio 
grego e os maravilhosos feitos com que assombrarão a En- 
no começo d 'cs te secnlo; resta-nos ver como íbrão 
os seus esforços. 

Exhauridos os proprios recursos iPessa gigantesca 
luta, recorreu a Turquia a seu poderoso vassaüo o virC' 
rei do Egypto, Mehcmet-Ali, c cn carregou-o de rccon- 
quislar aMoréa. No verão do anno de 1824 singrava do 
dcAlexandria uma esquadra com dezeseis mit ho- 
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mens de deseml>arquec ia-se esbarrar de encoiilro á fro- 
linha grega, qnc a ol>rigava a volver ao Egyplo para repa- 
rar as suas numerosas avarias. Nào desanimado por se- 
m cl h ante revez, mandou no anno seguinte o vice-rei seu 
proprio filho Ibrahim apoderar-se da Moròa e devastal-a 
a ferro e fogo. Dç feito, logrou o moço genera! des- 
embarcar emModon, vendo baquear diante d’ello as porias 
de Na varino e Tripolilza, tornadas de assalto, c s6 detemio- 
se anle os muros inexpugnáveis deNapoli e de liomania, 
onde 0 governo insurreicional buscara refugio* 

Missolonghi, immolado nas aras do patriotismo, offe- 
re cc u m q n a d r o p o u ca s v ez es i s to d e a b n ega çã o e d n li e - 
roismo dos seus dereiisores e de feroz crueldade da parte 
dos seus expugnadores. Cercados por dez mil homens, 
coinman dados por Ibrahim em pessoa, e perdida toda n 
esperança de externo soccorro, resolverão seus habitantes 
abrir caminho através do inimigo ; mas sendo repellidos 
pelos Turcos perecerão todos, homens, mulheres e crian- 
ças, sem que ninguém sup plica sse a vida, sem que nin- 
guém voUasse rosto ao inimigo, 

0 i n c en d i 0 d e M i s s 0 1 0 n gh í escl are ccu a E u r o p a sob J^e o s 
seus verdadeiros interesses , fazendo com que fosse repu- 
diada a polilicada inércia c do indilTerenlisrno, A 6 do 
Jidbo de 1S27 a Erança, a Inglaterra e a Rússia firma- 
va o cm Londres um tratado de aliiançe para ioiervir pe- 
las armas nos negocios da Grécia. Estas tres potências, 
som reclamar ainda completa independência, pedião 
que fosse assegurada aos Gregos inna administração se- 
parada, semlo desde logo ordenada uma suspensão de 
armas* Recusou-se aTurrjiiiaa semelhante proposta, não 
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aimuiiido sequer ao armíslirio. N’esLa conjunclura decí^ 
díráo as polenrias impòl-o pela força ás parles liellige- 
ráutes ; e,cn Irando iia Lahia de Navaríiio com o íito de 
íiUimal-o á esquadra turca^ de um coiiOicto particular 
resultou uma acçáo geral, em que perdeu o sullào seis 
líid liomens, tres náos de linha, dczeseis fragatas, vinte 
e seis corvetas, doze brigues e cioco brulotes (a 20 de 
Setembro de 1827). 

A marinha turca estava aniquilada : convinha agora 
sustar em terra os triumphos dclbraliim ; foi a França 
quem offereceu vinte mil homens, ao mando do general 
Maisou, para assenhorear se da Morda, emquanlo a 
Rússia ameaçava franquear o Pruth e lançar cem mil ho- 
mens sobre Constanlínopla* Inquieta a Inglaterra com 
semelhante ostentação de forças de suas rivaes, apressou- 
se de fazer com que o vice-rei do Egypto chamasse seu 
exercito, defraudando a expedição fraiiceza da hasta 
seara de louros quellie aguardava, Ainda assim prestou 
0 general Maison reaes serviços á causa grega, apoderau- 
do-se de todas as cidades, vilias e povoaçoes onde havia 
guarnições turcas. 

Forçada pelas potências oceidentaes, conscntioarorla 
na independência da Grécia, que^ depois do haver atra- 
vessado um periodode anarcliia, durante o qual pereceu 
victima do punhal do sicário o seu illustre presidenfe 
Capo ddstria (1831), foi consliluida em reino em favor 
de Leopoldo, priueipo do Cohurgo ; c, recusando eslc, 
couhc a coroa aOtIion, príncipe de ííaviera (lS52l, por 
escolha das potências mediadoras, 
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— l?x|>C4li^üo iiu j%fjric£if< — Xoumaclít 

de iLrgel« 

A expcüição da Moréaj de que acabamos defaüar, foi 
seguida da da África, ordenada pelo ultimo minislerio da 
Restauraçao, 

Quinze aiinos búviaque a França recebia do chefe dos 
piratas de Argel contínuos iiltragcs. Por um antigo privi- 
legio era facultada aos súbditos d’ essa nagao a pesca do 
coral na província de Bona, mediante certos direitos que 
ti n hão sido escriipulosamente pagos, Uma questão rela- 
tiva á liquidação das dividas de alguns siibdiLos argelinos 
deu lugar a insolentes reclamações por parte do dey^ que, 
violando os tratados, apossou -se dc alguns navios ro- 
manos, postos sob a protecção da França, Em 1 827, ha- 
vendo 0 consulfrancez dirigido allusseiii uma energica 
representação contra taes alnisos, foi por este insultado 
atirando-lho ao rosío um leque que tinha na mão, Uma 
esquadra apresentou-se diante de Argel para vingar esta 
injuria ; inelficaz porém foi o bloqueio que então se fez, 
e impime ficou o orgulhoso déspota, que, já não conhe- 
cendo limites aos seus desvarios, animou-se a mandar 
fazer fogo sobre o navio que levava um emissário do rei 
de França, incumbido de pedir satisfação pelas continuas 
depredações feitas nas propriedades dos seus súbditos. 

0 caÜx do soffrimeiito estava esgotado, ürn exercito 
dc trinta c sete mil homens, coinniaudados peio mare- 
chal conde do Boiirmont, ministro da guerra, embarcou- 
sc em Toulon, d 'onde sarpou uma lustrosa esquadra ao 
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mando do vice-almiranle Dupêrré. A 15 de Junho do 
aniií) de l^SSO surgiao os navios IVancezes diante de Argel; 
a 14 effectuava-se o desembarque das tropas expedicio- 
nárias,; a 18 empenhava-se o primeiro recontro, em que 
os Argelinos, completamente batidos, buscárao refugio 
nas montanhas que circumdáo sua capital, d onde des- 
cerão no dia 2i para tentar fortuna, sem que todavia lo- 
grassem rnellior resultado* Quatro dias depois começa- 
vào as obras do assedio da praça, que, desmantelada 
por uma formidável artilharia e tendo visto render-se o 
famoso casteUo do Imperador^ abrio suas portas aos vence ^ 
dores no dia 4 de Julho d' esse mesmo anuo, 

Wt — RctoIu^íIo de «Fiilho eiu Fraiiv^* — Àlidlciiçiln 
de Car1ei§» X. 

Já dissemos que a exaltação de Carlos X ao solio dos 
seus maiores e os primeiros actos do seu reinado haviâo 
originado serias appreheusbes aos amigos das liberda- 
des publicas. Os reaccioiiarios, que cautelosamente 
Luiz XYIU afaslára de junto de si, voltárão ufanos da 
privança do novo monarcha, que prestando ouvidos ás 
intrigas dos corfezãos alienava as sympathias dos verda« 
deiros amigos do Ihrono* Aos justos clainores contra lào 
anormal situação pareceu ceder o rei chamando a seus 
conselhosMartiguac e os homens moderados que, compre- 
hendendo a sua politíea, presta vão-lhe leal apoio, Esíe 
ministério foi porem decurta duração ; ea 9 de Agosto de 
1820 annimciavaoMomfor a formação de um novo gabi- 
nete, cuja presidência era confiada ao príncipe de Po- 
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ligíiac, eatrcniio canipeào ilos velhosprincipios supplanta- 
díís pela revolução de 1789. 

Quando j}or occasião da abertura das camaras (2 de 
Março de 1 850) tiverão os novos ministros de comparecer 
jicraníe os representantes do paizj ouvirão d'clles a mesma 
linguagem apaixonada a que já os liavia habituado a 
imprensa periódica, A discussão do voíô de graças correu 
virulenta, eamensagom ao throno approvada por 221 
votos contra 181 manifestava claramente as vivas appre- 
licnsoesdacamara dos deputados sobre a sorte futura das 
garantias constitucíonaes, A resposta de Carlos X, lacônica 
e severa, fazia presagiar uma dissolução, para a qual 
ambas as parcialidades se preparavão com açodamento, 

A expedição do Argel, que deixamos esboçada, e que 
em qualquer outra época teria produzido extraordiná- 
rio enthusiasmo, ccom elle profícua diversão nos ânimos 
irrequietos, passou quasi que imperceptivel por entre os 
sinistros rumores, núncios de próxima borrasca. Nin- 
guém mais se illudia: a luta entre o absolutismo ea li- 
berdade ia, ainda uma vez, travar-se, 

A noticia do brilhante triumpho obtido pelas armas 
Iraiicezas em Argel proporcionou ao ministério ensejo 
para inaugurar o systema arbitrário que havia ideado* 
Allegando o dever que ilie corria de velar pela segu- 
rança publica, que dizia ameaçada pelos revohidona- 
rios, fez inserir 110 Monitõr uma serie de decretos, data- 
dos do dia 25 de Julho, iios qiiaes coarctava a liberdade 
da imprensa, alterava o censo eleitoral e dissolvia a ca^ 
mara dos deputados, 

O primeiro protesto conha estas medidas parúo do 
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jornalismo, sendo logo depois seguido do de varias or- 
dens do Estado. Não lardoii era formarem-se grupos nu- 
merosos junto ao palacio realce n'esses grupos erão lidos 
e calorosamente conimen lados os decretos a que nos 
imos referindo. Tomou porém a agitação caracter assus- 
tador na terça-feira 27, em que grande porção de impres- 
sores e outros empregados typograplios, que pelas restric- 
coes das recentes medidas sobre a imprensa se vião 
sem pão/ percorrerão as principacs ruas da cidade ma 
nifesíando ruidosameote o seu descontenta mento. 

Foi nas officinas do Nfícioníí/, que affrontára as cóle- 
ra s m inister i aes co n t i n tm n do a fazer -1 b e t e n az o ppos i g ã o , 
que deu-se o primeiro conflicto entre a policia e o povo, 
no qual houve grande numero de mortos e feridos dc 
parte a parte. 

A 28 Paris aciiou-se ouriçado dc barricadas j e as 
tropas reaes, comraandadas peio marechal Marmoiit, 
duque de Ilagusa, tománlo posiçues estratégicas 
apoiando-se no Louvree nas Tulherias, mas encontravão 
por toda a parte nma resistência com que por certo 
não contavão. Verdade e que ã frente dos revoltosos 
vião-se muitosofficiaes reformados do tempo do império, 
e notava o-se outrosim uniformes da guarda nacional. 

Em quanto o povo batia-se com tanto denodo tentarão 
alguns deputados concertar nos meios de deter a ef fusão 
dc sangue. Para esse fim enviarão ao marechal Mar- 
mont uma deputação de que fazião parte os generaes 
Gerard c Lobau, e o celebre banqueiro Laffitte, suppli- 
caiulodheque suspendesse as íiostilidadespara dar lugar 
ãs negociações. De bom grado prcslára-se o vellio mare- 
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clial a servir do medianeiro entre o rei c o povo ; imoi 
a obsiina(;ào que cegava a Carlos X impcdio-lbc de pres- 
tar ouvidos a palavras de paz, nao querendo fazer a 
menor concessão. 

Na quinta-feira 29 podia-se dizer que a insurreição 
estava senhora de Paris, com miica cxcepçao do Louvre e 
das Tuiherias, posições consideradas inexpugnáveis pelos 
grandes meios de resistência n'ellas concentrados. Nada 
porém é capaz do deter o furor popular. O Louvre foi 
atacado, e com o favor da defecção de dons regimentos 
ilc linha estacionados na praça Vendoine cahio em po- 
der dos invasores, que animados pela víctoria marchrio 
sobre as Tullierias, onde, a despeito da obstinada defesa 
que lhes oppôz Marmoiit, hasteárào a bandeira trico- 
lor, que desde a véspera substituíra a branca. 

Por nenhum nefando crime, nem mesmo nenhum la- 
mentável excesso, maculou-se o triumplio popular* 
Guardas forào postadas diante de Iodos os cslabelccimcntos 
piiblicos, afim de protcgcl-os contra os ataques de 
que coslumão ser victimas ern épocas de revolvi mento 
social . 

Vicloriosa nas praças e nas ruas, possuidora dos pala- 
cios e repar lições publicas, convinha que a revolução 
tivesse um centro director, que houvesse quem fal lasse 
em seu nome e impuzesse as condições aos vencidos. 
Reuni o-se na casa da camara municipal uma commis- 
sao presidida por Lafayette, gloriosa relíquia de 1789, 
e que grande prestigio e.vercia sobre a guarda nacional 
de Paris \ essa commissão ficou investida de Lodos os 
poderes extraordinários que as circuinstancias exiglao. 
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Sabendo da orgaiiisaçáo d' esse governo tle facto, of- 
fcreceu-llie Carlos X a 'revogação dos famosos decretos 
4 Lie havião armado a população : era porém muito 
tarde' o Minotauro da revolução iiem já se conlenlava 
com a demissão dos ministros, e em altos brados dictava 
a abdicação do rei, e a exclusão da sua dynaslia» 

Houve quem se lembrasse de Napoleão II ; mas a idea 
que se achava elle em poder dos Austríacos, quesabe- 
rião obstar a sua ascenção ao tlirono, com desar para a 
França, fez procurar algures o príncipe que devesse cingir 
a coroa de S. Luiz, O duque de Orléaiis, que combatera 
gloriosaraeiile em Jemmapes,e vivia divorciado do ramo 
primogênito da sua família por não participar dos seus 
preconceitos niiaçhronicos, fixou as vistas dos domina- 
dores da situação, que se dirigirão a Nèuilly, coiivi- 
daudo-o para traiis ferir-se a Paris, onde, apenas che- 
gando, foi investido da tcnencia geral do reino (30 de 
lulho), 

Oruido de lodos estes acontecimentos não fôra ainda 
snfricicnte para despertar do seu profundo letbargo a 
corte, que se asylára em Sr Cloudr Como de costume 
consumia-sc precioso tempo em inúteis reconvenções : 
0 duque d’Angouiémc {delphim) acciisava seu pai dc 
frouxo e lançava a culpa dos desastres sobre Marmont, 
que, por sua vez, defendia^se do mallogro das operações 
militares com a obstinação do rei e dos seus immediatos 
conselheiros, N^este comenosarevoHa achou-se ás portas 
de S, Cloud na noite dc 50 para 51 de Julbo, na qual, 
cedendo a cruel necessidade, fiigio a familia real para 
Triaiion c d'ahi para Ranibouillet, d onde a 2 de Agosto 
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íirmoo Carlos X a sua abdíca^áo cm prol do duque de 
Bordáos, por haver o delphim fcilU renuncia dos .seus 
direitos. Depois do que, acompanhado dos commissarios 
enviados pelo duque de Orléüns, tomou aestrada deClier-' 
burgo, em cujo porLo erabarcou-se no dia 10 de Agosto 
para o seu novo e derradeiro exílio. 

i 

XXI. — Reformas eonstiiuGionaes em França. 

Desobedecendo formalmente ao decreto de dissolução, 
proseguio a camara dos deputados em seus trabalhos, 
coma ausência de pequeno numero do partidários dedi- 
cados á Restauração. Depois de calorosos debates sobre 
a revisão da carta constitucional assentou- se nas se- 
guintes modilícaçoes. 

Suppressão do preambulo, como offensivoá dignidade 
da nação, que não devera receber como outorga o que es- 
sencialmente lhe pertencia í do artigo 6“, que reconhecia 
uma religião do Estado, sendo substituido pela igualdade 
dos cultos; abolição da censura ; emenda do artigo 14, 
que conferia ao rei o direito de promulgar decretos e 
regulamentos para a boa execução das leis, suspendendo- 
as cm casos urgentes; finalmciite diminuição de cinco 
annos na idade requerida para ser elegível. Manteve-se 
0 principio da inamovibilidade da magistratura e 
adiou‘Se para tempos mais calmos a discussão concer- 
nente á liGreditanednde do parialo, 

Taes forão as alterações feitas na curíu de 1814 por 
uma assembléa revolucionaria, que por forma alguma 
representava o paiz. 
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— Exnltaçuo do diH|tie do Orléaníi ao tltrono 
de Fruii^ía« 

Promulgadas as reformasque acabamos de mencionar, 
passou a camara a occupar-se da proposta que indicaya 
que a coroa fosse devolvida ao duque de Orléans, c, es- 
tando presentes 250 deputados, foi adoptada por 210 vo- 
tos. Em ado continuo espedio-se iima deputação ao 
Palacio-Rcal, onde residia o duque, que, havendo ad- 
herídoaos desejos danagão, dirigio-seno dia 9 de Agosto 
ao Palacio Bourbon, onde fuiiccionava a camara dos 
deputados, e ahi prestou solem ne juramento a Corta 
refoíinaãay tomando o titulo de Luiz-PhiUppe /, rei dos 
Francezes- 

0 novo rei contava então cincoenta c sete annos, eo 
seu nome era já conhecido na historia pela galhardia com 
que combatera em Valuiy c Jemraapes contra os inimi- 
gos da França. Refugiado na Suissa durante os nefastos 
dias conhecidos pela denominação de remado do Terror ^ 
víra-se obrigado para subsistir a fazer-se professor dema- 
Ihcmaticasna pequena cidade de Reicheuaii. Visiton fora- 
gido os Eslados-Unidos e a Iiiglaterra, e, volvendo á 
França depois daRestauragão, reconciliou-se com o ramo 
primogênito da sua familia, cuja política todavia em 
silencio reprova va. Pede porém a justiga que digamos que 
para esta revolução de que fôra elle o único c universal 
herdeiro, nem directa, nem indirec Lamente concorreu. 
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XXIlfi — Sttlileváç£lo dü 

Goza a França da particulandade de nao poder fazer 
revolução alguma sem que repercuta ella eiii toda a Eu- 
ropa ^ e quiçá em lodo o mundo. 

Assim j mal se ateára o incêndio cm Paris j que se com- 
muoicava eüe a Bruxellas, onde irnpacienteinenle se sup- 
portava o dominio hollandez^ baldados sendo os esforços 
do rei Guilherme para fundir n\ima só naçao dous povos 
adversos era lingiiaj costumes c religião. Prestando des- 
velada attençâo aos interesses commerciaesj sacrificara 
Amsterdão á nascente prosperidade de Antuérpia; nao lhe 
agradcciao os Pclgas semelhante sacrificío, para só se 
lembrarem das feridas que no amor-proprio nacional 
lhes fizera o rei quando ordenara que fosse o hollandoza 
liogua official em todos os seusEstadoSje do menospreço 
com que tratava a religião catholica e os seus mi- 
nistros. 

Lavrava o descontentamento ein todas as classes, 
quando chegou a noticia da revolução de Julho, que, 
semelhante a faiscaelectricaj promoveu a combustão. A 
27 de Setembro de d 850 rebentou cm Bruxcllas uma 
formidável revolta, que, com pasmosa rapidez, prbpagoii-sc 
por todo 0 paiz, d'onde forão expulsos os Hollandezes, 
com imica cxccpção das praças fortes de Maestricht e 
Antuérpia, onde linhão respeitáveis guarnições. 

Sol) a presidência de Felix dc Merode organisou-se.um 
governo provlsorio, que apressou-se em proclamar a';in- ^ 
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depcndencia das [iroviiicias belgas. As duas parcialidades 
em f]ue se dividia o paiz, a dos catholicos e a dos pro- 
testantes, opina vão por diversas formas de governo : 
íjueriãoos primeiros a monarchia constitucional,e os se- 
gundos a ropublica.Provaleceu a monarchia, mas rodeada 
de instituições de tal modo liberaes, que era essa consti- 
tuição quasi urna ameaça aos demais povos do continente 
europêo, D’entre os quali-o candidatos ao novo tlirono re- 
unio a pluralidade de suííragios o duque de Nemours, filho 
segundo de Luiz-Philippe, o qual não desejando irritara 
Inglaterra, que começava a ver n’essa eleição plenitude 
da influencia franceza, declinou da honra que se preten- 
dia fazer ã sua família. Recahio então a escolha no prín- 
cipe Leopoldo de Save-Coburgo, viuvo da prínceza Car- 
lota, filha do rei de Inglaterra Jorge lY. 

Não estava porém de todo consolidada a independên- 
cia belga ; porquanto mantinha- se em Antuérpia a guar- 
nição hollandeza, c suspeitas havia de que o rei Gui- 
lherme tentaria cedo nova invasão no lerritorio que 
obslinava-se em considerar seu. Força foi recorrer á in- 
tervenção estrangeira. De aceordo com a Inglaterra, cuja 
esquadra bloqueava já a esse tempo o porto de Antuerjua, 
transpòz o marechal Gerar J a fronteira e penetrou na 
Delgica á frente de um poderoso exercito de que faziào 
parte os dons duques de Orléaiis e de Nemours, filhos de 
Luiz-Philippe. 

Começou o cerco da praça a .õO de Novembro de 
1832, e a 23 de Dezembro capitulava a cidadella depois 
de curta, mas heroica resistência. Este brilliantc feito 
darmas assegurou a obra da emancipação, cujo so- 
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lemnereconfiecimento por parte da llol landa relardoii-sG 
ale 0 anno de 1S58* 

XXIV. Hc volta du Polonia. 

N’um dos precedentes eapitulos yimoso modo cruento 
porque a Rússia escarnecera dos solemnes compromissos 
tomados para com a Polonia no congresso de Vieiina ; 
assim tarnbem é certo que as cinzas da compressão mal 
podião esconder a lava do Yolcao revolucionário, que fez 
violenta explosão no dia 29 de Novembro de Í850. Sor- 
prendidos em seus aquartelamcnios, cederão os Russos 
ao iinpeto dos sublevados ; mas não tardárão em voltar 
com consideráveis forças para recuperar o perdido ter- 
reno. Em vão oppuzerão-lhcs formidáveis barreiras o 
patriótico denodo dos Chlopickís, Czartoryskis, Dem** 
biskys, Skrzyneckys e tantos outros; ainda uma vez leve 
de curvar a misera Polonia a nobre cerviz ao jugo mos- 
covita; ainda uma vez as discórdias de seus filhos arran- 
cárão-llie das mãos a victoria* Depois das sangrentas 
bataliias de Grocliow(19 deFevereiro de t831),dcIgonia 
(10 de Abril), deOstroterisha(12 deMaio), os Hussos, fa- 
vorecidos pelo cliolera, que dizimava os regimentos pola- 
cos, e pelo auxilio da Prússia, marcharão sobre Varsóvia, 
da qual se apoderarão a 8 de Setembro d'esse mesmo anno 
de 1851, Sôfrega acompanhou a França as peripécias 
d'csle gigaritesco pleito : mais de uma voz se ergueu para 
quG na balança política lançasse ella a sua vieloriosa es- 
pada; prevalecerão porem osconselbos da prudência, de 
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que 0 proprio rei se fizera eainpeao, e as este reis sym. 
patbias pela causa dos opprimidos maniPestavão-se 
anuualmenfej com irônica regularidade, n\un determi- 
nado paragraplio da resposta á falia dothrono, 

XX V. — Agitação na !$tiiâsu. 

Reconstituida a Suissa pelos tratados de 1815, pare- 
ceu por algum tempo fruir das doçuras da paz; mas a 
circiimstancia de servir ella deasylo aos revolucionários, 
expulsos dos diversos paizes da &iropa, coniribuio 
poderosamente para que se formassem ahi dousparlidos : 
0 democrático, que queria dar maior expansao ao ele- 
mento unitário, e o aristocrático, que pugnava pelo 
statu fjno. Singular é que os calbolicos se filiassem ao 
primeiro partido, ao passo que os protestantes constituís- 
sem a quasi tolat idade do segundo. 

Intuitivo é que arevolução de Paris favoreceu as ideas 
democráticas, que não tardarão em sé pôr em campo* Em 
NeuchateljOnde procurarão abolira suzerania da Prússia, 
forão repeilidoscom grande perda; e no cautão deBasüéa 
tão renhida foi a luta, que forçoso tornou-sc dividil-o em 
dous, por estarem equilibradas as forras. 0 progresso das 
idéas democráticas, assignalado pelos movimentos re- 
volucionários do Vaiais (1840), do Tessino (1841), de 
Genebra (1846), voltou-se logo contra as instituições 
ecclesiasticas, e com especialidade contra os conventos* 
Esta tendencia devera por certo consternar os motores 
da agitação tiberal, que, como já dissemos, pertencião em 
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grande parte ao ealholicismo* O elemento racHcaJj que 
inoculára na revolução, fez-lhe mudar de sectários, 
passando os protestan tes para o campo onde, só por in- 
desculpável descuido, liavião estanciado os calholicos. 

Dos tres câiitões que successiva c alternadamente di- 
rigião a confederação (Zurich, Berne e Lu cerna), sò o 
ultimo era catholico ; etanto bastou para que os radicaes 
pretendessem fazer de Berne a exclusiva capital da 
Snissa. Ameaçados de semelhante absorpção, fimdárâo 
03 catbolicos uma liga, a que denominarão sonderbuudj 
a qual, vendo*se desamparada pelos que maior interesse 
tinlião em siislenial-a, succumbio (em 1847) depois dc 
breve e gloriosa lula* 

XXIM. lUoTimciitoM políticos na itllcmanlia. 

Sob 0 espesso véo das sociedades secretas incuba va- 
se a revolução na Allemanha,. parecendo só esperar pelos 
acontecimentos de Julho para fazer ostentosa apparição* 

A 50 de Agosto sLiblevárão-se os operários omAix- 
la-Cbapelle, commmiicando-se a sedição a varias cidades 
vizin!ias,e chegando mesmo á bellicosa capital da Prússia. 
Successivamcntc reprimida, íriumplioo em Brunswick, 
obrigando o duque Carlos a abdicar em favor de seu 
irmão Guilherme, que subí o ao llirono ducal outorgando 
aos seus súbditos uma constituição liberal (6 dc Se- 
tembro de 1850). Igual sorte coube ao eleitor de Ilesse, 
lendo de ceder aeorôa a seu íiÜio Frederico-Guillierme 
com idênticas condiçoes* Aplacou-se a agitação que se 

5. 
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notava no ílanover coni a promulgaçuo da caria consti- 
tucional feita pelo seo respectivo duque e rei de Ingla- 
terra Guilherme IV (a 26 de Setembro do 1855). Na 
Baviera j onde, desde 1818, gozavão-se das vantagens dos 
governos livres, aproveitou-sc o partido progressista das 
cirm instancias do tempo para obrigar o rei Luiz I a 
mudar de ininisterio e sanee ionar urna lei summa mente 
iavoravel á imprensa. 

No meio de todas estas concessões, feitas pelos prín- 
cipes secundários, a Áustria e a Prússia, condaLlas eni 
sua robusla organisação militar, nao pareciao dispostas 
á menor alteraçaono plano de governo que havião adop- 
tado* Por suggestoes suas a dieta de Franefort votou 
uma serie de leis que de certo modo nidlificavão qiiasi 
todas as vantagens colhidaspela revoluçâo,fixando os casos 
cm que os soberanos poderiào dispensar o concurso das 
assembléas deliberaalcs, e probibindo a introdueçao de 
disposições coa trarias aos interesses geracs daAllemanba. 
Uma commissão teve a seu cargo velar sobre a tribuna 
e á imprensa dos paizes qtie havião obtido semelhantes 
regalias ; c determiuan do-se oulrosini que prestasse a 
dieta toda ajuda e favor áquelles princi[)es que fossem 
ameaçados em seus direitos. D'esParte se mallográrâo 
na Allemaiiha todas as victorias que, num momento de 
etilliusiasmo dos povos e desorpresa para os soberanos, 
tiidiào alcançado as idéas líberacs. 
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XXVll. — lasiirrciçCícs na llalia 

Depois dos successos de 1821 jCjiiecompendiosamejilo 
relatámos, pareceu a líalia cutrar na posse de mais sere- 
nos e mais felizes dias. Por toda a parte cedia a reac- 
çao 0 passo ás idéas de moderação e dejustiça: Carlos Al- 
berto ia succeder a Carlos Felix (27 de Abril de 1831 )j 
Fernando II j filho de Francisco í, inaujíurava seu 
reinado sob os melhores auspicios, e amnistiando o 
passado promettia remediar os males do presente. E m 
Roma senta va-se na cadeira de S. Pedro um sabio 6 Tir- 
luoso Pontifice (Pio VIII) ; Leopoldo II dislinguia-se 
naToscana pela doçura da sua administração ; emParma 
e Modena a ex-imperatriz Maria Luiza eo duque Fran- 
cisco IV empenliavão-sc em graiigear o amor dos seus 
súbditos; e atá a Aoslriaj cedendo a este geral impulso, 
abria as fontes do coramercio, agricultura e industria do 
reino Lombardo-Veneto, subracttido ao sceptro de Haps- 
burgo. A^ vista d este quadro, cuja imporíaiicia não exa- 
geramos, 0 inexperto observador diria que a éra das re- 
voluções estava passada* Quem assim julgasse não con- 
tava por certo com a influencia das sociedades secretas, 
que ja vimos convuísionaiido a Allemanha, e que cm 
odio ao pontificado c em vingança á Áustria jurára re- 
volucionar altalia* 

Impossível era que a calastroplie de Paris deixasse de 
repercutir além dos Alpes : assim, poucos dias depois 
da queda do throno de Carlos X era Maria Luiz a cons- 



trangida a mudar para PI acenda a sua capital, o duque 
de Modcna refugiava-se em Manlua, eo grito da revolta 
contra a autoridade temporal da Santa Sé cdioava 
nas Marcas e na Umbria, que se constitui ao cm plena 
insurreição, N este interirn Grogorio XVf succedéra a 
Pio Víli (a 2 de Fevereiro de 1831), 

Perante taes demonstrações não podia a Áustria cru- 
zar os braços : seu auxilio não se fez esperar. No dia 
9 de Março regressava o ducpie Francisco á sua capital; 
e quatro dias depois a imperatriz - duqueza fazia a 
sua entrada solemne em Farm a. Debalde voltárão-se os 
revolucionários para a Fiança, cujo rnonarclia, a braços 
com difficuldadcs internas, nenhum apoio prestou- 
lhes, contentando-se em protestar contra a intervenção 
dos Austríacos nas Romaniias. Querendo estes, por seu 
lado, evitar conflictos, pararão em sua marclia, depois 
de haverem oceupado Colooha, Rimini e Ancona. 

Não foi todavia gratuito o soccoito prestado ao Papa : 
a 21 de Maio de 1851 apresenlãrào-lhe os represen- 
tantes da França, Inglaterra, Áustria, Prússia e Rússia 
um Memormidiinij no qual exigÍão-se reformas no regí- 
men interno dos Estados ponliíicios. Podem-se resumir 
em doiis pontos cardeaes essas reformas, a saber : maior 
expansão ao elemento municipal, e a admissão dos leigos 
ás funeçoes administrativas e judiciarias. Cioso da pró- 
pria dignidade, recusou Gr egorioXVL tomar compromisso 
algum sobre semelbautes assumptos; mas, querendo 
tirar aos revolucionários o menor motivo de queixas, e 
diminuir a possibilidade das intervenções estrangeiras, 
promulgou n*ossc mesmo anuo (1831) uteis reformas 
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melliorando a administração da justiça e estabelecendo 
conselhos proviriciaes, meramente consultivos, 

Não satisfizerão taes concessões aos agitadores, que 
de novo sublevarão os povos, trazendo a necessidade de 
nova intervenção por parte da Áustria, cuja permanência 
na Italia inquietou a França, parecendo-llie conveniente 
enviar uma esquadra apossar-se de An tona, que se in- 
surgira contra seu legitimo soberano* Descuidosa de lal 
aggressão, facilmente rendeu-se a cidade, coiiservando-se 
em poder dosFraneezes até o dia 25 de Outubro de d 808 * 
Esmagados nos campos de batalha sempre que elles 
ousa vão apparecer, recorrerão os revolucionários aos meios 
pacíficos, que nunca devêrão ter abandonado, e orga- 
nisãrão um novo partido conhecido pela denominação 
de JovEiv Italia, cujo coryphéo, José Mazzini, tão funesta 
nomeada tem adquirido, 

— Reformu eleitoral na Inglaterra. 

A Inglaterra, que pela sua posição geographica e na^ 
lureza especial das instituições que a regem parecia po- 
der subtrahir-se ao furacão revolucionário que agitava a 
Europa, foi também forcada a fazer largas concessões 
ao principio democrático na reforma do seu systema 
eleitoral* 

Pouco antes dos memoráveis successos de Paris, que te- 
mos relatado, estreava -se em Inglaterra um novo rei- 
nado; Guilherme IV succedêra a seu irmão Jorge IV (a 
20 de Junho de 1850) e os íorys ou conservadores em- 
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puuhavão o limão dos públicos negocíos. As eleições 
porém, eífeiliiadas sob o influxo dasnovas ideas, puzerao 
o ministério em minoria, obrigaiido-o a retirar-se, entre- 
gando as pastas a lord Grey e a seus amigos, represen- 
tantes do partido ia/p/^comon'essc paiz sedenominão os 
liberaes, ou progressistas* 

Lo rd João RusSell,eomo tivesse assento n’esse gabinete, 
apressou-se em iniciar na carnara dos conimuns um 
projecto de lei tendente a privar a aristocracia da indé- 
bita inííiiencia que tinha no regimen eleitorai, dispondo 
da quasi totalidade das cadeiras da eamara temporária. 
0 bíll (lei) da reforma suscitou, corno era de espe- 
rar, caloroso debate; e uma opposição, numerosa e com- 
pacta, disputoi] palmo a palmo o terreno irhlgs, 
tanto na carnara dos comniiins, como principalmenle na 
dos lords, onde conseguio fazél-o caliir a primeira vez 
que ahi appareceu, Ko anno seguinte (1851), novamente 
apresentado o mesmo í;í/í, com ligeiras modificações, 
foi adoptado, conjuncLarnente com mais doiis outros, 
relativos ãs eleições da Irlanda e daEscossia* 

Longe estava esta reforma de corrigir os in numeros 
abusos que se bavião introduzido no systema eleitoral da 
Inglaterra; mas pelo menos extirpára os mais clamoro- 
sos, e diminuindo o luimero dos deputados aiigmentavn 
consideravelmente o dos eleitores, dando d’est'artc 
maior expansão ao principio representativo, que nas 
mãos de uma poderosa aristocracia se convertera em 
pura ficção* 
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XXIX. — Gucira clvtl cm Portugal c ua llcí^puiklia. 

Contemplámos a maneira insólita por que D. Miguel 
se apossara do Lhrono poriuguez; resta-nos fallar do uso 
que fez da usurpada autoridade. Ladeado dos homens 
mais violentos e reaccionarios que existi ão erii lodo o 
reino, o moço principe entregou-se a excessos de todo o 
genero,ecedo alienou as syinpalhiasdos queliaviào espo- 
sado a sua causa crendo iVella achar invulnerável o 
principio da legitimidade. Inaugurando uni regimen 
anacbroiiico e impossível, e querendo comprimir pela 
força as mais nobres aspirações, recorreu D. Miguel ás 
execuções da pena capital, apinhoou as prisdes, e arro- 
jou no exilio a quantos em Portugal professa váo as ideas 
que em J 820 liaviào iriumphado no Porto, 

Julgandp-se fortemenlc apoiado pela solidariedade das 
potências, e pelas sympatlhas do gabinete íon/, D, Mi- 
guel tratou de resto a França, olhando com indíffe- 
rença para a grande mudança política que ahi se ope- 
rara : e não duvidou exercer toda a especie de arbitrarie- 
dades contra os súbditos e propriedades d’es?a nação* 
Uma esquadra, ás ordens do conlra-alniiranleRoussin, 
surgio diante de Lisboa, depois de liaver feito calar as 
fortalezas que a defendião ; e, em termos peremptórios, 
exigio satisfação dos insultos irrogados á França, Como 
todos os déspotas, humilhou-se D* Miguel diante do pe- 
rigo, e aceitou as condições que lhe erao dictadas pela 
voz dos canhões. Infelizmente porém uma nodoa veio a 
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cahir n’essa pagina do governo do rci-cidadão, como a 
imprensa liberal denominava a Luiz-Philippe; retirando- 
se a esquadra franceza, depois de obtida completa repa* 
ração, levou prisioneiros para Brest os navios de guerra 
portuguezes cpie se aciiavão ancorados no Tejo (14 do 
Julho de 1851). 

Desprestigiado por scmelhaiUe revez,iião tardou o go- 
verno miguelista em se ver a braços com serias diíOcul- 
dades internas. D, Pedro abdicára. a corôa do Brasil 
(7 de Abril de 1851), e chegando a Paris fora recebido 
eorn effusao pelo rei e pelos membros mais proeminentes 
da sociedade fraiiceza, que piizerão á sua disposição os 
meios de que necessitava para restaurar o Lbrono de 
sua íiIba, Partindo para os Açores, onde, como já: disse- 
mos, sustentava um punhado de bravos a causa deD.Ma-^ 
ria II, aprestou o exdmperaJor e agora duque de Bra- 
gança uma expedição de sete mil c quinhentos homens^ 
com os quaes desembarcou (a 8 de Junho de 1852) na 
praia de Arnosa de Painpolido, próxima á cidade do Porto. 

Sorprende como sessenta mil soldados, abrigados 
pelas muralhas de uma cidade por sua natureza defensá- 
vel, se deixassem batere expulsar pelo pequeno exercito 
constitucional, cheio de valor e patriotismo, rnas desti- 
tuído de quasi todos os meios de acção. Nossa sorpresa 
porém sobe de ponto recordando -nos que, após um sitio 
de ouze mezes, quebrára a aguia liberal o envolucro das 
trincheiras do Porto, onde até então se achara encerrada; 
e,' voando de victoria em victoria, obrigára o represen- 
tante do despotismo a assignar a convenção de Evora- 
Moiite {20 de Maio de 1854)jpela qual obrigava-se a dei- 



xar PorLugalj cedendo dos seus pretendidos direitos ao 
tlirono. 

Cômmemorando t;io pasmosos ovcnios, releva cjue a 
lüstoria faça menção dos homens que para isso maiscoti- 
li ibuírão : fooo elles, além do excelso príncipe em quem 
parece haver-se consubstanciado a liberdade j os duques da 
Terceira e Saldanha no campo da balailia, o de Palmella 
na diplomacia, e o estoico Mousinho da Silveira no gabi- 
nete de ministro* 

Havendo assistido á quéda do governo absoluto em 
Portugal, passemos á llespanha, onde, em mais vasta es- 
cala, idênticas peripécias se hão do reproduzir. 

Yiuvo de tres iimlhcres, passara D. Fernando YII a 
quartas mípcias (a 11 de Dezembro de 1829} com sua so- 
brinha D. Maria Glirislina, filha de Francisco Ide Nápoles, 
e, dando-lhe esta princeza esperanças de successão 
immediata, e temeroso de qiie não se effeituasse elhí na 
linha feminina, apreí sou-se em dar publicidade ao edicto 
de Carlos IV (de 1789), no qual este monarcha revogára 
a lei salica, introduzida oa llespanlia por Pbilippe V 
(em 1714)» Pela real cédula de 29 de Março de 1850 
crão reconhecidos solemnemente os direitos das mulhe- 
res á herança da corôa hespanhola : e a 50 de Outubro 
d esse mesmo anuo dava a rainha á luz uma princeza, 
que é hoje D. Isabel IL 

Este decreto desagradou profundamenteao partido aris- 
locratico, conhecido pela denommação de aposíoUcOj e ca- 
pitaneado pelo irmão do rei o infante D. Carlos, cujo parli- 
do, aproveitando-se de uma grave enfermidade que acom- 
mettéra a Fernando {no mez de Agosto del852), levou-o a 
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revoí^ar ü ceduk de 29 de Morgode ] 830jrestabclecendo 
a lei saüca, conliecida pelo nome pragmatim^ Pouco 
antes porém da sua morte ^ cedendo ás sugg^estôes da 
rainha D* Maria Christina, convocou o rei cortes geraes 
na igreja dc S. Jeronynio do Prado (a 20 de Junho 
de 1835), nas quaes foi com toda a solemnidade re- 
conhecida herdeira da monarchia a princeza D, Maria 
IsabeK 

Baixando ao tumulo (a 29 de Setembro de 1835) 
deixava Fernando VII o reino entregue á guerra civil c 
confiada a regenciaauma senhora , de grandes espiritos, 
mas inleifaiíiente inexperta eni matérias de governo* 
Verdadeé qiieá frente do ministério estava Zéa Bermiidez, 
homem moderado c !ilo adverso ás violências dos apôs- 
tolíôos como ás innovacoes dos liberaes* Desagradava 
este meio termo a ambas as parcialidades ^ que, combi- 
nando-se, apeárão-o do poder. Uma das mais brilhantes 
intelligenciasda ÍIespanha,Martiocz dela Rosa, chamado 
á presidência do conselho de ministros, pensou então 
conjurar a borrasca, que se prepara s^a, elaborando uma 
constituição, promulgada a 30 de Abril de 1834, debaixo 
do titulo de Estatuto ReaL Viclinia, como seu anteces- 
sor, do rancor dos partidos, desamparou Marlinez de la 
Rosa 0 Limão do EslaJo, 

Já por essa época a guerra civil lavrava nas pro- 
vindas do norte, onde Zumalacarreguy proclamara 
1). Carlos V* Julgando-se offendidas em seus antigos 
privilégios {fueros)^ a Biscaya, a Navarra, o as pro- 
víncias convízinhas, havião adlierido á causa dc 
D* Carlos, que, collocando-se á sua frente, ameaçava do 
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completa ruina as novas instituições. N’esta conjunctiira 
entenderão a França e a Inglaterra quelíies cumpria in- 
tervir; e, combinadas com Portugal^ assignárão o tra- 
tado da tríplice aliiança {22 de Abril de 1834). 

Apezar d’ este poderoso auxilio, lento c difíicil foi o 
triumpho da cansa constitucional na Ilespanha, em razao 
das perennes discórdias dos seus homens políticos e 
cabos de guerra : além de que, releva confessar que as 
novas ideas nào erao bem recebidas pelas classes menos 
illustradas da população, que detestavao-as como fructos 
peregrinos e exo ticos. 

Coube aD.Caldomero Espartero, mui conhecido pelos 
seus heroicos feitos em Bilbao c Luchana, a gloria de 
terminar a luta fratricida que ha seis annos ensanguen- 
tava sua bella patria, assignaiido a 31 de Agosto de 1859 
a famosa corivcnçán delf^rgum, pela qual depunbãoas 
armas os últimos batalhões carlistas, reconhecendo a 
autoridade de D. Isabel IL 



XXX. — Hevohiçâo no BrASÍl, — Xbdicaçüu 
cic B. Fedro 1. 

Collocando-seafrente do movimento tendenteásepara- 
çào do Brasil da metropole, prestou D. Pedro relevante 
serviço a este paiz, poupando-llie os horrores de uma 
guerra civil, que como tal podemos qualificar a luta 
entredous povos do commum origem cligados por tantos 
e tão estreitos vínculos. Erguido ao Ihrono pela vontade 
11 acionai, timbrou em mostrar-se fjcl aos ];rincipi os liheracs, 
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ãe qiic se íixera campeão, sendo um dos seus primeiros 
cuidados a reuniào da assenjLIéa constituinte (5 de Maio 
de 1825), incumbida de elaborar o pado fundamentaLAo 
principio a mellior harmonia subsisti o entre o imperador 
e os representantes da nação, que não cessa vuo de tes- 
tenuniliar-llie o respeito e rcconliccimento que lhe consa- 
gravão : acontecendo porém serem demiLtidos do cargo 
de ministros os dous irmãos Andradas (José Bonifácio e 
Marlim Francisco), forão elles capitanear a opposiçãoaseus 
suecessores, cujos tiros indo além do alvo, por vezes fe- 
rião a susceptibilidade do moço monarcha, AproveU 
tando-se com astucia d’ esta conjimctura alguns homens 
que, máo grado seu, liavião ado piado as instituições líbe* 
raes, rodearão a D. Pedro e líie irisinuárão a conveniência 
de descartar-se de uma assemblóa que f|iialiíicavào cie 
demagógica. Por seu lado a assembléa, ingeríndo-se em 
ohjectos que erão visivelmente das attribuiçõesdo poder 
executivo, suscitava constantes conflíctos, perdendo com 
elles 0 tempo que mais frucluosamente devera consa- 
grar á discussão do codigo fundamental. Exacerbados 
cada vez mais os ânimos, temia-se uma explosão, que um 
incidente, por sua natureza de minimo valor, veio aceo- 
lerar. Algumas pancadas dadas em um boticário por dous 
officiaes militares oceasionou virulenta discussão na con- 
stituinte, onde alguns deputados proferirão proposições 
de que os agitadores poderião se sei vir, com grave damiio 
dosocego publico. Havendo as cousas chegado a este 
ponto, julgou 0 imperador necessária a dissolução da as- 
sembléa (Í2 de Novembro de 18 25), baniu do para fora do 
paiz alguns cidadãos proeminentes, entre os quaes se 
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adia vão os irmãos Audi adas (Josó lionifacio, Jlartim 
Francisco c Antonio Carlos), 

Considerada esta medida como violação das imniunF 
da d es de que se circunidão as assem bicas constituintes, 
causou nas provindas do norte grande agitação, suspei- 
lando-se que servisse ella de preludio á proclamação do 
governo absoluto, como acabava dc acontecer cm Portu- 
gal, Perua mbuco, onde as ideas republicanas de 1817 
tinhào deixado profundos sulcos, protestou contra o aclo 
da corte, erguendo o brado da separação econsliluindo se 
cm republica debaixo do nome de Confederação do 
Eíjuador (2 de Jullio de 1824), por comprehender as 
provincias limilrophes do lUo-Grande do Norte ^ Para- 
Iiyba c Ceará, onde enconlrou a revolução immediato 
éclio* 

Bem que suf focada com presteza, mediante os esforços 
do almirante Cochrane e do brigadeiro Francisco de 
Lima e Silva, não deixou dc prejudicar a revolução 
pernambucana o prestigio da realeza, diminuindo sensi- 
velmente a popularidade de que gozavaD, Pedro antes da 
dissolução daassembléa consLituinlc, \erdade é que o 
imperador enraprio logo a promessa que fizera ao dissol- 
ver a assembléa apresentando um projecto de constitui- 
ção extremamente liberal, que, a pedido de algumas ca- 
maras municipaes, fbi immediatamcnte jurado (a 25 
de Março de 1824) como constituição do Estado. 

Á' guerra civil bem depressa seguio-se a externa, que 
D. Pedro vÍo-sc obrigado a fazer á Confederação Argen- 
tina para sustentar o acto da annexação de Montevideo 
ao império, sob o titulo de Pmoncífí Cispiaíma. Esta 
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guerra, conduzi da com II oUivel irnperíciaj trouxe, depois da 
funesta batalha de Itaiífiaiiigo (20 do Fevereiro de 1827 ), o 
tintado de 27 de Agosto de 1828, polo qual reconheceu o 
Brasil a indepentlcncia da província annexada,erecta em 
Estado livre e, independente debaixo da denominação de 
Republicã Orieiitul do Vvugiiciy, 

A impopularidade dc semelhante guerra, a parte por 
demais directa ejue tomava D. Pedro nos negocios de 
Poitiigal depois do falleci mento de seu j>ai, o lamen- 
tável estado da fazenda publica, e alguns actos de arbi- 
trariedade praticados por funccionarios addictos ao 
regiraen despotico, em" cujas maxinias c princípios 
havião-se educado, dorão alimento ã opposição que ma- 
nifes(ou-se logo no corpo legislativo, apenas começou 
esío a fiinccionar (5 de Maio de 1826). 

Ainda que cxpressaraenle abolidas as commissoes 
militares, forão postas em exercício nas províncias de 
Pernambuco e Ceará, para punir os autores de insigni- 
ficantes tumultos; ao passo que ficaria impune a peri- 
gosa revolta dos Irlandezes no Rio de Janeiro se a po- 
pulação não rechaçasse a insolência dos aggressores, 
fazendo n’elles cruel matança. 

Como que ã porfia se precipitavâo os acontecimentos 
para uma triste peripecia, crescendo de dia cm dia a 
exacerbação dos ânimos escandecidos pela violenta lin- 
guagem da imprensa periódica, a qual atlingio ao apo- 
géo da provocação coin a noticia da revolução de Julho 
em França, Pensando que a sua presença poderia sere- 
nar os espíritos, como por mais de uma vez tinha acon- 
tecido, dirigio-se D. Pedro, em companhia de sua se- 
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gmitla esposa, a impcralriz D* Amélia, á província ele 
Minas, considerada como o fóco das ideas dcinocrali- 
cas, passando pelo desgosto de uma fria e quasi anti- 
patliica recepção. Seu regresso á capital (a 11 de Março 
de 1851) foi assignalado pelo lamentável successo de um 
confliçto entre Poiinguezes e Brasileiros (conhecido por 
(jarra fadas de Março) ^ que provocou urna energica re- 
presentação de alguns membros da assemblea geral, que 
n’essa época se aebavão na corte, que foi seguida da 
demissão do ministério anli-liberal, o qual, com grande 
sorpresa dos patriotas, vio-se reiiiLegrado em suas fuuc- 
çoes por decreto de 6 de AbriL Este decreto era uma 
luva arremessada ao partido liberal, que sem perda dc 
tempo reunio grande porção de povo no campo de Santa 
Anna, d'onde espedio uma deputação pedindo ao impe- 
rador a demissão do ministério, considerado hostil ás 
liberdades publicas. Julgando D. Pedro que semelliante 
exigência feria gravemcnte seus direitos mageslaticos, 
resolveu descer do throno, ao qual tão gloriosamente 
subira, firmando o decreto de sua abdicação (7 de Abril 
dc 1831) em favor de seu filho o príncipe imperiaí D. Pe- 
dro dc Álcantara, que assumio o nome de D. Pedro II. 

XXXI. — Rcfomins do siilldo Iftalimnd na TnlT4|iita. 

Desde O anuo dc 1808 occtipavn o throno da Turquia 
0 sultão Mahmud, que^ amestrado pelo» acontecimentos 
da Greda, concebeu o no]>rc projecto de reformar as ana- 
chronicas instituições do seu paiz approxi mando-as áe 
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da Euroj>acliris[á. Um haUi-ckenf (decreto impefial) de 
29 de Maio de 182G annunciou a formação de uma nova 
milicia armada e organisadaá européa, e que devéra gra- 
dualmente substituir 0 corpo dosjanÍMroSjcircumdado 
da mais funesta reputação* 0 descontentamento doesses 
novos preto riaoos manifesfou-se logo nos frequentes 
incêndios que devastarão diversos bairros de Gooslanli’ 
iioplsj sendo presa d'elles o propriopalaciodo grão-aisír 
{primeiro ministro)* Ameaçada a capitai do império 
dos horrores da anarchia militar se por ventura cahisse 
íiüs mãos da barbara soldadesca, volveu supplicaiiles 
olhos para 0 sultão, que n’ósla critica conjimcUira desen- 
volveu energia e coragem ad miráveis. Confiado na po- 
derosa classe dos ulemas (doutores da lei), implacavcl 
adversaria dos joníisaros, e sustentado poi alguns corpos 
de artilharia, que já tinha podido organisar, Malimud 
marchou desnodadamente contra a revolta, que pereceu 
afogada no sangue dos seus promolores, No dia se- 
guinte(16de Junho) promulgou o decreto da iminediata 
dissolução da milicia janizara, suhmeUeiido a severas 
penas os complices da revolta que linhão podido es- 
capar ao inorticinio da vespera* 

Desembaraçado dos temores da opposiçao armada, 
deu 0 sultão largo curso ás suas ideas de reformação dos 
costumes musulraanos, sem que todavia a fizesse pre- 
ceder da iudispcnsave! preparação. Assim, por e.vem- 
plo, concuícando cs velhos usos, ordeaou a proinpLa 
mudança do trajo nacional, mandou edificar theatros, 
salas de baile c concertos á goisa occideulal, com grande 
cscandalo dos fieis observadores das antigas tradições. 
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No meio d’cstas reformas, que poderemos qualificar 
de precipitadas, outras houve que merecerão -lhe os 
cncomios dos espíritos esclarecidos e sensatos: refe- 
rimo-nos á 1'undaçào de escolas de medicina com pro- 
fessores nomeados por concurso, de aulas de instrucção 
secundaria c superior, a de um jornal que sei'TÍssc 
deorgào ao governo, que recebeu o titulo deMomíor oí- 
tomano; c sobretudo a solemue declaração de que todos 
os seus vassallos serião tratados coma maior igualdade, 
sem que sobrepujasse na balança da justiça a circiim- 
stancia dc professar a religião maliometana. 

XXXI I — Revolta da fervia, — Fundação do» 
Frineipado» IlaimUianos. 

Avictoriosa marcha dos Russos até Andrinopla^ arran- 
cando da fraqueza da Turquia largas concessdes de ter- 
ritórios nas ribas do Danúbio (2 de Setembro dcl825) ; 
e mais ainda o acto de reconhecimento da independên- 
cia cia Grécia (5 de Fevereiro de 1830), alentarão as 
amortecidas esperanças da Servia, Moldavia e Valadiia, 
mais conhecidas pelo nome col lectivo de Principãdos 
Danubiunoíi^ Forão os Servios os que primeiro se suble- 
varão, sob 0 mando de um antigo guardador de porcos, 
por nome Milach Ohrencwitch, a quem deferirão o 
tiliilo de grão knés^ ou grão biim (governador). A bra- 
ços com difriculdades de toda a especie, vio-sc o sultão 
constrangido a pactuar com o seu vassallo rebeiiie, diri- 
gindo-lhe nm ImUl-cherif (1850) pelo qual concedia á 
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Servia uma administração separada, suiimctleiKlo-a aos 
frou 3 íos laços da quasi nominal soberania, que consistia 
apenas eni receber um exiguo tributo annuo e em 
manter uma guarniçoo em Belgrado. 

0 exemplo da Servia eas surdas machiiiações da Rús- 
sia levarão a MolJavia c a Valachia a exigirem idênticas 
Goncessoes, que ihesforao asseguradas, não sem alguma 
reluclancia da parte do suUào,que via-se de dia em dia 
despojado das principaes províncias do seu império. Um 
hospodar (priiicipe) vitalício foi outorgado tanto á Mol- 
davia como á Valachia, devendo os Turcos evacuarem 
ambos os principados, cuja iudependencia ficava sob a 
garantia da Russia, 

0 hospodar da Moldavia, João Stourdza 1(1 822-1 835), 
mostrou-se fiel ailiado da Porta Oltomana, promovendo 
iosensivel e gradualmeu tenteis reformas, enlrc as quaes 
avanlajava-se a da cultura e desenvolvimento do idioma 
nacional. Seu filho Miguel Stourdza II, que succedeu-lbe 
cm 1834, proseguio na mesma senda, apoiando-se al- 
íemativamente na Turquia e na Rússia. 

Idenlico 1'oi o proceder dos hospodar es da Valachia 
(Gregorioc Alexandre Glika) ; ruas tendo-lbcs siicecdido 
na governança Jorge Bibesko I Í1848), manifestou esle 
decidida parcialidade em prol da Riissia, d’onde origi- 
nou-se a sua abdicação, exlorquida pelos proprios súb- 
ditos revoltados, Julgantlo-sc olícndida a Rússia em seus 
brios, imadioo principado, c uma nova guerra ameaçava 
a Turquia, quando mais uma vez Icvc clia de ceder de 
seus direitos, consentindo que os hospodares fossem al- 
ternativamente nomeados por uma ou ou Ira das poteii- 
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cias prolectoras. A grande guerraj chamada da Crimóa, 
veio modificar semelhante disposição, permittindo 
(1857) a anião das duas províncias, cujo liospodar 
Alexandre Juão I, mais coiiiiecido pelo nome de coronel 
Kouiay foisuccessivarnente reconhecido (em 1859) pelas 
assembléas moldava e valacha- 

Pelo que acabamos de dizer intuitivo é que as antigas 
provinciás da Servia, Moldavia e Valachia estão defmiti- 
vamente perdidas para a Turquia, e que só a rivalidade 
da Rússia e da Áustria podem impedir que formem ellas 
nm novo reino, que, pela sua excellenie posição geogra- 
pliica, pesaria podcrosaincnte na balança do equilíbrio 
curopeo» 

XXXlll. — Guerra eafre a Turquia e o Eg^jpto. 

0 mais implacável inimigo que contou o sultão Maii- 
mud foi 0 filho de um simples üí/d (fidalgo), nascido na 
Romelia no amio de 1 7G9, e conhecido na historia peio 
nome de Mehemet-Aü. Passando-se ao Egyplo pelos fins 
do seculò décimo-oitavo, assignaiou-se na batalha de 
Aboukir, combatendo contra os Francezes á frente dc 
ura corpo de Albaneaes. Depois da retirada dos invasores 
ligou-se cornos mameluhos contra opaciiá turco, conse- 
guindo ser eleito seusuecessor (1806) pelos habitantes 
do Cairo, amedrontados [)elas tropelias dos mencionados 
mnmelukos^ dos quacs logo que pôde d es en ve n cilhou-se 
mandando-os assassinar traiçoeiramente iPuni mesmo dia 
em todo o Egyplo (IMcMarço delSll}* Por uma simu- 



latia submissão, c corroiupemlo com valiosos presentes 
os ministros do siiltào, cooseguio legitimar a sua auto- 
ridade, sendo incumbido de reprimir os Wababitas, cu- 
jas barbaridades borro risa vão a Syria e a Arabia* Depois 
deiiíoa lula de seis annos (1812-1818), Ibrahirn, filho 
do vice rei do Egyplo, entrou, triumphante no Cairo, 
depois de haver exterminado o ultimo Wahabita, rece- 
bendo do sultão, cm recompensa dos seus cruentos feitos, 
0 titulo de pachádas culades santas^ 

0 maior resuUado doesta expedição foi de suhmctter 
ao domínio de Mehemet-AlÍ a parte da Arabia conhecida 
pela denominação de lledjãz, notável por n'ella compre- 
hen derem-se as cidades de Mccca e Medi na* 

A ambição d/este aventureiro crescia na raiâo directa 
das vantagens ejue obimlia : não conlentc com o que já 
possiiia, cobiçou aNiibia, cuja rapida conquista operou 
outro filho sen, por nome Ismail-Pachá, assassinado no 
meio dos triumplios* Cumpre porém confessar qne não 
era elle urn ambicioso vulgar ; tinha vastos planos, e, 
muito antes de Mahmud, concebera o projecto de civili- 
sar 0 paiz qne governava, organisando-o á européa. 
Desde o anuo de 1815 qne disciplinara suas tropas, 
amestrando-as na tactka moderna : promoveu o com- 
niercio, a agricnUura o a industria, e, hem que á ma- 
neira dos déspotas, inociilon no Egypto os germons do 
progresso e preparou o estado ílo recente em que hoje 
se acha. 

CQmquanlo tudo parecesse preludiar uma futura re- 
volta contra a autoridade da Porta, e se vislumbrassem em 
seus actos velleidadcs de indepeudcncia, mantinha-se Mc- 
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lieniet-AIi na submissão e obediência devidas ao seu 
legitimo soberano^ao qual, como já vimos, efficazmeiitc 
aiixiliára o a guerra contra os Gregos, enviando a Moréa 
uma esquadra composla de cento e sessenta e trcs 
velas, e seu filho Il>raliim, terror efiagdlo dos christãos. 
Como compensação da perda da sua frota em Navarino 
obteve elle a iUio de Candía (antiga Creta), e ainda não 
satisfeito coin isso, exigio do sultão o governo da Syria. 

Foi este o pomo da discórdia. Senhor do Egypto, da 
melhor porção da Arabia e da Nuhia,eda ilha de Candia, 
só 11 ic falia va a Syria para constituir um Estado mais 
poderoso do que a própria Turquia. Posto que tarde, des - 
pertou-se o sultão do seu lethargo,c desahridamenlerc- 
pcllío a prelenção do audacioso vassailo. Este, considc- 
ran do-se assaz forte, e coutando em Ihrahim um dos 
primeiros cabos de guerra que jámais li verão os mu- 
sul manos, prcvaleceu-se de insignificante pretexto para 
invadir as províncias que cobiçava. As cidades de Gaza 
e Jaffa abrirão suas portas, após curta resistência 
(1831), 0 0 exercito egypcio, um moineoto retardado 
pelo cliolera, apresentou-se diante dos muros de 
S, João d^Âcre, que passava por inexpugnável, e t^ue 
todavia foi tomada dc assalto depois de urn sitio de seis 
iTiezes (27 de Maio de 1852). A 15 de Junlio entrava 
Ibrahim em Damasco, e a 7 de Julho balia os Turcos em 
Homs,e dez dias depois nova victoria lhe franqueava o 
desfiladeiro de Beilan entre Alexandreta e Anliochia. 
Eslava conquistada a Syria, o os Egypcios entravão 
na Asia Menor, onde continuarão as derrotas dos Turcos, 
cahiudo cm poder do vencedor (21 de Dezembro de 1852) 

4 , 



0 generalissimo Richid-Pachá* Aberto estava o caminlio 
de Constaiilinopla, da qual apenas distava Ibrabim mc- 
nos de cem léguas, 

Esta não interrompida serie de Iriimiphos dos Egyp- 
cios inquietou profundamente a política europáa. A 
Áustria e a Inglaterra quer ião a todo trance a integri’ 
d a de do império oUomano, jjorque assim redarnavão 
seus mais vitaes interesses ; a França vacillava entre o 
receio de ver a Rússia engrandecer-se e as sj nipathias 
que votava a Heliemet-Áli, representante da civilisação 
IVanceza no Oriente ; a Rússia, implacável inimiga da 
Tiin|uia, a prazia-se com o seu provimodoâmcmbramenlo, 
no qnol esperava ter muito qiie lucrar, Foi portanto 
para esta ullima potência que voltou-se Mehemet- 
Ali, irn[)loraiido-!hc o auxiliOj que erfeclivamentc Mie 
foi dado com a appariçào de uma esquadra russa no 
Bosphoi 0 . 

Cada vez raaisassusladas as potências occidentaesjcom- 
binárão séiis esforgos para aconselharem o sultão que ce- 
desse alguma cousa das suas prctençdes em troca da ga- 
rantia que davão de que o vice-rei pararia em sua marclia 
conquistadora.Maiiirmd foi mais uma vez forçado a con- 
descender com os seus ailiados, e assignou o tratado de 
Kiiíahyeli (i4 de Maio de 1855), pelo qual concedia a 
Meiicinet-Ali o disíricto deAdana c ospacliaticados daSy- 
rya, Alepo, Damasco, Tripoli c S, João d 'Acre, 

As condições onerosas d'este tratado erào próprias 
para inspirar fraca confiança em sua durarão; e de facto 
apenas subsistio ello quatro a imos, rompendo de novo 
as hostilidades entre a Turtjiiia eo Egypto,eofferecendo 
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nova ptiase a essa iíitcrmíiiavelí/iíésí«o do Orientey com 
a íjual Lrcvemente uos occuparcmos. 

XXXI ^ Rivnlicludfi da c da Btifitsia 

iia A^ia. 

Provém de idenlica causa a rivalidade doestas duas 
grandes poicncias européas : circumdada pelo Oceano, 
b u s ca a í n gl a terr a , pu r i iiíerm e d i u do s s e u s n av i o s , p ôr- s c 
eni contacto com o resto do mundo; ciictausurada pelos 
gelos borcacs, iiao cuida a Rússia senão em estender seu 
immenso território, procurando o sol tanto no Üricnte, 
como nas regiões meridionaes. 

Senhores do Indostão, írnmenso triângulo cuja base 
apoia-se sobre a cordilheira do llimalaya e o verticeno 
cabo Coniorim, parecia que deverão os Inglezes pôr um 
paradeiro á sua ambição de conquistas e domínio. 
Assim porém não snccedeii.O temor ijue llies inspiravão 
os rápidos progressos dos Russos além do mar (íaspio 
obrigava-os a prolongar o seu império na direcção de no- 
roeste c a exercer immediata inllueucia sobre os paizes 
situados no centro daxUia,e com especialidade sobre o 
Álghanistan, Separava-os d’esle ultimo }íaiz o Stndh, 
]) 0 n c 0 tem p o a n tes a n n c xa d o á p o d e rosa co n fe d e ra r;ão d o s 
Sykes, Permaneceu este estado indeciso até o anuo de 
1845, durante o qual, aprovcilando-se habilmente da 
anarchiaqiic lavrava entre os Sykes, cujo poderio línliao 
até então respeitado, apossãrão-se do Sindb, que lhes 
servio de escala á conquista do opulento reiíio de 
Laliore* 
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Ao passo que procura vão se precaver contra os Rus- 
sos pelo lado do iioi oosle j como acabamos de ver^ não se 
düscuidavuo Ião pouco de ampliar suas possessões no rumo 
de nordeste, em ílemanda da Indo-Ciiina, Uma.assigna^ 
lada vicloria, ganha junto ã cidade de Proma (P de De- 
zembro de 1825) f decidio o imperador dos Birrnans a 
assignaro tratado de Yandabo {3 de Janeiro de 1826), 
cm virtude do ([uaI forão cedidas á Inglaterra as provín- 
cias de Arakan, de Tanasserin, de Yee deTavay sobre a 
costa Occidental da Indo-Chiiia. De posse da ilha de 
Singapura e da pcninsula de Malaca, dominava a pode- 
rosa Companhia das índias o estreito deMalacae íirmava 
a sua pujança na extremidade oriental da Asta. 

Com a paciência e tenacidade que os caracterisa, pro- 
segu i à 0 0 s R u s sos n a s e r ie de suas co n q u is t as , as qua e s , 
se menos brilhantes dé qiie as de seus emulos, nem por 
isso deixa vão de ser-lhes menos uteis. Nem a immcnsa 
cordilheira do Caucaso, neiu as ondas do mar Casjdo, 
dctiverão seus passos : palmo a palmo se forão apos- 
sando dos tenitorios circumvizinhos , franca lhes 
í içando a marcha para Constantinopla, Pérsia e In dia. 
Dons caminhos lhes lacilltavão o acccsso a este ultimo 
paiz : urn passando pelo Turkestan c outro pela Pérsia, 
coiilluindo ambos no ArghanisLan e terminando no 
Labore* Este ponto de inlersccção das suas conquistas 
asiaticas pôz a Riissia em face da Inglaterra* 

Uma nação, hoje hastaute dccahida, podia ainda na 
época a que nos referimos evitar o embale dos dous co- 
lossos, que, com febril impaciência, caminhavào uin [íara 
outro : esta nação era a Pérsia . Nhima das suas gigantescas 
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intuições tio futuro, planejáraNapoleao I atacaro poderio 
iiigloz na índia por íntermcdio da Pérsia : o para esse 
fim acredilára o genoral Gardane na qual idade de seu 
embaixador junto á côrtc do (soberano) Fcth- 

Ali, Este projecto começou a ter um começo de execução 
quando officiaes francczes forão incumbidos de adestrar 
as tropas persas na tactica curopéa* Soube porém a In- 
glaterra contra min ar as vistas de Nnpoleão ; e, fazendo 
ver ao moiiarcha persa que seus novos alliados, preoc- 
cupados com as guerras do continente europêo, csLavào 
impossibilitados de protegêl-o contra as invasões da Rús- 
sia, conseguio firmar a sua influencia no animo doesse 
príncipe, que nao tardou em conliecer quão fallazes 
erão taes promessas, vendo-se, depois da desastrosa 
campanha de 1828, obrigado a ceder a Rússia a pro- 
víncia de Ertvau. Não era porém esta a mais humilhante 
concessão que lhe ex torquia o Císm' ; pelo artigo 7^ do 
tratado que pôz fim á guerra, foi assegurada a livre 
navegação do mar Cáspio aos navios russos, cuja podc- 
-rosa esquadra podia conter nos limites da maior submis- 
são as provincias persas banhadas por esse mar* 

Eetli-AH-Scbah morreu em 1834, deixando o throno 
a seu neto Mohammed-Scbah, que, dorninado lotalmeute 
pela Rússia, buscou apoderar-se de Herat, antiga e 
importante cidade^ considerada chave do Indostão, Ca- 
pitaneando numeroso exercito, Toi Mohammed asse- 
dial-a em Novembro dc 1857 ; e por cei to que se houvera 
assenhoreado d^clla sem a intervenção ingleza,cu]a frota, 
moslran do-se de improviso no golfo Pérsico, obrigou o rei a 
suspender as hostilidades einprchendidas contra Herat. 
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Sabendo por experiencia qiie terror incntia a sua 
poderosa iiiaririiia aos príncipes asialicos, lembroii-sc a 
ínglaterra de dilatar o seu império indostanicoaté Cabul, 
com ü fito de melhor proteger llerat, e prescrval-a dos 
futuros aconimettimentos de sua rivaL Reinava eni 
Cabid Dost-Mohaiiirneí-Klian, a quem uma revolução 
alçára ao llironoj precipitando d elle Slioudjá, 0 gover- 
nador geral da índia Ingleza pensou de aproveita r-se 
das dissensões domesticas para plantar o doniinio bri- 
tannico n’essas longinquas paragens : e para esse fim fez 
partir de Bengala urn exercito, que, franqueando o Indo 
a 7 de Fevereiro de 1840, apossou-se da capital do 
reino, depois de uma triumpliaute mardia, na qual 
apenas despendcLi seis mezes, erepôz iio tlirono o scim/i 
Slioudjá, a quem con ferio o pomposo tilnlo de mpera- 
dor dos Af(jhans,ks vexações exercidas sobre os miseros 
habitantes pelo exercito, em grande parte composto de 
soldados indios, exasperou os Afghans, que atacárao 
a cidadella (21 de Novembro de 1841) e expulsarão 
d ella os oppressores estrangeiros, Nào contentes com 
este acto dc vingança, e desprezando as clausulas da 
capiliilação, inveslírão o exercito íiigiez, que marchava 
em retirada, a exterminárão-o no celebre desfiladeiro de 
Koiird-Cabul (1842). 

Lord Elleinborough, que exercia a autoridade da Com- 
panhia das índias em Calcutá, não deixou impune se- 
melhante acio dc selvageria : sem perda de tempo man- 
dou conquistar o Belutcíiistan, cuja posse asscgurou-llie 
a obedioucia das mais turbulentas tribus afghaiiicas 
(1845), preparando d'esfarte aproxima annexaçào do 
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Sindli e do Pumljab (1848). Amedrontado pelos pro- 
gressos das armas ínglezaSj DosL->íoharrjmed aceitou a 
lei dos yen ced ores, em cujo proveito submeíteu a ci- 
dade de Ilerat, a qual, como sabemos, oulr^ora atacara 
por siiggesíôes da Rússia. 

Emquanto estes successos se passa vào no interior 
da Asia a corte de S. Petersburgo nao se conservava 
ociosa; c sabendo que o Turbes ta ii era o melhor ca- 
minho que podia conduzir seus exercilos ao Mgha- 
iiistan, e ate mesmo ao Pundiab, buscou lodos os meios 
de doiniiiar n’estas iuliospitas regiões. Nem os iminen- 
sos desertos, nem os pestíferos pauianos, nem a hostili- 
dade das guerreiras tribiis que o liabiíao, piiderao 
desatentar os Russos. 0 anno de 1841 contemplou borro- 
risado a perda qiiasi que total de um exercito russo sub- 
mergido nas arèas movediças e abrasadoras dos desertos* 
Este immenso revez pareceu por um pouco amortecer 
a ambição moscovita : era porém o somno da clirysali- 
da. Em 1854, Iiavendo conseguido lançar uma esqua- 
dnlliasobrco lago Arai, embarcara iPclla uma parte do 
seu exercito, emquauto a outra parte seguia o litoral, 
c ciicgaiido a Kliivia impuzerão ao consternado kium 
(soberano) um tratado de atlíança por vinte annos, e 
deixarão para sua guarda iiin corpo de dez rnil cavai loi- 
ros indigenas pagos pela Rússia e commandodos por 
olTiciaes d'csla nação. 

Por este rápido esboço terá visto o leitor que a In- 
glaterra e a Rússia, personificadas nos fracos monar- 
ebas do Afgiianislau e da Pérsia, espreilão a oceosião 
opportuiia dc disputarem em campo raso o império 
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daAsia, cí|iieos fiosoccullos da política oriental achão-se 
hojo ein Londres e S, PetcrsLurgo. 

— iV Inglatc^rra e a China, 

A rivalidade da Inglaterra c da Rússia aLrasando o 
interior da Asia, não tardou em fazer-se sentir alé n'esse 
gigantesco império, que, situado na extremidade orien- 
tal do velho Gontinente, parecia destinado a ser mero 
espectador d essa grandiosa luta. Logrando superar as 
desconfianças da política chineza, firmara a Rússia a sua 
inlluencia na corte de Pekim, com grave detrimento, d os 
interesses inglezes* 

0 espirito mercantil que caraclerisa em summo grão 
os modernos Plienicios fez-lhes ver as vantagens que ás 
suas possessões indostameas proporcionava o vastíssimo 
mercado da China : tanto bastou para que nada pou- 
passem para sua aequisição. 

Foi no reinado de Kia-King que as relações commer- 
ciaes entre a Inglaterra e a Õiina tomarão mais amplo 
desenvolvimento, e foi ainda durante esse reinado que, 
sob pretexto de defeodor contraqualquer acommettimento 
da marinha franceza, apoderou -se lord Minti de Macáo 
(1808). Esta cidade, posío que cedida formalmento aos 
Porluguezes, reconliecia a suzerania do imperador da 
Cliína, que abi fazia-se represeuiar por um delegado seiu 
Cedendo ás vivas reciamações da corte de Pekiín, desof- 
GUpoii a Inglaterra a cidade de Macáo, recciosa que da 
sna resistência resultasse prejuizos ás Iransacções mer- 
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cantis que já cnláo se fazláo. O principal ramo do com- 
mercio brítannico consislía no opíoj exportado da índia, 
e a cujo imnioderado nso se entregavão os Chins, des- 
ciiidoBos dos sons fnnestos effeií ns. 

Aconselhado pela Riissiá, tomou o im[jerador ciiine/ 
medidas preventivas, c, aprovei latido -se da expiragào do 
tratado qnc celebrara com a Inglaterra, proliibio expres- 
sa mente a entrada do o pio em toda a extensáo do impé- 
rio* Feridos em seiis interesses, recorrerão os Inglezes 
ás negociações diplomáticas, incumbindo a lord Napier, 
na qualidade de supenutendeut^ do Cõmmerdo imjfeznu 
China ^ de aplanar as difhcnldades e obter a prolonga- 
çào dos favores anterior mente concedidos* Baldados fo- 
nlo todos os esforços do mencionado lord, porquanto 
inilexivel mostrou -se o governo cliinez. Poderoso porem 
é 0 eslimulo do iníeresse i repeli idos no terreno do com- 
mercio legal, recorrerão os Inglezes ao contrabando, c 
só no anno de 1858 introilozíráo clandestioamente para 
mais de quatro milhões de Hbras de opio. Indignado 
Táo-Koiiang da audacta dos barbarús^ como d euo minava 
a todos os povos occidenlaes, resolveu mandar a Can- 
táo 0 prineipe Lin com plenos poderes para a cooipleta 
execução das suas ordens* 

Privado de alimentaçao para si e pam as pessoas de 
sna comitiva, e ameaçado de moríe, vio se o capiíáo 
Flliot, agente da Inglaterra cm Canláo, obrigado a entre- 
gar ás autoridades chinezas vinte e duas mil caixas de 
opio rpic se áchavào a líocdo dos navios ancorados itns 
agnas ternloriacs da China* 

Sem a ahsohila remiucra do sen poderio asiatico náo 
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podia a Inglaterra deixar impmie semelhante aclo; assim 
pois mandou iim embaixador, acompanhado de uma 
esquadra, exigir salisfaçao plena e cabal da injuria que 
lhe fora irrogada. A 28 de Junho de 1840 apresentou- 
se a esquadra ingle/,a diante de CantàOj com um exercito 
de desembarque j e, obtida a convicção de que nenlnima 
reparação alcançaria pelas vias pacificas , rompeu as 
hostilidades, dirigidas com tal vigor c bom exito, que 
a 11 de Agosto sulca vão os navios inglezes as aguas do rio 
1'eidio, cpie conduz a Pekinu Aterrado o imperador ^ pe- 
di o a paz, que lhe devera scr concedida mediante nraa 
contribuição de vinte e seis milhões* 

Não passava de estratagema essa proposta de paz ; 
inUiílivo era que qiierião os Cbins afastar os Inglezes tia 
sua ca[ulal e ganliar tempo, esperando d^elle a solução 
(lo problema* Não era a Inglaterra nação que se deixasse 
l)urlar pela maebiavelica política dosíuniadores de opio; 
apenas informado da nova phase que havião tomado os 
negocios da Cliina, expedi o o gabinete de Londres sir 
Henrique Pottinger, na qualidade de supremo commís- 
sario da rainha* Victoria, investindo ao mesmo tempo do 
cominando da esquadra ao almirante Parker, e do do 
exercito expedicionário a sir Hugo Goulli, com apcrladas 
ordens de extorquirem pela força a desejada satisfação* 
Por seu lado prepara vão-se os Chins para uma ener* 
gica resistência, eo seu imperador, ombaíado nas ma- 
gas illnsões do passado poderio, lançava ameaça sobre 
ameaça, chegando mesmo a anmmciar a expedição de 
um exercito de Irezenins mil homens para a conquisla 
da Inglalerra. 
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Desprezando tâo ridículas ameaças, pro seguira o os 
líiglezes cm sua marcha victoriosa ; successivamente 
assenhorear ào-sc de Amoy, ou Emouy, praça conside- 
rada corno inexpugnável, de Cliusan, de Cliang-hai, de 
Ning-po, de Cliin-Kíng-Foii, e de outras de menor im- 
portância, indo surgir a 6 dc Agosto de 1812 diante de 
Nankim, segunda cidade do império. Forçado a reconhe- 
cer a superioridade dos barbaras, entabolou o imperador 
negociações, d' esta vez serias, assignando os seus pleni- 
potenciários 0 tratado conhecido pelo nome de írãkido 
deNüuklm (26 de Agosto de 1842), em virtude do qual 
os portos dc Cantão, Amoy, Fou-Tcliou-rou, Ning-po e 
Chang-liai forão franqueados aos Inglezes, que obliverão, 
além d’ isto, a cessão da ilha de Ilong-Kong na balda de 
Cantão, e uma indemnisação Je cento e vinte milhões 
para as despezas da guerra* 

E’ notável que nenhuma clausula d’ este tratado se re- 
ferisse ao CO mm creio do opio, motivo primordial da 
guerra, e aunica explicação ejue se possa dar de seme- 
lhante omissão é que o governo chinez se obrigara secre- 
tamente a fecliar os olhos ao contrabando, que desde 
então propagou-se em larga e escandalosa escala. 

Outra singularidade é í\m em toda esta questão a 
Rússia, que visivelmente impei lira a China a arrostar as 
armas inglezas, não deu o menor signal de si, julgando 
prudente manter-se na mais restricta neutralidade ; a 
Inglaterra porém não ignorava que siia poderosa rival 
aguai íla ria opportuno ensejo para niímifestar-se, íbincn- 
tandõ no emtanlo lodo o genero de desconíianças nos 
anituos chinezes, ]a por demaU dispostos a ellas. Con- 
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tínlicio Irstculo dc Nujijiiin os gornicns do jjovns gucrros, 
de cujas peripccias depois trataremos. 

XXXVI* — Ijiie^tilo df> Oriciife- 

Como acabíimos ilc ver, a InglatíTra c a Riissia tinfjáo 
motivos dc piofundos dissentimentos na extrcmidaíle 
oriental da Asia, e esses motivos ainda mais seiisiveis se 
tornavao em Constantinopla; porquanto sabido ó que 
mais corto se íazia a qualquer das potências contendoras 
0 caminho das índias se através do império oüomaiio 
lhe fosse elle facultado. Cheia de ijiíjuietaçào contem- 
piava a Inglaterra os progressos do j)oderio lusso nas 
margens do Danúbio, e por seu lado o imperador Nicoláo 
tmo seilludia acerca da hostilidade latente que lliefaziào 
os homens de estado inglezes^ qualquer que fosse seu 
matiz político j nao ignorando que havia entre elles soli- 
dariedade noprogramma demanutengao da independên- 
cia e integridade dn Turquia*0 czar reclamava a posse dc 
Constantinopla, como as chrwes de sua casa^ e o gabinete 
de Londres insistia em declarar que essas chaves não 
abriào sómente as portas da Rússia, mas lambem da Eu- 
ropa e da As ia* 

0 abysmo porém que separava estas duas grandes po- 
tências pareceu dar lugar á mais cordial inlelligericia, 
congraçadas momentaneamente pelo odio commum que 
ambas volavão á Franga; a qual, toda absorvida em sua 
poHtica interna, e com lidei idade observando os princD 
pios solcmncmcntc proclamados cnri 1850,’ deivava cor- 
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rer um pouco á revelia os grandes interesses que se 
agitaváo no Oriente. 

trritado pela queda dos Bourbons, o imperador Nicu- 
láo reconheceu, a seu má o grado, a monardiia de 
Jolíiíj, deixando bern patcnLes seus sentimentos nas cou- 
rerencias de Mimchen-Groetz (1853), e procurando ]>or 
todos os meios possíveis deslacar a Inglaterra da cordia- 
lidade em que parecia estar com o novo governo fran- 
cez. Os primeiros germens da líesintelligcncia cnlre as 
duas priocipaes potências occidentaes, de que lào hábil- 
mente se soube aproveitar a Rússia, póde-se encontrar 
no tratado da quadrupla alliança concluído ern favor dos 
Llironos consLitucionaes de D* Isabel II c de D. Maria 11 
(1834). 

Lord Balmerston, ainda que representante do partiifo 
liberai {whigjy revelou desde entáo sentimeulos bem 
pouco berievolos para com a Franca, e quando em 1835 
rebeiitánio na Grécia sedições contra alguns actos do rei 
Olbon, nào duvidou de accusar o governo francez de 
liavêbas provocado j esquecendo que esse mesmo governo 
fora dos que mais poderosamenle contribuirão para a 
independência c organisaçào dajoven monarebia liellc- 
nica. O casamento do duque de Orléans, b ordeiro pre- 
suiuptivo da coroa, corn a princcza Helena de Mecklcm- 
burgo (1857) approxímando a França da Prússia, o 
bomliardeamcnto de S. João dTJloa e acapitulaçao de 
Vera-Cruz (1858) obrigando o Mexico a dar condigna 
satisfação ãs injurias irrogadas aos súbditos francezes, e 
mais que tudo a intervenção nos negocios de Cnenos- 
Ayres (1858) em defesa dos interesses d esses mesmos 
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siiljiliiofij deslacámo a Inglaterra da rdlianea franceza e 
predispuzeríio-a em favor da Rússia* 

A desharmonia entre a Turquia e o Egypto, um mo- 
mento aplacada pelo tratado de Kutaliyeh (1855)j não 
tardou em recobrar seu curso j ameaçando ainda uma 
vez de perturbar o equilibrio eiiropéo e acender uma 
guerra quasi que universal* Querendo abater o orgulhOj 
sempre crescente, do vicc-rei do Egypto, ordenou o sid- 
ião Mahmud que imi exercito turco entrasse na Syria, 
onde Ibrahim-Pacliá o esperava á frente de suas aguerri- 
das e victoriosas tropas* 0 encontro dos dous exercitos 
effeituou-se no dia 24 de Junho de J 859 junto a Nezib* 
A superioridade da disciplina e a tactica dos Egypcios, 
com ma lidados em grande parte por antigos officiaes 
francezes, leváruo tie vencida a coragem desordenada 
dos Otíomanos, que deixárao no campo da balai ba cento 
e quatro peças de artilharia, vinle inil espingardas e 
nove mil prisioneiros* Dispunlia-sc Ibrahim a passar o 
Taurus, quando um ajudante de campo do mareclial 

mediação da Erança, aceita por Mehcmet-Alu 

Rous acontecimentos Inesperados vierão ainda apre- 
sentar nova phasc a esta já tão iriti irieada questão* No 
dia 1*^ de Jullio d’esse mesmo anno falleccra cm Cons- 
tantinopla 0 sultão Jlabinud, legando o tlirono a seu filho 
AhdubMcdjid, mancebo de dezesete aniios incompletos; 
e, para cumulo dos iiiforlunios que conspirnvão contra 
o império dos Osmanlis, o capitão-pachá falmirante) 
Ackmet-Jevzi, valido do ultimo sultão, rcceiaiido as vin- 
gan ça s de dons de seus i ii i m i gos , el e v a d o s á s p r i m e i r a s 
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Jignidadcsdo Eslado, conduzio a Alcsandna a esquadra 
que commaudava c tez d'ella entrega ao vice-rei do 
Egyplo ! ! . . , 

Inevitável parecia a desmembrarão do impeno ; e ja 
0 moço monarclia mandara propôr ao seu afortunado 
vassallo a heredilariedade do Egypto e da Syria, quando 
os embaixadores das potências alliadas annunciárão ao 
íUvan {consellio áulico) que a questão turco-egypcia se 
liavia convertido em questão européa , 

Estas potências (França^ Inglaterra, Rússia, Anslria 
e Prússia), que tão unisonas parecião em ConstaEitinopla 
avocantio a si a solução da desavença entre o sultão e o 
vice-rei do Egypto, estavão na realidade inteirarnente 
discordantes <[uanto aos meios mais convinhaveis de 
chegara semellianteresullado. Conhecidas erão as sym- 
pathias da França para com Mehemet-A!i, em quem via 
uni regenerador do Oriente. Oppunha-se a tnglaterra á 
manifeslação de taes sentimentos, sustentando que qual- 
quer animação dada a Mehemet concorreria para a 
quebra da integridade do império oUomano, que sobre- 
tudo convinha manter. Simulava a Rússia dar credito 
as apprehensoes da pohlica ingleza, estando porem o 
seu verdadeiro temor na possibilidade de ver erguer-se 
no Oriente um Joven e vigoroso império em sulistituirão 
ao velho e enfraquecido império turco. A Áustria e a 
Prussta, como humildes satellites, gravita vão em torno 
d a p oli t i ca m osco v i ta . 

Esperando converter lord Palmerston ás suas idéas, 
resolveu o gabinete franeez mandar a Londres Guizot, 
assaz conhecido pelos seus trabalhos bisloricos e pela 
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sua eloqiieiicia na tribuno. Acolhido com extrema benc- 
Yolencia, acreilitou por um momenlo cimentar a allianço 
entre os dous povos soljrc os quaes mais partiuularmente 
repousa a paz do mundo, Essa alliança [jarecia tanto 
mais próxima a effeiluar*se ao contemplar a solicitude 
corn que o governo ínglez adhería ao pedido da Fraã(;a 
de deixar trasladar o corpo do imperador Napo* 
leào de vSanta Helena para o asylo dos Inválidos em 
Paris, 

Era porém este um meio es cogita d o para adormecer a 
vigilância de Guizot emquanto se negociava um tratado 
que devera regular os negocios do Oriente com inteira 
exclusão da Franca* Este tratado, conhecido pek sua 
data (15 de Julbo) e lugar da sua assignatura (Londres), * 
prometiia ao sultão o apoio das rpiatro potências para 
obrigar n Mehemet-Ali a conleuíar-se com o governo 
hereditário do Egypto c o vitalício da Syria meridional ; 
devendo retirar immcdiatamente as suas tropas da xVra- 
hia, das cidades santas, da ilha de Candia e do districlo 
de Adana, 

Como era de esperar, causou a noticia de semelhante 
tratado prolunda emoção em Paris, e o ministério do 
l"* de Março, que substituíra o de 12 de Maio, t omou logo 
uma altitude cncrgica e decidida. Grande movimento 
iiolou-BC entüo oos arsenaes, e as reservas do exercito o 
da marinha forão chamadas ás armas. Virulenta tornou-se 
a linguagem da imprensa periódica, e o sempre adiado 
projecto das fortificações de Paris constituio^se de pri- 
meira actualidade* A 15 de Setembro publicava o 
Monitor um decreto abrindo um credito extraordinário 
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para as obras d’essas foi Lificaçoes, ([ue Lres dias depois 
erão soleiiinomtíriLe inauguradas, 

fV excitação belÜcosa que se divisava em França adiou . 
ccho na Allemaoha, que respondeu ás canções palrio- 
licas dos Francezes com os cantos guerreiros deKccriier 
edeAmdt. 

Por aiguns dias o liorizonte eiiropèo mostrou-se in- 
flamrnado ; c a politica de paz que desde 1851 prevale- 
cera nos conselhos do rei Luiz-Pliilippe pareceu ceder o 
posto a outros e mui diversos sentimentos. TliierSj que 
dirigia a repartição dos negocios estrangeiros, era de 
opinião que a França sustentasse a todo o trance 
Meiiemel-AH, e enviasse uma esquadra as aguas 'da 
Syria para neutralisar a presença da ingleza que Itie 
constava para alü dirigir-se. Tendo sido as camaras con- 
vocadas para 22 de Outubro, desejava o bclUcoso minis- 
tro que o rei alludisse, na íalla do ibrono, á possibili- 
dade da guerra, e pedisse ao parlamento os meios para 
fazél-a, Não querendo porém Linz-Philippe annuir a esta 
proposta, deu Thiers a sua demissão ; e com a entrada 
de Guizot para o ministério írinmphou o partido da 
paz* 

No em tanto o vice-rei do Egypto, que ao principio 
recusara submetter-se ás clausulas do tratado de Loii" 
dres, julgando-se apoiado pela França, passou pelo dis- 
sabor dever bombardeada Beyrulh pelos naviosdo almi- 
rante Napier, e S, João d 'Acre pela esquadra combinada 
da Inglaterra, Áustria e Turquia* Como bom musulmano, 
crendo ver n’isto a força do destino, resignado cedeu* 

Sj 
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X\XV1Ip ' — II cllreifa de víhíIaip 

Existia desde muito um direito, conhecido pela deuo- 
iniiiaçâo de ííhYifo ytóííí, que permittia aos navios 
de guerra visitarem em alto mar os niercanles, níim de 
vorilicarem se iiao ião carregados de mercadorias de 
coutrabando, chamado de í/íímYí, isto é, munições^ ar- 
mamentos, elCp Quando se qniz seriam ente acahar com 
0 tralico de Africanos applicou-se esse direito aos uavios 
appeilidados negreiros; e -muitas nações consentirão no 
chamado direíío de visita reciproco para se assegurarem 
díi íiel execução dos Iraíados celebrados conlra esse in- 
fame trafico. Em 1851 e 1835 o general Sebastiahi e o 
duque de Rroglie, cedendo ás vivas instancias da Ingla- 
terra, liavião concordado em que os navios francezesde 
comiTiercio fossem visitados pelos vasos de guerra da 
marinlia ingleza, concedendo-se a reciprocidade; mas 
como a marinha militar da Inglaterra, espalhada por di- 
versas partes do globo, fosse minto superior á da França, 
toniava-se illusoria essa reciprocidade, dando lugar a 
mimerosos abusos o violeàcias exercidas pelos officiaes 
brilannícos. Reiteradas reclamações se havião suscitado 
contra semellianlc d irei Lo, e multas nações, como os 
Estados Unidos da America, solemnemente declararão 
não adlierirem ás suas disposições. Quando se esperava 
que a França retirasse por sua vez as concessões que 
fizera, vio-se que celebrava a convenção de 20 de Dezem- 
bro de 1841, dilatando os limites outorgados a visita, e 
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restringindo as garantias quanto ao numero dos criua- 
dores* 

Com geral indignação íoi acolhida a nova eonveiigao; 
ona camara dos deputados repercutirão os brados da 
opposic;aOj dÍstiriguindo-se iV esse debate um joven ora- 
dor por nome Bülaudj que por sua plirase cuergica e 
incisiva mereceu ser chamado o machúdô dos discursos 
de Gní^^ot, 

No decurso d’essa discussão conheceu o ministério 
que 0 pai/, uào só repellia a convenção de 20 de Dezem- 
bro, como as que liie h avião precedido, vendo-se obri- 
gado^ parasalisrazer a opinião publica, a entabolar novas 
negociações com a Inglaterra, Icndentes a substituir o 
direito de visita pela veribcação da nacionalidade do 
pavilhão, A convenção de 20 de Maio de 1845 terminou 
esta longa questão devolvendo ã marinha militar franceza 
a policia do seu respectivo commercio. 



— IrtoHe fragíSca ilo diuiuc de Orlésms, 

Lei da rc^eiicia. 

Acon tcc i mentos lia que, pa recen do ter 1 i m i tado al caii ce, 
arrectão os interesses geraes do um pai/, c ás vezes do 
muudo inteiro* A morte do duque de Orléaiis, herdeiro 
prüsumplivo óa coroa de França, teve immeusa iníluen- 
cia nos destinos da dynastia que devera consolidar* 
UistoríemoFa em breves palavras* 

A 13 de Julho de 1842 foi o mancebo real despe Jir- 
se de seus pais que se achavão em Neuilly dispondo -se 
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a par li r pnra o acaiiifíamcnlo de Sainl^Oiner* Emli ar- 
cara em yma caleça ptjxada por dous cavallos, que, 
cliegaiido á alliira da porta Maillot, espaiiiárào-sp c clis- 
t>arúrão, 0 priiicipe, querendo escapar ao perigo, e 
vendo que o cocheiro não podia conter os animaes, 
precipitou -se fóra da caleija em tão mó hora que balni 
com a cabeça nas pedras da calçada, expirando pouco 
lempo depois. 

A ramilia real acudindo pressurosa ao lugar do desas- 
tre não aclion mais do que um cada ver ; e o vellio rei 
acompanhando o inanimado corpo de seu íilho primo- 
gênito podia com verdade di/.er que custodiava siia 
dynastia baixada ao tunuilo. 

Em verdade o duque de Orléaiis era eminen temente 
popular, e ninguém deixava de contemplar n’elle o l'u- 
Luro rei dos Franceses, 1'acil e natural transição dos 
tempos revolucionários a uma época de paz e Telicidade; 
assim pois o lulo da familia real foi conqiartilhado por 
toda a nação, e os homens previdentes niil rirão desde 
eoiao senos temores das desgraças íjue se approxi- 
niavao. 

Em virtude das leis fundamenlacs da moiiarchia a 
tutela dos príncipes orphãos (o conde de Paris e o duque 
de Chartres) devera pertencer á princeza viuva (duque/ a 
de Orleans) ; mas receiando Luiz-PhiUppeferir as suscep- 
tibilidades da quasi iolaiidadc dos seus súbditos, que 
professa vão a religião catliolica, entregando a regencía 
dü reino a uma princeza protestante, cm quem, reconhe- 
cendo aliás excellentes qualidades, duvidava que pos- 
suísse a necessária energia para resistir ás^facçòes e aos 
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embales políticos, mandou apresentar ás ca muras nm 
projecto de lei fixando aos dezoito ntinos a maioridade 
do lierdeíro da coroa, e defeiindo a rcgcncia a seu mais 
[moxirao parenle, com exclusão da linlia feminina, Não 
era possível designar com mais clareza o duque de 
Nemours, cuja popularidade estava na razaõ inversa da 
de seu fallecido irmão, A opposição, capilaneada por 
Lamarliue, combateu vigorosa mente o projeclo do go- 
verno e quebrou Imigas em prò da duqtieza de Orléans ; 
foi porém vencida no terreno da votação, e a lei de oO 
de Agosto doesse mesmo anno estabeleceu a regencia 
conforme os desejos manifestados pelo encanecido mo- 
iiardia, 

XXXIÜÍ. — Guerra eom Marrweoísí, 

0 imperador de Marrocos, Abd-er-Rbaman desejava vi- 
ver em boa barmoiiia com os seus poderosos vizinhos os 
Fraijcezes, senhores de Argel ; mas havendo o emir Ahd^ 
el-Kader, desbaratado pelo duque de Anmale, buscado re- 
fugio ein seu território, não podia deixar de acolliêl-o 
lienignamcnle sem incorrer na animíid versão de seus 
vassallos e correligionários, Para contrabalançar a po- 
pularidade do ernir, que prégava a guerra santa, prepa- 
rou-se o imperador para fazéba, ordenando levas de 
Iropas e íazendo correrias nos dominios fraiicezes, em 
uma das qiiaes escapou de succumbir o general Lamo- 
ricièrc e a pequena tropa que o acompanhava, 0 maie- 
elial Bugeand, que governava á Argélia, resolveu rom* 
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per as ho&tiliUades aiiíes que o soberano marroquino 
tivesse reunido todas as suas forças ; dispòz-se portanto 
a invadir o império vizinho, combinando a acção do seu 
exercito com ada esquadra, cora mandada pelo príncipe 
de Joinville, qne devéra bombardear as praças maritimas 
na liypolhese de não obterem os Francezes cabal satis- 
farão dos tres pontos seguintes : expulsão de Abd-el- 
Kader, punição dos chefes marroquinos que íinhão ata- 
cado os Francezos em suas possessões, e obrigação im- 
posta ao exercito imperial de jamais franquear suas 
fronteiras* 

Contando com a prol ecçãoingleza, procuro u Abd-er-Rlia- 
inan tergiversar ; mas havendo expirado fa 6 de Agosto de 
i 844) 0 prazo fixado para a resposta do ulHmaíim^ o*prii> 
cipe de Joinville atacou as fortificações de Tanger, que, 
após duas horas de resistência, render ão^se á discri- 
ção, c dirigindo-se depois a Mogador desmantelou-o 
sem difficuldade* Estes triumphos navaes coincidirão 
com a decisiva batalha de Isly, em que o marechal Bu- 
geaud derrotou completamente o exercito marroquino, 
á cuja frente se aclmva o principe imperial Sidi-íloliani- 
med {18 de Agosto), 

Assustada com, as brilhantes victorias da França, e 
temerosa da sua vizinhança em Gibraltar, apressou-se 
a Inglaterra de aconselhar ao imperador de Marrocos que 
implorasse a paz, cujos preliminares concluírão-sc a 10 
de Setembro na cidade de Tanger, sendo as ratificações 
trocadas a 20 de Ontubro scgutnle. 
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XL. — Questão Pritüliard. 

A generosidade do governo franecz na queatao de 
MarrocoSj não exigindo accrescimos de terrilorio, nem 
ainda indemnisarões pelos gastos da guerra, provocou 
os clamores da opposição^ qne não trepidou em propa- 
lar que 0 tratado de Tanger fura feito sob inspiração in- 
gleza, e que a honra e dignidade do paiz havião sido 
sacrificadas a exigeneias estranhas* Mal serenada estava 
a borrasca promovida por semeUiarile successo, quando 
0 pedido de fundos para o pagamento de uma indem- 
nisação que sc dizia devida a um missionário inglcz, por 
nome Pritchard, ein razão dos prejuízos que lhe linha 
causado a esquadra franceza eslacionada na Oceania, 
veio provocar novas iras e accelerar a cataslrophe 
de 1848* 

No intuito de equilibrar o predominlo inglez iVessa 
longínqua região, e defender as pessoas dos seus súbdi- 
tos, e as dos missionários calholicos que ahi dilatavão as 
fronteiras da fé, determiiióra o governo de Luiz-Philippe 
fem 184i ) tomar posse da ilha de Nossi-be, vizinha de 
Madagascar* No anno seguinte, obtendo a cessão de 
Mayola, no canai de Moçambique, ordenou ao conira- 
nbnirante Dupetil-Tbouars que occnpasse as ilhas Mnr- 
quezas^ cujos portos offerecião excel lente estação para os 
seus navios, Ficao essas ilhas próximas ás da Sodérfadí?, 
cuja principal, Taiti, obedecia á rainha Pomaré, docil 
insLrumenlo da poUtica ingleza* 



Nào podia deixar de Ira/er aigmn conflido a \hi- 
nliança doestas diiQs poderosas rivaes; e cedo apresen- 
tou-se clle quancloj por occasiao dos niáos tratos que 
reccbião em Taiti os missionários calholicos e alííuns 
Fraiiccítes alü rcsidenles, exigio IJupetit-Tliouars urna 
reparação, a que promplameote sujeitou-se a rainlia;, 
levando a sua subserviência a ponto de' implorar o pro- 
tecí orado da França, Esse proleclorado contrariava 
summamcíUc os interesses de um certo Pritciiard, côn- 
sul^ missionário e pliarmaceutico, que liavia quinze aii- 
nos estava no gozo de dirigir os consellios de romarò ■ 
assim pois, apenas viu ausenlar-se a esquadra fran- 
ceza, macliinou para que o novo pavilhão fosse subsli- 
tuido pelo antigo. Julgando-se offendido por semelliarilc 
substituição, entendeu o almirante que devera tomar 
effectiva posse das ilhas da í^õdedade ein nome da 
França (Novembro de 1845), 

Dando cüpansáo ao seu aninho inquieto, promoveu 
Pritebard urna subleyação dos indígenas contra os 
Fraiicezos, que ebegárão a se verem ameaçados com as 
torturas da foniQ, lendo ouLi osim persuadido a rainha 
que fosse buscar asylo a bordo de uni navio inglez. Eu- 
lendendo que não lhe con vinho cruzar os braços diante 
de tal hostilidade, mandou o almirante prender o mis- 
sionário, poiido-o pouco depois em liberdade, sob pro- 
messa de re tirar-se iinmedi a Lamente para as ilhas de 
Sandwich. Parece porém que, por occasiao da prisão, 
alguns excessos Ibrào commeüidos con Ira a pessoa e 
propriedades de Pritebard, que d’ isso queixou-se amar- 
ga incnle ao seu governo, 
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Como coíiluma acontecer cm iuenticas cireurnstancias, 
a opiniüo publica inquiclou-se muito em Inglaterra com 
semellianles acontecimentos, e a imprensa periódica le- 
vantou altos brados em pró dos menoscabados direitos 
de seu compatriota. 

Apenas informado do oceorrido, e ao receber a re* 
elamaçào que ihc endereçara a raiulia Pomàré, havia o 
gabinete das Tidlierias desap provado a oceupação das 
illias da Sociedade; mantendo porém o direito de que 
usara o almirante quanto á deportação de Pritebard, 
posto qiie guardadas certas restricçoes relativas ao modo 
0 luijar da prisão do missionário. 

Nao se contentou o governo inglez com Ião pouco; 
c liabituado como estava a ver sempre a França ceder 
ãs suas reclamações, extgio uina indeninisaçao pelos 
prejuízos solfridos por Pritebard, que, como depois se 
verificoii, apenas consistião na perda dc alguns medi- 
camentos da sua pliarmacia. 

Sempre pro bona pace condescendeu Luiz-Pbilippecom 
a vontade de sua ciosa alliada;e a proposta em que acima 
falíamos foi apresentada á camara dos deputados, onde 
obteve a insigniti caule maioria de oito votos. iV vista de 
um íat resultado, quiz Guizot resignar a pasta, pen- 
sando que llie faltava a indispensável força moral para 
bem gerir os públicos negocies ; dei.xou porém de faxêl-o, 
cedendo ás vivas instancias do rei. 
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' — lliscorUfii» civl» m\ lle.spaiiltti, — Itlfiiorídado 
e da raitiba. 

Já vimos como deveu a Ilespanlia a D* BalJoniero 
Espartero o desenlace da guerra civil que por tantos 
amios a ensangucnlára; grata a este beneficio, accumu- 
íou a regente de honras c distincgdes o soldado felii; 
fél-o conde de Lucliana, c depois duque da Yictoria ; 
chamou-o aos seus conselhoSj deu-lhe, n'uma palavra, 
tudo o que sob um governo monarcliico póde-se dar a 
um súbdito benemerito. Como era porém de esperar 
de sua fraca intelllgencia, deslumbráráo-lhe tantas 
grandezas; mirou mais alio do que devera, e, capita- 
neando os exaltados, provocou o pronunciamento de 
Setembro de 1840, em virtude do qual assumio a re- 
gência do reino, depois de haver arrancado a renuncia 
da rainha-mãi D, Maria Christina de Bourbon, 

Não tardou em ser posta em relevo a incapacidade 
governativa do vencedor de Bilbao; atirabio-lhe geraes 
antipalhias seu animo atrabilIario, e o Fogoso cnthu- 
siasmo da revolução de Barcellona transformou-se bem 
cedo em perenne odio* O bombardeamento da capital 
da Catalunha (1842), a dissolução das cortes (1845) e 
o boato astu lamente espalhado pelos seus adversários 
de que estava concluindo um tratado de commercio 
com a Inglaterra em ])rejuizo da industria nacional, 
acabarão de pôr termo ás indecisões e derão o ultimo 
rebate á rebelüão, que simultaneamente rebentou no 
Aràgão, na Calai unha, na Andaluzia e na Galiiza. 
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Constiluio-se a junta de Barcellona e proclamou a 
quéda da regencia do duque da Victoria e a maioridade 
da rainha D, Isabel II (a 13 de junho de 1845); e o 
general Narvaez, desembarcado em Valenciaj tomou 
sobre si a direcíjâo da resistência. Serrano pôz-se á 
frente da Catalunha, D. Manoel de la Concha orgonisou 
em Cadíx as suas forças, emquanto Sevilha, Granada e 
quasí todas as cidades dc maior importância alçavào o 
estandarte da guerra. 

Indeciso, ou paralysado, nâo arrancou o regente a 
espada seoào quando já era tarde para tirar algum 
fructo da sua intervenção pessoal. Eniqnanlo marchava 
vagarosament.c, demorando-se em Alhoceie, e os seus 
propostos Sccane e Ziirbano procuravão suffocar as sub- 
levações catai às e aragonezas^ Narvaez, interpondo* se 
com arrojo entre Secane e Espartero, descercava Te-, 
rucl, e com a velocidade do raio apparecia defronte de 
Madrid, firmando na peleja de Torrcjon de Ardoz (a 22 
de Julho) 0 triumplio da colligaçáo e a completa ruina 
do regente, que debalde despedia-se de Sevilha bombar- 
deaudo-a, e, desenganado de que temerário seria pro- 
longar a luta fratricida, embarcava-se (a 50 de Julho) 
como fugitivo iias praias de Cadix, acossado de perto 
por alguns cavaOeiros do general Concha, 

O casamento da rainha, solemnemente declarada 
maior pelas côrteSy tornou-se objecto de vivas preoceu- 
paçoes, nào so na Hespanha, como ainda nos paizesque 
mais liaviào concorrido para a estabilidade do Lbrono 
conslitijcioual. Desejava a França reatar relações de fa- 
mi lia Iradicionaes entre os dous paizes desde o tempo 
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tlc Luiz XiV, e se Luiz-Pliilíppo iiao ousava pedir para 
um dos scusíiUios a mão dc D. Isabel JI, annuindo aos 
desejos manirestados pela rainlja-niâiD, Maria Chrislina, 
exprimia comtudo*a sua resolução de não pcrmiliir 
que no solio de Philippe V se sentasse uin prineipe que 
não pertencesse ã casa dos Bourbons. Mallograda a ne- 
gociação tendente a coriílmdir os direitos de^D. Carlos 
com os de sua sobrinha pela alliança matrimonial entro 
esta 0 0 miio mais velho do pretendente, lançou a diplo- 
macia franceza as suas vistas sobre o duque de Cadix, 
1 ). Francisco de Assíz, fillio do infante D. Francisco do 
Paula, e neto de Carlos lY* 

Taes meneios não podião deixar de contrariar a Ingla- 
terra, cada vez mais assustada com o incremento qiie 
além dosPyreneos ia Lomandoa inílLienciafranceza, esco- 
.rada nas vivas sympatliiasque soubera inspirar ^osmode- 
radosy e ao seu ilíuslro chefe, Narvaez, já então conde- 
corado com 0 titulo de duque de Valência. Lo rd Pal- 
nierslon, que substituira na repartição dos ncgocios 
eslraiigeiros a lord Aberdeen, oxpedio instrueçoes a 
Bulwer, representante da Inglaleira em Madrid, para 
que ))rocurasse por todos os meios possíveis neutralisar 
a pr eponderância de Bresson, liabil diplomata francoz. 
Patrocinava o gabinete de S, James a pre tenção de Leo- 
poldo de Saxe-Coburgo, sobriiitio do rei dos Belgas c 
primo-irmão da rainha Victoria e do principe-consorte 
Alberto dc Saxe-Coburgo. 

A sagacidade do diplomata francez burlou as machi- 
naçdes do agente inglez, que perdeu o lio das negocia- 
çoes; conservando-se em travas até a noite de 27 para 
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"28 de Ago&lo de 1846, cm que a rainija D. Isabel deda^ 
rou ofíicialmcnle que lomava para scii esposo o duque 
de CaJix,epara o de sua irmã, a iiifaiiLa D. Lui/a Fer- 
nanda, 0 duque de Moiiípcnsier, quiiilo iilbo de Luiz- 
Piiilippe* 

Esta decepção por que era obrigado a passar o governo 
lirítamiico conlribuio poderosarnenle para arrefecer a 
cordial intellifjenda que tanto se esforçara cm manter 
0 gabinele de 10 de Outubro, presidido por Guíkoí. 

Xlill- “ E3talta^*álo Summo l^ontiíicc Pio IX. 

0 Papa Gregorio XVI morrera subitamente no de 
Jiinbt) de 1846 j dez dias depois o sacro collegio, com- 
posto de cinco cardeaes -bispos, trinla e Ires cardeaes- 
presbyteros c sete cardeacs-diacouos, entrava em con- 
clave íixamlo a 16 d'essc mesmo mea a sua escolha no 
cardeal -‘Mastai-Fcrreiti, que, cingindo na basilica de 
S* Pedro a tiara, tomava o nome de Pio IX (a 21 de 
Junho y. 

Assaz conhecidos eião os principios do novo Poiitiíice, 
que todos sabiao syrnpatliisar com. as instituições cons- 
liliicionacs preconisadas por Gioberli, Balbo, Capoiii, 
Massimo d^Azeglio e outros. Não erão ouLrosim secretas 
as soas inclinações cm pró da miidado e independençia 
da Italia ; assim pois a soa eleição foi considerada como 
ridente aurora, mensageira dc novos e mais felizes dias. 

Saudado com verdadeiia eíTusão dos Alpes aos Apen- 
ninos, do Mediterrâneo ao Adriático^ auspicioso mostrava' 



SCO novo poniilioado, cujos primeiros actos, sellados de 
cítiineiicía c sabedoria^ faziào presagiar uma era cie 
prosperidade e de sincera conciüacjâo entre o caUioli- 
cismo e as novas idéas. 



XLlIl. — Reinnda de Iraria II em Portugal. 

0 partido liberal, cujos lieroicos esfbn;os h avião lo- 
grado supplaiilar o despotismo de D. Miguel alçando ao 
Lhrotio conslitiicional a joven rainha D. Maria H, não 
tardou em dividir-se em duas fracções, das quaes uma 
intitulou-se conservadora^ e a outra proffressisía. A dis- 
solução da camara dos deputados em 'I8o5 e as violên- 
cias praticadas nas assenibléas eleitoracs para trazerem 
ao governo uma maioria lizet ao desfecliàr a tormenta 
que ha muito se formava nas nuvens, 

Na noite de 9 de Setembro dc 1856 a guarda nacio- 
nal de Lisboa revoUoii-se contra o ministério presidido 
pelo duque da Terceira, e, derribando a carta constilu- 
eionat outorgada por D. Pedro ÍV, proclamou a consti- 
tuição de 1820, confiando a dictadura a Manoel da 
Silva Passos, afamado orador o varão de incontestável 
probidade. Durante o seu ministério, que prolongou-se 
até 0 anno de 1838, foi votada a constituição d'esse 
mesmo anno em substituição á de 1820, que só proviso- 
riamente fora ad optada, e promiilgárão-se muitas medi- 
das tendentes a cortar inveterados abusos. 

Contra a nova ordem de cousas formou-se todavia 
energica o]>posição, escorada nas sympatliias de algmis 
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generaeSj e quiçá im corinivencia da curte ; üp posição 
íjüo não contcntou-sc com os desabafos na imprensa c 
iia tribuna, mas recorreu por mais de uma vez a revol- 
tas c sedições militares, sendo a mais celebre a conhecida 
pela denominação de revoltados marechaes^ por ter sido 
capitaneada pelo duque da Terceira c o marquez de 
Saldanlia, ambos mareebaes do exercito portuguez- 

A fraqueza e hesitações dos cavalheiros progressistas, 
que forão successiva mente chamados aos conselhos da 
corúa, alentavão a opposíção, que já no anrio de 1841 
mostrava-se formidável crcaiido todo o genero de tro- 
[ícços ao ministério presidido pelo conde de Bomíim* 
Para acalma r-lli es as fúrias pensou o conde de assoei ar- se 
a Aníonio Bernardo da Costa Cabral, que merecia a 
confiança dos conservadores, lambem chamados eartis- 
tas^ D’ este impensado passo resultou a quéda da situa- 
ção e 0 Iriumpho da contraria parcialidade. 

No dia 12 de Janeiro de 1 842 pedio Costa Cabral , mi uis- 
tro da justiça, licença para ir ã cidade do Porlo, prelex* 
tando desejos de visitar as cadeas da relação. A 1 7 d'esse 
mesmo mez déixava Lisboa, e seis dias depois ouvÍa-se 
com pasmo a noticia que uma revolta, á cuja frente se 
achava u mencionado minis iro, proclamara a substitui- 
ção da constituição de 1858 pela corta de 1826. Sor- 
p rendido o ininislcrio por semelhante evento, pedio a 
sua demissão, e o duque de Palmella, chamado para 
empunhar o timão dos publicos negocios, pôde apenas 
conservar-se quarenta e oi lo horas, vendo-se obrigado 
a ceder o posto ao duque da Terceira, que com Moii- 
sinbo de Albuqiieripie orgauisãrão a nova administra- 
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çaoj a (jual, iouvando o justificando o procedimento de 
Gosía Cabral, restaurou solemnenicnte a 10 de 

revereiro de 18i2)* 

Senhores das posjcòes officiaes, domioárâo os car- 
f is tas exclusivamenLc, opprimimlo aos seus adversários, 
(jue liavíào tomado a (lenominaçrio dc Setembrísías, 
Nao confiando nos recursos legaes, e amestrados [íor 
urna dolorosa cxperieiicia, lançarào mão das armas; e 
no principio do anuo dc 18Í4 ergueu Cesar de Vas- 
concellos (depois conde de Torres-Novas) o brado da 
insurreição, pondo-se á frente de um regimento de ca- 
vallaria de Torres-Novas e indo-se encerrar na praça dc 
Almeida. Apertados por forças muito supériores, en- 
viadas pelo governo de Lisboa, li verão de ceder os re- 
voltosos, buscando a sua salvação no reino vizinho (a 
Ilcspanha), 

Desaffrofilüdo da resisteocia armada, deu o minislc- 
rio larga expansão ao arbiirio, conimctteiido nas efei- 
çdes de 1845 tantas tropelias, que chegarão a assustar 
os verdadeiros amigos do regímen parlamentar* 

A revolução do Minho dc !846, mais conhecida [íelo 
seu nome vulgar de paínieiüj foi a unica ver d a fieira- 
mente popifiar de quantas se mostrarão n esses tempos 
agitadissimos. Foi um |)rotcsto solcmnee energico con- 
tra os abusos da autoridade, a grande e eloquente voz 
da nação pedindo ^aos seus inanfiatarios estreitas contas 
do p 0 d er q ue lhes coo fi á r a . 

Aterrada a rainha com o pasrnoso desenvolvi nienlo 
qne diariamente ia tomando a manifestação popular, 
tornou a chamar ao diu|yc dc Palmellac a Mousiiiho dc 
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Albiicjuerquc, Íncumbiiido-os cJc ^rganisar um ministé- 
rio que sanasse os males da actualidadcj e i»recavGsse 
as ameaças do porvir. 

0 primeiro acto tl'cssc ministério liberal foi dar am- 
pla arniiisíia a lodos os indivíduos implicados na revolta 
de Torres-Vedras^ rLintegrando em seus poslos os rni li- 
ta res, e os tunccionarios civis cm seus respectivos em- 
pregos. Com Incs medidas deu-sc por satisfeita a opinião, 
Oj repousando na reconhecida probidade dos novos go- 
vernantes, depoz as armas fratricidas que por um mo- 
mento empunliára. 

Passageira porém foi a alegria dos liberaes ; ]>or- 
quanto não se achando com forças para lutar com po- 
derosas e quiça indébitas influencias, deixou o minis- 
tério progressista a direcção dos negeeios, e no d ta 
7 de Outubro de 1846 publicava o Dlario do Geveriw 
um decreto, datado da ves pera, nomeando o marquez 
de Saldanha presidente do conselho dc ministros. 

Conhecendo, pela simples enunciação dos ijomes dos 
cavalheiros que coinpnnhão a nova administração, o 
manifesto designio do so[>hismar-se a revolução do 
Minho, levantou a cidade do Porto valente brado conira 
0 acío do chefe do Estado, que não duvidou de qualiíi- 
car de arbitrario. 

Quando se soube em Lisboa que a segun<la cidade do 
reino reagira contra o disfarçado domínio dos Cabra- 
lis (como se appcllidavão os mais estremados defen- 
sores da carta e cegos adeptos de Costa Cabral) e que 
fora preso o duque da Terceira, enviado como lugar- 
tenente da rainha nas provindas do norte, apressou-se 
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O iiiinislGLio em suspendei' as garaiüiaS j pondo em\Ígor 
um regimeii que, com excepeào das alçadas cda forca, 
pouco se diíferençaYa do de D. Miguel* 

0 conde das Antas, que coinmandava a divisão niili- 
lar do Porto, resistio resolutameii'e ás ordens do go- 
verno da rainha, e formou uma junta governativa, da 
qual assumio a presidência, cedendo o segvmdo lugar a 
Jose da Sth a Passos, irmão do ministro-dictador da rc- 
vnlnção de Setembro. 

Depois de alguns combates, on anles escaramuças, 
achárão-se cm presença os dous exércitos, commandados 
[iclo marfiiiez de Saldanha e o conde de Bornfim, em 
Torres-Yedras, e a '22 de Dezembro dc 1846 ferirão unia 
porfiada e sangrenta batallia, que cobrio de luto e con- 
sternação Ioda a família porlugueza* Chegou a dous mil 
0 numero de mortos e feridos d,^ ambos os exércitos, c 
entre os primeiros contava o il lustre sabio Luiz Mou- 
sinbo de Albuquerque. 

Depois d' esta jornada não podia D, Maria 1[ centh 
miar a sentar-se no solio dc seus avós se fosse vencida a 
causa representada pelo governo de Lisboa; por isso os 
generaes da junta do Porto, cujas espadas se havíão eno- 
brecido no grande pleito de 18ó2-i8o5j deixárao-sc 
antes vencer do que contribuir jmra que se deslruissea 
obra de seu heroico amigo, o duque de Bragança, O 
conde das Antas, instado pelos seus soldados para correr 
cm auxilio do conde dc Boiníim, deixoii-sc licar cui San- 
tarém, perdendo assim opportuno ensejo de aniquilar 
de um só golpe as forras cartistas. 

No [irincipio do anuo tle 1847 coutava o exercito da 



IIISTOUU COWTEaiPOíliNEÂ. 



m 



jiiinta perto de trinta mil homens, bem armados ; e a 
^merra civil ameaçava tornar proporçoestaes, que obrigou 
os gabinetes da Europa, fiadores do tlirono constilucio- 
iialdeD.Maria II, a aceitarem as propostas de intervenção 
armada que lhes endereçara o gabinete de Lisboa. Se- 
cretas erão porém as negociações; assim, foi com ver- 
dadeira sorpresa que soubc-se que a divisão do conde 
das Antas, que saliíra do Porto nos uUimos dias do mez 
de Maio, a bordo dos navios da junta, fora aprisionada 
pela esquadra ingleza, que o conde e os seus soldados 
estavão presos na torre de S* Julião, e finahnenlc que 
um exercito hespaiihol, capitaneado polo general D. 
Manoel de la Concha, iiavia franqueado o Minho e avan- 
çava lenta mente para as linhas do Porto. 

A convenção de Gramido pôz lim a luta armada, sem 
que com tu do apagasse os odios, cada vez mais incandes- 
centes, entre as duas fracções do partido liberal. 

Aiilonio Beniardo da Cosia Cabral, já agraciado com 
o titulo de conde de Thoniar, foi de novo chamado ao 
poder e presidio o gabinete de 19 derluniio de 1849. Se- 
m el ha n I e esco 1 h a , d ep o i s do s 1 a me ii t a ve i s a con t e cim e ii tos 
que havemos esboçado, foi considerada como uma espe- 
cie de provocação que a coroa fazia ao povo ; e preciso foi 
todo 0 amor e dedicação que os bons Portuguezes votavao 
ã dynastia de D. Pedro para que mais ruiieslos aconte- 
cimentos não Livessemos de registrar. 

Os abusos accumulados e areacçao cada dia mais vio- 
lenta fazião presagiar propinqua borrasca; a laça do 
soffrirnento porém trasbordou com a demissão dada ao 
marechal Saldanha do emprego de mordomo-mórda casa 
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reoL 0 vellio iiiifrqueK, que ein 1847 tao bons serviços 
presláro ao comle ile Tliomar, com ^rave prejuízo da sua 
popularidade, senüo-se ferido erii seu amor-proprÍo por 
semetharite ingratidão e jurou vingar-se. D‘aln a revolu- 
ção de 1851 ^ chamada a regenenição. 

Havendo debalde buscado sublevar alguns corpos , 
despeiiando nos soldados os sentimentos de velha e 
funda aympatliia, julgou o marecha! Saldanha eclipsada 
a sua esLrellaj e nào vÍo salvação possivel senão trans- 
pondo a fronteira e pedindo á terra do exilio honroso 
ocio. Mas José Estevão, exímio orador progressista, e 
mais alguns outros coryphêos d'essa parcialidade polí- 
tica, escrcvôrão-ilLC aconselhando que volvesse á palria, 
0 asseverando-lhe qne no Porto e nas províncias do norte 
encontraria amigos fieis e devotados, 

Annuio Saldanha a esta proposta, e chegando ao 
Porto vio que a guarnição se levantava em seu pró e 
que 0 brado revoluciocario eclioava até Coimbra, onde 
a mocidade cntliusiasla induzia a díviíão com manda da 
por el-rei D. Fernando a desamparar seu generalíssimo 
para fazer causa commuin com os soldados da revolta, 
Saldanlip, ap parecendo em Lisboa com um exercito 
de sete mil homens, constrangeu a rainha a demiUir o 
conde de Thomar, dando-llie a presidência do conselho 
de ministros com ampla faculdade de escolher seus col- 
logas. Esse ministério, em que tinha o assento Rodrigo 
da Fonseca Magalliães, Jervis de Atlouguia, caracteres 
conspícuos c de abonada reputação, e Fontes Pereira de 
Mello, mancebo cheio de iutelligencia, e um dos mais 
esperançosos talentos da nova geração, era decidida- 
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mente um ministério liberal, de cjue deu exuberantes 
provas iniciando uma serie de medidas civilisadoras e 
rasgada mente progressistas, em cujo numero por certo 
avulta a refonoa da carta^ conhecida pelo Ado mldicio- 
mL 

Sob 0 regirnen d essa situação, que, como já disse- 
mos, é conhecida na historia pelo epilheto de regenera- 
dora^ é que deihse o lameiitavcl acontecimento da rnorle 
da rainha IJ. Maria íf, oceorrido a 15 de Novembro de 
1855. As virtudes da mulher, o caracter da esposa e da 
mãi, fjzerãü depressa esquecer os erros da rainha, e nào 
ha hoje um só Portugue/. que não saude reverente o tu- 
mulo da íllha de D* Pedro de Bragança, 

Convocadas as cortes extraordinariamente (19 de Üc- 
xembro}, investirão el-rei D, Fernando da rcgeiicia do 
reino durante a menoridade de D. Pedro V* 



XIjIV, — menoridade ile B. Pedro II no Pruj^lL 

A abdicação do primeiro imperador (a 7 de Abril de 
1851) sorpreudeu aos chefes do parlido hberal, que 
a ji e n a s d e s ej a vã o ou I ros m i ni s Lr os t j u e ma ís seg u r o s p e- 
nhores oíferecessem ás ínsutuiçoes juradas. Conhecida 
a inabalavel resolução de D. Pedro força foi cuidar nos 
meios de dar estabilidade á nova ordem de cousas ; e 
para esse fim reuní rão-se os deputados e senadores que 
se acha vão na capilal o elegêrao uma regencia provisória, 
recahindo a escolha iio brigadeiro Francisco de Lima e 
Silva, rommaiulaiitc das armas^ c nos senadores mar-* 
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f[Liez ile Caravellas e Nicoláo Pereira de Campos Ver- 
gueiro. 

O primeiro acto J’cssa regencia foi proclamar aos po- 
vos pedindo o concurso de todos em pró do th r ono con- 
stitucional dc D, Pedro lí, com absoluto e completo 
esquecimento do passado. 

Não forão porém realisados os generosos desejos tin 
regeiicia; porquanto os exaltados, que dominavâo em 
n I g u m as p r o v i [i ci as , hz e rão n ' ella s a p p a re cor m o v i m e n to s 
revolucionários, que puzerao ern risco a integridade do 
império* A 4 de Abril d'esse anno rehenlára na capital 
da Bahia uma sedição rnilüar que depuzera o cotnmaii- 
dante das armas, marechal João Chrysoslomo Cal lado, 
ohrigando-o a embarcar-se para o Bio de Janeiro. A 15 
d 'esse mesmo mez e anno testemunhou Pernambuco 
scenas de canibalismo, promovidas pela gentalha contra 
Portiiguezes que pacíficos exerdao seu com me rei o e in- 
dustria, tomando por pretexto o assassinato de um ci- 
dadão brasileiro. A soldadesca insubordinada por agen- 
tes da desorganisação, inimigos jurados de qualquer 
governo, depôz, á guisa do qüe se pralicára ria Bahia, 
o commandante das armas, coronel Lamenha. Conta- 
giosos, como coslumão ser, semelhantes exemplos, amea- 
ça vão todo 0 Brasil do geral contlagração. 

N'este comenos reunio-se a assemhtéa geral (a 5 dc 
Maio}, e a 1 7 do im z seguinte procedeu á eleição da re- 
gência permanente, composta dos cidadãos Francisco 
ite Lima c Silva, José da Cosía Carvalho e João Braulio 
ífoniz. 

Reproduzirão se na proprin capital os motins que ha- 
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A'emos assignalado na& proviiicias : a 7 de Outubro o ba- 
talhão de artilharia de marinha, instigado por alguns 
presos da fortaleza da ilha das Cobras, onde se achava 
aquartelado, sublevou-se e quiz impor á regencia a sua 
imperiosa vontade. Felizmeiite a guarda nacional, que 
de fresco fora organisada (por lei de IS de Agosto de 
J8õl),opi)ôz-seaos desígnios dos revoltosos e manteve a 
autoridade c o prestigio do governo. 

Novo motim, doesta vez ainda mais ternivel, fez a sua 
íVmcsla appariçào no mez de Abril do anno seguinte, 
promovido pelo partido exaltado ^ que ainda íVesta vez 
foi vencido pelos seus adversários, rpie havião tomado a 
d e II 0 m i n a ção d e ui o d er ad os . 

Desenganados de lograr seus intentos nas sedições das 
praças publicas, reeorrêrão os exaltados ás machí nações 
tenebrosas das sociedades secretas ; e havendo conse- 
guido alliciar grande numero de representantes da nação, 
pretenderão reformar tiimultuariarncnte a constituição, 
dando-lhe uma physionomia ainda mais democrática. 
Essa tentativa, felizmenle mallograda pela energia do 
deputado líonorio líermeto Carneiro Leão (depois mar- 
quez de Paraná), ò conhecida na historia parlamentar do 
llrasil pela denominação do 50 de Jalho* 

Em todos os sentidos, em todas as direcções ágita va- 
se 0 paiz : ora erão as tendências republicanas que faziao 
explosão, ora as rnoiiar cincas c reslauradoras, como as 
(jue caractensárãü a sedição de Ouro-Preto, começada 
em 22 de Março e terminada em 19 de Maio de 1855 
com a fnga e prisão de alguns dos seus corypliéos. Os 
hmieotaveis siiccessos oceorridos no Ilio de Janeiro na 



iií>i(e íle 2 tk Dezembro dksse anno, as demasias prati- 
cadas contra uma sociedadej chamada miii/ar {a 5 dc 
Dezembro), cujos moveis torão quebrados e arrojados 
pelas janellas, servirão de preludio ao atteiUado commek 
tido contra a pessoa do venerando aiiciào JoséDonifacio 
de AodradUj que, em satisfação do desejo manifestado 
por D. Pedro í, se encarregara da tutela do menino im- 
perador e das suas augustas irmãs. Em um momento dc 
delírio os agitadores prenderão o tutor e trouxerão-o 
para a cidade, acompanhado de seus imperiaespuplllos. 
Conni vente, ou amedrontado, sanee ion ou o governo da 
regencia tão audaz commeltirnento, e sob pretexto dc 
sonbadas conspirações, mandou processar o patriarclia 
(la independência, tirandodhc a tutoria, que foi confe- 
rida ao marqnez de Itanhaem. 

0 espirito revolucionário propagava-se com pasmosa 
rapidez, e cada vez mais funestos erão os seus effeitos. 
Em Pernambuco, essa mesma soldadesca desenfreada, 
cujos excessos deixamos apontados, enchia de iuto c 
consternação a cidade do Recife, e só dava tréguas aos 
seus furores depois de haver juncado as ruas com mais 
de trezentos cada veres, A guerra civil, ou antes social, 
chamada dos ateava-se cm Panellas cle Miranda, 

dislrictü d'essa mesma província, e por espaço de mais 
dc tres annos cobria de destroços municipios outr'ora 
llorecenícs, baldando os esforços de quasi seis mil solda- 
dos empregados pelo governo central cm comprimil-a, 
e só cessando quando o virtuoso bispo diocesano João 
da Pniitlcaçãü Marques Perdigão fez ouvir aos illndidos 
palavras de paz e coneijinçao, No Ceará o coronel de mi- 
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licias Joaquim Pinto Madeira procramava na villa do Jar- 
dim a reslauraçao de D* Pedro I (a 14 de Dezembro de 

1851) , c acossado pelos forças legaes, ao mando do ge- 
neral Pedro Labatut, entregava-se (a 13 de Outubro de 

1852) , sob promessa de ser remelüdo para o Rio de 
Janeiro, Longe porém de se lhe cumprir a palavra, 
arrastárão-o seus adversários politicos de prisão em pri- 
são; e quando julgárão-o saciado de so f fr i men to s, assas- 
sina rao -o jurídica inenle na villa do Grato aos 15 de 
Novembro de 1834. Dma sedição militar que rebentara 
na capital do Maranhão (a 13 du Setembro de 1851), 
pretendendo obrigar o presidente Cândido José de 
Araiijo Vianna (depois visconde de Sapucaby} a curvar-se 
aos seus desejos, e vendo mallogrados seus planos pela 
energia doesse digno funccionario, buscava na villa do 
Brejo um asylo para seus crimes c atrocidades, tomando 
por caudilho a um homem da plebe, ourives de pro- 
fissão, que cedo largou a mascara de poli tico para mu- 
nir-se da escopeta do salteador. 

Avantajou-se porém a província do Pará na vertigem 
revolucionaria, s6 cedendo o passo ao Rio Grande do 
Su!, Apenas chegou ú cidade de Belém, capital da pro- 
víncia, a nova da abdicação de D, Pedro 1, pretenderão 
os desordeiros depôr o presidente barão de iLapicurú- 
meriin c o com mandante das armas iirigadeiro Francisco 
José de Souza Soares de Andréa (depois barão de Cassa* 
pava). Frustrados os sens intentos, aguardarão melhor 
ensejo, que de facto encontrarão na administração do 
visconde de Gopniia, a quem constrangerão a embarcar- 
se para o Rio dc Janeiro. As presidências do tenente- 
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coronel Machado de Oliveira e do desembargador Martani 
forão successivamente naufragar nos recifes revolucio- 
nários, estando porém reservada peior sorte para a do 
deputado Bernardo Lobo de Soitxa, que em companhia 
do major Santiago, commandaute das armas, foi cruel- 
menle assassinado no dia 7 de Janeiro por uma plebe 
furiosa* Um certo Felix Antouio Clemente Malclier, 
leu ente-coronel de milícias, que se achava encarcerado 
iihmia fortaleza, foi acclamado presidente da provincia, 
escolhendo para commandantc das armas Francisco Pe- 
dro Vinagre, negociante de borracha, vulgarmenie cha- 
mado seringa. Em breve lavrou a discórdia entre estes 
dous caudilhos, cujas parcialidades recorrerão ás armas, 
deçidindo-se a contenda em pró de Vinagre* Balda de 
recursos para simulíaneamente attender a diversos pon- 
tos em que ardia o facho da revolta, enviou a regcncia 
0 marechal Manoel Jorge Rodrigues, seguido de poucos 
aoldadoSj que nenhum resultado vantajoso pode obter, 
apezar da sua pericia e reconhecido denodo; cabendo 
ao brigadeiro Andréa, que em Ahril de 1856 desembar- 
cou na qualidade de presidente e conimandante das ar- 
mas, pór termo á revolução. 

Até a remota provincia de Matto-Grosso resentio-se 
das ideas desorganisatloras da época, e sua capital, a 
cidade de Cuiabá, presenciou scenas de matança e depre- 
dações, que por espaço de mais de um mcz (de 50 de 
Maio a 5 de Julbo de 1854) consternarão seus pacíficos 
iiabilantes, 

interrompamos por um momento a longa serie de 
motins e revoltas, para roníemplarmos quadros de nalu- 
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zera diversa, que assignalárao rssa época de verdadeira 
Liansi(;:Io / 

A rcíomia da constituição^ altameiite exibida poiOS 
autores da revolução dc 7 de Abril, foi votada pela ca- 
mara dos deputados, convertida em assembléa consti- 
tuinte, na sessão dc 1854, c soleumemcnle promulgada 
nos i2 dc Agosto d’esse mesmo anno. A creação das 
assembléas legislativas provinciaes, a abolição do coii- 
sellio de estado, o a temporal i(i ade da regencia, reduzida 
ao Lcrino de quatro annos, e coníiada a um so iiidivi- 
duo, íorão as bases d' essa reforma, contida em suas 
democráticas aspirações pelo bom senso do partido 
moderado* 

0 falleciuientõ dc D* Pedro I, oceorrido a 24 de 
Setembro de 1854, na cidade de Lisboa, veio ainda 
contribuir para acalníar os espíritos, tirando ao partido 
restaurador, volgarmeule appellidado do mrí/mmí, o 
movei dos seus desejos* 

Em observância da disposição da reforma coiistitucio*' 
nal, mais conliecida por Acto addicional^ procedeu-se 
no dia 7 dc Abril dc 1853 á eleição do regente, re- 
cabiiido a escoüia no padre l)Íogo Anlonio Feijo, que, 
como ministro da jiisliça em 1852, reacs serviços pres- 
ta r:i á ordem publica* 

Logo no começo da sua adminisl ração teve o regente 
de lutar coro a formidável revolta ateada na exlrejiiidaile 
meridional do império* 

Presidia a provi iicia de S, Pedro do Pio Grande do 
Sul 0 Pr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, quando 
a 20 de Setembro dc 1853 iminilesiou-sc em Porto- 
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Alegre uma sedição de Lai modo unicaçadora, que obri- 
gou- o a buscar refugio na cidade do Rio Grande. Crendo 
serenar os ânimos com a mudança de administrador^ 
nomeou Feijó ao Dr. José de Araújo Ribeiro em subsli- 
hiição a Fernandes Braga ; c comquanlo se tivessem os 
revoltosos apossado de qiiasi toda a provinda, coiiseguio 
0 presidente nomeado tomar posse do governo, c lia- 
vendo alcançado destacar da revolta o coronel Bento 
Manoel Ribeiro, pensou em oppòr resistência. Foráo 
porem in fel i/es os primeiros tentame ns d'essa resistên- 
cia i porquanto, tendo u coronei Albano sabido á írente 
de nm troço dc tropas orn busca do inimigo, foi por 
ellc desbaratado e moiiaiio dia 6 de Abril de 1850. 
A reacçao de Porto- Alegre, que abrio suas portas á lega- 
lidade, e sobretudo a acçao do Fanfa, pelejada nos dias 
25 e 2i de Outubro, na qual cabio prisioneiro o clmfe 
da revolta, coronel Bento Gonçalves da Silva, compensou 
amplaraenie os passados revezes e pareceu por inslautes 
baver extinguido a lava revolucionaiia. A demissào dc 
Araújo Ribeiro, quando se dispunha a colher os íruetos 
da vicloria, e a impolitica nomeação do brigadeiro Aii- 
tero José Ferreira de Brilo, inimigo jurado de Bento 
Manoel, com mandante das armas, preparou á legalidade 
bem tristes e aziagos dias. A 25 de Março de 1857 pren- 
dia o comm andante das armas ao presidente da província, 
e lançava- se de novo nos braços da revolução, que, forte 
com esta aequisição e com a posse de Gassapava, onde 
a força do coronel João Ciirysostomo da Silva capitulara 
a 8 dc Abril, pôde mais desassombradamente tomar o 
titulo de reinélkü de Piratmm^ do sitio onde primeiro 
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1'òra proclamada, arvorando a bandeira verde, eiioarnada 
e amarei la. 

Assoberbado por tantas contrariedades, e mais que tudo 
magoado pela acintosa opposiyão que llic fazia a maioria 
da carnara dos deputados, resolveu o regente Fcijó ceder 
0 posto aos seus adversários políticos, e nomeando (a d 9 
de Setembro de 1857) ministro do império o senador 
Pedro de Araújo Lima (depois marquez de Olinda), cou- 
íiou-lhe a regencia interina, na 1'òrma prescripta pelo 
actü addicioual. 

Convocados em todo ó império os coliegios eleitoraes, 
eonfirmár<ào a escolha.de Feijó, e a 22 do Abril do 1858 
davão effectividade ao regente interino. 

A’ semelhança do que se dera com o seu anteces.sor, 
leve Araújo Lima de volver logo suas vistas para a revo- 
lução que com ameaçadores ^rap tomas se ostentara na 
proviu cia da Paliia, planejada e dirigida por um cirur- 
gião chamado Francisco Sabino Alvares da lloclia Vieira. 
0 presidente, senador Francisco de Souza Paraiso, des- 
amparou a cidade de S. Salvador, onde foi proclairiada 
ii republica (7 de Novembro de 1837) até a maioridade 
do joven imperador. lulbnnado de taes successos, en- 
tendeu 0 governo centrai que convinha fazer convergir 
para a Bahia todas as forças disponíveis; e, nomeando 
presidente o desembargador Antonio Pedro Barreto Pe- 
droso, encarregou do commando das armas o marechal 
João Ciirysoslomo Cailado, que por suas promplas e 
acertadas medidas logrou supplaiitar a revolta, depois 
de renhidos combales pelejados uos dias 11, 15 e 1(1 de 
Março do 1858. 



110 



ir I S t Ü K [ A ÜOf^ T ü SI PO 11 A N ÜA, 



Ü jubilu originado pelo triumplio da let na segunda 
cidade do império iiao tardou em ver-se agorenlado com 
0 recebimento da triste noticiado combate do Rio Pardo, 
em 4110 as armas imperiaes soffrérão não pequeno desar, 
caliindo em poder dos rebeldes a imporLaiiLc villa assim 
denominada, 

Por outro iado soube-se que na capital da provinda do 
llio Grande do Norte fora assassinado 0 presidente Ma- 
noel Ribeiro da Silva Inslioa (I t de Abril de I 808 ); e 
([ue no Maraniião Raymundo Gomes, sujeito de péssimos 
preccdeiiLcs, arrombando a cadea da villa da Manga (a 1 5 
de Dezembro), soUára os presos, engrossando com ellcs 
aeabilda de malfeitores que capitaneava, A pouca activi- 
dade do presidente Camargo, que aliás por seus excessos 
excitára centra si a parte mais sensata da província, deu 
azo a que a revolta se sustentasse c propagasse, chegando 
a contar no anno seguinte por milhares os seus adeptos, 
0 presidente Manoel Felizardo, que succedèra a Camargo, 
apenas pôde dispor os elementos de resistência, passando 
porém pelo dissabor de ver por duas vezes entregue a 
importante villa de Caxias (lipje cidade) á ferocidade dos 
biihtioSy como se depominavão os revoltosos. O coronel 
Luiz Alves de Lima, nomeado presidente e cominandantc 
das armas do Maranhão (a 12 de Dezembro de 1859), foi 
mais feliz do que os sons antecessores; porquanto, Íia- 
vendo tomado posse a 7 de Fevereiro do anno seguinte, 
*em onze mezes conseguio bater os bandos de Raymimdo 
Gomes, Balaio, e do preto Cosme, facínora fugido dos 
cárceres da capital, e que se puzera a frente de mais de 
tresmi! negros aquilombados, assignaiido ridiculamente 



JÍI ST UR J A CO N T E M J' ü RA K K A- 



D. Cosme^ üitor imperud das Uberdades bemtevk* 

A pacifica província de Santa Calliarina experimentou 
íambeni os eíTcitos das guerras civis que n’ esses tempos 
di lacera vfio o Brasil. Bma divisão do exercito revolucio'* 
naiio do Rio GraudCj ao mando de üavid Canabarro, 
atravessando os campos da Vaccaria, penetrou nomuni- 
cipio de Lages, d onde passou á Laguna, que com a 
rnaior facilidade se llie entregou (em Julho de 1859). 
helizmeute foi em tempo atalliada a invasào, gr aras aos 
csforí;os do presidente Andréa, e do capilao <le mar e 
guerra Frederico Maiiatli, que, investindo a Laguna 
por mar e combiiiaudo as suas ope razoes corn as forcas 
dü terra, conseguio render' a praça e rechaçar os re- 
beldes. 

A rapida narrativa dos successos o c cor ri dos durante 
0 periodo da menoridade dc D. Pedro H levou-nos no 
a uno de 1840, que marca uma época gloriosa ua histo- 
ria brasileira, 

íla muito que alguns homens políticos, conhecendo 
praticam ente os perigos dos governos regenciacs, liaviiio 
cogitado na possibilidade de declarar-se maior o menino 
imperador, cujo prematuro desenvolvimento intellectual 
era de todos conhecido e apreciado. Logo na abertura da 
sessao legislativa íPesse auuo abrio-se a discussão na ca- 
mara dos dejmtados, motivada por um periodo da res- 
posla á ííilla do tlirono, no qual manifestava-se o prazer 
com que (i nação via approximar-$ô a maioridade do 
imperador . A proposilo d essa declaraçao travou-sc ca- 
loroso debate entre os dous lados cm que se dividia a 
ca mara, delmte que teve sua mUiual repercussão uo sc- 
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iiarlo, (jiide líollanda Cavalcante (depois visconde de Al- 
JiLojiiDiqne) apresentára nm projecto declarando desde 
logo a desejada maioridade* Succumbindo este projecto 
por uma pequena maioria^ reviveu na camara eleetiva 
(em sessão de IS de Maio) por iniciativa de Carneiro 
Leao, com a differença de auioi isar-se n'elle a reforma 
do artigo consliludonal qne lixava em 18 atinos a maio- 
ridade do mouarcha. Dons mezes durou a discussão 
d’ este iiUinio projecto^ durante os quaes cada vez se cs- 
caiideciao mais os ânimos e mais difíicü se tornava lo- 
iiiar qualquer resolução com o cunlio da prudência* A 
18 de Julho retirou o deputado Carneiro Leao o seu pro- 
jectOj que toi immediatameote substabelecido por outro 
firmado pelos dous irnuios An d radas (Antonio Carlos e 
Martiin Francisco) j proposlo á discussão no meio de 
grande tumulto, no qual tomáruo as galerias indébita 
parte* Pensando atalhar o mal^ ou pelo menos dar tempo 
para que a reflexão esclarecesse os espiritos, aceitou o 
regente xVraujo Lima o conselho do seu ministro Bcr- 
'nardo Pereira de Vasconcellos de adiar a sessão para o 
ilia 20 de Novembro* Conhecida esta resolução, subi o de 
ponto 0 tumulto, partindo em ado continuo os depulados 
opposicionistas a se incorporarem com os seus correli- 
gionários do senado, d'onde dirigirão umn deputação ao 
imperador pedindo-lhe que, paranalvar o paízj entrasse 
desile logo no exercicio das suas aUrihuiçdes* Havendo 
D* Pedro It respondido que estava disposto a fazer o 
que mais convemeníe parecesse ao bem publico^ foi 
esta resposta interpretada como formal aimnencia aos 
desejos dos maiorislas, que, aproveitando-se da timidez 




e liesítacoeS" Jü regenttíj levárão-o a revogar o Jecreto 
de adianienlo das camaras, que, vendo-se assim resta- 
belecidas em suas fimcções, congregárâo-se em assem- 
1)1 éa geral, sempre do modo o mais anormal ^ e íizeráo 
passar por acclamação o decreto da maioridade do impe- 
rador (a 25 de Julho)j o qual, na tarde d' esse mesmo 
dia, prestou o juramento exigido pela coiistiliiiráo do 
império* 



3LLY» — Dictsidiirii do ^ciierol na Conf<*der»^*ilo 

Argentina. 

Lancemos um rápido olliar sobre a situaçao das pro- 
vincias que formava o o antigo vice-reinado do Rio da 
Prata antes de esboçarmos a adminjslraçao de D, Joào 
Manoel de Rosas, denominado Nero do Novo-Mundo, 

No dia 2o de Maio de 1810 rebentou om Buenos- Ay res 
uma revolução contra o domínio da Hespanha, depondo 
0 ultimo vice-rei D* BaltliasardeCisneros, e substituindo 
a siia autoridade pela de uma junta governativa de que 
lizerâo parte os iiliistres cidadãos Bclgrano, Saavèdra e 
Puyrredon* Depois de baldados esforços para reunir n’uin 
só Estado os povos dispersos pelas margens do Paraná, 
Paraguay, Ui uguay, Prata e seus confluentes, conven- 
côrão-se os fautores da revolução que só o regímen mo- 
tiarchico lhes poderia offerecer essa unidade por que 
tanto parccião almejar* Para esse Um buscarão cn tender- 
se com a princôza D* Carlota Joaquina, íillia de D* Car- 
los (V, rei de Hespanlia, e mulher do D, João, principe- 
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rrí‘’eníí' íle PorliigaL Maliogrado eí^sfi plauo pDla iornial 
recusa cio referido príncipe-regente, dirigirão successiva* 
menie as suas vistas para dons infantes de llespaidia, 
e, eui desespero de causa, para nni descendente dos 
antigos incas do Peru, que vegetava desconhecido nas 
penedias dos Andes, senupie todavia mais fe li /.es fossem 
em tacs eoinbin ações. 

Dons partidos, conhecidos pela designação de unitá- 
rios e federa es ^ alternárão-se na gerencia dos públicos 
negocios, manchando muitas vezes de sangue o solo da 
patría ; representa vão ellcs duas idéas òppostas, symbo- 
lisavão 0 velho antagonismo enirc as cidades e os cam- 
pos, 0 elemento indígena, chamado gancho^ predomi- 
nava nas estancias ou fazendas, ao passo qne nas cida- 
des, principal mente na de Buenos- Ayres, estavao em 
maioria òs mútarios^ iierdeiros reprcsenlanles da civi- 
lisação enropéa, 

Rm Janeiro de 1851 as províncias de Buenos-Ayres, 
Enirc-liios e Santa-Fé formarão uma federação, na qual 
Iodas a s 0 u t ra s r o v i n ei as , co m ex ce p ç ã o do P a r a gu a y e 
da Banda Oriental, forão successívamente admiltidas. 
Essa alliança nào lhes assegurou ainda a paz, continuando 
a lavrar ahi a anarchia, até que em 1856 foi eleito seu 
chefe 0 general D, João Manoel de Rosas, com o titulo, 
muito pouco republicano, de governador e capituo- 
generai de Buenos- Ayres, e encarregado das relações 
extpriores da Confederação Argentina, 

Por algum tempo a energia d este hoinern extraordi- 
nário mereceu d lie os elogios dos estranhos e lícnçãos 
dos seus concidadãos; não tardou porém que se revelasse 
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om toda a luidez seu caracter feroz g sanguinário, já 
descarlanclo-se mielmcntc de quantos ilic faziâo sorn- 
]>ra, já procurando rixas com seus vizinhos no proposito 
<ÍG rcalisar a sonhada rcconstrucçao do anllgo vicc- 
reinado, já fiiialmentc opprimindo o commcrcio com seu 
systema de monopolio cornmercial exercido em proveito 
exclusivo de Buenos- Ayres, ou antes em scii proprio 
proveito* 

Recusou solemn emente recooíiecer a independência 
do Paraguay, insistindo em annexal-o aos seus domínios, 
e moveu cruenta guerra á cidade de MoiUevÍdéO| que- 
rendo obrigal-a a abrir suas portas ao general Oribe, 
presidente e.xpiilso pelo partido conservador, ahi conhe- 
cido pelo nome de blanco* 0 sitio e bloqueio d* esta praça, 
trazendo não pequenos embaraços ao commercio dos 
neutros, Icvárao a França e a Inglaterra a intervir com 
mão armada (1845), por baver-lbcs o dictador argentino 
repellido a mediação pacifica* 

A esquadra combinada ingleza e franceza começou as 
suas operações apoderando-se da esquadriliia de Rosas e 
da ilha de Martiin Garcia, que domina a embocadura 
do Paraná e do Druguay, iodo depois bloquear o porto 
deRuenos-Ayres. Vendo que nem assim mostrava Ro- 
sas tendências conciliatórias, resolverão os almirantes 
descer peto Paraná c iiilerceplar todos os navios mer- 
cantes que vinhãü de Corrientes* Conhecido este propo- 
sito do inimigo, mandou o dictador fortificar o Passo de 
ObHgaãOy collocando ahi um parque de pesada artilha- 
ria e fechando o rio (o Paraná) com grossas correntes 
de fcrro presas a vinte e quatro navios de velas e dez de 
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vapor* A 19 de Novembro do 1845 a esquadra -anglo- 
franceza, composta dc oito navios de velas e tres de va- 
por j forçou a passagem, com pequena perda da sua parte, 
logrando destruir completamente as baterias contrarias* 
Devolta d'esta gloriosa jornada, comboiando cento e dez 
navios mercantes que aprisionara, foi a esquadrilha 
alliada acommettida no Passo de S. Lonrenço pela for- 
midável bateria que alii fizera postar o dictador. De novo 
mostrárào os Inglezes e Francczes a superioridade da 
sua tactica, causando ao inimigo consideráveis perdas. 

Depois doestes dous feitos d’ armas limitou-se a lula ao 
bloqueio, o qual foÍ retirado pela Inglaterra em Julho do 
1848 e pela França em Janeiro de 1849. 

Soberbo por haver arrostado o poder naval das duas 
primeiras potências marittmas da Europa, redobrou 
Rosas as suas cruezas, exercendo saiiguinarias vinganças 
contra todos os que acreditava cornpUccs da invasão 
estrangeira. Cercando-se de malvados, orgaiiisou uma 
policia selvagem, a que deu-se o nome de mashorcüj e 
em pleno decimo -nono século praticou horrores que 
eausarião pasrno aos mais ferrenhos déspotas da idade- 
média. 

Pemstiiido cada vez mais no seu projecto de absorver 
0 Paraguay e o Estado Oriental, tornou-se Rosas uma 
verdadeira ameaça para o Brasil, cujas provincias de 
Matlo-Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul achavão-se 
expostas ás suas devastações. Compreliendeu o governo 
do imperador D. Pedro II a politica que llie convinlia 
seguir; e enviando ás cortes de Parts e Londres o vis- 
conde (depois marquez) de Abrant.es, incumbido de 
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explicar suas visLas aos governos que havião íicado por 
fiadores da Independencia da republica do Uruguay, 
mandou ao Paraguay soccorros de armas, dinbeiro, e 
ofíiciaes aptos para lhe prepararem a defesa, e celebrou 
iiin tratado dc alüança com os generaes Urquiza e \ira- 
soro, governadores das províncias de Entre-Uios e Cor- 
rientes, e com D. Joaquim Suarez e o general Gamn, 
quB em Montevideo representa vão o partido da resistên- 
cia contra o dictador argentino e o seu preposto o gcne^ 
ra! D* Manoel Oribe* 

A esquadra brasileira, commandada pelo almirante 
Greenfel, tornou effccti vo o bloqueio dos portos da Con- 
federação Argentina, emqnanlo um exercito da mesma 
nação, ás ordens do general conde (depois marquez) de 
Caxias, tracspuniia as fronteiras e entrava nu Estado 
Orienta! em força de doze mil homens. Vendo-se amea^ 
çado por este exercite, íjue a marchas forçadas encami- 
nhava-se para Montevideo, apressou-se Oribe em tratar 
como general ürquiza (que anteriormente transpirzera o 
Lmguay), dependo as ar mas e retira ndo-seá vida privada. 

Terminada a campanha oriental pela capitulação de 
Oribe, destacou o conde de Caxias uma divisão do seu 
exercito, ao mando do general Marques de Souza (depois 
barão da Porto-Alegre), a fazer juneção corn e exercito 
de Urquiza e Virasoro, que marchava sobre Buenes-Ayres. 
Ne sitio denominado Moute-Caseros Giicontrou-se o exer- 
cito alliado com o de Rosas, e ahi, no dia 2 de Fevereiro 
de 1852 , pelejou -se uma batalha cuja principal gloria 
manda a justiça seja altribuida á diviscão brasileira, que, 
por seu valor e disciplina, decidira da sorte do feroz (lic- 
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iador que por eí^paço ile quiiuo aimos fòra o flagelb dos 
povos riíjeiriiihos do Prata* 

Como sóe acontecer, procurou Rosas a salvação ua 
íuga apenas Ilic Foi notorio o exito da batalha ; e ernbar- 
eando^se a bordo do navio de giieiTü iiiglez Locmt^ par- 
tio para a Inglaterra (a 10 de Fevereiro}, íi/ando a sua 
residência nos arredores de Soutliarnpton* 



XLYIf ^ 0ietadiira de Fr»neiti e de l^opez 
ito Paragiiaj^ 

Os homens que em 25 de Maio de 1810 sacudirão em 
Ruenos-Ayres o jugo bespanhol pensarão, corno já disse- 
mos, em constituir nas margens do Prata um Estado po- 
deroso que pudesse servir de equilíbrio ás vastas pos- 
sessões que na America Meridional reconheciao a sobe- 
rania dos reis de PorlugnL O Paragiiay, que desde o 
anno de 1780 faxia parte do vice- reinado de Buenos- 
Ayres, foi convidado a unir-se aos seus irmãos portenhos; 
rnas satisfeito (ao que parece) do regimen damelropole, 
repellio a proposta, c lançando mão das armas, expulsou 
as tropas argentinas eo vi adas para auxiliar a revolução, 
quando alii se manifestasse. 

Momentâneo porém foi o triumpho do partido lies- 
panliol ; jmrqLiaiilo havendo conseguido os agentes re- 
volucionários seduzir alguns ofriciaes da terra, rom- 
peu uma sedição na noite de 14 para 15 de Maio de 
1811, em virtude da qual cessou de todo o dominio da 
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metropole n'esse |»aiz, outrora tàoíie) n submisso, semlo 
proclamada a republica. 

Em Junho d 'esse mesmo anno reunio-se na cidade 
da Assumpção um congresso, que de ferio a autoridade 
suprema a uma junta de cinco membros, dirigida pelo 
Dr. José Gaspar Rodrigues Erancia, 

Este homem, que tornou-se depois tao celebre, era 
dcsceiideiite de um Brasileiro, estabelecido no Paraguay 
no meiado do século passado, e adquirira na universi- 
dade de Gordo va o gnio do doutor em direito canonico : 
renunciando a vida sacerdotal por Ibo faltar a necessária 
vocação, obtivera todavia uma cadeira de theologia na 
cidade da Assumpção, sua patria, onde não tardou em 
grangoar certa reputação de illus trado e honesto, sendo 
successivamente eleito membro da municipalidade, pro' 
curador syndico, primeiro alcaide, e por ultimo membro 
predominante da junta governativa. 

Ao cabo de dous annos conheceu essa juiUa a abso- 
luta impossibilidade de conservar-se á frente dos nego- 
cios, pela desharmonia t[ue em seu seio lavrava, e con- 
vocando outro congresso, composto de mil deputados, 
promoveu a eleição de dous cônsules, A escolha recahio 
sobre o Dr* Francia e sobre um abastado fazendeiro por 
nome Fiilgencio Ifegros. 

Brevissima foi ainda esta expeiiencia de governo col- 
lectivo ; por isso que no anno seguinte, sob pretexto dn 
que conviiilia precaver o paiz contra a possivel aggres- 
sào da Republica Argentina, dando toda a força e pres- 
tigio á autoridade, foi Francia eleito diclador por tres 
annos, com o tratamento de Excellencia e ordenado de 
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novo mil piastras, das quaes apenas quiz aceitar a teroa 
parte, 

investido do poder supremo, e aposentado no antigo 
palacio dos governadores hespanhóes, foi seu principal 
)>ensamento fundar nm Estado independente, comba- 
tendo com vigor todas as influencias externas, Para se- 
melhanle lim adoptoii o systema cliinez, interceptando 
todas as commimicaçòes coni Bucnos-Ayres, cujos habi- 
tantes mostrava detestar profunda mente. 

Cimentando cada vez mais o sentimento da nacionali- 
dade, logrou Francia crear um partido poderoso e dedi- 
cado, cujo apoio llie assegurou no anno de J 817 , em 
que terminavao os seus poderes dictatoriaes, a proro- 
gaçao vitalícia d esses mesmos poderes, 

Como complemento do seu systema administra Li voj 
entendeu ser conveniente a orgauisaçào de um exercito 
permanente, que elevou ao computo de cinco mil ho- 
mens, commandadüs por officiaes de raça mestiça, que 
de todas se lhe mosirára mais addicLa, 

Cedo conheceu Francia a utilidade d’ esse pequeno, 
mas dedicado exercito; porquanto, havendo repellido 
com desdem as propostas de Ramirez, governador de 
Entre-Rios, para operarem contra Bueiios-Ayrcs, procu- 
rou este tirar vingança sublevando contra o dictador al- 
guns descontentes, capitaneados por esse mesmo Ful- 
geneio Yegros que houvera sido seu coilega na junta 
governativa. Descoberta a tempo a conjuração, mostrou- 
se Francia inexorável na punição dos seus fautores o 
complices; mais de quarenta pessoas foríto arcabuza- 
das, incluindo ii'esso numero o desveritnrado Tegros, 
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A pari ir tf essa época (1822) exacerbou-se o caracter 
do dictador paraguayo : difficil tornou-se o accesso junto 
á sua pessoa, sendo ein larga escala organisadas a espio- 
nagem e a delaçüo. Os suspeitos que podiao-se subtrahir 
a prisão Íão povoar a colonia de Tevego, fundada nas 
íronleiras septentríonaes com o fim de deter as incur- 
sões dos selvagens, 0 estrangeiro que tinha a desgraça 
de penetrar n’essa nova China experimentava toda a es- 
pecie de difíicul Jades para poder sahir ; e o celebre na- 
tni alista Bom pia nd ahi esteve retido desde 2 de Dezem- 
bro de 1821 ale 2 de Fevereiro de 1851, 

O proprio clero, tao acatado na Hespanha o nos pai- 
zes colonisados por Ile&paidióes, não pôde merecer as 
graças do didador, nem escapar ás^suas suspeitas, Ein 
extremo amargurado, delegou o bispo da Assumpção 
seus poderes em um sacerdote indigitado pelo despola, 
que a seu alvedrio governou a igreja paraguaya, Foi 
mandado fechar o collegio detheologia, e secularisados 
os conventos, forao seus bens sequestrados em benefi- 
cio do erário da republica. 

Duas erao as suas principaes preoceupagões : ter um 
bom exercito em pé de guerra, e conservar o paiz no 
mais completo isolamento das demais migões do globo, 
sem privabo todavia dos objedos necessários á vida, W 
lamlo com extrema solicitude na administragão de todos 
os estabelecimentos pertencentes ao Estado, obteve ca- 
valios para a. sua cavallaria, gado para o abastecimento 
do exercito e couros para diversos misteres. Tornando 
obrigatória a cultura do algodào, achou ii^ella suríicien- 
tes meios para vestir oscidadaos e fardar as tropas. 
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liste syslema, ]>or mais ilc um titulo orifíinal, prolon- 
g 0 ii-se de 1817 a 1840, em cujo anuo, a 20 de Setem- 
bro, falleccu em seu palacio da Assumpção, na idade de 
oitenta e tres annos. Esplendidos e sumpluosos funeraes 
lhe forão feitos, iio meio de morno silencio, apenas in- 
terrompido pelos soluços da multidão, que de suas vestes 
fizera preciosas reliquias. 

Não tendo querido designar successor, deixou sua 
morte um verdadeiro vácuo no poder. Passado porém o 
primeiro momento de estupeíacção, os comman dantes 
dos corpos aquartelados na capital rorraárão uma juula 
governativa, qtie não tardou em ceder o posto a outra 
que, a 23 de Janeiro dc 1841, assumio a suprema au- 
toridade, para dahi a poucos dias (a 7 de Fevereiro) 
passar ás màos de D* Maiiano Roque Alonzo, com man- 
dante do quartel de S, Francisco, Conhecendo a sua im- 
perícia na arte de governar, chamou Alonzo para seu 
secretario a D* Carlos Antonio Lopez, qiie adquirira 
certa instrucção sem nunca sahir da patria, buscando 
suhtralur-se ás vistas suspeitosas de Francia na sua 
eslancia do Rosário, Seguindo as pisadas do ultimo die- 
ta dor, começou Io pez por grau gear as sym patinas dos 
otírciaes militares, e fazendo-se depois nomear cônsul, 
juntamente com Alonzo, inaugurou a éra das reformas, 
fazendo com que sahisse o Para gu ay do estado de ebry- 
salide em que até entào se eonservára, 

Foi inaugurado o novo regirnen por um decreto per^ 
iniLliiido aos estrangeiros a livre entrada e sabida ; 
regulou depois a administração da justiça creando 
juizes dc primeira e segunda instancia, Foi igual- 



niciile {lacrctada a almliraa |>rí>írríissivu àn oí^eiavidno 
pof meio do resgate mediante módica quantia, e 
a liberdade dos nascidos depois da promulgação do 
decreto. 

Nãü sendo eni cousa alguma contrariado por seu col- 
lega no consulado, notava todavia Lopez certa op posição 
da parte dos partidários do antigo regímen, e desejando 
dar maior sancção ás medidas decretadas, convocou um 
congresso em 1842, ao qual íorão submettidas iodas as 
suas reformas, que receber ao a mais plena approvaçào, 
Foi este mesmo congresso que renovou a declai'agão da 
independenciado Paraguay, sempre contestada pelo díc- 
tador argentino D. João Manoel de Rosas, modilicou o 
páviUião da republica, crcoii uma nova moeda de cobre, 
e estabeleceu os impostos solire mais simples e mais so- 
lidas bases. 

Na expiração dos seus poderes submetteu Lopez ao 
congresso um projecto de constituição, no qual a auto- 
ridade dos cônsules era substituida pela de um presi- 
dente. Preparados de antemão os espii itos para seiur- 
llianle modificação, nenlnima resistência lhe oppôz a 
legislatura, sendo no dia lide Março de 1844 eleito 
presidente decennal do Paraguay, com o ordenado de 
oito mil piaslras^ Irataiuento de Excel leucia, e preroga- 
Uvas de capitão -general, qne 11 le d a vão jus a escolher 
seus ajudantes de campo e cercar-se de uma guarda de 
setenta e cinco homens. 

O primeiro cuidado donovo dictador foi elevar o exer- 
cito a doze mil liorneiis de todas as armas, crear um 
serviço medico, que até eulão não existia, c, att rali indo 
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cDin promessas de bons ordenados orOciaes europeos, 
esEabüleeeii fabricas de polvo ra, de fundição de canhões , 
projeclis e de armas brancas. Alem da tropa do linhaj re- 
gultirisou a guarda nacional, compondo-a de cidadãos 
que possuíssem para cima de sessenta piastras de rendi- 
mento, e estivessem com preliend idos entre os dezeseis 
aos cincoenta amios. 

zVs formidáveis forlificaçôcs de Hummtá^ delineadas 
por engenheiros brasileiros, revela vão o temor que lhe 
inspirava o diclador de Ducnos-Ayres, que por mais dc 
uma vez lhe fizera constar que logo que Montevideo 
franqueasse suas portas ao exercito de Oribe, iria buscar 
em Assumpção o desag gravo de passadas injarias e a 
reivindicação dcprolejididos direitos. 

N'esta conjunctiira entendeu Lopez que devera buscar 
a alliança do Brasil, que llic forneceu armas e tudo o 
imvis de que necessitava, e cuja diplomacia alcançou o 
reconliecimerito da sua in dependei icia por parle de va- 
ri:is nações da Europa e da America. A ingratidão era 
porém um dos Iraços mais caracfceristicos do déspota 
paraguayo ; por isso qiie quando em 1851 o Brasil, 
al liando-se a Urquiza e a Yirasoro, buscava dar baque 
em Rosas, prometteu-llie Lopez a retribuição dos favores 
recebidos, deixamlo-se porém ficar na mais completa 
abstenção ! !..* 

Esquecido dc tal oflensa, promoveu o império o re- 
conhecimento da independencia do Paraguay por parte 
do governo que em Bueno 3 -*Ayrcs snbstituio ao do dic- 
tador Rosas ; e nenhuma garantia exigio que resguar- 
dasse as suas fronteiras do norte, contenlando- se apenas 
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com a franqueza dos rios que claváo accesso á sua [)ro- 
vincia de Maito-Grosso, 

Em 1855 es ti verão interrompidas as relações entre o 
Brasil e a repulíHca do Paraguay por causa dos embara- 
ços que oppunha Lopez a essa mesma navegação; a 
presença porem de uma esquadra nas aguas do Paraná 
chamou á ordem o dictador, que apressou-se em dar a 
exigida satisfação. 

Desde então porém redobrou de actividade em seus 
armamentos e fortificações, parecendo querer preparar- 
se para algum dia liquidar contas que a fraqueza não Ibe 
deixava saldar em proveito seu. 

Mais illustrado do que o despotismo de Francia, nao 
era menos oneroso aos povos que lhe estava o suljmeüi- 
dos, O mesmo systema de mutua desconfiança dividia as 
differentes classes dos cidadãos : todos receiavão ser 
atraiçoados, e ninguém se animava, ainda no seio da 
mais intima amizade, a exprimir seus sentimentos sobre 
a direcção que tomavão os puldicos negocios. O com- 
mercio, que em larga escala se fazia dentro e para fúra 
do paiz, ora todo moiiopolisado pelo dieta dor, cujos co- 
fres regorgitavão de ouro, eniquanto a tni seria assen- 
ta va-se nos lares do artista e do lavrador. 

Simulando sempre querer deixar o poder, renovava a 
farça de Augusto, parodiada também pelo dictador Do- 
sas, e consentia sempre ern incumbir-se do penoso en- 
cargo de (eticUar os seus condãaãuos. 

Uma vez (em 1854) propòz um ileputado fazel-o pro- 
clamar imperador, tornando o cargo hereditário em sua 
fainilia; não consenlio-lhe a modéstia semelhante 
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lionm, íipresi?aiido-sc em declarar que eslava sobre- 
modu salis feito e recompensado com as distincçoes que 
ijierecêra dos legisladores da patria. 

Alleniaodo estas scenas cômicas com actos de sangui- 
nosas vinganças, cliegou Lopez ao flin da sua carreira, 
íallecendo em 1862, depois de haver tido o cuidado de 
designar para successor seu filho primogênito D* Fran- 
cisco Solano Lopez, que já gozava das prerogativas de 
vice-presidcntOj juntas ás de generalissinio dosexercitos 
da republica. 



^ Proclamaçílo <1u rcpiiMlca em Prança. 

Depois de longa irradiaçào, forçoso ó que voltemos á 
França, centro do systema polilico do mundo moderno. 

Já vimos como a Santa- AU iançüy em seu implacável 
odio contra a revolução de 1789, impuzcra aos venci- 
dos de Walerloo a restauração dos Bourbons, e vimos 
também a maneira por que baqueou essa dynastia, que 
parecia ter Lao profundas bases nas tradições nacionaes. 
Arevolução de 1859 lançou por terra a Restauração ; mas 
a monarcliia de Julho, que ihe adheríraá herança, cedo 
conheceu a falsa posição cm que se achava, Repellida 
pela aristocracia e pelo clero, em razão dn sua origem, 
e Lemeiido-se do povo, que, cm sua irresistivel lógica, 
podo lia 1 oval -a no terreno das concessoes muito mais 
longe do que desejava ir, atirou -se nos braços da classe 
média, cuja dedicação, mais interessada do que sincera, 
era de todo incapaz de protegél-a. 
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. Rosiiniiiiílo as i[uoixas cjiic fi>nnulav;lo as íRvprsas 
opposicòcs conlra o governo clc Luiz-Pliilippej acUa-se 
que reíluziiiü-se ás i*tí formas parlimentar c eleitoral ; 
isto é, exigin-se que fosse declarada a iiicompatibili’ 
tlade absolula entre as funcçoes legislativas e as de qual- 
quer üulro emprego publico esLipendiado e dependenle 
do governo, e a modificação do censo, alargando -se o 
direito de suffragio a um maior numero de cidadàos, sob 
a base da dimimiiçao da renda. Esla ultima reforma, 
graças ás instigações de alguns espiritas exaltados, ha- 
via-se tornado summamente popular, .Vinaneira dos Iii- 
glezes, pensárSo os chefes da opposiçào em diffundir a 
sua idea em reuniões populares sob a fórma de banque- 
tes, A 10 de Julho de 1847 leve lugar o primeiro does- 
ses banquetes em Gliâtcau-Rouge, sendo logo seguido de 
outros cm Colmar, Reirns, Mácon, Strasburgo, Saint- 
Quentin, etc, O de Mácon tornou-se celebre pelo elo^ 
quente discurso de Lama r tine , em que prophetisava 
a quéda do governo, ameaçando-o com a revolução do 
desprezo. 

l\’estc comeu os o marechal SouU, sentindo-se vellio 
e incapaz de lutar com a onda reformista, deixou a pre- 
sidência do conselho a Guizot, que ha muito tinha a et- 
feetiva direcção dos negocios públicos, mas cuja ascen- 
çào ao posto occijpado pelo x^elbo marechal causou 
profundo desgosto, não só cnlre seus adversários polí- 
ticos, como até 110 grêmio dos adlierentes á situação* 

0 paragrapho da falia com que Luiz-Pliilippe abrÍo a 
sessão legislativa dc 1848, no qual attribuia a agitação 
r e íü r m i st a á s p aixõ es € egas e i n ííhí g as , pro v o c o u ca 1 o - 
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roso debate, assim na eamara dos pares, como pnnci- 
jíalmeute na dos deputados, na qual se consumirão de- 
zenove sessões, e onde o ministério pôde apenas ojjter i\ 
maioria de trinta e tres votos. 

Conhecido o resuUado da votação da cainara tempo- 
rária, resolverão noventa e dous memhros daopposição 
organisar um banquete em nome do dceirno-segundo 
districLo de Paris, no (jiial se estudassem os meios de 
alcançara desejada reforma eleitoral, avetiguando^se ao 
mesmo tempo qiiaes os limites do direito de reunião, 
que 0 governo parecia disposto a coarctar. Vendo porém 
que 0 pai tido repuhlicano se havia lialul mente aprovei- 
tado tia agitação pO]>ular, e temendo que fosse ultrapas- 
sada a mela a que se dírigião, asseiitárão esses mesmos 
ehefes em adiar semelbaníe mainfeslação, A multidão 
porem, que ignorava essa transferencia, dirigio-se aos 
Cainpos-Elysios e áMagdalena (a 22 de Fevereiro), onde 
encontrou um respeitável corpo de Iropas, que o go- 
verno alii mandára postar para dissipar qualquer ajunta- 
mento. vista de tal manifestação de força alguns man- 
cebos imprudentes começárão a dar vívas d reforma^ 
sendo obrigados a se retirarem apressadamente -quando 
sobre clles carregoa a cavallaria da guarda municipal, 
N'esse dia começárão a se formar algumas barricadas, 
e Ibi incendiado um corpo de guarda que existia nos 
Campos-Elysios ; nada porém parecia ainda presagiar os 
acontecimentos que ião seguir-se. A situação aggrav ou- 
se durante a noite, e a 25, conliecondo o rei que lhe era 
inipossivel conservar o ministério Giiizot, mandou cha- 
mar ao conde Molé, que, por dedicação, incnnibio-se da 



JilS l OlU A COM EM J'ÜÍÍANEA. 



m 



preÃJtiencia tio eoiiselliOj sendo aiixiliailo por alguns ca- 
racter es CO 1 1 1 iGci d os e rií s jj c 1 1 a v e i s . 

Es la combinagao iinuisterial pareceu por um mo- 
mento haver serenado os aiiimos, c Paris tomou um 
aspecto festival, illuminaudo-se a cidade na noite d'esse 
<lia como SC nm fausto acontecimento tivesse sobrevindo* 
Tal desfedio era todavia contrario ás vistas do partido 
republicano, que cm todos estes successos soube apro- 
veitar-se dos erros e da inércia dos moiiarchistas, e insi- 
imando-sc nas camadas inferiores da {íopulaçao, fe/.-lhes 
crer íjue não passava de um ardil a nomeação dos novos 
ministros, e que convinha arrancar do llirono conces- 
sões mais amplas c duradouras* 

Üm tiro de pistola, disparado por mão ale hoje des- 
conhecida sobre os soldados que eslavão de guarda ao 
palacio do ministério dos negocios estrangeiros, e do 
qual resultou a morte de um homem, foi o signal da 
descarga em cpie licárào mortas ou feridas cincoenta e 
duas pessoas, quasi todas pertencentes ás classes paci- 
ficas, que ahi se achavão por mera curiosidade* Tanto 
bastou para que os revolucionários, explorando o fatal 
successô, carregassem os cada veres em carretas, e á luz 
dc archotes percorressem os bairros mais turbulentos da 
cidade pedindo vingança* 

Emquanto isto se passava nas ruas, reinava nas Tu- 
llioriasa mais completa confusão e desanimo. Parecendo 
que 0 nome de Mole não era ainda bastante prestigioso 
para dominar a critica situação, deu-lhe Luiz-Pliilippo 
lunsucccssor em Tliiers, que recusou entrar para o mi- 
nisterio sem e concurso dc Odilon-liarrotj a íiuem cedeu 
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ii [íresidericia tio consellio. línlemlérão os novos uiiiustros 
t[iití deveriílo abrir ináo de quabjuer meio dc reprcssào ; 
assim pois ordenarão ao marechal Bugeaiul, notneado 
aiilecedentemente co mm andante da guarda nacional e 
do exercito de giTarniçào, que sustasse os planos que 
concebôrae que principiara a por em execução, 

Este arniisLicio diante da iiisurreição íbi-lhc sobremodo 
iavoravei, pcrmitliiijo ao povo f ratem isar com os solda- 
dos, com grave detrtraenlo da sua força moraE 

Subia de ponto a confusão nos aposentos da realeza ; 
ilepulados^ jornalistas, ofliciacs da guarda nacional, e 
até pessoas pertencentes ás classes mais iníimas da po- 
pulação, en Ira vão e soliiao a cada instante ; lodos ousa- 
vão dar conselhos c ordens ; níiiguem mostrava-se po- 
rém disposto a obedecer, NVste ínterim vierão dizer ao 
rei, que estava almoçando, que o posto do Cliãtcau-d'Eau, 
proximo ao Palais-lloyal, fora assaltado, e que um vivís- 
simo tiroteio se empenbára perto das Tulberias, Ouvindo 
isto,, capacitou-se que era tempo de mostrar-se ao povo, 
c 1110 nt ando a cavai lo dirÍgio-se á praça do Carrooscl, 
onde passou revista a alguns regimentos de linha e a 
alguns batalhões da guarda nacional, sendo por elles re- 
cebido com notável frieza. 

Dcsacoroçoado por tal acolhimento, subia as escadas 
do palaciü, quando se llie fez eiicontr adiço E mi lio Gi- 
rardin^ deputado e redactor principal da Presse^ que 
sem mais preamlmlo aconselhou -lhe que abdicasse a co- 
roa em favor de seu neto o conde de Paris, De bom gra- 
do annuio Luiz-Pbilíppe ao conseibo que lhe era dado, 
c, a despeito da op[)dsiçào ã-ã raiulia Maria Amélia, íir- 
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mou 0 udü tie sua renuncia ao tiirono de Fram;a. Era 
irieiü-dia, e contava-se 24 de Fevereiro de 1848. 

Em virtude da lei anlerjormeute votada pelas camarasj 
comcí^^ava o reinado de luiiz-Philippe ü, sob a regencia 
do duque de Nemours. Este príncipe era porérn sum- 
mamente impopular, e a duqueza de Orléans, mài do 
novo moiiarclia, que apenas contava dez amios de 
idade, tomou a resoliu;áo do pleitear seus direitos a 
regciicia peran tc a representação nacional, N' este pro- 
pus i to encaminhou-se á camara dos deputados, onde 
sabia contar um grande partido, levando pela mão seus 
dons íilhós (o conde de Paris e o duque de Cliartrcs), 
e [)or cetio leria inclinado cm seu favor a opinião 
da maioria sem a audacia de alguns demagogos, que, 
fazendo erupção no seio da camara, coagirão a Itvrc 
rnauifestação dos seus sentimentos, obrigando-a a 
jiomear um governo provisorio que se compôz dos se- 
guintes cidadãos I Dupont (de PEure), Arago, Lamarttne, 
Ledru-Rollin, Marie, Crémieux e Garnier-Pagès. 

Contemporaneamente aos suc cesso s que temos nar- 
rado invadia uma jdebe furiosa e rapace o palacio das 
Tullicriás, commettendo alii toda a sorte de devastações, 
e apenas rcspeíjando uma imagem do Santo Ghristo que * 
em procissão levarão para a paro chia de Saint-Germain- 
PAuxerrois. Apoderando se do tlirono, fizerãom cm pe- 
daços, e íbrão triuniphalmenie queimai- o debaixo da es- 
tatua da Liberdade que sobrepuja a colunma de Julho na 
praça da LastUba. 

Tudo iPesta revolução foi, como já fizemos notar, filho 
da audacia de ims c da inércia e hesitações de outros. 



Uü vencedores estaváo maravi Miados com o seu tnumptio; 
querendo tlcrribar o miiiislerio, aniquilarão um tlirono; 
convinha portanto mm estanciar na senda revoluciona- 
ria; e, apro ve itando-se da sor presa causada em todos os 
üspi ritos, apressáráo-se os homens que se haviao asse- 
nhoreado da situai;ào em instar com o governo pro viso- 
rio, reunido na casa da camara {hotel -de-ville)^ para que 
to clamasse a republica, que foi eííectivameiiLe procta- 
mada mi tarde d’esse mesmo dia (24 de Fevereiro), sob 
a reserva da futura raliOca^^ao da asseiubléa nacional, 
immediatainente convocada. 



Xl/Tlll* — E,iíi»lo!^to diis sociulistaf^ eiu Fi*anv*i* 

As ideas socialistas, que grande incremento haviao 
tomado nos últimos aiinos do reinado de Luiz-Phihppf, 
provai eccráo-se do estado revolto do paiz para fazerem 
ostentosa appançiío. Pensa ráo os chefes d 'esta seita que 
opportimo era o ensejo para porem em pratica as suas 
utopias, procurando o apoio das massas com o favor da 
õca phrase orgcmisação do trabalho, Esta phrase, pare- 
cendo da maior iunocividade, occultava pensamento si- 
nistro; era um appello ás más paixões, uma provocagáo 
aos instincios ignoheis da populaça. Luiz Blanc, quenao 
conseguira fazer-se nomear Tnfni'ííro do prof/rmo, ob- 
tivera comludo venia para congregar no Luxemburgo, 
no mesmo palacio onde poucos dias antes funcciomiva a 
camara dos pares, diversas classes de operários cíiai na- 
dos a elucidar os diversos prolilemas da onjanisação 
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do tralmfho. Adoptamlo os esCyíos parlameiUares, fie 
(jiie laziilo verdadeira parodia, discutirão as cavas tlieo- 
rias do reformador, nao se descuidando de encarai "as 
pelo lado pralico, A intuição clara de que ô dotado o 
povo lez-lhe logo ver que a denominada organisação do 
trabalho era o domiuio das classes inferiores, a substi- 
Luíçào do individualismo e da livre conciiiToncia ]>clas 
ollieinas d o Estado, cujos cofres, á seuiclliança do erá- 
rio romano, deverão manter os operários, assegura ndo- 
ilies Iraballio, c com clle meios dc folgada subsistenda. 
Oiierendo estabelecer um chimerico e injusto nivela- 
nienlo, os revolucionários de 1848 parecião desejosos 
de renovarem as lutuosas scenas de 1793* 

Anniiiiciando que empregaria todos os operários ern 
disponibilidade, attrahio o governo provisorio aquelles 
que preferião o ocio ao trabalho ; logo porém teve ne- 
cessidade dc arregimentar mais de oito mil homens, sob 
as ordens de chefes por elles proprios escolhidos. Esse 
numero cresceu tão prodigiosamenle, que em dias de 
Junlio um verdadeiro exercito de cern mil liomens 
achava 'SC cm annas c apparcihado para todo o genero 
de sedições e desordens. 

A lo de Março algumas legiões da guarda nacional 
reclamarão imperiosamerite a ab rogação do decreto de 
14 doesse mesmo mez, que mandava confundir em suas 
fileiras todas as classes da sociedade. Essa manifestação 
não tardou em provocar outra por parte dos chamados 
chibiistas^ capitaneados por Barbes, Cabei e BlaiK^ur, 
com 0 deliberado proposito de intimidarem os mem- 
bros mais moderados do govcj nu provisorio. Não !ia> 
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vendo desta fcila logrado o seu intento, gragas á 
energia que mostrárào alguns dos governantes, apreseri- 
lánío-se em campo no meí seguinte (a 16 de Abril), 
sendo dc novo derrotados pela parte sensata da popula- 
gaOj que assumira o significativo titulo de partido da 
ordem ^ 

Teve em breve esse partido outra occasiiío de revelar 
a sna energia c dedicagíío, impedindo a aiiarchia, provo- 
cada pelas imprudentes circulares de Ledru-Hoilirij 
quando, para assegurar a victoria das idéas demagógi- 
cas, enviou aos de[)artamentos commíssarios revestidos 
de plenos poderes e incumbidos de procederem revolii- 
cionoriamenlc nas eleigoes a que se ia proceder para 
deputados á asseinbléa constiUiinlc. 

Tosse pelo temor qiic incuti a o os princípios tao riií- 
dosamente apregoados, e de que se comegavilo a colbcr 
amargos fruetos, fosse pela impopularidade grangeada 
pelos liomens da situaçáo, quando, para lazer em íacc ás 
crescentes despezas, recorrerão a novos impostos, o 
fado é que a nação mandou á asseinbléa grande maioria 
de liornens de reconhecida moderarão, que, aceitando a 
republica como uma necessidade^ esta vão firmem ente 
decididos a impedirem o perigoso dominio da dema- 
gogia. 

Começa lulo as suas sessões a 4 de Jlaio, aceitou a 
constiluinle a renuncia qne de seus evtraordinarios po- 
deres fez 0 governo provi sor io, e, lonvaiido-o pelo bem 
que merecera da patria^ elegeu para siibsütnil-o uma 
cornmissão executiva, composta de Arago, Garnicr- 
Pages, Mario, Laniartinec hedru-HoIlin. Tuí este ultimo 
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rscolhuio por esforços de Lamarliiie, tjiie julgou eonvo- 
uiente manter na nova adminislraçao um genuíno re- 
presentante das ideas inaís adiaulaclaSj servindo de pe- 
idior á boa fé e ás puras intenções, tanto suas, como de 
seus col legas* 

Mas essa inesnra moderagáo de rjuc dava exuberantes 
provas a constituinte, e o governo seu delegado, desa- 
gradou pro fundamente aos exaltados, que assentar ào 
dissolver a representação nacional, pelo suffragio uni- 
versal sabida das urnas* 

Pretextando uma manifestação em favor da Polonia, 
dirigirão-se no dia 15 de Maio em grandes magotes ao 
palacio Bourbon, onde se reunia a assembléa, e, fa- 
zendo erupção na sala das sessões em numero de mais 
de dous mil, provocarão uma scena de índizivel confu- 
são. Raspail, Rlanqni e Luiz Blanc apresentárão succes- 
si vas petições para i|iie se declarasse reconstituida a Po- 
lonia, embora para isso necessário fosse fazer guerra á 
Europa cm peso* Debalde pretendeu o presidente man^ 
tora ordem; vendo-se insultado e ameaçado de morte, 
cedeu a cadeira a um certo lluberl, que, revcstindo-se de 
cômica gravidade, solemnemente declarou dissolvida a 
assembléa. Felizmente porém, no momento cm que so 
ia consummar esse grave attentado, ouvio-se o rufo dos 
tambores das guardas nacional e movei, que pressurosas 
corrião em defesa da representação nacional, ultrajada 
pelos anarebistas* Evacuada a sala, voltarão osdeputados 
aos seus postos e apressárão-se em decretar merecido 
castigo aos discolos* 

Acb ando-se alguns deputados compromettidos nos 
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acontecimentos que acabamos de relatar^ perderão suas 
cadeiras j sendo subsLiluidos por outros de diversos ma- 
tiices poli ticos* líntre elles cumpre fazer expressa men- 
cào deTlüers e Cliangarnier, que com gloria havião ser- 
vido ao decahido regimen , Pedro Leroiix e Proudlioii, 
corypliêos do socialismo, e o príncipe Luiz Napoleào 
bonapartej cujo exílio era abrogado pelos suffragios de 
tres deparlamentos, 

Para escarmentar os desordeiros não bastou a lição 
que lhes dera a mal lograda empreza de 15 do Maio ; 
quizerão ainda tentar fortuna cm novo commettimento* 
A dissolução das officinas nacionaes, ordenada polo go- 
verno , de aceordo com a assernbléa, foi o signa! da re- 
volta* A 2"2 de Junho tumulliiosos ajuntamentos come- 
çároo a espalhar olerror^ e no dia seguinte já erguião-so 
barricadas simultaneamente nos suburhios de S; Mar- 
linliOj do Temploj S, Antoiiio^ Poksônuière^ praça do 
PantheãOj c na CAte\ Os cem mil homens das officinas 
nacionaes formavão o núcleo do exercito rcvolucionariOj 
engrossado pela turba de valdevinos e malfeitores, que, 
semelhantes ás fezes nas ebullirões, sobem á superficie 
das sociedades convulsas* Felizmcnto porém tivera o 
governo a precaução de chamar a Paris alguns regimen- 
tos, e confiara a repartição da guerra ao general Eugê- 
nio Cavaignac, assaz d is ti neto nas guerras d'Afríca. 

0 primeiro cuidado do habilíssimo general foi o de 
conservar livres as communicaçoes entre o governo e a 
representação nacional , deixando a insurreição circum- 
screver-se nos bairros onde dominava, certo de vcncé!-a 
no momento aprazado. Confiando ao general Lamori- 
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ciuce 0 eomraamlo de uma divisão que devem 0 [>erar iia 
margem direita do Seria, e ao general Damesme o da que 
manobraria na esquerda, ordenou que, combinando suas 
forcas, tomassem de assalto as barricadas que lhes ficas- 
sem mais a geito ; e, vindo elle proprio em soccorro de 
Lamoriclère, dirigio oaíaque de uma barricada doanw 
balde do Templo, na rua de S, Mauro, que foi tornada 
depois de uma resiste n cia de cinco horas, 

A obstinação dos insurgentes abrio os olhos da assem- 
bléa sobre a gravidade do perigo que ameaçava a França, 
0 quiçá a Europa, e, comprelieiideiido que em circiim- 
stancias difficeis muito convem a concentração do poder 
n um só individuo, investí o o general Cavaigoac da 
dictadura, Conscio da responsabilidade que sobre si to- 
mava, apressoU’Se este em declarar Paris em estado de 
sitio, mandando cliarnar peio tclegrapho algumas divi- 
sões do exercito que se achavao aquarteladas nas loca- 
lidades mais vizinhos, e hem assim a guarda nacional 
dos depaitamenlos lambem vizinhos. 

Passou-se o dia 24 sem que nenhum resultado defini- 
tivo viesso serenar os ânimos, justamente aterrados; 
apenas ao anoitecer soube-se que o arrabalde Pôisson- 
uiere cahira eni poder das tropas lega os, auxiliadas pela 
guarda nacional de Roíien; assim corno que se acliavão 
demolidas as barricadas de S. Diniz e do Templo pela 
divisão ns ordens de Lamoriciere. 0 feito capital porém 
d'esse memorando dia foi o da tornada da praça e igreja 
dó Paiitlieão, onde grande numero de insurgentes se 
liavião fortificado. 

Algumas scenas de camiihalismo praticadas íPesías 
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tristes jornadas puzerào em relevo que n eivilisacuo 
franceza, que deslumbrava a Europa, aimla não havin 
descido ás camadas inferiores da população. 0 assassi- 
iialo do general Bréa, fcilo prisioneiro quando dirigia 
aos revoltosos palavras de paz c de perdão, vio!ando-se 
(luplamente o seu caracter de parlameiiLario; e ainda 
mais 0 tiro homicida disparado contra o arcebispo de 
Paris, na oceasião mesmo em que, em virtude do seu 
sagrado ministério, buscava impedir a effusão do pre- 
cioso sangue tão inlVuctiiosamento derramado, coulrU 
buirão para tornar odiosos os motores da insurreição e 
apressarão a sua derrota. Foi só porém no dia 26, que, 
com a tomada do arrabalde do S. Antonio, pôde so dar 
por linda csla cruel e fratricida luta, ejue deshqnrava ^ 
França aos olhos do mundo civil isado. 

ResLituida a paz e complelamentc extincto o incêndio 
rovolucionario, deu-se pressa o geiieral Bavaignac de 
depor as iiisignias dadictadura que lhe fora coníiada em 
dias de turbação e perigo ; a constituinte porém, enlen^ 
dendo que ninguém seria mais digno da suprema auto- 
ridade do que o illuslre cidadão que tão relevantes ser- 
viços preslára á ordem, determinou que contiiiuaí^S6^ 
elle á frente do governo até que fosso promulgada a 
Cüiistitiiição* 
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— Cons^tltnSçíto re|iiibl!cana» — Elei^uo 
I» r £ s i d çn ci ai - 

Havia uma il olorosa expor tenciá mostrado a cjue ex- 
cessos póde chegara iiberdade desregrada; assim ^ pois, 
cuidou seriameiile o general Cavaignac em tomar me- 
didas que assegurassem o socego publico. A mór parte 
do& jornaes forào suspensos, e resta be1eceu-se a caução, 
que havia sido abolida como attentatoria da livre expres- 
são do pensamento. Mandou-se fechar immediatameole 
as ofíiciiias uadonaes, e, para dar impulso ás edifica- 
ções que se Linlião suspendido por Ioda a parte, concedeu 
a assemhléa a isenção de impostos as que se constniis- 
sem dentro de um anno. Muitas 'outras medidas repara- 
íloras forão votadas e ]}oslas em execução* 

No ein tanto prosegiiia a coiislituinte eni seus traba- 
lhos relativos á constituição com mui lo maior vigor di> 
qiie antes dos lamentáveis suçcessos de Jtinlio* A 19 de 
Outubro levantava-sG o estado de sitio em que até então 
estivera Paris, e dezeseis dias depois era votada em ul- 
tima discussão a constituição e (ixada para' o dia 10 de 
llezend^ro a eleição do presidente da republica. Prece- 
dia a constituição mna declaração dos direitos e deveres 
dos cidadãos francezes, e declarava deriiiitivamenle adop- 
lada a fôrma republicana, residindo a plenitude da so- 
berania uá universalidade dos cidadãos. Era abolido o 
juramento de fidelidade ás instituições, exce|)to para o 
presidente da republica, que devêra prestai- o nas mãos 
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ilu presidente cia assembiéa nacional, que ia substituir a 
eoustituiute. Essa assembiéa era eleita por tres annos 
por meio do suffrapíio universal, que também elegia o 
cliefe do Estado, cujo cargo devera apenas durar quatro 
annos, com expressa proliibÍç*ão dc ser reconduzido sem 
que mediasse um iiitervallo de outros quatro annos, A.s- 
sistia ao presidente um conselho de estado, escolliido 
pela assembiéa semestralmeníe ; e a cliave do poder ju- 
diciário estava no supremo tribunal de justiga, incum- 
bido de coiilieeer dos crimes e attentados contra a se- 
gurança Intel na e externa do Estado, Confirmando os 
decretos do governo provisorio, abolia a constituição 
de 4 do Novembro a pena de morte por crimes politicos 
e a escravidão nas colonias francezas. 

De muitas outras providencias se necessitava para dar 
estabilidade ao regímen republicano ; mas a constituinte, 
cedendo ao vivo anhelo que moslravào todos de sahirem 
da situação anormal em que se achavão, deu-se pressa 
em pôr em vigor a nova constituição, ordenando que se 
procedesse immediatameiife á eleição do ciiefe supremo 
do Estado. 

Tres crão os candidatos que maior probabilidade offe- 
recião de exito ; Lamartiue, cujos importantes serviços 
lios agitados dias dc Eevereiro erão gcralmentc aprecia- 
dos ; o general Cavaignac, que acabava de salvar a França 
das garras da anarcliia ; e o príncipe Luiz Napoleao Bo- 
naparte, herdeiro do mais prestigioso nome dos tempos 
modernos, e já coniiecido pela tenacidade de caracter e 
arrojo de seus planos. Se a eleição tivesse cabido á as- 
sembiéa, por corto que recabiria a escolha no general 
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Cavaignac, pois que aiii contava numerosos e ílcjicades 
amigos : mas Lemlo-se determinado que o povo seria o 
eleitor do presidente da republica, trininphou a candida- 
tura do príncipe Kapoleào, que reiniio cinco mil liões 
seiscentos e cinceenla e oito rnil setecentos e cincoenta e 
cinco votos, cabendo apenas a Cavai gnac um milhão 
quatrocentos e quarenta e oito mil cento c sete, ca 
Í7a 01 ar t i n e de xese te m i I n o ve ce n to s e d ez , 

As medidas rigorosas de cpie sc vira forçado Gavaignac 
a lançar rnao para conter os revoltosos e os que com 
ellessympatliisavão, siia conducLa equivoca nos negocios 
dolloma, eapoiica Gonfianea que inspirava o seu tino ad- 
ministrativo, forào os motores da sua derrota perante as 
urnas eleitoraes- Lamartine, cuja doçura de caracter ora 
por todos reconhecida, houvera dado exuberantes provas 
da sua incapacidade governativa nos poucos mezes que 
esteve á frente dos negocios públicos, e seus adversários 
nao lhe poupa vao apodos e remoques a proposito da mui 
celebro circular, ou manifesto, que dirigira ao corpo 
diplomático quando ministro dos negocios estrangeiros. 
Desgostoso da actuaUdade, e receiando ver a cada ins- 
tante reapparecerem os homens que por mais de uma 
vez haviào perturbado a ordem apregoando chirnericasc 
funestas doutrinas, entregou o povo o bastão do mando 
a quem mais seguros penhores oífcrecia de estabilidade, 
e cujo nome syinbohsava uma época que vivia inteira 
em sua memória. Pede porém a justiça da historia que 
confessemos que o general Cavaignac houve-se com a 
in ai 0 r d i g n i d a d e e ca va 1 li ei ris mo , recu sa n do a b e r tam en le 
recorrer a meios deshoneslos, que, assegurando quica* 
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O seu tiiiimpiio, itesliournl-o-hiao aos oliios da posLeri- 
iladee nos da sua própria conscienca. Como Washington, 
desceu nobremente do elevado posto cm que o col locara 
a confiança da naçào, manifeslada no espontâneo voto 
dos seus representantes* 



9t, — Pr^^sidcncia de Itapoleil». 

Pode ser qualificado de interregno o período que de- 
correu de 10 de Dezembro de 1848 a 2 de Dezembro dc 
1851, durante o qual occupou a cadeira de presidente 
da republica franccza o pnndpe Luiz Napoleão Dona’ 
parte. Desmoralisada pela derrota da candidatura do 
general Cavaignac, que tanto patrocinara, a assembléa 
constituinte arrastou uma inglória existência até o dia 
28 de Maio de 1849, em que deu por findo o seu man- 
dato. Sem que llic faltasse honestidade,^ desinteresse, 
e quiçá energia, commetteu o grave erro de nao coni- 
preliender a situação dos piiblicos iiegocios, legando á 
sua successora (a assenibléa legislativa) a solução de im- 
portantíssimas questões que só Ibe cabião prover; asHim 
como um espirito de desconfiança e lioslilidade contra o 
primeiro tnagis trado da nação. 

Na nova assemlilca acbárão~se em presença os parti- 
dos monarcliicos, reprcsenlados por cerca de quatro- 
centos votos, 0 os monta nbezes e socialistas dispondo de 
uma força quasi igual. No irieio d 'esses dous grupos 
extremos perdia-se, pela sua insignificância, o dos repu- 
blicanos moderados, cuja obra era a constituição. Deve- 
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sü a esla assembléãj comporia, como acabamos de ver, 
dos mais lielerogeneos elemenlos, a completa rui na do 
regüiien parlamentar, que Ião gloriosos dias dera á 
Kraiií;a da Restauração e da nionarcliia dc Jullio. Histo- 
riemos rapidamente a sua marcha* 

A 2 de Juuho nolíricouAbe o presidente a orgaiiisa-. 
çào de um ministeiio, presidido por Odílon-Barrol, o 
([uatro dias depois, em obediência a um preceito consti- 
tucional, compareceu peranie cila para ler o relatorio, ou 
mensagem, que devera amiualmente apresentar-Íbe, Jio 
qual abimdavão ideas de ordem e de reorganisaçàn* No 
dia lo Ledru-Rolliuj eleito por cinco departamentos, e 
capitaneando um grupo de ceiilo e cincoenla a duzentos 
deputados, mandou á mesa uma indicação propondo a 
aceusação do presidente da republica, culpado de haver 
ordeiiado a expedição de Itoma, sem prévio consenti- 
mento da representação nacional* A maioria }>orém, na 
qual domina vão os legítimistas, rejeitou a proposta do 
ibgoso tribuno, que, em desespero de causa, recorreu ã 
imprensa, tazendo appello á revolta, A energia do gene- 
ral Cliangarnier e as acertadas medidas por elie toma- 
das mallográrão os planos dos revolucionários, que, 
protegidos pela artilharia da guarda nacional, havião 
conseguido apoderar-se do conserva to ri o das artes c 
otíicios* Sete representantes, sor prendidos em flagrante 
delícto de insiiiTeição, forao conduzidos ã prisão, tendo 
conseguido escapar o seu principal motor '* 

Es la sedição, que na capital [lonco assustadora sc 
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moslránij tomou oni Lyoii um aspeclo IjasUmLeinente 
serio ^ sendo necessário, para sníTocal-aj empregar con- 
sideráveis lortjas, A 15 de Setembro estava restabclc* 
cida a ordem coni a prisão de vários agitadores e a sus- 
pensão de seis jornaes convencidos de anarcliisadores. 

A bimosa carta do presidente ao coronel Ney, expli- 
cando a natureza da iulerYÇm,alo franceza em Roma e as 
1 rtbnnas que sc deverão operar quando restabelecida a 
autoridade do J^apn^ descoiUmíou a maioria da assem- 
Idca e acarretou a retirada do ministério, que i'oi snb- 
slituido por liomcns demais provada dedicai;áo ao prin- 
cipe-presi dente. 

Soba influenciado partido legitimisla, que, comoja 
dissemos, predominava na assembléa legislativa, foi rc- 
ibrmado o ensino publico, abolindo-se o privilegio uni- 
versitário, contra o qual lauto se havia cluinado no pre- 
cedente regivneii, e estabelecida a liberdade do ensino 
sob as ba ses da c on c u r r cn cia . 

Einquanto a assem Idéa oceupa va-se com a lei da re- 
forma do ensino, se tinba procedido ás cleiçuca com- 
plementares para suiisliLuir aos representantes coiidem- 
nados pelo supremo tribunal dc ]usLi<^a como autores ou 
complices da sedi(;ão de 15 de Junho : t/essas eleições 
manifesto foÍ o ascendente predomiuio que iào tomando 
as ideas socialistas. Aterrados coin semelhante rcsul- 
lailo, quizerão os conservadores resiringir o suffragio 
universal; e, após calorosos debates, lograrão fazer 
passar a lei de 51 de Maio, que limitou aos uiiicus cida* 
dãos inscriptos uos registros dos coiitribuiules o direito 
de votar. 
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Algiimoíi outras leis de Jiieuor valia íoião olaijoradas 
pela ussemblea, cuja hosLilidaile para com o presidcrile 
parecia havcr-sc acalmado dej^ois da entrada para o mi 
íiislcrio deBarodie, estadista conliecido pelas suas idéas 
moderadas. Nas lerias parlamenlarcs d’esse nnno (jS 50 ) 
dcseiilioii-se melhor a situaçao dos partidos. Os depida- 
dos legitimistas fizerao uma oslenlosa peregriuarao a 
Wicsbadeiij residência habitual do conde de Chambord, 
iictodc Carlos X; os orleaiiislas íomárao o caminbo do 
Clareuioiit, onde sc finava o velho rei laii/.-Philippe, ao 
passo que os socialistas, dirigidos por Ledru-Rolliu e 
Máííziní, fu lida vão cm Londres a caixa dos poms, e 
iiuindavão a Franca de incendiários libellos emprazando 
seus inimigos para as deiçdes prcsidenciaes^ que deve- 
rião se realisar em 1852 . 

Calmo 110 meio de todas essas intrigas c ameaças ^ oc- 
cnpava-sc o principe-presidente em coiilieccr o paize 
estudar as suas primeiras necessidades. Per correndo a 
Ij ança em todos os sentidos e ap:aveitando coni alvo- 
roço todas as oceasides em que ^odía maniPestar a 
sua confiança no boni senso das populaçues c a largueza 
ilc suas vistas políticas, aguardou a reunião da as- 
sembléa. 

A M de Novembro proseguío ella em seus traballios, 
tiroÍLindamcnlc irritada peio procedimento havido no 
jntei vallo de suas sessões, e temerosa de que alguma 
cousa SC tramasse contra a cs la bil idade das instituições 
republicanas. Todavia a linguagem da mensagem era de 
tid modo conciliEidora, e tão profundo respeito mos- 
trava-SG iTelia á consLítuição, que os bomens aimia 
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üs luaiíí üxu liados eulcndèrjÀo iiiliiiuliulos os suus ler- 
j'ores. 

Cedo poro 111 apresento ii-se o ensejo de í ornar bem pa- 
tentes as intenções do prlncipe-presideiiLe : e foi clle a 
demissão dada ao f^^eiieral Changaniier do duplo com- 
mando dc tjiie fòra iuveslidOj e onde li vera oceasí des de 
[nesLar relevantes serviços a ordem publica. Parece 
|)orciii <[uc essa autoridade causava sérios embaraços á 
admiuislraçaoj cliegando a ponto de tornar-se uma ver- 
dadeira ameaça pelas suas estreitas relações com os par- 
tidários do regimeii decaliido, 

Identificaiido-se com o general demissionário, decla- 
rou a ossembléa guerra aberU no presidente, rejeitando 
0 credito pedido para o augmento da sua dotação. 
Eni presença de semelhante voto, entendeu o minisLcrio 
dever relirar se, c a crise prolongou-se por dous me/es, 
alü tpje a JO do Abril de !85 l assimiio a direcção dos 
uegocios um gabinete fusionista, que iieni assim alcan- 
çou as boas graças d i sempre irritada maioria. 

Geral era a aiicic íado com que todos os partidos vião 
approxiniar-se a época íixada pura a nova eleição do su- 
premo magistrado da republica; ehavendo-llie demons- 
trado a experiencia quão fm&traueos ti n hão sido todos 
os seus meios conciliatórios, resolveu o presidente in- 
tervir direclamenle, propondo ã assemblóa a revogação 
da lei de 51 dc Maio^ que rcsliiugia o sutTrngio eleito- 
ral, a despeito do parecer dos seus luinisíros, que npro- 
veitãrão essa divergência para se rclirarem, cedendo as 
paslas a outros mais energicos, c sobretudo mais devo- 
Udos ã causa napoleoniau 
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Iviii sua mensagem de 4 de Novembro i>rojJiiiilia o 
]irÍ!icipo aberfamcnle o resta be!ecÍmenío do sulfragío 
miiversai, assigiialando os vícios da reiornia. Como c!'a 
de espoivir, foi semelhante proposta mal recebida pelo 
partido conservador, rjiie contemplava n'essa lei o me- 
ilior camiidio para a restaurarão de uru dos dous ramos 
dyiiasticos e.vcluldos pelas ultimas revoluções do solío 
Irancez. 0 partido republicano, tjue, em virtude dos seus 
proprios princípios, devèra combater a lei da retbruia 
eleitoral, nao soube conservar-se unido, nem em pre- 
sença do maior perigo que o ameaçava, e apenas uma 
pequena fracção d clle adlierio á proposta do presi- 
dcuLc. 



A rejeição d esse projecto foi bem depressa seguida 
da da proposta para a revisão da constituição na parte 
relativa á reeleição do presidente da republica, ao passo 
que iniciava-se a discussão do uma lei marcando os casos 
dc responsabilidade do mesmo presidente e dos seus nri- 
mslros, cora o deliberado proposito de coarciar ainda 
niais 03 já estreitissimos limites que Ibes deixara a cons- 
tituição de 1 S4Í>. 



N csla coirjnnctur.i tacil era de prever que só por 
alguma lorça dc estado poder-se liia sabir dc tão anô- 
mala situação, Effeclivaiuenle a 2 dc Dezembro ap[)a- 
receu lixada cm todas as esquinas de Paris uma'procla- 
niiição do piáireipc-presideníc anirunciando a dissolução 
da assembléa c n reforma da constituição sobre novas 
bases. Seguro das sympatliias das tropas c das classes 
o[)C) aiias, cffeituou l.uiz INapolcão o seu plano quasisem 
resistência ; porquanto lorão sitmilfaiiearaente jnesos ein 
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8LIHÍÍ casas OS cocy]>iièos ila assoinbléa, í|ue vcnda-sc 
assim sorprctididüs uj ciias tiverao tempo alguns tle seus 
meníbros de se reunirem na sala do conscllio da decimo 
dislricLü, üiidc p rodam ãrao a deposii^ao do presidente 
pdos mmes tle perjurío e (fewbediencki á comliUtim^ 
lUi republkíL Nos dias ímmcdialos (5 e 4) ajiparecôiua 
alguns grupos aniiadus lenlaiido erigir Ijarr içadas; mas 
Ibrao promptameiilc dispersos pelas longas ao mando do 
general Maguan. Nos comícios reunidos em toda a 
1’ramja nos dias 'iü c 21 de Dezembro foi a eoiiduda 
do presideulc sanccioiiada por sete milboes e meio de 
sulTragios; e extraordinários poderes lhe Ibrào contia* 
dos para reformar a constituição no sentido quo mellior 
!lie aprouvesse. 

Lli Rcperciiíisíio du rcvoUi^^íio dc l"Vvercii*o 
cm diversio-s Eí*<a<l«s ila EuroiiUi 

Ainda maiores invci sÕes no syslerna polilicoda Europa 
íimixe a revolução republicana de '1848 do que a quo 
cm 1850 derribara do líirono de França o ramo primo- 
gênito dos Bourbons. 

Dons dias depois da proclainnçao da republica em 
Paris declarava solemncmcnte o rei Leopoldo da Bélgica 
quG estava prompío a abdicar a corôa so lal fosse a von- 
lade nacional, c espontaneamente propunlia ás cara aras 
um projecto de lei reduzindo consideravelmente o censo 
clcitoraU Com tão leal procedimento conjurou Leopoldo 
a borrasca l evolucioiiaria^ e grangeou cada vez mais 
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as sympallHas e vcneraçao que llte votão seus siibditos. 

ínspirando-se de tao nobre exemplo, Gullliemie II, 
rei de líollanda e grão- duque de Luxemburgo, apressou- 
se em demiLLir o riiinistciTo, qiic incorrera no desagrado 
do povo, fazendo na consfituição modiíicaçdes no sen- 
tido liberai. 

A Suissa, que, no anuo anterior (1847), passara por 
uma revolução, ua qual forão vencidos os cnnldes conser- 
vadores, que formavão a liga conhecida pela denomina ' 
ção de Sondei biind^ sob a influencia dos novos priuct- 
pios den mais unidade ao seu pacto federal, modificando 
as bases do equilíbrio entre os diversos lerritorios que a 
consliliiem. 

Graças ao tino administrativo de qno tem dado Ião 
exuberantes provas a aristocracia ingleza, nenbuma 
influencia exerceu so)>re seu paiz a revolução a que nos 
vamos referindo. A reforma eleitoral de 1852 ampla- 
mente satisfizera as classes médias, e a abolição das leis 
sobre os cerenes, proposta pelo grande ministro Roberto 
Peei, íirãra as laboriosas e necessitadas o principal mo- 
tivo de suas queixas contra o governo estabelecido, A 
própria Irlanda, corn cujo desconleiilamenlo eoníavão os 
revolucionários, desamparou ÜTlrien riuando este de- 
clarou repudiar a theoria da força moral ^ qué dc tão 
brilhante aureola circumdára o nome do 0’ComielL 

Na capital da Suécia vírão-se alguns ajunlamentos 
teíulentes a provocarem reformas no sentido progres- 
sista ; 0 bom senso nacional porém siipplantou essas 
manifestações, e a ordem publica não foi perturbada. 

O czar Nicolão, arbitro da política conservadora, 
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pôde, com a siui ifiíluciicia morai e pelo temor qnc íii^pi- 
vão seus aguerridos regimentos, prescr> ar a Rússia do 
flagello da guerra, quer interna, quer externa, 

Não se íez igualmenlc senlir a repercussão dos acon- 
teci meu los dc Fevereiro na pciimsula ibérica, cujos Sia- 
líitaiilcs, fatigados das discórdias civis, que por largos 
annos a ensanguentarão, repousavão á sombra das ins- 
lituieocs consliliJcionaes que liavião conquistado. 

Houve porém duas regiões da Europa sobre as quaes 
mais particularmente pesara o jugo da Sanlã-AUionça^ 
e que por isso mais iiverão do cxperinicnlar as conse- 
ípiencias da reaceao alçada coulra ossa Ião limesta poli- 
lira. Intuitivo é que queremos fallar da Itaba e da 
Aliemanba. 

Desdoa quéda do reino da llalia , cousiimmada pelos 
(ratados de Vienna, que os patriotas d'esse paiz iiào ha- 
vifio cessado um só dia ile cogitar em assegiirar-llie a 
imiependcncia e a liberdade, discordando Ião somente 
nos meios práticos dc levarem ávaule seus anbelos. 
Pensa vão uns que só peia in leira uuHicação da ílalia 
podería esla sub trab ir-se ao poderio auslriaco ; ao 
passo que outro?, cbeios das reminiscoiicias dos séculos 
medins, sonbavão com o rcslabeleci mento das muni- 
cipalidades ligadas pelos vínculos de uma vasla confe- 
deração, cuja presidência devera caber de direilo ao 
Simimo PoiUifice. Este ultimo plano, que pareceu nessa 
época levar as lampas ao seu contrario, teve por princi- 
paes faulores o jindre Gioberti e o conde Balbo, os quaes 
em seus cscriptos appcilidnvão o Pienioiile de eíipada o 
Homa de eoraeão da confederarão italiana. 
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Poucos (lias aulcs que lizesse explosão a mina revo- 
lucionaria na capital de França, mas visivelmoníe sob o 
proílominio das idéas que aln triunipliárao, Fernando lí, 
rei de Nápoles, coHocado entro o ditemma da sublevação 
da Sicília e uma revolta lia própria capital, concedia a 
amnistia aos insurgentes (no dia l"" de Fevereiro) , seguida 
immediatamente da promulgação dc uma carta cousti- 
incionai* 

Contagioso foi semelhanto exemplo, e tres consli- 
Iniçdes vierào cm seguida modificar profundameiiLe a 
sitiiaçao poÜíica da peninsula, Com poucos dias de dif- 
Perença Leopoldo TI, grão*duqiie da Toseana, Carlos - 
Aíberlo, rei da Sardcnlin, c o Snmmo Pontifico PÍo IX, 
apezarda condição especial dos seus Estados, adoptárào 
0 systema representativo, modelando seus pactos riin- 
(lamentaes pela constituição fraiiceza de 1850, com 
oxcepção do romano, no qual coiisagrava-se a existência 
de uma terceira camara, composta de cardeaes, a qual 
devera superintender os actos do parlamento, dando-lhes 
a derradeira saneção, 

Taes reformas desagrada vão extraordinariamente n 
Áustria, que, como jã dissemos, se constituíra vigilante 
guarda dos tratados de 1815; e que de mais a mais 
eonliecia o perigo immínente a que íicava exposto o reino 
Lomba rdo-Veneto, que eneadeára a seu sceplro, O des* 
contentamento, ou nielhor, o implacável odio que líie 
consagra vão os Italianos crescera ainda quando presen* 
riárão o desembaraço com que oceupára em 1847 a 
cidade de Ferrara, sem a menor attenção para com o 
Soberano Pontífice, a quem pertencia* Assim pois, logo 
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que constou o exilo da resolução viennense do 15 de 
Março de 1848, subi ovou-se a cidade dc Miláo, e por 
cinco dias consecutivos lutou cotJÍra a guarniçòo que a 
/efreava, ao mando do amestrado general Radetzki, o 
qualj ignaro do que se passava em Yienna, julgou mais 
acertado abandonar a capital da Lombardia, fortificando- 
se em Verona, 

0 brado rcvoliidonano, erguido nasribelrasdoTessino, 
ecboou de súbito ein Como, Brescia, Bergamo, Çrcmona, 
Parma e Modena, que expuisárão as guarnições anstria- 
cas, e os príncipes qiie^ sob a egide das mesmas, alii 
governavao, 

Veneza, impaciente do jugo que Ibe íbra imposto, 
evocou suas antigas e gloriosas tradições ; e, acordando- 
se sobresaltada, empimliou as armas, e expulsou de suas 
lagunas o governador Palfy, e o commandante militar, 
conde Zicliy- Cm acto coutimvo proclamou a repiiblim 
ãe S. Marcos, guiada por dous de seus mais i Ilustres 
filhoSj Manin e Tommaseo (a 24 de Março de 1 848)* 

Despertou cm Ioda a ÍLalia o mais caloroso eiilhusiasmo 
0 denodo com que haviao os Milanezes arrostado as 
aguerridas legiões da Áustria, capitaneadas por um dos 
seus mais esforçados cabos. Para' a guerra santa da 
iiidependencia nacional queriào lodos concorrer; o pro- 
prio rei de Nápoles, por justos tilulos suspeito, apressou- 
SC em mandar um l>rilliante exercito em auxilio do 
Veneza, commandado por esse mesmo general Guilherme 
Pepe que tào bom nome adquirira na revolução napoli- 
tana de 182 L- TJm corpo de tropas romanas, ás ordons 
do general Durando, partio para a Alia ftalia com o fim 
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de opemr um a diversão na margem esquerda do Adige, 
Tao irresislivel ern 0 impulso que impelÜa os povos para 
essa guerra, que Leopoldo II, com ser arcluduque d’ Áus- 
tria, convidou aos seus subdilos loscanos a voarem em 
soccovro de sem irmãos lombardôs. 

Fora Carlos-Alberto dos primeiros em pronunciar-se 
pela independencia italiana* Em seu mani lesto de 25 de 
Março promettêra aos insurgentes lombardos ú sõceorro 
qne nm Irmão deve esperar de seu irmão ^ am amigo do 
seu amigo, A esquadra piemoiiteza dirigio-se ás aguas 
do Adriatieo, onde devera faier juneçao com a napoli- 
tana, emquanto o proprio rei, franqueando o Tessioo, 
eliegou, sem encontrar a mini ma op posição, ás mar- 
gens do Mincio, desamparadas pelo marechal Radet/ki, 
que foi esperar soccorros íle tropas e viveres atrás do 
famoso quadrilátero' formado pelas praças fortes de 
Peschiera e Man Lua sobre o Mincio, Ve rena e Legnano 
sobre o Ad!gc, A fortuna, parecendo sorrir-se para os 
Pieniontezcs, permiíLio-llies que, derrotando os Austría- 
cos em Goito, fossem assentar acampamentos entre 
Verona e Mantua, facnltando-liies outra vi cl o ri a alcan- 
çada emPastrengo (a 50 de Abril) o transporem o Adige, 
ameaçando levarem de assalto o supramencionado qua- 
drilátero* 

No momento porém em que o rei de Sardenha se 
achava ern jjresença do temivei Radetzki, quando talvez 
ia decidir-se em seu prol o pleito que sustenlava contra 
uma das maiores poLcncias millíarcs da Europa, o go- 
nio da discórdia segredou aos chefes italianos pensa- 
mentos de infundada deseoníiança, de mal entendidos 




ciumos j c niovi mentos sediciosos surgí cão siimillaiiea' 
mciiíccm PalermOj Nápoles, Roma e Milão. 

A Sicilia, que desde o começo do anno sc achava cm 
plena revolta coniia a autoridade de Fernanda II, re- 
jeitou a constituição que este inonarclia outorgara aos 
seus Estados, exigindo a que cm 1812 lhe fôra conce- 
dida por intervenção da Inglaterra. A i 5 de Abril (i 848) 
foi proclamado em Palermo o dccaliimento da dyiiastia 
do Bourbon, e um me/, depois, justa mente no dia cni 
que se abriao as cainaras, rebentou cm Kapolcs urna 
insurreição, que obrigou o rei a chamar o corpo cvpo- 
dicionario que tinha mandado em soccorro de Veneza. 

Crescendo cm Roma as exigências do partido revo- 
lucionário na razão directa das eoncessòes que lhe ha- 
vião sido feitas, quiz constranger Pio IX a declarar for- 
jnalmente guerra á Áustria. Ora, comcjiianto não fosse 
])roblemalica a sympatlHa quo votava o Santo Padre 
d cííHsa da índependencia nacional^ não se devera espe- 
rar que elle, jaíirommrfm dos fíeis^ liasleasse o pemluo 
da guerra contra uma nação cathoüca por motivos po~ 
litieos. Reservando para si o bcllo papel de mediador^ 
esernvêra ao imperador da Áustria advogando a justiça 
roíu que os íjjmbardos e Ven ezianos de fendi ão a sua 
nacionalidade c ap peitando para os seus sentimentos re- 
ligiosos afim de evilar-se a effiisão de sangue. Não agra- 
dou aos exaltados semelliante proceder, inaugurando 
uma serie de medidas violentas e atrabibaras, quo de- 
rãn em resultado o lançar Pio IX nos braços dos seus 
mais odientos adversários* 

Maz/ini, denominado por Mnntanelli o genio uao oa 
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ÍTALiAj forn ditava a discórdia entre os Pie m o n tezes e os 
Lombar dos, c fazia crear em Milão uma junta de vigi- 
iancia sobre todos os actos de Garlos-Albertcij accusado 
de aspirar para si e sua faniilia á corôa do reino de 
Italiã. 

Emquaiito os Italianos divldião as suas forras e occn- 
jiavao-sc em estereis discussões, o astuto Radetzkl, 
abrigado á sombra do quadrílatero, esperava pacien te- 
mente os reforços que exigira dc Vionna. Esses reforços 
não tardarão em clieg<ir pelas duas estradas do Friúl e 
do Tyrol, que conservara francas, e havendo elevado o 
sen exercito dc cincoenla a cento e vinte mil bom nus, 
saliio de Verona e esmagou cm Goito cinco a seis mil 
loscauos e Napolitanos, Nào foi porem tão feliz em sna 
sortida f[ne não deixasse cahir em poder dos Sardos a 
iniportaníc praça dc Pescliicra, 

Sem qne se desalen lasse com semelhante revoz, pro- 
seguio Piadetzlvi em sua marcha ; e, havendo submeUido 
uma por uma as cidades revoltadas, com unica excepçào 
de Veneza, obrigou o general pontilicio Durando a capi- 
tular, repassando o Pó e obrigando-se a não tomar mais 
parte rPessa goerra. 

Desembaraçado doesse fraco inimigo, retrogradou o 
general ausLriacoãs margens do Mincio, onde encontrou 
os Piemon tezes dispondo-se a fazerem o cerco dc Man, 
tna, A baíallia de Custozza (a 25 de Julho), pelejada 
comigmil denodo por amhos osctmlendores, dccidindo- 
■se contra o rei ila Sardenha, obiigou-o a perder o friiclo 
das snas anteriores vicLorias; succcss ivamente entrarão 
os Ansjrineos em Cremona, Lodi e Milão, onde Pari os- 
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Alberio,vcmlo-se a braços com uma setHçao repiiblícaiiaj 
c obrigado a assjgtiar um armislido que restituia á Aiis- 
Iria todos os territórios que lhe havia conquistado (a 5 do 
Agosto}, SôA^enezaj favorecida pela sua cxccllonle posi- 
çãOj resiste ao furacíio rcaccimiario c ensaia mais uma 
vez 0 regimen republicano* 

Obsecados por uma triste fatalidadcj cootinuavào m 
palriotas italianos em suas dissensões, mesmo a despeito 
dos revezes que acabava de experimentar seu principal 
campeão. Em Uoma o sangue do illustre economista 
Rossi, assassinado no vcstibulo da camara dos deputa- 
lios [a 15 de Novembro), quando projectava cimentar n 
união entre as diversas fracções da pcninsula em ordem 
de resistirem ao estrangeiro, lançou o terror no animo 
do venerando rontificc, que tudo esperava das suas hi- 
zes c expcriencia. Disfarçado deixou o vigário de Ciirislo 
a cidade revolucionaria (a 24 dc Novembro), e foi em 
Gaeta pedir ao rei de Nápoles asyío e protecção* Dele- 
gando 0 poder executivo a nma commissào, tirada do 
seu propno grêmio, ordenou a camara dos deputados a 
comocíição de uma assembléa constituinte, a qual de- 
rlarou, cm sessão dc 9 de Fevereiro dc 1849, que de 
fado e de dlretío eslava abôlUlo o poder íempoml do 
Papíuiõs Esíadús Romanos^ que d' essa data em ãUiníe 
píimtvãõ a ser cousiihúdos em repubítea democraíka e 
sodaL Dara coroar a obra creou-se um Irimnvirato , 
cujo prjuci]3al cliefe e instigador foi o muito conliecido o 
muito funesto Mazzini (a 25 de Março). 

Como facil era do jirever, repercutirão em Florença 
os acontecimentos de Roma, e o grão-Ruque Leopoldo lí. 



nija benevokncia pela caa^a iLaliaua já tivemos occasiào 
íle assignalar, vio-se CDinpetlido a tomar o cnminlio do 
exílio, e ir, como Pio IX, abrigar-sc cm Gacía- Seguindo 
os passos da rovolnção romana, tambein consLituio-sc 
um governo provisorio, incumbido dos prepara IÍ vos para 
a proclamaráo da republica, que foi solemnemente ínaU' 
gurada a 18 de Fevereiro, liavendo-se mallogrado, por 
opposiçio de Giiorraz/i, o projecto de Mazziui de incor- 
porar a Toscana aos Estados Romanos, 

Elevado ao ministério sobre os broqueis democráticos, 
uào ccmseguio o padre Gioberlí fa^er adoptar pela ca- 
m a rn dos d e p u I a do s d e Tu ri m o s e n m i ni o s o proj e c f o 
(te restaurarào do Papa e do grào-duquc da Toscana por 
intervenção das baionetas piemonlezas. Desencantado do 
suas utopias, deixou o poder, logo occiipado por nm mi- 
uisteiio que apressou-se cm dar arrhas do seu libera- 
lismo rompendo o armistício celebrado com a Áustria. 
Tres dias depois da reaberliira das hostilidades desbara- 
tava Radetzki em No vara o exercito piemoutez ás ordens 
do general polaco Cbrzannowiski (a 25 de Março de 
d 849), impondo humilhantes c onerosas condições, a 
cujo cumpri mento náo querendo por íorma alguma se 
sujeitar, abdicou Carlos-Alberto em favor de seu íílho, o 
duque de Saboya, que tomou o nome de Victor-Manoel II 
(a 24 de Março). 

Vendo-se desamparada de lodos, resolveu Veneza 
pugnar pela sua indepemlcncia, náo attendendo á gia- 
\ idade do perigo, nern á grandeza dos sacrificios a fjue 
se impunha. Tendo a ventura de contar por dictador a 
Daniel Manin, lalliado pelo molde dos heróes de Pintar- 
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dio, arcoo braço a braço com o immenso poderio aus- 
triacoj e sb franqueou seus muros quaiiílo a peste e a 
Ibiíie rarearao por tai modo as íi leiras de seus defensores 
fjue imitil se tornira qualtpier resistência, A 50 dc 
A g 0 s lo d e 1 8 49 fe /, Ra d et x k i t r i ii m pl lal en t ra da n a e i- 
dade de S, Marcos, 

Marcando a submissão de Veneza o ultioio termo da 
resistência na ílaliaseplenlrional e central^ forão siicces- 
si va monte restaurados os antigos governos em Milão, 
l^ajnia, Modena, Florença* O loi de Nápoles^ que só con- 
slrangiilamenle outorgara aos seus súbditos instituições 
bberaes, deu-se pressa em acabar com elías^ volvendo 
ao anterior regi ineii 

Na extremidade meridional da pcninsula tremulou 
ainda por alguns niczes o pavillião da republica romana, 
até qnCj accedendo aos votos do Sumiu o Poiililjce, deii- 
1 ) e ro Li'S e a F ra n ça a m anda r ui na expedi ç a o c on ira e 1 1 a , 
comniaiiLlada pelo general Oudinot, Inteirado da clie- 
gada d' essa íbrça, coníiou o Irigmvíralo a defesa da re- 
publica ao famoso caudilho Garibaldi, o qual conscgiiio 
desbaratar os invasores, qtie, á frente de sete mil ho- 
mens G algumas peças de artilharia, marcha vão sohre 
Roma , repellindo-os ainda n/nm primeiro assalto. For- 
çoso foi porém ceder* aos extraordinários meios de ala- 
qnn accumulados com o maiii festo fim de abreviar a 
rendição da praça, da qual se a[íOssárão os Fraiicezes 
( a õ d e .1 u I h 0 de 1 8 49 ) em n o rn e do S 1 1 m m o Poi 1 1. Í í i co 
Pio IX, 

Todos esses movimentos insnrreccionaes que aca lia- 
mos de com memorar prende m^se a um só pensamento : 
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a libei dade e a imfe}iendeiiekí dalíaüa; difíicilimo po- 
rém é acliar unidade c solidariedade iia agitação que 
contem poianeanien te manifestou-se nas diversas raças 
que liabitão as margens do Rheno, do I^dba e do Ra- 
imbio- 

O príncipe de Meltei uicb, poderoso miuisíro do indo- 
lente imperador Fernando I, era o iillimo reprcsentánle 
dn SanUt-Alímnçíí^ cujos princípios absolutos e anacíiro- 
nicos porOava em siistcntar. Inimigo irrcconeiliaved dc 
qualquer innovaçào, lomára por divisa o Qinetü nott 
mõvere^ e seguindo com rigor os dictames da política 
estacionaria, julgava haver vedado a eu Irada do pro- 
gresso nos extensos domínies da casa d AnsIria, - 

Faeil ó dc calcular a irritação qne em seu animo de- 
verão causaros acoutccimcnlos dc Fevereiro na capital de 
França, ea sna immitientc repercussão nos demais pai- 
zesda Europa* Entendeu todavia poder conjui-ar a lior- 
rasca assegurando cm seu manifesto de 10 de Março que 
nenliiima mudança seria feita no systema politico e admi- 
nistrativo do império austríaco* 

Já não estava em mãos de homem, ainda mesmo que 
SC chamasse Metternicli, o deter o rápido caminhar dos 
ncontecimentos : Ires dias depois do soiemne manifesto 
a que acabamos dc nos referir rebentava oma sedíçao 
em Vieniia, capitaneada por esludanles; c ao brado de 
ídíHt u eonf^titiiícão e ü liberdade da impreiisa ergui a -se 
a população ainda ha pouco tão tranquilla e soífredora n 
obrigava o chancelier do império a tomar o caminho 
do exibo na noite de \ T> para 1 4 de Março d'esse hitidico 
anuo de 1S4S* 
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Apressou-se o novo niinisterio em satisfazer a vontade 
nacional publicando nma serie de doerei os nos qnaes 
a boi ia-se a censora, creava-sc uma guarda civica com- 
posta de estudantes e hurgiiezes, e convocavao-se immc- 
diolamenle as dietas provinciacs. 

Animados pelos fáceis Iriumplios qiie com sorpresa sua 
Imviíio alcançado os eslndantos, constituídos corypbêos 
da revolução, nílo farda rao em exigir a convocação dc 
uma assembléa constituinte eleita pelo snlTiagio univer- 
saL Baldo de meios de resistir a esta nova inlimaçao, 
nonceden-lhcs o imperador 1’emando a satisfaçào dos seus 
desejos; mas dons dias depois retirou-sc para o Tyrol, 
d’ondc’promnlgono decreto de 20 de Maio dissolvendo a 
legiáo acadêmica e mandando-a incorporar a guarda 
civica. Em pi‘osonça porem da attitiide ameaçadora d’essa 
guarda j teve o governo de revogar o seu decreto e de 
passar por nova humilhação, 

A abertura da assembléa eonsLiluinte, ocorrida a 22 de 
Jiiliio, trouxe o imperador a Yienna para ser teslemuiilja 
das lameníaveisscenas dcanarcliia provocadas pelos ope- 
rários das offichias nado7uies^ que, á ímilação dos de 
Paris, querião inaugurar o reinado do soekdmno, Fe- 
lizmenle porém cedeu a commoçãoaos esforços reunidos 
das guardas nacional e municipal^ e a ordem foi res- 
laLelecida depois de tres horas do morlifero fogo - Pro- 
seguindo mais desassombra damente em seus trabalhos, 
honrou-se a constituiule decretando a emancipação dos 
servos c a suppressão dos ílireitos que onera vão a pro- 
priedade territorial, 

A revolução vieuneuse de 15 de Março não tardou em 
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propfigar-£e pelas provindas do império. Já vimos conio 
as possessões itnliaiias íicnráo por algum Icrnpo redu- 
zidas aos estreitos limites do quadrilátero oceupado pelos 
soldados de RaJetzki. Na líolmmia, onde a raga slava 
prepondera sobre a germânica^ vio-se constrangido o 
governo central n conceder-lhe a igualdade dc direitos 
a que constantemeute se oppuzcra. Náo contentes os agi- 
tadores com semellianle concessão, pedirão a ovganisa- 
çào da guarda nacional, o que sendo-lhes recusado, rc- 
corrèráo ás armas, crguôráo Laluartcs, cavarão trin- 
cheiras e empenharão com as tropas regulares urn 
combale que durou muitas horas, deixando juncadas de 
mortos c feridos as ruas de Praga. 0 elemento da ordem, 
representado pelo exercito auslriaco , sahio vicLorioso 
d’esla nova provação, e assim termÍnou-se a revolução 
da Bohcinia. 

Muito mais gravo e duradoura foi a revolução da Hun- 
gria. Kossuth e 0 arcliiduque Estevão, que participava 
das suas vistas, julgarão azado o ensejo da geral pertur- 
bação para separarem esse paíz dosdominios austríacos, 
logo depois da primeira insurreição de Yienna enviarão 
ao imperador uma deputação afim de obter, como do 
(ado obtiverão, um ministério independeiitcsob a presi- 
dencia do conde Luiz Ikitlhyany, e a yice-realcza em favor 
do archiduque Estevão. 

E'singular porem que, ao passo que os Húngaros bus- 
cavão afrouxar os laços que os prendião a Vienna, se 
empenhassem em vincular coda vez mais á sua união a 
Transylvania e a Croacia. Yiolavão d esParte para com 
os Slavos e Valaclios o principio das nacionalidades, em 



f.iíjo nome rÊÍvindica\ao a sua iiiílepondeiiein. D’esta 
coníradicçüo resultou- lhes completa rui na* 

Ifahil em explorara mina do antagonismo dasranas, 
deu-se pressa o governo de Vienna em semear a zizanía 
110 campo dos seus snbditos sublevados; animando 
secretamente ao kaii da Croacia Jelíachiclij fél-o convo- 
carem Ag^ram uma dieta croala-slavonia, na qual fnrào 
amiulladas as decisões da dieta de Pestli n firmada a 
alliaiira com a Servia* Jellacliich Ibi proclamado genera- 
lissimo da liga conlra os maffjjftres^ raça predominaiile 
Jia Hungria* 

Rm presença de la ma n tio perigo , votou a dieta de 
PesUi a ereaçao de um exercito de duzentos mil homens^ 
á ruja Íreíite se collocárão o arcfiiduquc Rstevao^ o 
ronde Haitbyany eo celebre tribuno Kossuíli* 

Romeçárào as hostilidades avançando o /rou da Croacia 
até a distancia de irinía léguas da capital da Hungria, 
e dccliirandü iodo o paíz em estado de sitio* N este co- 
metH>s foi o archidüf|ue chamado a Vienna, sendo siih- 
sliUiido polo conJe de Ramberg* Exasperada a populaça 
por semelhante mudança j commetteu o desatino de assas- 
sinar 0 novo governador, apenas chegado a Buda, cor- 
tando d este modo Iodos os meios de conciliaçao ainda 
pnssiveis* 

A balalha de Pakord, ganha pelos Húngaros (a 29 de 
Setembro), e os snccessòs de Yieima, consUlnida em 
jíleiia rebellião conlra a autoridade imperial, operárào 
iilil diversão no andamento dVssa guerra; quando 
porem o principe do Wimiisch-Graelz conseguio reduzir 
a capital do império, auxiliado pelos Croatas, comman- 
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díulos pelo proprio Jclkcliicli (a 51 dc Oululíro), tor^ 
liando iniiLois^ por lardios, o&s soccorros rjiie llios ciao 
enviados da Hungria, a revolução podia considerar-se 
como incio vencida , porf|iiauto todas as forças do império 
ião-se voltar contra ella. No patriotismo c indomável 
valor de seus llllios aclioii porém ella recursos com que 
ningiiem coutava; fez face com sós quarenta e dous 
mil lionieus a um cverclto de cento c vinte mil, e, depois 
de liavcr desbaratado as tropas do general Wilden, 
proclamou solemnemcnto o decalnmcuto da casa de 
llapsburgo c a inauguração da republica fndei-al da 
Hungria c Tínnsylvania. sob a presidência dc Kossiilli 
I n ! d- de Al.ril dc 1 8 i9) . 

Assustado 0 imperador ^que ja ci^lóo ora brantism 
José, por abdicação de seu lio Fernando 1), recorreu ã 
Rússia, pedindo-llic que o a]mlasse a submeltcr seus 
siilidilos rebeldes. Vio-sc pois a Hungria inundada por 
uma alluvião de inimigos. .Ao sudoeste Jellacbicb, fi 
frente dos Slavos; Haynau, generalissiino ausLriaco, 
sitiando IVslli; e ao norte e á lé.sle os Russos, procu- 
rando líizerem jirneção com os Austríacos, Exigindo a 
gravidade da situação que toda a autoridade estivesse 
eoncenlrada nas mãos de um general, entregou Kossutli 
a dictadura aGoergey e relirou-se para a Turquia, acom- 
panliado pelo beroico Dcmbinsld, qne tanto se assigna- 
lára na Transylvauia expulsando os Russos para alem do 
Danúbio. \'endo-sc cercado por Ires exercilos, assiguon o 
novodic.laJor húngaro a capitulação dc Vilagos (a 12 ae 
Agosto), rendeiido-so ao general russo Rudiger para não 
ser oltrigailo a tratar eom iienbum delegado da côrte ile 
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Vícnnüt A defcsa dc Kornorn, onde o general Klapka 
ilIusIroU“Se por uma lieroica resistência j apenas servio 
paia lolardara absoluta submissão da líungnaj a fjual 
só pikle ser datada de 27 de Setembro dc JS4Í). 

Em plena rermentacào estava. o resto da Allemaulia, 
0 grii o-duque de Baden fôra obrigado (a 29 de Fevereiro) 
a íazer largas con cessões, fpie lotlayia nào pudera o im- 
pedir a insurreição manifeslada no me/ de Abril, de 
tamanlias proporções que obrigou o referido grão-duque 
a deixar seus Estados, aos quaes s6 pôde voltar qmmdo, 
implorada a protecção da Priissia, foi a revolução esma- 
gada pelo exercito victoi^ioso d'esla potência. No grão- 
ílucado dc llesse-Darmstadl Luiz II conjurou a borrasca 
associando ã governança seu íillio Luiz, sympaüiico aos 
liberaes, eccdendo-llie pouco depois a inteira aiiloriclade. 
0 eleitor de 1 lesse, Frederico -Cnilljerme, recorreu ás 
mais libérrimas concessões com o fim de evitar a efíiisão 
de sangue. Em Stuttgard e cm Dresde Irinmphoii sem 
opposição o partido liberal, fazendo-se sentir o mesmo 
mo vi monto cm Franefort, em Colonia, na Prússia Blic- 
nana e no ducado de Nassa lu 0 rei Luiz da Baviera, que 
perdera grande parte do sou prestigio em consequência 
do designai casamento que fizera com a celebre dansa- 
rinn Lola Montes, cedendo a força da opinião (-ublíca, 
abdicou a coroa em favor de seu íilbo, que assumio n 
nome de Maximiliano IL Nem á própria Pnissia, Ião 
íorte pelas suas instituições militares, poupou o furacão 
revolucionário. Á 14 de Março rebentou uma imíurreição 
em Berlim, e após Ires dias de combáíes entre o povo 
e a tropa, annuio o rei Fretlerico-Guilberiuc IV em 



IIISTOIIIA CüKTliMl'OnASKA. íl)5 

dtjmiUir o iiiiniskTÍo, fuíei' saliir da capital a sou innào, 
licrdeii ‘0 prcsumptivo da coròa, mas accusado dc pro- 
1'csaar idéas cetrogcadas, c em outorgar ampla aiimislia 
a todos òs compromettidos nos últimos aconlecimenlos. 

Para indcninisar-sc das liuinilhações cjuc llie eiào 
infligidas cm seus proprios Eslados, lembrou- se Jie- 
dcrico-Guillieruie de pòr-sc á frente do partido nacional, 
que aspirava á imídade da palria allemã. Aproveitando- 
SC do erro coimneltido pela Auslria de conslÍtuii-sc 
centro da reacção absolulista, basteou ousadamente u 
]ieudão do liberalismo, palrocinando a idea da reunião 
em IVancfort de um parlamcnlo conlraposlo á dieta 
ledcral. Pede a verdade que rcgislreraos que a iniciativa 
d' este pensamento pertence a alguns patriotas reunidos 
na cidade de lleidelberg, no grão -ducado de Iladen, c 
que foi alii que começou a funccionar o directorio que 
convocou a assenibléa dos notáveis, onde foi votada a lei 
regulamentar das eleirões do parlamenlo allcmão. Eiiia- 
lisando os seus Irabalbosa 4 de Abril, elegeu essa assem- 
bléa lima commissào permanente, composta de cm- 
coenta membros, incumbida de dirigir as eleições e 
manter a mais completa liberdade dc suffragio. Graças 
á sua solicitude, e principalmente ao entliiisiasmo que 
animava a todas as classes da população, com a maior 
regularidade c calma forão feitas as eleições, e os mais 
conspicuos cidadãos forão mandados a essa representação 
ila nacionalidade allema* 

Os primeiros actos do novo parlamento forão sellados 
de grande sabedoria; e Indo fazia presagiar a pacifica 
solução dos mais graves e complicados problemas poli- 



lícüü e socinos. Foi dovolvida a suprema aiUoiiilatle 
administrativa a um príncipe auslriaco, o arcliiihiíiiie 
Jofm, condecorado coro o tiUilo dc viganf) do mperWj 
c a [iresidonciii docoiiscHio de ministros coube ao i Ilustre 
Sdmierliiig-, campeão do ])nrlido aiUi-austriaco, Pouco 
a [jouco poróin ganliárão os democrafas predomiiuo : 
começando por embaraçarem a ad opção dc medidas 
moineiitosns^ não tardarão cm revelar seus planos 
invasores e anar^liicos. Propuxèrao íjuc o Limburgo, 
aniicxado ã Ilollaiida desde 1859, fizesse parte do im- 
pério i e bem assim os ducados do Holsteiii c do Laiicm- 
biirgo, reunidos ã Dinamarca. nedama\ão para a Prússia 
a parte do Sdileswig habitada por Allemãcs, e em seus 
sonhos dc reconstrucção não esqueccrão-se dc reivin- 
dicar a Alsaeia ca Lorena, partes actualmentc ínlegranlcs 
da França* 

Tomando de dia em dia mais incremento as ilissídeu- 
das nascidas no seio da assembléa, não tardou em 
correr sangue nas ruas de Franeíoi t, onde dous depu- 
tados torão víctimas do odio dos seus adversários poli- 
ticos. No emtaiito caminhava Ião Icntameiite a obra da 
constituição, quo quando veio a ser promulgada era jã 
de todo inexequível. Tirando partido dos excessos o 
desvarios da democracia, avantajava-se a reacção, levando 
dc vencida em todos os pontos da Allcmanlia as debeis 
instituições IJicraes. De tal forma se mudara a situação 
poiilica 110 curto pci todo de alguns iiiczcs, que quando 
em 2 de Abril dc 18Í9 a eominissão enviada pelo parla- 
iiicuto de Franefort tni ofterecer a Fredenco-Guilliernic 
da Pnissia essa coroa imperial, por dle lãoainbicioiiadii, 
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rcculjeu rusposLa evasiva <[ije con-espomiia a veiiladeira 
rocuya. 

l-acil é poréin dc achar a causa cfiicieiitc da declina- 
(;ào da inthicncia do parlam ciiio nos successos que ha- 
\ião assignalado os últimos mezcs do aimo anterior. 
Vieima tora obrigada a abrir suas portas aos exerci los 
dc Windisch-Graet'/, c Jclladiich (a 50 de Outubro), c 
llerlini presenciara a dissolução da sua asscinblca eonsti- 
luinlc e a proclamarão da lei marcial (a 5 de Ue/embro) 
em Dresde c em Stnligard ; cm Mimicli cedia a onda rc- 
voliicioníiriti (liíiiiLc ílos soltlíidos aiislriocos G pi ussÍíitioíí 
encarregados de reslabolccereni o antigo reginicn* lot 
outro lado o proprio parlaBienlo concorria para sou 
complcLo discredito; porijuaiilo, abandonado pelos ca- 
racteres respeitáveis que n elle havião tomado assento, 
SC reduzira a um pugiio de demagogos. 

U rei da Prússia, que parecia haver dado penhor do 
seu desinteresse na recusa da coroa imperial, não des- 
cuidou-se todavia dos meios de íirmar a sua preponde- 
rância. Coiistituio-se ca hera dc uma liga composta dc 
vinte e sete Estados secundários, com os quaes concluio 
um convênio denominado da iniiüo vssh ictíi (a 26 dc 
.Maio dc -1849). Estes Estados compu-zerão o que então 
se chamou A pequena AUenianba, a qual lamhcm leve 
0 seu parlamento cm Erfurtli, cidade situada na Saxoma 
Prussiana, elaboiaiido uma constituirão, vosada no molde 
(ia dc Francforl. Mas cedo incorreu essa assembléa no 
desagrado de Eredcrico-Guillierme, que lhe oppo-z um 
colletjio de príncipes, dc que (i-zerão parte os soberanos 
ííigtialarios dü ?íNÍfíu resfíicUié 






iíiS llíSTulUA üOííTEHPOUAiSEA. 

EmijuaulQ jKiréin se cxliaunío em Lodas ostiis eoni- 
|jniai‘ões üs loiras vitacs dajoi-coi Allemauha^ trai>a- 
lliavaa Aiislvia em rostaiiiar a antiga diela íecleral; e, 
com ü snccoiTo de Maiiteufletj prestigioso cliefe do jjar- 
tidu conservador na Prússia, logrou celebrara conveii- 
í;:1o dc Ülmutí (a 29 de Novembro de 185Q), qiie resla- 
beiecia sua primitiva iníliieiieia destiuindo fundamen- 
talmenle a união restrkía, 



IjII, — QiieNlilo dliiuiii»i'4|iic;eaÉ 

Parecia em toda a Europa apagado o vobao revolu- 
cionário c restabelecido o antigo regirncii, com ligeiras 
modiíicaçoes, (jiiando nas margens do Eyder surgi o 
nova e gravíssima complicação, 

Compunha-se a monarchia diiiaoiarqueza de duos 
parles essencialmeiilc distinclas : a península de Jui- 
laiid e as ilhas que lhe licào vizinhas, habitadas pela 
raça escandinava, os ducados deílolsleíne Laiiemhiirgo, 
povoados por Allemães, c o de Sclileswig, cuja popu- 
lação era mixladas duas raças. Como duque delíolstein 
e Lauemhurgo pertencia o rei de Dinamarca á Confede- 
ração Germaiiica, 

.4 parte aUemd da populaçao holstenense desejava 
ardentemente incorporar-se á Aliemanba, qiic por seu 
lado ambicionava o niesmo com mira no rnagiiiíico 
porto de Kiel, que lhe poderia fornecer seguro abrigo 
para suas esquadras. Pela sua contiguidade claro é que 
a Prússia era a poienem mais interessada cm seme- 




JllSÍÜlUA CONIEíH^OKANE.V. 

Ihiinlü amicxai;ao; ibi porLaiüo ella (jiie^ tyjluraiidü u 
stjnlulo dexcliiosforaeí?, suggerio a idéadc fjiiG o iiiesiiio 
direito hcredilario devêra ser applicavel aos ducados do 
lloUlein e do Scldeswig, 

Üra, 0 rei de Diiumiarcaj Frederico VII, nuu lendo 
lilhos legitímos, devera por sua morlc transmitlir a co- 
roa re:il e ducal a seu lio o príncipe Frederico*Giu- 
llieniie, que lambem nào os linha, c extinguindo-se 
d"csFmie a linha masculina iria a coroa pousar sohre 
uma fronte feminina. Nenhunni dilíiculdade uítereciao 
as leis dinainarquezas a semelhante successào; nao 
aceiUecendo porem o mesmo no llolsleiii, onde preva- 
lecia 0 direito salico , que exclue as mulheres do 
throno. 

Vê-se pois que por íalleclmento de Frederico VII, ou 
do seu sticcüssor , devera ser' desmembrada a monar- 
ehia f!iiiamai‘queia ; era este o volo da Allemanha , e 
sobretudo da Priissia, pelos motivos que deixamos 
exposlos, 

Na própria Dinamarca Ires partidos se grupárao cm 
lorno d’esia qnestao. Uns, mio vendo senão o principio 
das nacionalidades, muito em voga n'essa época, sBcri- 
licavao de bom grado o llolsíein, e ainda a parte do 
Scldeswig onde predomina a população allema; limilavao 
outros 0 sacrifício ao só ducado do Holslein, ao passo 
íjLie a terceira parcialiilade siislentava a todo o trance 
a integridade da monarcliia , exigindo a promulgaçào 
ílc imia lei dynastica appll cavei n este desidevüttnu^ 

Abraçando com fervor o ultimo d oslcs alvitres, o rei 
Frederico VII , logo qiic subio ao ihrono, promulgou 
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iiiiia carta constitucional extensiva a todas as dcpeiiJen- 
cias da sua dupla coroa real e ducal, üal recebida no 
llülsíein e ii\una parte do Scldcswigj essa caria servio 
de ]>rele\to á Prússia para fomentar a rebcl lião que ina- 
iiifestüii-sc iio inez de Abril d esse mesmo amio (/1848), 

Depondo cedo a mascara, tom ou a Prússia o partido 
dos revoltosos^ e fazendo atravessar mn exercito pelo 
llolstcin, forçou as forlificaçoes de Dannewercke c pene- 
irou 110 JuLland ( 1“ de Maio)* Defeiidêrao-se os Diiia- 
marqnczes vigorosainenlc, e emqnanto os seus navios 
Idoqucavào os portos do Iblstein e da Prússia, batião-sc 
seus soldados com dciiodo em Düppcl (28 de Maio) ú 
em Nybel (5 de Junho). A mediação porém da Ingla- 
lerra , Rússia c França fez ccmi qite a Prússia parasse 
em sua marcha invasora, e ordenasse a seu general 
Wmngel que assignasse o armislicro de Malina (a 26 de 
Agosto). 

Nü amio scgLiiole (a 5 de Abril) recoineçárào as hos- 
tilidades ; e as batalhas de Dlderup (a (kle Abril), dc Kol- 
díng{a 25dcAbrilea 7 deMaiojforçãrãoogeneraldiria- 
[uaríiucz Uye a operar urna retirada que llie fez extraor- 
dinária bonra. A victoria de Frcdericia, alcança tia sobre 
es llolstenenses (a lÜ de Jiillio), inollveit segundo arinis- 
ti cio, em virtude do qual dcsoccupúrão os Prussianos o 
JüllanJ , obrigando-se a não tomarem [larte directa ou 
indirecta iPessa guerra . 

Vendo-se desamparados pelos seus alliados, iieni assim 
desanimarão os revoltosos ; e sob o cominando ilo ge- 
neral prussiano AVillíscn proseguírão na lula. Os succes- 
sivos revezes porém que experiinenlarão cm ísted (a 
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2ri (líi Julho), Ekcnif(crí.le (a 12 de Seteiuhro), c prin- 
cipalmente cm Frederikstadt (a 5 de Outubro), forçârào* 
os a implorara paz, juram] o compleLa submissão asou 
soberano e ás instituições por eUcsaiiccioiiadas, 

Conferencias se celebráráo entao em Londres com o 
fim de impedir-se a renovação da guerra e regular-se a 
queslão da successão á coroa, tanío real como ducal. 
N’ essas conlereucias, em que tomarão parte os represen- 
tantes da França , Inglaterra, Prússia, Rússia e Suécia, 
estipulou-se que a successão seguiria a linha masculina, 
passando de Frederico VII e de seu lio Frederico-Gui- 
ílierme ao príncipe Clirisliano, duquo de Glucksburgo* 
Deíermínou sc outrosini que os ducados do llolslein e 
de Lauemburgo coiiLínuariao a fazer parlo da Confede- 
ração Gormauica, reconhecendo porém por soberano o 
rei de Dinamarca, na qualidade de seu duque. 

Com sem elli antes clausulas julgarão as potências ter 
assegurado a integridade da monarebia diiiamarqueza e 
eliminado uma das cansas do desequilíbrio europèo ; os 
acontecimentos porém de que logo daremos conta mos- 
Inírão quão erradas andarão em seus cálculos, 

Llll, — dn iiitp^^rio eiii 

Concentrara a eleição de 20 de Dezembro de 185! to- 
dos os poderes políticos nas mãos do cbefe da republica, 
que assomio desde então o titulo de princípe-presidenté, 
sendo um dos seus primeiros cuidados promulgar uma 
ronstituição cujas bases estabelecera em sua proclama* 




179 inSTORT A CO^TE^IPOR A KE A. 

çáo tlc 2 tle Dezembro cDesse mesmo anno* Essa consti- 
ituçào, íjue tom a dcUa ile 14 de Janeiro de 1852, repro- 
duz em sua generalidade as estipulações da do anuo VI II 
da primeira republica, transferimlo a responsainlidade 
itos ministros para o cbeíe do Estado, e tornando por 
eonscq^iencia a permanência tVaquclles no poder absolii- 
tameute iudepemlenle do voto das camaras, compostas 
de um corpo legislativo eleito, todos os cinco aiinos, 
pelo ÊiilTragio universal, e de um senado vilalicio, esco- 
lhido pelo cliefe do Estado. Os projectos de lei elabora- 
dos no conselho de catado devem ser levados ao corpo 
legislativo, que os examina e vota na parle relativa aos 
impostos e conlribuiçdeá, e mandados depois ao senado, 
verdadeiro c único guarda da conslittiiçao, a quem cabe 
dar-lhes a derradeira saneçã o* 

Investido do poder diclatorial até a reunião das calma- 
ras, 0 priucipe-presidenle usou dVlle amplamciite para 
alterar ou modiíicar as instituições, dando nova fórma 
ao svstema político c financeiro, sem se descuidar de 
satisfazer os interesses religiosos, admillindo oscardeaes 
no senado, restituindo ao culto calholico a igreja de 
Santa (lenoveva, antes cognominada P«íiíímão, c orde- 
nando que a bordo dos navios de guerra da primeira 
dassese embarcasse um capellão, incumbido do serviço 
e ensino religioso. Fez nova circumscripção eleitoral, de 
modo que cada circulo ou díslricto desse um só depu- 
tado, cujas fijucçues declarou incoinpaíÍveÍs com as de 
qualquer emprego publico remunerado pelos cofres do 
Estaclo, Pdo decreto orgânico de 17 de Fevereiro sub- 
mcUeu a imprensa periódica e |)olilÍca ao regi me n das 
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aularisaçoes préviaíf , adverlcncias , e assignaturas dos 
artigos, tudo isto ainda acompanhado das caiigoos de- 
positadas 110 thesouro e peidiveisnos casos desiipprcssrlo 
dosjornacs. 

A 29 de Fevereiro realÍsárao-se as dei coes em toda a 
Franí^a, cabendo a victoria aos candidalos iiomeadamenle 
designados pelo governo, que n'essa oceasiao procla' 
inoii 0 principio das anuUdaínraíi officiaeíí. Abrindo 
eom toda a soleninidadc as camaras iFiimn das sahis do 
palacio das Tidberias (a 29 de ^ian;o), para onde Iras- 
ladára a sua residência, declarou Luiz Kapoleâo frnda 
a siia obra de reorgaiusação, levantado o estado íle sitio, 
c nm pleno vigor a caria constitiicioiia! que outorgara ã 
Franí;a* 

Erão m novas instituições prcliidios do restabeleci’ 
menio do império ; ninguém se enganava a este respeito 
vendo a a guia imperial adejar soi>rc os estandartes na- 
cionaos e as cruzes da Legiào-de-llonra. As visitas do 
p ri ndpe-p residente a varias cidades equivalião a outras 
tantas ovações, sendo por toda a parte acolhido com 
e n I h n s i a s I i cos v I oa s a o imp era d o r . 

As populações ruracs, ainda mais solicitas, aíropellar 
vão-so para ver o presidente, e municipios inteiros 'desti- 
la vào eni sua presença acclamando-o P\apo}eão IIL A 
linguagem do supremo magistrado da rcpublita , ao 
principio cauta e reservada, foi iiouco a pouco tor- 
nando-se franca e expansiva; a ponto de iiáo hesitar cm 
promelter em I^ordeos que o rm/jcrío ííeriíí a pfí;í, res- 
pondendo d^esFarte ás apprebensões qne o seu nome c 
as Iradições de sua farnilia fnziáo nascer nos espiritos 



mais limidos ou refiectidos. Devolta de suas peregrítia- 
ções fni recebido em triiimplH} pelo exercito, guarda 
nacional, clero, magistratura c deputações das classes 
operarias (a IG de Outubro). 

Convocado exlraordinariamente o senado (a 4 de No- 
vembro), ouvio. a leitura de uma mensagem, na qual 
CO moiunica va-lhe o principe-presidentc os votos que a 
nação tão calorosamenle rnanifestára-llie* Comprchen- 
dendo o que queria isto dizer, apressou-se cm promul- 
gar 0 seiuftus-coníiidío de 7 d'esse mesmo inez c anno 
restabelecendo hereditariamcnle a dignidade imperial 
ein favor de Diiiz Najioleão-, e regulando a ordem de suc- 
cessão na 1'amilia Bonaparíe, Esle seuatus-€onsulio foi 
ratificado pelos plebiscitos de 21 e 22 de Novembro, 
reunindo em seu pró oito milhões cento e áncoenta e 
sele mil setecentos e cincoenta e dons votos, Na noite do 

de Dezembro foròo os grandes corpos do Estado apre- 
sentar ao principe- presidente o resultado do sufiragio 
popiilari e no dia seguinte, anniversario da batalha de 
Aüslerlitz, fez o imperador Napoleão III sria solemne 
en Irada em Paris m meio das mais fren clicas accla- 
maeoes. 

Em razão dá nova e elevada posição do seu autor im- 
portava que a eonslituição de 14 de Janeiro soffresKC 
algumas modiilcaçóes ; assim pois delerminnn o senado 
que os relatórios endereçados ao roíqm legiplativo fossem 
substiturdos por^ decretos, que o imperador pudesse 
[iresidir ao senado e ao cousellm de eslado, sempre que 
julgasse necessário, íjue pudesse aiitorisar por simples 
decretos as obras jmblieas e dar rnimediaia força de lei 
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ás tarifas estipuladas nos tratados de commercio que 
houvesse dc assígnar, 

A despeito da niaiii festa re])ugnaocia de muitos gabi- 
netes da Europa, o impeiio foi reconhecido som ditli- 
cu Idade, graças á moderaçáo da linguagem empregada 
pelo novo soberano e á altitude energica que revela vao 
os menores ac tos do seu governo inlerno, A Inglaterra, 
essa encarniçada inimiga de Napoleao í, quiz tomar a 
dianteira no reconhecimento do restaurado império (a (i 
dc Dezembro), mas foi precedida pelo rei de Nápoles, 
pertencente ao ramo primogênito dos Bourbons, que no 
dia seguinte (5 de Dezembro) apresentava, por meio do 
seu eíubaixador em Paris, protestos de amizade e con- 
sideração ao eleito do povo fianecz, Com curtos inter- 
vallos todas as demais potências forao acreditando seus 
di[)lomalas jimío á nova corto, deixando-se ficar por 
ultima a Rússia, que, na carta dé crença remctiida ao 
seu plenipotenciário, exarou algumas estercis rcstriccues 
conlm 0 principio da soberania popular. 



1,11 » — Guerra da Criiii^a. 

Como jíi vimos, a questão do Orienle nào se resolvera 
em 1840, ficando apenas adiada; e o czar Nicoláo, qne 
desde 1850 náo cessara de manifestar sua má vontade 
á frança, nada ponpon para estreitar os laços da sua 
niliança com a Inglaterra, com cuja complicidade pare- 
cia contar para a realisaçáo de seus ambiciosos projectos* 
Contemplando com secreta satisfaçáo a qnèdn da 
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tlynastia de Odéam, e os niovimenlos políticos cjue eiii 
foda a Europa assignalárao oariao de 184S, íigurava-se- 
lliü chegado 0 momerilo em qoc seria saudado, pelos reis 
e pelos povos como o restaurador da ordem j arbitro dos 
destinos do mundo. A exaltaçáo de Luiz Napoleão á pre- 
sidência da rc[)ublica franccza, e mais tarde a esse 
mesmo tlirono que a Rússia ajudara a derribar em 
1814 e 1815, contrariou summainente o vaidoso au- 
tocrata, (pie todavia esperava lograr o seu intento 
explorando habilmente o secular ciúme das duas primei- 
ras potências oceideotaes* 

Cumpre nào olvidar que um dos mais dourados 
sonhos da ambição russa está na posse de Constantino- 
pla, que seus estadistas, desde Pedro-o-Grande, se 
ohslinão em considerar como a unica e legitima capital 
do império, Para converterem em realidade esse a n hei o 
recorrerão os czares a duas armas, cada qual de melhor 
tempera i referi mo -nos ao proteetorado religioso, que 
llies assegura n sua qualidade de ponliíices da religião 
grega, professada [^la grande maioria dos ebristãos re- 
sidentes no impci io oLtomaiio, e ao panslavismo^ isto é, 
a Hga offensiva e defensiva da raça slava esparsa pela 
Turquia, Polonia e Aiislria, 

Esse panshivismo^ gran dem ente popular nas províji- 
cias scpleníríonaes da Tnnjuia, na Bolieinia, lUyrin, 
Transylvaniaj Slavonia, etc., é rcpellido pelos Polacos, 
que, ainda (pie pertencentes á mesma raça, julgão-se 
muito sufíeriores aos Russos em civiiisação para lhes ce- 
derem 0 primado ; e que sendo de mais a maia catbo- 
Heos romanos, juntão ás oniras causas de dissideneias o 
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antagonismo religioso, D'a!n o ernpenlio percmic ilo 
írabinete JeS, Petersburgo de Jesnacionalisar aPolonia, 
arrancando-llic Iodas as forgas vilães da sua iiacionali- 
dade, e nomeadamente a religião de seus maiores, 0 
desterro, o confisco, as horríveis carnificinas, o incêndio 
e a devastação, nada lem sido sufficienle para liuniilliar 
e abaler os brios doesse povo heroico, que agora mesmo 
acabou de dar ao inundo estupefacto novo leslemunlio 
de sua tenaz resistência, Mas não anticipemos os factos 
e sigamos a ordem clironologica, 

Como ba pouco dizíamos, é sobre a cidade de Conslan- 
linopla qne a Rússia lem principal mente sua rnira. Os 
tratados de Bucliarest, Andrinopla, UnUiar-Skellessi, e 
sobre todos a convenção de 1841, denominada dos 
estreitos, podem ser considerados como outras tantas 
escalas, ou cslaçoes, qne o iao levautlo ao desejado 
termo, Contando com a gratidão da Áustria c das outras 
potências allemàs, a quem acabava de prestar relevantes 
serviços na crisc revolucionaria que acabavão de atra- 
vessar, crendo Napoleào III exclusivameiito oceupado 
em firmar sobre solidas bases sen revolnciomrlo throno^ 
julgou 0 imperador Nícoláo propício ensejo para por 
em vigor seus planos relativos á quostuo do Oriente, 

Faltava^llie iim pretexto, quo não Ibe foi difficil de 
deparar, 

Fi' geralmentc sabido que a França, cm virtude de 
antigas convenções consulares, cb amadas capitidações^ 
ba via obtido da Turquia o direito de protector ado religioso 
dos latinos residentes em Jeriisalem, que mais tarde 
tornou-se extensivo a todos oscatholicos domiciliados iio 



impcrio otloinano* Niio é tambom iimnos sabido quo em 
Jerusalém 4íslíí o centro da constante luta entre latinos 
c gregos, protegidos os primeiros pelas potências occi- 
dentaes e os segundos pela Rússia, que lhes liberalisa 
todos os soccorros financeiros e diplomáticos. Em 1851 
apoderárãO‘Se os gregos violentamente de nove sanctua- 
rios latinos, os qiiaes ímplorárao para retia vêbos o 
auxilio da França, qiie obteve do sultão Abdul-Medjid a 
satisfação exigida. Vendo-se a Rússia ferida em seu or- 
gulho, suscitou mil óbices fiue s6 servia o para demorar 
a solução. 

Ao cabo de um anuo de inúteis negociações, rcsol- 
veu-se 0 czar a enviar a Constantinopla seu ministro da 
marinha, o arrogante [)rmcipe de Meiíscliikorf, que nos 
princípios do anno de 1855 apresentou-se na capüal dçi 
impcrio turco á frente de uma lustrosa embaixada, e en- 
dereçou ao divan uma nota comminatoria reclamando do 
sultão a manutetiçtfõ das immmulades asseguradas ú 
relighw úrthõdoxa. 

Sob a ambiguidade d’essa plirase occnltava-se o pro- 
lectorado religioso qiic pretendi ão os czares exercer so- 
bre os chrisíãos do rito grego existentes nns territórios 
siibmetlidos ao sceptro do grão-senhor, isto é, sobre 
onze milhões de individuos constituindo a parte mais 
selecta da população. 

Não obstante o cabal conhecimento que linbão Abdnb 
Medjid e seus conselliciros dos preparativos belÜcos que 
fazia a Rússia, da reunião de grandes forças d"esta po- 
tência em suas fronteiras, e da presença de iima pode- 
rosa esquadra em Sebastopol, mais pode em seu animo 
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a dt> í[uc o temor; contirmanilo os privilégios 

da Igreja grega, assimilou-os inleiramctile aos da Igreja 
raUiülica e mais cultos professados pelos seus vassallos* 
Tanto bastou pai‘a que o |iriucipe de McusclnkolT rom- 
pesse suas rdaí;oes ofQciaes com a Porta e deixasse im- 
Hiedi alam ente Coiistaniinopla (a 18 de Maio)* 

Para boa intelligencia d eslc ponto cardeal da liistoria 
contemporânea releva que nao esqueçamos que cm todo 
esle negocio esperava a Rússia ter de seu lado a Ingla- 
terra, a cujo representante, sir Hamilton Seymoiir, 
cousiiltára o czar IN^icolao sobre a probabilidade de uma 
partiília da Turquia, que íigurava como um ikmde 
iteíienfjamuio^ destinando para a soberana dos mares a 
posse da iHia dc Camlia, do EgypLo, ou de qualquer 
outro porto estratégico, ou empo rio couimerdal, uma 
vez (|ue llie fosse solem nem ente garantida a aequisiçao 
da soa suspirada presa * 

Embalado na persuasão de haver adquirido a compli- 
e idade da Inglaterra e tornado impossível qualquer 
ailiaiiça com a Trança, ordenou o czar ás sUas tropas 
que transpuzessem o Prutli (a 2 dc Jullio), e, apode- 
rando-se dos Principados Damdjianos, declarou querer 
tao sémente occiipaÍ-os, como (juraníia mitíeriüij ató 
que a Porta désse condigna saLisfaçao ás suas reclama- 
ções* Em vista d’esta dodaraçào, entendeu o ãlvlhí mio 
ler ainda chegado o casos beíH^ e proseguio nas entabo- 
[adas negociações ; até que, penetrando as vislas mali- 
ciosas da diplomacia russa, que nada mais queria do 
í]iic ganhar tempo, expedio um uífiíMímu dizendo : 
i< q u íi SC ■ a Ic o il i a 2 5 d e 0 u t u b r o os ] i r i n ei pa d o s u ã o 
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rosâcm evacuados ver-sç-hia a Timjuia na dura necessi- 
dade de declarar guen a u Russia. » 

iXào Gspemvn esta ultiiiia polencia tanla (iniieza da 
parlo de uma naçao que considerava em plena docaden- 
cia 0 inleirameiUc desamparada pelos seus alliados ; ora 
[)oróm limito tarde para recuar^ o coni o lim de repa- 
rar o erro que coimncUera assentou em descarregar sobre 
a sua adversaria decisivos e inopinados golpes, 

CoriQada nas declarações do gabinete de S. Peters- 
burgo, estacionava uma esquadrillia turca iio porto de 
Sinope, (piando tbi violentamentc atacada pela esquadra 
russaj ao mando do vice-almirante NacUimoiT, c sabida 
do porto de SebastopoL Apezarda obstinada resistência 
dos Turcos seus navios forao quasi que totalmeiite des- 
Lruidos pela marinha russa, que commotfeu contra a 
própria cidade e seus paciiicos moradores os mais la- 
mentáveis excessos (a 50 de ííovembro dc 1855}* 

Esta aggressao Ibi considerada como um verdadcii o 
insulto ás duas grandes potências occidcmacs, cujas 
esquadras sc achavão ancoradas no BoS|>liQro desde o 
dia 2 dbsse mez, a pedido da Porta* l)e Londres e Paris 
partí ráo iiiimcdiatamcnto terminantes ordens para que, 
transpostos os Dardonellos, íluctuasseni seus pavilliõcs 
1)0 Mar Negro pelo mesmo direito com que se dcslralJa- 
váo os russos nas ribeiras do Danúbio (a 4 de Janeiro 
dc Í854). 

EmquBnto se daváo estes acoiiLecimentus no a u ligo 
Ponlo-Euxíiio, balalliaváo os Turcos, comniamlados 
por Omer^Pacliá, com todo odenodoj e disputa vào palmo 
a palmo aos aguerridos regimentos de Nicoláo a [lossc 
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(Jüs [)ri[ici|>ados láo iiijuslaiuenle iiivaditlos ; e iííls espal- 
das do CaucasOj bem como nas planuras da Asia Menor ^ 
susteiilavão o prisco esplendor de seu nome nas ma- 
vórcias lidas, 

Yeio a estação invernosa impôr forçado armisticio aos 
bciligcrantes ; aprovei lemo-nos lambem de seus lazeres 
para inteirar o leitor dos meneios e negociações diplo- 
máticas. 

Desenganado o czar de attraliir a Inglaterra á sua [>ar- 
cial idade, voltou-se para a França, olícrecendo-lhe idên- 
ticas on quejandas condições* Irritado Napolcão III pelo 
desdem com que fora a ]>rincipio tratado, escreveu cm daia 
do 29 de Janeiro de 1854 uma arrogante carta aNicoláo 
refutando todas as suas propostas conciliatórias. Estava 
fram picado o Rubicon : ale a jacta erat. 

Um I ratado de tríplice alliança (enire a I' ranga, a 
Inglaterra e a Turquia) foi assiguado a 12 de Março, 
seguido [)Ouco depois (a 27 e 28) da solerane declaração 
dc guerra á Rússia, aceusada de perturbar o equilíbrio 
europêo por sua desmedida ambição. Em artigos ex- 
pressos iFesíc mesmo trai ado obrigavão-se a Áustria e 
a Prússia a manter a mais completa neutralidade; e re- 
gularão a Inglaterra e a França, de commum aceordo, 
algumas questões de direito, publico sobre as quaes se 
acliavào anterionneiite divergentes; como, por exemplo, 
0 respello a propriedade dos neutros embarcada em 
navio inimigo, e vice-versa, a renuncia do direito de 
armar corsários, e a declaração de só serem reconheci- 
dos os bloqueios tomados elTeclivos por foiças para isso 
sufQcienles. 
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Havendo resolvido a Fraii(;a e u lu{>!aten'a ferir a Hussia 
nos pontos mais vulneráveis do seu vastíssimo território, 
detcrmiiiarào a du[)la expedição do Ballico e do Mar 
Negro. A Í l de Março de 1854 uma esquadra iugiexa, 
ás ordens do almirante Napier, deu á vola para o Báltico, 
jiinlatido-se-lhc pouco depois (a 15 de Junho) uma divi- 
são naval franceza* A esquadra combinada invesUo a 
fortaleza de Cronstadt, a cujo abrigo se conservavão os 
navios russos; mas nào tendo logrado expngnar essa 
fortíssima praça, voltou seus esforços para as ilhas de 
Alandj c tratou de destruir as fortificações de Boinarsund, 
fjuedominavào o Báltico, ameaçando as costas da Suécia. 
A 16 de Julho partia dos portos dc França, a bordo de 
navios inglezeSj um exercito expedicionário, comman- 
dado pelo general Baraguay-d llilliers, e desembarcando 
(a S de Agosto) não longe das fortificações russas, co- 
meçou os trabailios do assedio, dirigidos pelo general dc 
engenheiros Nieh Oito dias depois capitulava o gover*- 
nador Belisco, eutregaiido-se aos al liados com toda a 
guarnição, composta de dous mil liomens, além de 
immensa material de guerra. Aconselliando a approxí- 
rnação do inverno a retirada das forças invasoras para 
mais benignos climas, arrasárão-se as formidáveis mu- 
ralhas, e carregando”Sc no^ navios a cxcellentc artilbaria 
alii encontrada, se deráo por findas nVsse amio os 
operações no Ballico, invadido pelos gelos. 

Já vimos como, para punir a Rússia da violação dos 
tratados subsistentes, as esquadras franceza c ingleza 
havião peneirado no Mar Negro; as hostilidades porém 
fiò começarão a 22 dc Abril, indo os aliniranies Hamclín 
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eDimdas bombardear o porto mililar de Odessa, des- 
tiuir-llieas baterias c aprisionar-lbe os navios de gtierra, 
sem que todavia nada soffresse a cidade c as embarcações 
mercantes ancoradas no porto excliisivamente destinado 
no commercio. 

Ao passo que a esquadra anglo-francexa bombardeava 
O d essa (a 22 de Abril) para caslígar a postergação do 
direito dos parlamentarios, um exercito franee*/ de cin- 
coenta mil homens^ ao mando do proprio ministro da 
guerra deNapoleào III (o general Saint-Aniand), faíetido 
juneçao eoin o inglcZj commandado por lord Raglan, 
desemliarcava no porto de Gailipoli, Doesta cidade, 
situada cento e vinle e oito milhas a oeste de Cons- 
tantinopla, marciiou o exercito alliado sobre Varna, 
e d’abi tomou o rumo de Silisiria, onde os Turcos, 
às ordens de Omer-Paclm, oppunbao admiraved resis- 
tência a triplicadas forças da Ikissia. A approxima- 
çào dos a I liados obrigou os Russos a passarem o 
Prutb, abandonando d'esParto os Pjincipados Danubia- 
nos, que fbrao logo oceupados por iim exercito aus- 
triaco, chamado pelo sultão cm virtude dc anteriores 
estipulações. 

Contido 0 poderio russo no Balíico e no Danulíio, 
convinha quobrantabo lambem no Mar Negro, onde 
suas frotas, protegidas por quasi inexpugiiavcis ibr- 
talezas, erao uma ameaça constante á Turquia, um 
motivo de perenne inquietação para a Euro^)a. As 
mais celebres d’ essas fortificações crão as dc Sebastopol, 
cidade vanlajosamcnte edificada na extremidade da po- 
ninsula da Crimea, e cujos arsenaes liavião adquirido 



ccilo reuoiue; Ibi porlniito ella a escolSiida pam viclinni 
expiatória ila lusa cia vel ambição moscovita. 

Nos primeiros «lias Jo mez de Setembro qiiiuheiilos 
jiavios mercantes, comboiados pelas respectivas esqua- 
dras, coiidiizíao os tres exercilos alliados, íranccz, iiiglez 
0 liirço, c, singrando para a Cri mea, ião desembarcar 
cm Eupaloria (a 14 de Setembro). Enlrinclieirados 
atrás do rÍo Alma c dominadas as altm as [lor formidável 
artiliiaria, espera vão os Russos esmagar os alliados e 
arrojal-os no mar. Não entrara porem nos cálculos dos 
seus gciieraes a iudouiavcl bravura dos Fraíicezes, que, 
transpondo o rio, e apoderando-se das cniineiicias, obri- 
garão 0 príncipe dc Mcnschikoff a mandar locar a reti- 
rada, deixando franca aos alliados a estrada de Sel>asto- 
pol (a 20 de Setembro), Na tmanirne confissão de amigos 
c inimigos a gloria principal d^esla jornada coube ao 
general Rosquei, que, á frente dos seus zuavos^ obrou 
prodigios de valor e dc tactica. 0 plano porém da bnlaUia 
0 as disposições que n'ella se deverião observar perten- 
cião ao general Saint-Arnaiul, qne assumira o com mando 
supremo dos Ires exerci tos, e que, apezar do seti estado 
vaieludioario, conservou -se doze horas a cavai lo sem 
tomar refeição alguma . Aggravando-se-lhe por isso o mal, 
teve de oiitregar o cominando do exercito IVanccz ao ge- 
nerai Canrobcrt (a 27), expirando dous dias depois. 

Proseguindoem sua márcha victoriosa, assenhorearão- 
SC os alliados do porto de líalaclava, posição importante 
que Ilies facilitava o.s meios de íibas tecerem-se e rece- 
berem novos auxilios ; e nos primeiros dias de Outubro 
ciicgárão a SebasLopol, tujo ícrco iminedialamcnte em- 
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prelicfulérào, Era cstd praraj como já dissemosj defen- 
dida por tremendas fortificações, tanto pelo lado de terra, 
como princjpalmc .le pelo do mar; tornando-se inacces- 
sivel pela sulírneisão de uma parte da esquadra russa 
alii estacionada. Commandava a guariiicao, composta de 
aguerridas tropas, esse mesmo principe de Mensclnkoll 
i>atido em Alma, e agora mais que nunca desejoso de 
abrilhantar sens mareados brazões. 

O general Liprandi, que eom mandava um exercito 
russo destinado a operar fóra da praça e a manter a livre 
communicaçáo com o interior do fiaiz, apparecefido 
sLibilameiite (a 25 de Outubro) nas eminências que 
rodéão o porto de Ra hi clava, atacou o exerci lo turco 
aiii acampado, econsegiiio pòl-o em fuga, informado 
d 'este revez, ordenou iord Raglaii que o exercito do seu 
comiíumdo voasse em soccorro dos Oítomanos; e diante 
de uma energica c bem dirigida carga da cavai lar ia 
ingleza recuáráo por sua vezos llussos, o Ibráo confirmar 
a Menscliikoff o juízo que sobre os al liados já devera ter 
formado. 

Animados pela presença em seu acampamento dos 
gráo-duqiiGs Miguel e Nicoláo, filhos do imperador, ata- 
ca rào os Russos em força de sessenta mil homens a nma 
{livisào do exercito inglez composta de oito mil, que se 
aebava postada junto ao antigo forte de lokermann 
(a 5 de Novembro). Apezar do prodigioso denodo dos 
soldados e rcconliecida perícia de seus cabos compieta 
seria a derrota d^essa divisão se o general Rosquet, ou- 
vindo a canhonada, não corresse em seu auxilio, e car- 
regando ns Íiiíssos á batoneía nào os expellisse confusos 
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e alcjTados, dtíixaiido no campo da batallia nove mil 
mortos e feridos, 

0 brilho das victorias que até acjiií temos registrado 
foi empanado por alguns assares, companheiros insepa- 
ráveis d 'essas grandes hecatombes liumanas a qiie deno- 
minamos guerras, O terrivel ílagello conhecido pelo no- 
me de chokmTmorbiis manifestou-se no exercito alliado, 
ainda no seu acampamento de Gallipoh, ceifou em Eu- 
paloria mais vidas do que na sanguinolenta batalha de 
Alma, e debaixo dos muros de Sebastopol proseguio, 
com ligeiras intermillcncias, em sua obra de devasta- 
ção, Como se nào bastasse essa calamidade, violenta 
tempestade sobrevindo no Mar Negro (a 14 de Novem- 
bro), poucos dias depois da memoranda jornada de In- 
kermann, fez naufragar muitos transportes, com grande 
prejuízo de vidas e fazenda, 

O anuo de 1854 niergulhoa-se nos abysraos do pas- 
sado sem que se pudesse vislumbrar n’iim proximo lio- 
rizonte o termo d'essa gigantesca guerra. Seu immC' 
diatü siiçcessor assignaloii-sc porém , logo eni seu 
começo, por acontecimentos de magna transcendência, 
cujo rápido clencho vamos traçar. 

Constando aosllussosque um exercito turco, a o mando 
de Omer-Pacliá, desembarcara na Eupatoria com animo 
de fazer jimcçào com os ahiados, empreheudérão destro- 
çai -o lançando mão da mesma traça a que por vezes Ua- 
vião recorrido, isto é, a da sorpresa coin immeiisa 
superioridade de forças, Mas ainda d esta vez virão mallo- 
grados seus planos, sendo-lhes a victoria arrancada das 
mãos pelo prompto soccorro prestado pelos Francezes e 
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Inglezcs. A no^n tVeste successo, levada a S. Peters' 
luirgo, accelerou a morlc do imperador Nicoláo, t|ue já 
se aehava enfermo ; c a "2 dc Março dc 1855 inaugurava- 
se um novo reinado com a exaltaçáo de Alexandre II. A 
Índole paciíica d’csle principe fazia presagiar que só por 
necessidade de pundonor manteria uma loía que náo 
provocara, e que ate iiUcrnamenlo desapprovava. 

Por outro lado a alliança celeLrada com o Piemonte 
contra a Rússia (a 26 de Janeiro) e a consequente che- 
gada de um corpo de exercllo sardo com mandado pelo 
general La Marmora ; a oppugnação das fortalezas de 
Kertcli, de léni-Kalé e Tagagron, em que os Turcos 
alcançáráo decididas vantagens sobre as tropas russas 
estacionadas na Gircassia, apressavào o desfecho da 
guerra. 

De ambas as partes nianileslava-se esse desejo pela 
recrudescência dos meios de acçáo empregados e maior 
energia exigida da parte dos chefes. Assini, parecendo ao 
imperador NapoleSo que o general Canrobert nao impri- 
mia nas operações do cerco de Sehastopol o vigor neces- 
sário, deu-lhe successor na pessoa do general Pelissíer, 
a quem ordenou que a todo o trance se apcíderasse da 
torre de MalaUoff, considerada como a chave da defesa 
da cidade. 

Em obediência ás ordens imperiaes, e de aceordo com 
os seus collegas, generacs superiores dos exercitos allia- 
dos, ordenou Pelissier um primeiro ataque sobre a ter- 
rível torre (a 18 de Junho), sem que todavia o resultado 
correspondesse á intensidade da acçáo. Força foi ceder 
por evnqiiaiito do inleníado comvnettimento, e coinbi- 
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nnv mais de espaço os meios de ínfallivet triurnplm* 
Continuava no einlaiiLo o cliolera ern sua tarefa de 
inorticinio, descarregando seus golpes sem disliiicçào 
de luerarcliia. Dez dias depois do primeiro ataque de 
Malakoff, que acabamos de inencioriaiv perdía o exer- 
cito inglez seu generalissimo, lord Raglaiij victiiiia da 
terrivel epidemia que lavrava uos acampamentos, sendo 
substituído pelo general Simpson, 

Na passagem do rÍo de Tchernaiaj tentada pelos Rus- 
sos^ offereecu-se aos Piemontezes excellente occasiáo de 
evidenciarem a repulaçào de bravura que os tinha pre- 
cedido; e de facto, com acooperaçào da artilharia fran- 
ceza, apossárüo-se da ponte de Trakir, e iançárno os 
inimigos em completa debandada (a 16 de Agosto), 

Era porém sobre a celebre torre de Malakoff que pa- 
recião concentrados lodos os esforços do exercito albado: 
desde o dia 5 de Setembro ordeaára o general Pelissier, 
qiie assumira o cominando geral, mn bombardea men lo 
sobre toda o linha de fortificações que resguardavao a 
mencionada torre, Tres dias de incessante, horrendo, 
hífernal fogo soffreu ella, iiialialavel como escari>ado 
penedo batido pelas furiosas vagas do oceano, No dia 8 
de Setembro porém, em que a igreja caUiolíca celebra 
0 nasci mento immaculado da Virgem Santissiina, orde- 
nou-se a escalada da praça. No meio de um silencio pa- 
voroso, que succedèra ao crebro trovejar dos canboes, 
sahírào das suas trincheiras as divisões francezas, com- 
mandadas pelos generaes Mac-Mahon,DulaceMonlrouge, 
e aos brados, milhares de vezes repetidos, de viva o Im- 
permhrl precipÍlárao-se sobre as linhas inimigas, A lar- 
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giim e profüntlidiidc ilos fossos, a elevaçaoe o escarpa' 
nietilo dos taludes, nadaíbi capaz de deter o ai'dor mar- 
cial dos í|uc lutavâo corpo a corpo, braço a braço, para 
f]uem iLido servia de armas, e nenhum- obstáculo 
aterrava ! Ao cabo de algumas lioros dc um vertiginoso 
pelejar ouvírao-seasacdamaçdcsda victoria, e o pavillião 
da I rança a pompeav sobre os derrocados iimros da hu- 
milliadaMalalvotT! 1 Sebastopol estava tomada; a pujança 
russa no Mar Negro aniquilada ; mas esse esplendido 
lriiim|dio custara aos alliados a vida de cinco gcncraes e 
sele mil ofíiciacs e soldados ! I 

A quéda d’esse lamoso baluarte, sobre o qual tanto 
ccmtavào os czares, coincidindo com o bombardeamento 
de Kimbnrn, situada na entrada do Dineper, com o blo- 
qiieio do Mar Branco e das costas da Sibéria, com as ne-^ 
gociações com a Suécia, qoo nesse momento começava 
a prestar interesseiros ouvidos ás propostas do general 
Cani obert, que havia trocado a espada de general peia 
penna de diplomata, deterrnináráo a Rússia a mostrar- 
se mo is razoa vel, e a csciUar palavras de paz. 

A Áustria, que desde o começo da guerra espreitava 
0 momento em que pudesse olTcrecer seus bous oHicios, 
colhendo os [iroveitos de potência mediadora, apressou- 
sü em lazer chegar aos ouvidos dos belligcrantes propo- 
sições honrosas para ambas as partes c aventou a idéa 
ila reunião dc um congresso cm Paris, onde fossem dis- 
culidas as bases da anhehula reconciliação (1" de Fe- 
vereiro de 1856), 

As sessões doesse congresso celebrarão -se na secreta- 
ria (losnegocios estrangeiros de França, sob a presiden- 

i\. 
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cia tio res()ectivo ministro, que entào era o conde Wa- 
lewslíi, e n^ellc iomárào parlo os seguintes ininislros di- 
plomaiicos : o barào de Briinow c o conde Orloff, por 
parte da Rússia ; o conde Biiol e o barao Hubnert, pela 
da Áustria ; Aáli-Pacliá e >Jebemet4)jemií Bey, pela da 
Timiuia ; o conde de Cavour e o niar(]uczde Villaniarina, 
pela do Piemonte; lords Clarcndon e CoAvley, pela da 
Inglaterra; e o barào de Boiirqucney comlelValewsId, 
pela da França. Forào alii discutidas e decretadas as cs- 
lipiilüções que puzerão tomio a uma guerra que a liii- 
manidade tào jus Lamente lamentava, e tomadas provi- 
dencias que pudessem servir dc penhor á permanência 
da paz, Para esse fim comprometteu-se a Rússia 
a renunciar para todo sempre o protcctorado dos Piin- 
cifiados Danubiaiios, e qualquer ingerência nos seus 
negocios interjios. Reguiou-se a navegaçào do Danúbio 
sobre bases da mais completa liberdade, ficando depen- 
dente porém de regulamentos fiscaes que devêrão ser 
elaborados por umacommissào mixta. Consentio a Rús- 
sia nbima rcctíficaçào de fronteiras por esse lado, para 
que pudesse lazcr-se effectiva a citada livre iiavegaçào 
dessa grande artéria íluvial. No Mar Negro tomou a 
Rússia 0 compromisso de nao construir em suas mar- 
gens nenbiim arsenal; assim como de nao fuzêl-o 
navegar por mais de dez navios pequenos, unicamente 
destinados u policia de suas feitorias ; e o que sobretudo 
era mais importante, fez absoluta abdicação d*esse pro- 
tectorado religioso, origem principal de todas us ques- 
tões suscitadas entre essa potência e a Porta Ottomaua. 

Este tratado, conliecido na historia pela denomíuaçào 
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àe IralaJo Jc Paris de 50 de Março de ^850 ^ marca uma 
ílas épocas mais glonosas do reinado de Napoleao IIP 
Querendo porem que a civilisaçao tirasse lambem partido 
dos sacrifícios com tanto lieroisino sup portados, propu- 
zeiao os diplomatas francezes algmis melhoramentos no 
direito pnldico europêo, que for fio fel izm ente adopta- 
dos e consagrados p Podem rediizir-se a quatro essas con- 
quistas da moderna civilisaçao; a saber : l^^a abolieao 
do corso ; 2"" que o pavilhão neutro cubra a mercadoria 
inimiga, excepto sendo conlraljando de guerra; 5“ quo 
a mercadoria neutra, cxcepto o contrabando de guerra, 
não possa ser appreliendida, ainda mesmo coberta com 
0 pavilliào inimigo; 4“ que os bloqueios s6 possào ser 
obriga lo rios quando tornados efrectivos por forças na^ 
vaes para isso suíficientes. 

Assignado e ratificado este tratado pelos governos 
que no congresso se h avião feito representar, procla- 
niou-se terminada a guerra, eni Paris a 2 de Abril, e ern 
Londres a 29, sen lo evacuada efíectívamento a Criméa 
a 0 de Julho d*esse mesmo mm de I85Ct 



EtV. — ^ IUatan^*a úníi clirislãoã ua 
InterTeriiçlio eiirop^a* 

A guerra da Criméa, cujos principaes successos aca- 
bamos íle epilogar, ababira profmidaniente a sociedade 
musulmana ; e as víctorias dos chrislãos, impedindo o 
desmorona mento do império turco, repercutirão deplo- 
ravelmenlc na Syria, onde desde longa dala existia ítth 
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[>ki cavei anlagouisino entre os Drusos, sedarios do Kü- 
rào, e 03 Maronitas, seguidores do Evangelho. Depois 
dü nintuas correrias e reciprocas represálias, os Drusos, 
í)nc liavião conseguido sobrepujar aos seus adversários, 
asscntárào extenninal-os completameiite ; dando d"esta 
arte Hvre curso ao fanatismo religioso, que os fazia 
odiar oschristãos, a quem averbavào de allanados pelo 
feliz exilo da ultima guerra. 

Coadjuvados pelos Beduínos e Kurdos, assaUfirao n 
população cUrisíã, saqueando e queimando cciiloecin- 
coenta e inna aldêas e tirando a vida a mais de rnil peS' 
soas (de Maio a Julho de 1860)* Para pôr cobro a Laes 
excessos espedto o governo dc ConslanliiiO[)la mn corpo 
de tropas commaiidado por Osman-Bey ; mas este chefe, 
deixando-SG fascinar por urn mal entendido espirito de 
comninnhâo religiosa, fez causa comnium com os Dni- 
sos, chegando a sua connivencia a pooío de abrir as 
])orlas das cidades para alii se depositarem os roubos on 
abrigarem -se os autores dos mais nefandos atteu- 
l.ados. 

Ao saber de taes horrores iodignon-se a opinião pii- 
liiica da Euro[)a, e n’um brado unanime pedio a inter- 
venção das potências iiadoras da integridade do império 
oLLorriano. Zelosa a Inglaterra da influencia quede dia em 
dia cobrava a prança, quiz ao principio protelaras ne- 
gociações diplomáticas, sob os mais fuieis pretextos; 
liron-a porém da sua hesitação uma carta do imperador 
Napoleão III, escripta a Persigny, seu embaixador em 
Londres, decidindo-se a subscreverá convenção de 5 de 
Agosto, em virtude da qual um exorcilo de doze mil ho- 
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mens, cuja metade seria fornecida pela França, devera 
enibarcar-SÊ para a Syrla, encarregadocle alii estabelecer 
a ordem, 

A presença dos soldados curopeos foi siifTiciGiite para 
ateYiar os Dm sos e resllliiir a paz e segurança aos Ma- 
ronitas. Obrigada pelas potências inlerven toras {França, 
ínglaterra, Piussia, Áustria e Prússia), decidio-se aTur- 
fjuiaa mostrar rigor na pnoicão dos culpados, cFuad* 
Paclia, ípie substituira a Osman-Bey, apoderou-se dos 
primeiros cabecilbas da revolta e fèl-os condem na r i\ 
pena ultima pelos consellms dc guerra ; assim como do- 
niiliio e nimidoü responsabilísar alodos os funccionarios 
cnjn com pli cidade ou inércia fosse demonstrada. 

Estas medidas de justo rigor não li verão comludo 
cabal execução; porquanto, temerosa a Inglaterra que 
servissem^ellas para realçar a influencia dos Maronitas, 
atliados da França, contra os Drusos, que tlie poderião 
no futuro servir de ponto de apoio, obteve do sultão a 
cnm mutação d’ esses castigos n 'outros quasi iliusorios. 

Antes de registrarmos a convenção diplomai ica que 
estipulou a administração da Syria, releva que façamos 
meiição de um ac to de cavallieirismo sobremodo honroso 
j)ara quem por tantos annos hasteara o pendão da guerra 
santa contra os chrislãos, Abd-el-Kader, que obtivera 
de Napoieão III licença para sahir dc França podendo 
viver onde lhe aprouvesse, com única excepçãoda Arge- 
lia, passava seus dias em Damasco, uma das cidades 
santas do islamisnio, e alii era geral mente respeitado, 
não só pela sua qualidade de emir, como muito prin- 
cipabneiite [lela gloria que cimirndãva-llie o nome. Esse 
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prestigio converíeu-ü elle em prol tios cliristãostjuando 
no dia 9 de Julho de 1860 íogião estes espavoridos diante 
de uma plebe delirantCj fanalisada pelas prégaçoes dos 
nlem(is\ nào poupando a sexo, condic;ao oii idade]! 
Revoltado contra semelhante cobardia, o heroico adver- 
sário da França sahio do seu retiro, e, [londo-se á Irente 
da sua guarda argelina, assegurou a iommnidade de 
tpiarilos implorárão-llie protecção, 

O termo da occupaçào curopéa, fixado em seis mexes, 
íoi prorogado alé 5 de Junho de 1861, dia em que se 
retirarão as tropas alliadas, depois de haverem, sem dis- 
pararem um tiro, reslitüido a paz a essas regiões, onde 
a guerra religiosa , peior dc lodos os tlagellos, se havia 
€ 0 1 is ti i Ilido em estado clironico, 

[ima cümmissão, composta dc delegados das poleiicias 
inlorven toras e dos represeniaiites da Porta ^ regulou o 
regi meu ao qual d'ahi avante devera subnietíer-so a Sy- 
ria. Deliberou -se que todo 'O paiz seria regido por um só 
governador; os interesses das populações protegidos por 
meio de solidas iastituirões municlpaes ; o governador 
sempre escolhido na parcialidade que fosse mais iiumc' 
rosa ; e íinalmente que o Liba no formaria um governo 
separado, reconhecendo todavia a suzerania do suliào, 
Apezar de todas estas precauções iião cessarão os re* 
ceios de novos con 111 cios, attenta a pereune hostilidade 
dos Drusos e Maronitas, cujas desavenças são infeliz- 
mente alimentadas pela rivalidade da França e da lugla*- 
terra , 
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fvl Ié — iÁtietta. da iiidepCMideneiu. — FarmuvAo 
«lo rcia«> da lliiliu* 

Dissemos íriim dos anteriores capítulos quo o rei do 
Sardenha Carlos^Alberto , nao querendo siijeilar^sc ás 
duras couJiçoes que a AnsLria, victoriosa em Notara, 
llie impuíífíra, abdicara em favor de sai filho primogê- 
nito, conhecido na serie dos monarchas sol> a denotni- 
mieào de Yictor-Manoel II ; mas o que ainda não disse- 
mos ^ e que muito imporia seja sabido, é que foi cslo 
jnincipe 0 nnico de Ioda a peninsnla ÍíalÍca que cuniprio 
religiosarnente sua palavra, empenliada em horas de íri- 
bulaeão, mantendo incólume o estatuto eonsütitdoua}. 
Casado com mna princcza austríaca, e portanto suspeito 
aos li bera es, vio^se ainda constrangido a tratar com a 
implacável inimiga do seu paiz e buscar na mais severa 
economia jnoios de reparar os estragos da guerra, tujo 
maior peso recaíiira sobreo Piemonte. Apezar de todas 
estas desvantagens, houve-se Victor-Manoel com lanio 
discernimento e tino politico, que cm breve grangroii n 
alTciçâo dos seus súbditos, cuja posição foi invejada por 
todos os seus conterrâneos. Inspiran do-se nos conselhos 
íle Máximo d'Azeglio e do conde de Casmur, fez faco ao 
péssimo estado da fazenda publica ; desenvolveu a indus- 
tria ; coíicluio tratados decommercio, baseados sobre os 
princípios da livre permuta; protegeu a instruccao do 
povo, sem esquecer a agricultura, pedra angular da ri- 
(pieza e prosperidade das nações. 
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Estas reformus porém enconlrárao no clero [joderosn 
barreira; a lel ila instrucçfío publica , siibtraliindo^Hjc 
ü monopolio do ensino que de longa d ala exercia, a da 
suppressão dos pri\ulegios, e a da ainortizai;ao dos bens 
dc mao-morta, iérindo-llie na mais sensível parle da sua 
secular iiifluencia, aürabírao solíreo rei e seus miuislios 
os raios do Vaticano, 

Ás complicações religiosas jimtárao-se outras de ordem 
politica, A manutenção do regímen ijarlamentar no 
reino subalpino inquietava profundamente a Áustria, 
por cuja iníluoncia suspendera o grào- duque da Tos- 
cana 0 exercido da constituição, abrindo aos soldados 
allemàes as praças fortes dos seus Estados; procedi* 
mento este que fora logo imitado pelos duques de Parma 
eílodena, O rd de Nápoles, que, como vimos, se apres- 
sara cm proclamar as instituições liberaes, quiz dar 
anhas da sua convcisào aos princípios do jjuvo absolu- 
tismo mnliiplicando prisões, desterros e confiscos. Km 
Roma a presença dos Fraiicezes Impedia que mais vio- 
lou ta fosse a reacçào, sem que comUulo deixasse ella do 
se operar lenta e sorrateiramente ;e no reino Lombardo- 
Veiieto, submeltido ao sceplro dos llapsburgos, vi;io-se 
vi olen Lamente comprimidas todas as tendências autonô- 
micas. Era portanto a aUitude calma c digna do Pie- 
monte que unicamente obstava que a Áustria domi- 
nasse dos Alpes ao MedUerraiieo. Jmminenlc estava a 
lula entre ambos, e a mais leve centelíia podia atear o 
incêndio. 

Prevendo a approximação do perigo é que o atilado 
estadista conde de Cavour buscou ã alltança íla Trança 
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e ila Inglaterra , emianJo soldados iiiemoiUe/.es prodi- 
galisarem seu sangue na Criméa, n’unia guerra que 
pouco ou nada parecia interessar a seu paiz. D essa 
a!lian(;a colheu o Piemonte o primeiro frueto fazendo 
ouvir a sua voz no congresso de Paris em prol de seus 
opprimidos conterrâneos, e conseguindo interessar por 
ellcs a Europa inteira em detrimento da Áustria. 

Algum tempo decorreu sem que nenhuma sensível 
alteração se notasse nas relações dos dons paizes a que 
nos vamos referindo : as causas porém de dissidência ião 
^radualmento se acciimulando. Os debates do parla- 
mento de Turim commentando as occnrreucias do con- 
gresso de Paris, a linguagem cada vez mais aggressiva 
da imprensa sarda, levarão o governo de Francisco .íosc 
a romper as suas relações diplomáticas com o de \iclor- 
Mnnoel (a 50 de Março de 1857), 

D’esta data em diante os acontccimcnlos se precipilão 
para o seu desfecho. Numerosas deputações, vindas dc 
diversas partes da Italia, manifestavão aos Piemontozes 
as syinpalliias que a sua nobre condueta soubera adqui- 
ri r-lhes nos corações patriotas ; c uma suhscripção na- 
cional, coberta de milhares- de assignaturas, destinava-' 
se á compra de canhões qne devêrao tornar inexpugná- 
vel a fortaleza dc Alexandria, sita no caminho de 
Turim. 

Por seu lado o gabinete de Vienna, lendo debalde re- 
corrido aos meios conciliatórios para aplacar os resen- 
timentos de seus súbditos italianos, ]á com a presença 
do imperador em Milão (em Uezembro dc 185fi), já com 
a concessão de iima amnistia para os crtme.s poülicos, 
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jíi linalmunte manüantlo govenial-os pelo arclilJiiquc 
Maxiiniliano, princqie illustrado c liondoso, lançou nuio 
lias inodidas coercitivas e encarregou de sua execução 
ao conde de Giulay, conimandante superior do exercito 
í I c 0 cc u p a ç Êio , cu j 0 c 1 1 1 r a n 1 1 a d o . o tii o co n Ira os L o in b a r do - 
Venezianos fôra a principal causado maÜogro da pacifica 
niissao do archiduqucMaxiniiliano* 

Os preparativos bellicos quo incessan temente se faziao 
nas praças fortes do famoso quadrilátero, a concentra- 
ção prodigiosa de forças nas margens do Mincio e do Tes- 
sino, inspirárao sérios cuidados aos ministros de YicLor- 
Maiioei, e obrigárão-os a se voltarem para a França, com 
cujo auxilio principal meu te contavào. 

O casamento de uma fillia do rei da Sardenha (a prlii- 
erza GlotilUes) com um primo do imperador KapoleãoTlI 
(o príncipe Jeronymo Napoleào Bon aparte) juntando aos 
vínculos de familia o iiileresse quo linlia a França de 
mio consentir que o predominio austriaco se estendesse 
na Italía, deixando entre ambas as potências a fraca bar- 
reira dos Alpes, dictárão as bases do tratado de alliança, 
secretamente celebrado em Ploinbières , entre o condo 
de Cavou r e o imperador Napoleão III. 

As palavras do imperador Napoleão dirigidas ao em- 
baixador da Áustria no dia 1“ de Janeiro de 1859, a 
falia de abertura do parlamento de Turim em que 
Victor-Manoel manifestava suas apprchensões sobre a“ 
violação dos tratados c calorosas sympatbias pela causa 
dos opprimidos, derao rebate cm toda a Europa. A 
Inglaterra, temerosa que surgisse inopinadamenlc a 
guerra, oficreceu seus bons ofücios, c chegou a fazer 
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prevalecer a idéa da coiiv5ca^'ào de um congresso cm 
í|iic se discutissem com calma c lealdade as qu cs Ides 
de maior momento. Podiao-se reduzir a quatro os pon- 
tos essenciaes de deliberação ; a saber ; 1"^ determinar 
os meios de conservar a paz entre a Áustria c a Sar- 
dcnlia ; 2^ fixar as condíçÔcs segundo as quaes as tropas 
fraiicczas deixa ri ào Roma c as austríacas as Legações ; 
5“ examinar as reíbrinas que conviria introduzir em al- 
guns Estados italianos; 4“ substituir por uma confede- 
ração italiana as rebiçoos que ligavào esses Estados ao 
império austríaco. 

Este ultimo ponto originou viva opposição da paiie 
da Áustria, que na sua aceitaçao vio a quebra da antiga 
iníluenciaj principal mente nos ducados onde cila go- 
vernava sob a responsabilidade de soberanos nomínaes. 
Parecia com tudo que esta potência aguardaria a convo- 
cação do congresso para n’elle fazer valor seus direitos 
quando, nas vesperas da abertura, endereçou a Sar- 
denlia um írííímfífum, marcando o prazo fatal de tres 
dias para operar um desarmamento geral, sob pena de 
ranquear o Tessino e dar começo ás hostilidades. A osle 
fthimoium respondeu o conde de Cavou r apresentando 
as cama r as sardas um projecto de lei que investia o rei 
Victor-Manoel da dictadura durante a guerra com a 
Áustria, e o imperador Napoleào mandava declarar, por 
seu embaixador em Viemia, que a passagem do Tessino 
pelo exercito austríaco seria o signal da guerra com a 
França. 

Tornou a Áustria effeetiva a sua ameaça; e a 29 de 
Abril transpunlia o general Giulay o Tessino e invadia a 



província tle No vara, que os Pi em on tezes não pmlerão 
defender* Por sua voz declarou Napoloào II I (a 5 de 
^laio) que a França eslava em guerra com a Auslna, e 
qiiCj col locando-se elle proprio á frente do sen exercito, 
*só deporia a espada quando a Haüa fosse Uvre dos Al- 
pes ao Adrktlleo, 

No dia 1 1 de Maio, ás cinco e meia lioras da tarde, 
deixava Na p olea o o pala cio das Tullierias, tendo prc- 
viamentc coníiado a regencia á imperatriz Eugenia, A 14 
Gslaijelecia em Alexandria (no Pieinonlc) o seu quartel- 
gcneral, e dirigindo-se ao exercito expedicionário 
dizia-lhe : « Nào vejo necessidade de estimular o vosso 
ardor ; cada estaçao vos recordará uma victoria. Assim 
como nas vias sagradas da antiga Roma accumiilavao-se 
sobre os mármores inscripçoes commemorativas doa 
grandes feitos, assim também hoje, passando por Moii- 
dovi, Marengo, Lodi, Casligllone, Arcolo, Bivoli, ca- 
minh areis através de outra via sagrada e por entre glo- 
iMosas recordações. » 

Os Austríacos, que, como vimos, desde o dia ^i9 de 
Abri! haviílo invadido o Piemonte, podião ter-se asse- 
nhoreado de Turim antes da chegada dos Franeezes; per- 
derão porém precioso tempo cm consultas para Vieniia, 
c liesilações sobre a marcha que conviria seguir, per- 
miltindo que os quatro corpos do exercito francez, 
com mandados i>el os ge n e r a es Ba r a gii a y- d ’ H i 1 1 i e s , Ma c- 
Mahon, Canrobert e Niel, se concenirassein em Alexan- 
dria, estendendo se sobre a linlia do Po, O exerci lo pie- 
montez, ás ordens im medi a tas do rei, e auxiliado por 
uma divisão de voluntários, capitaneada por Garlbaldi, 
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üpeniva ílc coinÍ>iiiat;ííü com os l’rancczes; e pura (|uc 
ainda mais difiicÜ fosse a posição do inimi^m, outro 
corpo cio Gueicito, comrnaiidado pelo príncipe NapoleàOj 
invadira a Toscaria, acoroçoando com a sua presença a 
revolução que derribara do seu Ihrono grão-ducal a 
Leopoldo II. 

Loi brillumlementc inaugurada a cainpaulia polo 
^combale de Monlobollo, eni cpie o general IVancez Forcy 
bateu a duas divisões aiistiiacas, á cuja frente se achava 
0 feld-mareclial Stadioii (a 20 de Maio), Dous dias de- 
pois alcançavão os Piemonte/es, comniandados pelo seu 
valente rcl, a victoria de Palestro, e iao-sc juntar aos 
Francezes quando se dispunhão a passar o Tessiuo. De- 
balde buscou Giulay dispular-lbes o passo, apenas po- 
dendo in ler pôr- se entre os invasores c a cidade de Mi- 
lão, que d'esPartc procurava cobrir. As posições 
acliavão-se pois mudadas : a guerra aggressiva se con- 
veiiêra para os Austríacos em defensiva, 

A passagem do Tessiuo, a que acabamos de refeiir- 
11 os, SC effeitmira cm dous lugares para sempre celebres, 
a saber : cm Turbigo pelo corpo do exercito com man- 
dado porMac-Mahon, eern S. Martiiilio pela guarda im- 
perial, CO aduzida pelo proprio Napoleào IIL A uma Icgua, 
pouco mais ou menos, da ponte d’eslc nome, aeba-se 
aaklêa de Magcnta, no caminliode Milão, a qual devêra 
ser investida por Mac-Malioii, Com o desejo de desalojar 
0 inimigo d' esta forlissíma posição, resolveu o impera- 
dor anlidpar a batalha, ccom forças dez vezes inferiores 
mandou carregar sobre os Austríacos. Bem caro lhe 
custaria lal arrojo se o general Mac-MaliOii, ouvindo o 
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troar tía arlilliaria, isào oorrcsse a marchas fonjaidas oin 
süccorro do seu imperador c lhe assegurasse um espleti- 
dido triumpiio, obtido em troca dc quatro mil iiomens 
mortos ou leridos, e entre elles os dous bravos generaes 
bederc e Espiiiasse. Muilo mais scnsivel foÍ a perda dos 
Austríacos, calculada em vinte inil homens postos fora 
de combate. 

Esta batalha, pelejada a 4 de Jimbo, abrio aos allia- 
dos as portas dc Milão, onde Napoleàolll e Victor-Manoel 
lizcrão soícniue entrada no dia S d’esse mesmo me/,, 
110 meio de umenthusiasmo impossível dc descrever-se. 
N’essc mesmo dia o general Daraguay-d’Hilliers batia os 
Austríacos em Malegnaiio, mais conhecido pela deiioini- 
nação de Marignaii, cm lembrança da brilhante victoria 
alii alcançada por Francisco I de França sobre os Siiissos 
(a 15 el4 de Setembro de 1515). 

Perdida pelos Austríacos a linha do Tessino, não 
tardarão em perder as do Adda, do Oglío e do Gbiesa, e 
linalmente, franqueando o Mi iicio, dcixavào todaaLom- 
bardia em poder dos alliados. Este movimento retro- 
grado coincidia com o abandono que tinlião feito dos du- 
cados dc Parma c Modena, cujos soberanos espavoridos 
lugião á vindicta de seus súbditos sublevados, desampa- 
rando outrosim as Legações pontifícias, onde j>or tanios 
ânuos SC conservarão, 'e onde também deixavão após si 
0 rastilho da revolução. 

Não obstante tantos e tão multiplicados revezes, não 
li avião perdido a esperança de tirarem um desforço que 
os rebabilitasse aos oi lios da Europa. Com esse proposito 
foi o imperador Francisco José collocar-se á frente das 
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bUJS IropaSj cujo al^arisujo se cio va va ciitão a duzentos 
e vinte niil liomeiis. A 24 de Jimho os Auslriaeós, Corli- 
ficEidüs nas alturas de Solferino e Cavriana, aprescntaiido 
II UI a frente de mais de cinco léguas j esperánio a che- 
gada dos al liados^ que saliíâo dirigirem-se para aquellc 
lado. Ahi empcnliou-se uma sangiiinoieiita batallia, 
ronliecida peia denòminaçao de Solterino, na qiial se 
jogárao os destinos da Italía. Por longas horas a víctoria 
iiiostron-sc imlecisa : sete vezes toniárào c perderão os 
Piemontezes a aldêa de S. Marlinho, e as emineiiuias de 
Solferino só puderào ser conquistadas pelos heroicos 
esforços dos soldados francezes, levados ao fogo pelos 
seus denodados chefes. Napoleao, cioso do glorioso 
nome que tem, conservo u-se no campo todo o tempo 
da batalha e cxpóz-se aos maiores perigos. As cinco bo- 
inas da tarde os Austríacos retiravào-se em todas as 
direcções, acossados pelos Francezes e Sardos ; e favo- 
recidos por uma violenta tempestade, que sobreveio ao 
pôr doso!, pudcrào repassar o Míncio na maior desor- 
dem c confusão, Na noite ePesse famoso dia o impera- 
dor dos Francezes dor mio na mesma camara em que al- 
nioçára Francisco José. 

Consideráveis forao as perdas de ambos os lados, 
podendo dizer-se que até o momento da debaiulada 
cquilibrárQo-sc cilas. Duzentos c vinte mil homens ba- 
t endosse por dezeseis horas conlra onlros cento e cin- 
çoenla mil, igitalmento bravos, igiialmente munidos dos 
mais aperfeiçoados meios de deslruiçào, devêrao neces- 
sariamente causar-se recíprocos e incalculáveis estra- 
gos. Sü nas guerras do primeiro império franccz sé 



2\n 



lübTOUlA CüMEín^OHAÍíKA. 



padei áü cnconlrar morticiuios iguaes ao rjuc ura cum- 
memoramos i 

Pago 0 tributo do eiitlmsiasmo e ail[nira(;âo pela Ijra- 
vura das suas tropas, Napuleao pensou seriameiitu jja 
situarão poli [i ca que os uUirnos acontccimealos ii avião 
crua do, c ponderou com prudência lodos os ciem en los 
com (|iie devera contar c os que lhe poderião ser adver- 
sos* Vio diante do si o terrivel quadrilátero, capaz dc 
exliaurir as forras já min debilitadas dos vencedores: 
contemplou o movimento revolucionário erguendo-se 
amea<;ador em vários ponlos da peiiiiisula e despertado 
[)ída solemne promessa de liberdade e independeiicia que 
lhe fora feila; c linalmeute ouyÍo o longínquo rumor 
(jue das bamlas da Allcmaiiba jjaríia acordando o senti- 
mento nacional em íavor da Áustria* Coüocado entre 
dous perigos igualmciile graves, e sabendo que a Ingla- 
terra espreitava o niooieiilo para assumir o seu papel dc 
mediadora, e lograr Iodas as vantagens de um estado do 
cousas para o qual em nada contribiiiVa, expedío um 
emissário ao imperador Francisco José propondodhc 
uma entrevista. Ainda sobrcsallado pela successiva perda 
dc todas as suas esperam;as, e summameiile desconleule 
pelo procedimento egoisLico dos seus alliados, prind- 
pahnuntc a Prússia, aceitou jubiloso a proposta que t/io 
inopinadamente lhe era feita, e encontrando-sc com 
ííapolcãocm Yilla-franca assentarão iias bases do tralado 
de paz que tcriuinou o primeiro acto do drama que 
historiamos (a 11 de Jiillio}* 

Os preliminares de VilladVauca, ([iic assim se deno- 
roinuo os resultados da couferencja dos dous ijnperadores, 
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vtTsúráíj Sübre lious poiilús; a saber : a ccssào ]>ela 
AusLria ila Lombaniia á Franra com immediaLa traiisTo- 
rcncia para a Sardciiiia, e a creaçào ile mua coiiledc!- 
rac."Ko de todos os priudpcs iLaüaiioSj sob a presidcnda 
do Papa, 0 da qual faria tamljcm parte a Ycnecia, bem 
íjiie submettida á Áustria. Estas <lisposií;dos nao Lardárào 
em ser solem ii emente consagrados pelo tratado do 
Ziirich (de 10 de Novembro), celebrado pelos plenipo- 
leiieiariüs da Áustria, Franca c Sardenlia, c devidamente 
raíi ficado pelos rcspcclivos governos, 

A[)cnas |Jorém liaviao os -soldados íVancczes regressado 
a seus lares, que uma aetivissima propaganda, siirda- 
meiitc lavoneada pelo gabinete de Turim, minava os 
alicerces d' esse tratado, A idèa da unificacao da Ila lia, 
sob 0 sceplrodacasa dc Saboj a, acolhida lervorosamente 
por lodos os partidos, e que por um niomeiilo cliegáia 
a contar por adepto o proprio Mazzltii, Iriumpiiou das 
estipLílaçdes de A^illa-lranca, que ordeuavào a reinte- 
gi'arào dos príncipes decabidos e a rcstikiteào dos terri- 
Eorios tornados ao Papa. 

Governos provisorios,- à cuja frente se acbavao varões 
conspicuos, como llícasoü na Toscana, Farini eniModena 
e Par ma, Gpriani cm Bolonlia, prolesláráo eiiergíca- 
meiitc contra essas reintegrações, e pedirão a pronipía 
e immediata annexação ao Piemonle (Agosto de 1859), 
Bem que satisfeito com semelb antes manifestações, 
VicLor-Manocl nào podia em publico adlierir a ellas, 
preso como se achava pela palavra soleiimr mente em- 
penhada áo seu augusto alliado, o imperador dos 
Francozes, Assim, pois, recusou os olTerlas que lhe erão 
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íeiUis, e inlluio para qiteseu primo o principe tlc Saboya 
Csirignaiio declinasse do cargo de 7"e(jente d(i Italia 
CentniL 

Nào SC dando por vencidos os promoíorcs do movi- 
mento revolucionário, íizerào um appello ao snlTragio 
universal, c munidos da sua soberana resolução de- 
monslnirâo a Vidor-Manoel que nao llie era mais per- 
iniltido resistir aos votos dos seus concidadãos* Curvou 
0 rei a fronte, e resignou-se a aceitar a corua que lhe eru 
mpostã !! 

Ferido em seus direitos, promulgou o Papa uma bulia 
de cxcomninnbão contra os iujustos detentores dos bens 
da Igreja (a 26 de Março de 1860 ); c a Áustria, vendo-se 
escarnecida, e burlados os compromissos de Yilla-franca 
c Ztirich, dispunba-se a uma nova campanha* N*esta 
conjnncliira valeu á Italia revolucionaria a proposta da 
Inglaterra, aceita pela Áustria e pela França, cio prin- 
cipio da nào intervenção, á cuja sombra puderào-sc 
consummar todas as ulteriores annexaçôes* 

Vendo a França que não podia, nem conviiitia-lb(3, 
voltar as armas contra o seu alliado da véspera, pensou 
em tirar do Piemonte, engrandecido pelos addiciona* 
mentos da Lornbardia, Toscami, Parrna, Modena e Ro- 
manlias, Lodo o partido que lhe fosse possível em bem 
do engrandecimento de seu proprio território; c, sob 
pretexto de que precisava de uma rectifienção de frou- 
teiras que a abrigasse dos acommet ti mentos de inn 
vizinho tornado por demais poderoso, reclamou a posse 
de Nice e da Saboya. Crô-se geralnienle que desde a 
conferencia de Plombiòres estava o Piemonte disposto a 
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essa CO acessão j que depois de passada pela prova do 
suffragio universal das populações mais especialmente 
interessadas, foi consagrada íbrmalmente pelo parla* 
mento de Turim (a 24 de Março de 1860); e, a despeito 
das vivas reclamações da Inglaterra e da Suissa, entrou 
logo no dominio dos factos consummaãos. 

Orgulhosa dos seus fáceis triumphos, proseguio a 
revolução cm sua marcha invasora, sempre auxiliada 
cm segredo pelo Piemonte, sempre dcsapprovada e 
renegada puhlicamente. Contida pelo lado da Yenecia 
pelo inexpugnável haluarte da Áustria, encarninhou-sc 
para o sul da península, lançando cobiçosos olhos para 
Roma e Nápoles, 

Ao tbrono d' este ultimo paiz acabava de subir Fran- 
eisco II (a 22 de Maio de 1859), principe debil, educado 
nas maximas do mais puro absolutismo, mas incapaz 
de cruezas, e ambicionando o governo sem responsabi- 
lidade pessoaL Uma amnistia quasi que geral assignalou 
os primeiros octos do reinado do novo monarcha, não 
sendo porém suffi ciente para contentar os Sicilianos, 
que romperão em revolta a 4 dc Abril do anno seguinte 
(]860)* Graças ás occultas, animações de Cavour, e a 
quasi que ostensiva protecção da Inglaterra, desembar- 
cou Garibaldi (a 10 de Maio) ern Marsala á frente de mil 
e tantos homens, e com a connivencia das populações e 
até dos proprios funccionarios regios, fez triumphar a 
revolução oni toda a ilha, comunica excepçao dacidadella 
de Messina/ Passando o estreito d'este nome desembar- 
cou no continente ; c auxiliado pela cobardia e traição 
dos chefes do exercito napolitano, e pelo geral descon- 



Imitam eiito dos povos pelos erros e atrocidades do ultimo 
reinado, vi o abrircmse-llic todas as poiias, inclusive as 
da mesma capital, onde fez enLhu&íastiea entrada a 7 de 
Novembro. Mal aeonsel liado, ou quiçá atraiçoado, des- 
denhou Francisco II de tomar o cominando das irojjas 
que ainda se lhe conserva vao fieis, o offerecer batalha ao 
avenlureiro feliz que lhe invadira os Es la d os. I.ongc 
d' isso, foi encerrar-se em Ga ela, confia do mn estereis 
protestos e fali azes promessas. Aproveitando-se habil- 
mente das hesitações do real mancebo, Garibaldi, que 
se havia feito proclamar d ictador da Sicilia, recorreu em 
Nápoles á infallivel panacêa do snffragio universal, e 
aiinexoii o reino das {)uas-SiciHas á monarchia de Vic- 
tor-Manoeh Em retribuição doesse serviço resolven-sc o 
gabincle de Tnrim de depor a mascara ípie por algum 
tempo aQvdára ; e, conservaivdo-se ainda n'essa corte o 
representante de Francisco II, sem a minima declaração 
de guerra, mandou seus soldados combaterem ao lado 
dos voluntários de Garibaldi, asseguranJo-lbes a vicio* 
ria do Yollurno, 

Os rápidos successos de Garibaldi liavião alentado as 
esperanças dos exaltados , conliecidos pelo nome de 
parlido de acção^ os quaes, achando ainda libia a coad- 
jnvaçno do PiemoiUe, fallavão em com[>leíar sem elle a 
obra da tiiiificação da Italia. ílouve um momento em que 
a influencia do fcIíz caudilho eclipsa ra a do proprio rei 
Viclor-Manoel ; foi então que o conde do Cavoiir, vendo 
que a revolução ia transpor a me ta que os compromissos 
diplomáticos lhebavião traçado, resolveu pôr-se á frente 
do movinienlo, l eservando para depois as explicações. 
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c estriba vulo-se na mui conhecida e falai doutrina dos 
fados consitmmados. 

Ameaçado ile mna invasáo fjaribaldina, entendeu o 
Santo Padre Pio IX íjue llie importava defender os Esta- 
dos cujo regimeii lhe fora confiado, e para esse íim tra- 
Inn de organisar utn pequeno exercito composto de fer- 
vorosos caíholieos de quasi todas as nacionalidades da 
Europa, e deu ocommando J’essa força ao generni fran- 
co/ LamoT icièrc, vantajosanieiiLe conhecido nas guerras 
da Argélia. A presença d'esse petpieno exercito, situado 
nas fro ileiras deixadas pela revolução ao Papa, não po- 
dia )>or fu nua alguma inquietar o Piemonte, cujos ba- 
lallioes cstanciavão no norte e centro da península. Fin- 
gio porém o conde de Cavour que o exercito ponliíicio 
era uma ameaça ás províncias recem-anuesadas, e a 8 
de Setembro de ISGO fez partir para Roma o conde de 
la Minerva, portador de um nUimaUm comminando a 
declaração de guerra sc dentro de vinte c quatro horas 
não íbsse dissolvido o ameaçador exercito. N^esse mesmo 
dia entrava nas Marcas o coronel piemontez Masi com o 
lim de sublcvahas, e tres dias depois (a 1:1}, antes 
mesmo que fosse conliedda a resposta ao ultima íurn^ os 
soldados de Victor-Manocl, ás ordens do general Cial- 
dini, penetravão no território ponülicioe davão começo 
fis lioslihdades. 

O general Lamoriciere, que pensava ler de haver- se 
unicamente com os bandos indisciplinados de Garibaldi, 
ficou summamente sorp rendi do quando vio que um 
exercito regular, com mandado por um chefe experimen- 
tado, viniia atacar a um punhado de voluntários que 
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ainda não tínhâo tido tempo de receber a necessária 
instrucçào* Miütai' brioso ^ e sectário dos prÍnci[>ios de 
cavalheirismo que honrao e distinguem a esta nobre 
classe, pensou que não devera recusar o combate* A 18 
de Setembro encontrárão-se os dous exerci tos em Cas^ 
leiíidardoj nas cercanias de Ancona ; e apezar dos prodí- 
gios de valor que alii mostrarão alguns mancebos, per- 
tencentes ás primeiras faniilias da aristocracia catholica 
da Europa, forçoso foi ceder ao mimoro e á superiori- 
dade das arnia^ dos contrários, indo os destroços do 
exercito pontíticio buscar refugio nos muros de Ancona, 
cujo sitio foi iminedialamente estabelecido pelas forças 
de terra, comman dadas peio mesmo Cialdiíii, e pelas de 
mar, ás ordens do alínirante Persano* Privada dos meios 
de resistir á acção do duplo ataque, abrio a cidade as 
suas portas aos vencedores, entregando se prisioneiro o 
intrépido Lamoricière com todos os seus companheiros 
de gloria e infortúnio (a 28 de Setembro)* 

N 'esse mesmo dia esligmatísou PÍo IX nfoma energiea 
allocQção, lida eni consislorio secreto, acondncta inqua- 
lificável do Piemonte, e seu ministro dos negocios 
trangeiros (o cardeal Antonelli) endereçou aos gabinetos 
da Europa um eloquente protesto contra lào formal e 
ílagranlc violação do direito [>nblicü recebido e pac- 
tuado* A indignação do Soberano Pontifico achou ácíjo 
nos gabinetes dos priTicipes secLilares : a França e a Rús- 
sia retirarão seus embaixadores de Turim, e a Prússia 
enviou-lhe uma severa e arrogante nota* 

Sabia porem de antemão o astuto ministro de Victor- 
Manoél que não passaria iPisso a cólera da Europa ; dou 
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ordí^m a Cialdin! que consummasse a usurpação dos Es- 
tados paiitiOcios, deiendo-se unlcaineiite onde ílucluasse 
a bandeira da França. Não eucon Irando inimigo com 
f)uem combale j', facil foi ao general píemontez cumprir 
as inslriicçoes que 11 le erão dadas ; e podendo operar a 
sua juncçãü com as forças de Garibaldij forão ambos si- 
tiar Gaeta, onde, corno já dissemos, se encerrara Fríui’ 
cisco ir. 

A 9 de Outubro pai lira Yíctor-Manoel de Ancona com 
desLíno a Nápoles, onde foi recebido com vivas acclama- 
ções do povo, que em sua presença corroborou o voto 
de annexaçào (a 21 de Outubro). No velho caslello de 
Teano conferenciarão o ex-diclador da Sicilta com o 
herdeiro de Carlos-Alberlo, combinando nos meios de 
apressar a rendição do ollirno asylo da dy nas ti a Bour- 
bonica, Desamparado de todos, e contrastando por sua 
cobardia com o animo energieo e varonil de sua mulher, 
tomou Francisco II a resolução de capitular, após quatro 
ine/es de resistência (a 15 de Fevereiro de 1861), reti- 
rando -se para Roma a bordo do navio de guerra franre/. 
La Mouelte, 

Poucos dias depois (a 18 de Fevereiro) abrio-sc o 
parlamento, no qual tomarão asseiiío deputados de quasi 
todas as regiões da Ilalia, Um dos primeiros actos d esse 
parlamento foi o de conferir a Vidor- Manoel o titulo de 
rei da Italla^ titulo que lem sido successivamente re- 
conbecido por quasi todas as nações do velho c novo 
continente. 

A prematura morte do conde de Cavour (a 6 de Junho 
de 186!) ; a lomeraria e felimientemallogrnda empre/.a 
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de GariiKiUlt, qtie, cjiierendo renovar a façanlia de Mar- 
sahi, avançava sobre Roma, em risco de esmagar-se nas 
barreiras francczas ; os embaraços íinanceiros e religio- 
sos; a giierrilbagem permaneiae nas províncias meri- 
dionaes, ameaça vão sei iamente a exislencia do novo 
reino, quando a I rança íoi -lhe em auxilio edebrando a 
convenção de 15 de Setembro de 1864, peia qual se obriga 
a retirar seus soldados deBoma, sob asolemne promessa 
dü que a Uai ia abandonaria a sua predilccta idéa do de- 
clarar Roma capital do reino, compromeUciulo sc a 
res[jeitar a soberania temporal do Papa no liniitadissinio 
território tpie iiie lora deixado, Como cidade mais cen- 
tral, foi Florença cscolbida para capital do novo reino, 
c para dia transferirão-se o rei, o parlamento e os supre- 
mos Iribunaes. 

I.VII. — RevoUu doH na linlia 

Já vimos como a Inglaterra se havia apossado de qnasi 
Ioda a índia, fundando ahi um immenso império, po- 
voado por mais de duzentos mil Íuk?s de almas, e d^ondn 
tirava incalculáveis lucros* 0 que porém ba de mais sin- 
gular é que esse império fosse fundado e regido por uma 
companhia de negociantes, cujos delegados exercido 
aLtribiiiçõcs políticas e administrativas* Semdlmnle es- 
tado de cousas causando infiuielação ao governo brilan- 
iiieo, levou-o a pedir ao parlamento uma lei pda <iual 
mais im media ta se tornasse a acção do mesmo governo 
sobre os agentes da companhia, que não duvidou trocar 
a sua soberania pela segurança qne Ilie dcii o parlamento 
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ilc que 0 Estado se respoiisabiiisava por um dividendo 
de dez por cento sobre o capital sociaL 

Uma das maiores difliculdades com que sempre luta- 
rão os representantes da companhia era a da falta de 
soldados eiiropêos cpie quizessem, tão longe de seus la- 
res^ defender-llie os interesses. Assim pois vírão-sc obri- 
gados a alistar no seu exercito crescido numero de in- 
dígenas, couliecídos pela denominação de eípüyos* Os 
regimentos formados d 'essa gente erào porem comman- 
dados por officiaes inglezes, que não cessavão de gabar 
a obediência e docilidade dos seus subordinados* Mas 
aconleccLí que em 1856, quando lord Canning tomou 
conta do cargo de governador geral, começou-se a no- 
tar alguns sjmptomas precursores de insurreição. 

Per essa cpoca lavrava na índia uma propbecia que 
limitava a cem annos a dominação ingleza, e cra exacta- 
mente no aimo seguinte que fm dava-se o fatal centcnnio. 
A esse primeiro despertar de adormecidos odios veio 
juntar-se o boato, adrede espalhado pelos ministros das 
religiões maliomelana e brahminica, dominantes no 
paiz, de que os ínglezes, em menospreço do respeito 
devido ao fíuímfíi süfjnído^ tinhão mandado fazer os 
seus cartuchames com sebo de vacea. Tanto bastou para 
que a idea de insurreição entrasse era todos os ânimos, 
e que uma vastissima conspiração seorganisasse,Yírão-se 
então circular de aldêa em aldêa bolos mysteriosos,e nas 
revistas das tropas folhas dc loto passavao de mão em mão 
dos soldados* Quando tudo pareceu preparado rompeu 
a revolta, servindo de pretexto o não quererem os sol- 
dados de um regimento de cipaiios de guarnição em 



Merut (a 9 de Maio de 1857) i‘eceber os cartuchos qiic 
tliziáo sacrílegos. Ilavciido sido condemnados a dez au- 
nos de pris.io os oitenta e oito considerados como cabe- 
ças de inolinij lodo o regimento pegou eni armas e 
conseguio pobos em liberdade, fazendo horrivel ma- 
tança nos ofíiciaes e emfjregados europcos, Tao conta- 
gioso foi este funesto exemplo, que tres dias depois a 
cidade de Delhi cahio em poder dos rebeldes, que, indo 
buscar nas sombras da obscuridade em que vegetava a 
um descendente dos antigos grao-mogoes, proclamárao-o 
rei da hidia. 

Bem depressa as prineipaes cidades, como Agra, 
Bengala, declarao-se em plena sublevaçào; por toda a 
parte o incêndio, o iiomicidio e a devastação assignalao 
a passagem de Nana-Sahlb, cognominado o tigre do 
BÍthoo7\ que assumira o cominando supremo do exer- 
cito olpaijo. Houve um momento em que os espíritos 
mais assustadiços crerão findo para sempre o dominio 
inglez nas ribas do Ganges e do Indo. 

Os officiaes e soldados inglezes derão n^essa oceasiao 
exuberantes testemunhos de firmeza e coragem que llies 
conquistarão a admiração do mundo. 0 denodo com que 
0 general La wrence defendeu Lucknow; as multiplicadas 
victoriás do general Ilaveíock j as penosas marchas do 
exercito inglez através de territórios inbospitos, abrasa- 
dos pelo sol e assolados pela guerra do extermínio; as 
represálias tomadas sobre o inimigo barbaro e feroz; e 
finalrnenle a chegada tie numerosos reforços que deter- 
minárão a tomada de Delhi (a 20 de Dezembro de 1857), 
considerada como centro da insurreição, e o esplendido 
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trimnplio de sir Goliii Cârnpbell conseguirão domar a 
revolta e fazer com que os indios se submcUcssem no%'a- 
niciite ao jugo britannico. 

Os successos que acabamos deepilogar convencérao o 
governo da metro pole da necessidade da absoluta con- 
centração da autoridade. Um biU apresentado tio aimo 
seguinte por um ministério tonj e adoptado pelo parla- 
mento, após longos debates, iransferio para a coroa toda 
a administração dos Estados da índia, supprimindo a 
companhia que por um século aiu dominara* A rainha 
Victoria tomou o titulo de imperatriz ão Indoslão^ 
sendo um dos seus primeiros actos n'essa qualidade o 
licenciamento do exercito indigena, substituindo-o por 
outro composto unicamente de Europêos* 

Forão estas medidas acompanhadas de outras tenden- 
tes a melborar a sorte dos naluraes, como, por exemplo, 
0 desenvolvimento dado á cUltura do algodão, a aber- 
tura de novas estradas de ferro e de rodagem, a navega- 
ção por vapor entre vários portos notáveis por seu com- 
mercio c industria, ao mesmo tempo que seriamente 
cuidava-sc na modificação da pauta das alfandegas^ na 
melhor distribuição do imposto, c na liberal revisão dos 
codigos* 



<lu ^ lii^lafcrrà 

eoritrn n 

!!a de estar lembrado o leitor qiíe já llic fallâmòs dá 
guerra movida pela Inglaterra á Cliina por caüsã dtí 
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comiiiüicío tlo opít}, guerra íiiialisada pelo Lralado ile 
Nankim, cujas estipulações lhe erao summameiUc favo- 
ráveis, Julgando-se com igiiaes direitos^ celebrou a 
Franga ideiilico tratado em J 844^ com o adililamenío 
do livro exercício da rcHgiào calliolica, assegurado uào íú 
aos estrangeiros, mas ainda aos nacionaes que professas- 
sem essa religião, 

0 prodigioso augmento das Lransaegoes nos (jualro 
portos íraiiqiicados ab commercio europèo suscitou a 
cübiga dos agentes da autoridade cliineza, que recorre- 
rão a ioda a casta de sublerliigios para invalidar as van- 
tagens garantidas pelos 1 ratados causando constantes e 
avultados prejuízos. As exportagdes cxcediào sempre as 
importagues, mostrando claranienie que o Celeste Impé- 
rio queria unicamculc vender c jamais comprar, A esses 
im[)ecillios vicrão jimlar-se outros, como, por exemplo, 
as difíiculdades opposias ás communicagôcs com o inte- 
rior, e a persegnigoo latciile, mas iiem por isso menos 
eruol, exercida contra os cbiisluos, 

Accuinulaiido-sc diariamente as causas de desconleri- 
lamento, o irritando- se cada vez mais os ânimos dos 
resiilenlcs européos contra a proverbial fallacia diineza, 
forga foÍ recorrer as armas, ultima ratlo reíjum. To- 
marão a iniciativa os ínglezes atacando os fortes e l>om- 
hardearulo a cidade de Cantão, em castigo da falta de 
observância ás claosnias do traladíJ de Nankim (25 de 
Outubro de I85C)- Sendo communs os aggravos, iião 
tardou a Franga em juntar suas forgus ás da sua pode- 
j osa ailiada, estabelecendo ambas o assedio e bloqueio 
de Cantão (Agosto de 1857), c apoderando-se d cllc a 



lUSTOlllA CÜI^TÈMPORxlííEA, t\1 

29 Dezembro d' esse mesmo arme, O priíicipe Yeli, que 
ahi commandava com o titulo de generalíssimo c vice- 
rei, foi feito prisioneiro eremcUido para Calcuta, 
Entenderão então lord Elgin , embaixador da íngía- 
lerroj e o barão Gros, plenipotenciário da França, que 
convinha aos interesses dos seus respectivos paizes dic- 
tar a paz em Pekiiii; epara esse fim ortlenárao aos almi- 
rantes das esquadras alliadas que subissem o rio Pei4Io, 
e exigissem dos Chins a entrega dos Íorícs estabelecidos 
em suas margens durante todo o tempo das negociações* 
Recusando-se porém os Chins subscreverem a seme- 
lhantes condições, apodcrárào-se os ailiados á viva força 
dos referidos fortes , abrindo aos diptomatas as portas 
da importante cidade de Tien-Tsin, para onde immedia- 
tamente sc encaminharão, Ahi chegando acliárao os 
cornrnissarios chins, imiuidos de pleníssimos poderes 
para a celebração do tratado de paz, que do nome da 
cidade é conhecido pela denominação do tratado de 
Tien-Tsin (a 29 de Junho de 1858), 

Este tratado (do qual souberao habilmente aprovei - 
tar-se quasi todas as potências da Europa e os Estados- 
Unidos tia America com a celebração de outros de igual 
jaez) reiterava as estipulações dos anteriores, ampliando- 
as ainda com as seguintes concessões : a do livre accesso 
de todo 0 império aos estrangeiros, a permissão dada aos 
missionários de pregarem e exercerem com totla a publi- 
cidade e franqueza a sua religião, e o reconhecimento 
do direito que assistia ás potências signatarias de terem 
seus representantes em Pekim, direita a que sempre se 
recusara o governo chiuez. 
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Determinando xmi dos artigos do mesmo tratado que 
a trocadas ratificações dcvèra efreituar-se ern Pekim no 
prazo de imi atino, emborcarão-se os plenipotenciários 
Irancez eitiglez, em companhia de sen collega o ameri- 
cano j na foz do rio Pei-Ho com destino á capital do im- 
pério; mas pouco liavião navegado, que \írão-sc obri- 
gados a parar em razão dc estar o rio inteiramenle 
obstrui do e tolhido o passo por obras da engenharia 
chineza. Importando a todo o trance superar a diílicul- 
dadc, que tão inesperadamente surgia, rcsolvénio os em- 
baixadores pedir ao almirante iiiglez James llope que 
forçasse a passagem, ao que este prestou-sc de bom 
grado, não obstante a disproporção entre os meios dc 
ataque e os da defesa* 

Ma! tinlião começado as canhoneiras inglezas a tarefa 
de que se acha vão incumbidas que horrivel canhonada 
partida dos fortes assaltou as frágeis embarcações, iiiet- 
tendo muitas a pique. Vendo frustrado o seu plano, 
ordenou o almirante um desembarque com a gente dis- 
ponível das suas guarnições , accresceiitada de ses- 
senta marinheiros IVaiicczes, os qiiaes, apezar de obra- 
rem prodigios de valor, ti ver ao de recuar, deixando o 
campo alastrado de grande numero de mortos e fe- 
ridos. 

Como facil é de conjecturar, causou a maior imligria- 
ção em toda a Europa esta odiosa violação do tratado de 
Tien-Tsin, e um brado de vingança echoou em uma e 
outra margem da Mancha* 0 imperador Napoleào III de- 
liberou mandará China o general Cousin-Monlanban, á 
frente dc doze mil hoineiis, que deverão fazer juneção 
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com oexercílo inglez, forte de vinte e tres mil homens. 
Paiiindo jielos fins do anno dc 1859 as frotas que con- 
duzião os soldados da trança e da Inglaterra, apparecê- 
rão nas costas da China no mez de Alrilde 1860, c ope- 
rarão o seu desembarque em Sang-liai, importante ci- 
dade sita na embocadura do rio Yang-tsel-KÍang. Quasi 
tres mezes gastarão os al lia dos nos preparativos do ata- 
que, e só nos últimos dias de Julho c que a esquadra, 
levando a seu bordo dez mil Francezes e quinze mil In- 
glezcs, apresentou-se na foz do Pei-IIo. 

Nas íorlalezas denominadas Ta-hou, que dominão o 
rio, havião os Chins concentrado um exercito de setenta 
mil liomens, e dispondo de numerosa artilharia conta- 
vão aniquilar por uma vez os bdrhavos invasores, como 
appellidavão aos Francezes e ínglezes. O general Mon- 
fauban, de aceordo com seu collega o general Grant, 
ordenou o assalto das fortificações inimigas, e mediante 
a nunca desmentida bravura dos soldados e a superiori- 
dade da tactica e das armas européas, a vicloria decidio- 
se pelo seu lado, ficando em seu poder as referidas forti- 
ficações e 0 immenso material de guerra que ahi existia 
(20 de Agosto de 1860). 

Batidos 110 campo da batalha, langárão os Chins mâo 
da sua liahitual perfídia, e pedirão aos embaixadores, 
lord Elgin c barão Gro.s, que dessem ouvidos ós suas 
proposições de paz; estes, reguIando-se pelas suas 
instrucções, que lhes preserevíão de preferirem sempre 
a paz á guerra, dccidirão-se a entrar em iiegocÍaçõe.Si 
Bem depressa porém convenceu-lbes a expcrencia que 
os Chins nada mais querião do que lucrarem tempo, e 
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com elle a possibilidade de receberem novos rcforiíos do 
interior do império. Desenganados de nada alcançarem 
de duradouro pelos meios diplomáticos j declara roo que 
eiitrariào iinicamenle em transacções quando seus res^ 
pedi vos exercilos estivessem acarni)ados junto aos muros 
de Tong-Tclieou, cidade que demora a quatro léguas da 
capital do império* 

A 18 de Setembro , achando -se o exercito alliado 
nas im mediações de Tcliang-Kia, foi assaltado por um 
bando de quarenta mil Tar taros, que fazendo insohto 
alarido pretenderão romper suas fileiras. Üeiitro de 
uma hora fiigião osbarbaros em debandada, lendo pago 
muito caro o seu arrojo. Conlemporaneamente com 
esse acommeítimento deu-se o facto da emboscada em 
que cahírào alguns Francezes e ínglezes que línhão-se 
encaminhado a Toiig-Tcheou com o fim dc se encontra- 
rem com os negociadores chins. 

Cada vez mais convictos de que só a força poderia dar 
a esse povo degenerado claras noções do direito, apres- 
sárào os alliados a sua marcha sobre a capital, e che- 
gando a 21 de Setembro a nm sitio denominado Palikáo, 
ahi enconlrarào vinte e cinco mil homens, abrigados 
atras de um canal. 

Concertado o plauo da batalha investirão os Francezes 
e ínglezes, em numero consideravelmente inferior, con- 
tra esse exercito que tencionava vedar-lhes a passagem, 
e depois dc nma acção que durou cinco horas, os louros 
de uma nova victoria vierão cngriiialdar-lhes as frontes. 
A 7 de Outubro os vencedores acampavão nos suburbios 
de Pekim, entregando-se infelizmente a soldadesca de 
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ambos os exércitos, desesperada pelas traições dos iiii- 
inigos, a excessos que a civil isaçao condemna, c que 
severamente forao-lhe exprobrados polos seus respec- 
tivos diplomai as e geueraes. No numero dos actos de 
vandalismo enlão praticados releva fazer menção do in- 
cêndio do palacio de estio do imperador, inonii monto 
írrandioso e considerado como uma das maravilhas do 
engenho Immano. 

Perdidas as ul Limas esperanças de resislencia, o vendo- 
se desalojado de sua capital, deputou o imperador sen 
irmão mais moço ao campo dos alliados propondo -lhes 
aceitáveis condições, das quaes residloo a convenção 
de 24 de Oulubro assignadacom os Ingtezes,e ade 25 com 
os Fraiicezes. Firmadas d’csL'arte as bases da paz, fizerão 
os embaixadores sua solenme enirada na capital do im- 
pério (a 28 de Outubro), com ura ap para to e ostcntaçno 
proprios para inspirar aos naturaes o mais elevado con- 
ceito da grandeza das forças dos seus novos amigos, No 
dia 1“ de Novembro deixou o exercito alliado Pekim, e 
foi esperar em Tien-Tsin o pagamento das indeinnisações 
arbitradas, as quaes sendo satisfeitas com a escrupulosa 
regularidade que sóe dictar o temor, embarcarão para a 
Europa, indo receber dos seus respectivos governos e 
concidadãos os testemunhos de ostíma e gralidão. 

Tudo induz a crer qne d' esta feita serão os tratados 
lima realidade, al tenta a dolorosa experiencia por qne 
passarão os violadores das anteriores convenções, o 
desenvolvimento que gradual mente toma o commercio, 
c as modiUcações que o trato dos estrangeiros necessa- 
riamente imprime no caracter nacional* 
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IjIXi — iUicrtiiira úos do Jopâo« 

Na extremidade oriental da Asia existe outro império 
formado de numerosas ilhas, o cujas maravilhosas ri- 
quezas forào patenteadas á Europa pelas narrativas dos 
viajantes Marco Polo, Vencziauo, c Fernao Mendes Pinto, 
Portuguez. Guiados pelo seu grande apostolo S. Francisco 
Xavier, penetrárao osjesuitas n*esse paizpelomeiado do 
século decimo-sex to, e alii íjzerão prodigiosas conversões, 
obtendo o livxe e publico excrcicio da religião caUiolica* 
Dominadores u'essa época do OriciUe, fizerao os Po riu- 
guezes 0 commercio em larga escala com o Japão, que 
assim se denomina o império de que queremos fallar, 
afastando toda a concurrencia. Desavenças religiosas, 
suscitadas, ao que se diz, pelo excessivo zelo dos jesui- 
tas, provocarão em 1657 violentíssima reacção, da qual 
resultou a matança de quasi lodos os catholicos resi- 
dentes no império, o saque dc suas propriedades, e o 
incêndio dos magnilicos templos que já se li avião er- 
guido. Como medida compíemenlar, deliberou o Impe- 
rador vedar 0 accesso dos seus Estados aos estrangeiros. 

Permaneceu este absoluto isolamento até o anno 
de 1641, no qual alcançarão os Ilollaudezes permissão 
para traficarem nounieo porto deNangasaki, mediante 
numerosas e pesadas condições, ás quaes de bom grado 
se sujeitarão em razão das vantagens que doesse com- 
mercio colhia a sua importaiitissima colonia de Ba La via. 

Os lucros auferidos pelos IIollandez.es despertarão a 
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cobiça dos Americanos do Norte^ que no anno de 1855 
enviarão a Yeddo, capital do império, o coirimodore 
Parry, portador de uma carta do presidente dos Estados- 
Uiiidos para o soberano temporal (o Kubo) propondo- 
iiie a celebração de tratados de commercio e amizade 
entre os seus respectivos paizes* Logrou o emissário 
americano dissipar todas as objecções oppostasá alliaoça 
Occidental, e no anuo seguinte (Março de 1854) foi 
assignada a convenção que estatuía a abertura imme- 
diata do porto de Si mo da e do de Ilakodade^ dentro de 
um anno, para os navios navegando com a bandeira dos 
Estados-ünidos da America do Norte* 

Conhecida que foi a celebração d' este tratado, quizerão 
as demais nações marítimas alcançar iguaes vantagens. 
A 14 de Outubro de 1854 celebrou o almirante Sterling, 
commandante da estação naval ingleza nos mares da 
China, urn tratado de commercio pautado nas mesmas 
proporções, sendo desde então franqueados também ás 
embarcações d esta nação os portos de Nangasalti e 
Ilakodade. Facil foi á llollanda fazer os seus naturaes 
participantes dc idon ticos favores e privilégios ^ abrindo- 
se ao seu commercio os Ires portos de Nangasaki, 
Si moda e Ilakodade pela convenção de 9 de Novembro 
de 1855. 

Victoriosos dos Chins, entendêrão os representantes 
da França e da Inglaterra que deverião fazer reverter 
cm prol dos seus compatriotas o prestigio do que goza- 
vão as suas armas em todas as regiões oiientaes; assim, 
pois, dirigio-sG lord Elgin com tres navios de guerra ao 
porto de Icddo pedindo a revisão do tratado de 14 do 
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OulLibro ile 1854j ou nnelUorj a sua substituição par 
ouiro baseado em mais ampias concessões. Não se ani- 
mando 0 i[0 pera dor a conirariar a vontade do arrogante 
diploniataj deu a sua assignatura ao tratado de 26 de 
Agosto de 1858. Um mez depois chegava o barão Gros 
fazendo semelhantes exigendas por parte da França^ e pelo 
mesmo motivo obtendo o tratado de 9 de Outubro do 
incsmo anno. Navegando nas aguas de seus collegas, e 
sem que lhes fosse necessária a minima ostentação de for- 
ças, conseguirão 0 cônsul americano eo almirante russo 
Poutiakiu que fossem applicados aos seus conterrâneos 
iguaes disposições* 

As estipulações de todos estes tratados reduzem-se, 
pouco mais ou menos, ás seguintes : faculdade de con- 
servar em Yeddo agentes diplomáticos, e consuíes nos 
portos francos ao commerdo; licença ampla para via- 
jarem os súbditos das nações coniraclaotes por todas as 
províncias do império do Japão; livre exercicio do^ seus 
respectivos cultos, e a erecção de templos, igrejas, con- 
ventos, ou outros quaosquer estabelecimentos religiosos 
qoe julgarem convenientes ; entrada sem onus da moeda 
estrangeira, podendo ser permutada pela nacional ; e 
direitos de importação e exportação regulados por uma 
tarifa módica e sum mamente favoravel ás transacções. 

Contém cada uma doestas convenções uma clausula 
por demais cnracteristica do temor que inspírao ainda 
aos Orientaes as relações que vão esiabclecer com os 
povos da Europa e da America; reliro-me ú expressa 
prohibição de importarem opio em qualquer parte do 
lerritorio do irnpcrio* 



ÍÍIRTOPiU COMEÍIPOK ANEA* 






Cumpre dizer que, ao inverso de seus \'izinlios os 
Cliins, têm cumpí ido os Japonezes lealmenle as conven- 
(;dcs que subscreverão, bem que um tanto cooslrangi- 
tla mente. Por duas vezes (cm 1861 e 1864) lem man- 
dado 0 soberano temporal pomposas embaixadas ás 
còrlDs da Europa com as quaes se aclia em relações, 
sendo ahi muito obsequiadas c deixando eiri todas ell as 
a mais agradavel impressão pela amabilidade de seu 
Iralo e curiosidade com quebuscavão insiruir-se dos usos 
e cosliunes dos povos que visilavão. 
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Este pequeno reino, fundailo, como já dissemos, pela 
iiilcrvcnção das grandes potências da Europa, e em cujo 
ihrouo foi collocado o príncipe b avaro Otlioii, não cor- 
respondeu ás visías dos seus protectores por causas que 
longo seria examinar. Noton-se desde os primeiros dias 
do reinado de Otlion um oníagonismo entre os Allemães, 
que forma vão o séquito e a corto do moiiarclia, e os 
homens eminentes, que tao gloriosa parte liavião tomado 
na guerra da independência. Ligado pelos vinculos de 
nacionalidade, lingua c religião, mostrava o principo 
dar preferencia aos primeiros em tudo o que mais par- 
ti cu lar mente Ibe dizia respeito, ao passo que lançava 
mão dos segundos para todos os empregos que tinbão 
caracter publico. Não s ilislêz esta separação aos ânimos 
suspeitos dos Gregos, que para segurança dos seus di- 

1 ^. 



rei Los exigí ríío uma conslituição, que eCfeclivauieute 
lhes foi outorgada. 

Abrio 0 regime n parlamentar ampla arena ás vivas 
discussões dos partidos, conhecidos n'essc pab pelas de- 
nominações de partidos francez, inglez e russo; c por 
occa&iào da guerra da Cri mea de tal modo ameaçáráo 
perturbar o socego publico, que iiecessaria tornou-se a 
occiípação provisória de Athenas por uma divisão do 
exercito anglo-francez* 

Dons princípios se acharão em antagonismo logo no dia 
seguinte ao da fundação da monarchia : o primeiro ten- 
dente a chamar para a patria grega a todos os povos de 
uma commum origem, que fallâo a mesma lingua e pro- 
fessão a mesma religião, protestando solemnemente 
contra as limitadissiinas fronteiras que lhe farão arbitra- 
das pelas potências prolectoras; o segundo, patrocinado 
pelo roi, era o da fiel observância dos compromissos 
tomados, renunciando toda a propaganda annexionista* 

Sendo 0 primeiro d’estcs princípios o que mais espe- 
cialmente lisongeava o espirito publico, e á cuja írcnle 
se aebavão os homens de maior prestigio, claro e que o 
rei devera tornar-se impopular. A esta circumsLancia 
importa accrescentar o caracter seceo e reservado de 
Olhoo, seu menoscabo pelos costumes gregos, e mais 
que tudo o predominio que sobre ellc exercia sua mulher, 
Amélia de Old em burgo, princeza orgulhosa, que in- 
geria-se ilide bitamente nos públicos negocios* 

Depois de vanas tentativas dc rcbellião dc pequeno 
vnllo, sempre reprimadas pelas forças do governo, rom- 
peu no mez dc Outubro de i8Ò2 mn movimento insur- 
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reccioiial em Nauplia, que desde o seu começo incutia 
sérios cuidados. Os chefes d’esse movimento erão ofíi- 
eiaes subaUernosj pertencentes porém ás famílias mais 
influentes do paiz, cuja conniveiicia ficava d’est’arle re- 
velada, Em breve foi o governo informado de que a in- 
surreição tinha grandes ramificações em todo o reino^ 
e que na própria. capital sc achavão seus verdadeiros pro- 
motoreSj a quem convinha conservarem-se por então na 
sombra, 

0 grito da insurreição de Nauplia encontrara écho cm 
Syria, ameaçando propagar-se em toda a Eubéa, A vista 
do que, entendeu o ministro da guerra Colocotronis, 
com 0 assentimento régio, que devera escolher para o 
cominando do exercito enviado contra os insurgentes ao 
general Ilalm, assaz conhecido pela sua dedicação á ban- 
deira que jurara servir. Portador de palavras de paz e 
esquecimento baixadas do llirono, o general Hahn, de- 
pois de havôl-as communicaJo aos rebeldes, vendo-as 
desdenhadas, investio a praça, abrigando os insurgentes 
a se entrincheirarem no forte Palamides, onde por ul- 
timo capitular uo aceitando a amnistia que lhes fora 
offerecida, 

A revolta de Nauplia, terminada pelo modo que aca- 
bamos de mencionar, fazia presumir que proximo es- 
tava algum outro acontecimento de maior gravidade. 
Querendo Olhon recompensar os serviços recentes do 
general Colocotronis, incumbi o- o da organisação de um 
novo ministério. 

Como ü ultimo pronunciamento tomara por pretexto 
a ingerência por demais pessoal do rei nos negocios po- 
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liticoÉíj declaráráü os novos ministros ein seu progtamrna 
de 8 cie Junho de 1862, que aceitando as pastas ünhão 
partlcularmente consciência da responsabilidade que a 
consíiiuição fazia pesar nos actos públicos tão sómente 
s ob } 'e os c 0 nseih eiras d a co rô a . 

Apezar da lealdade com que o ministério Colocò- 
trojiis cumprio as suas promessas, e do empenho que 
luosirou em apagar os vestígios da ultima sublevação 
tornando a amnistia de 12 de Maio extensiva a todos os 
soldados e desertores, bem corno aos dous únicos chefes 
que d’ella ha v ião sido cxcepluados, nada d isto foi capaz 
de deter a corrente revolucionaria prestes a trasbordar* 

No dia 15 de Outubro d’esse anuo de 1862 embarcou- 
sc 0 rei, em companhia de sua esposa e de algumas 
pessoas da corte, a bordo da fragata de vapor Amaluíy 
aíim de visitar vários distrícLos meridionaos do reino. 
Chegara a Kalmala , depois de haver successivamente 
percorrido llydra, Spezzia e Sparta, quando se lhe fez 
encontradiço o general Mavromfchalis, informando-o 
de que o general Theodoro Grivas sublevára a guar- 
nição de Vonitza, cliamando-a à defensa das Uberdades 
publicas € da soberania nacional coueukadàs. 

Dando poründo o seu passeio, decidio-se Otlion a re- 
collier-se apressadamente a Athenas, alirn de conhecer 
por si proprio da gravidade das circo instancias. 0 movi- 
mento que se ostentara em Vonitza communicára~se 
im mediatamente a Patras, onde o povo, fratenusando 
com a tropa, escoUiêra Roofos para presideute de nma 
junta provisória, 0 peior da situação era que a ‘mos ma 
Athenas, sympalhisando com a insurreição, fazia pre- 



parati vos cujo destino nao cra por ninguém desconhe- 
ciílo*A’s oito horas da noite do dia 22 de Outubro bandos 
anilados, capitaneados por um certo Diaman topou los, 
atacarão as tropas estacionadas no extremo da cidade, 
as fjuaes, havendo-se batido com coragem e pericia, 
vírão-se todavia obrigadas a cedor ao numero, pomlo 
termo á resistência as onze e meia horas darererida noite. 

No seguinte dia (25) os homens que mais activa parte 
-havião tomado nos siiccessos aqui relatados reunírtio-se 
para formarem nm governo provjsorio, collocando na 
presjdcncia a Demetrío lUilgariSj um dos heróes da 
guerra da independencía. No em tanto chegava a Sala- 
mi na (a 24) a fragata Amaliaj e apenas ancorada rece- 
bia em seu bordo os ministros estrangeiros, incluindo 
0 da Baviera, que vínliào representar ao rei Othon que a 
sua causa eslava irremediavelmente perdida, convindo- 
lhe quanto antes deixar o paiz, passa u do-se para qual- 
quer embarcação estrangeira, Sendo pouco depois coníir- 
mado esse consellio pelo ministro Kali tronas, enviado 
por parte do governo revolucionaria, decidio-se o rei a 
trasladar-se para bordo do barco ingiez Sijilü^ d onde 
expedio uma proclamação, datada doesse mesmo dia, 
declarando que para poupar e evitar scenas lutuosas se 
ílecidía a ausentar-se lemporaríãmente da Gi^ccia, com 
nlisoluta reserva dos seus direitos. 

Por decreto do 1“ de Dezembro convidava o govcnio 
provjsorio ao povo que se reunisse cm comicios afim de 
eleger novo rei, facultando o sufíVagio aos analpliahetos 
e estrangeiros domiciliados no território hellenico durante 
um periodo excedente a vinte annos* A apuração dos 
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votos foi por esse decreto íeservada a uma assembléa 
nacional constituinte idessa mesma oecasião eleita- 

Os promolores da revolução declararão ’em seus pro- 
ÍTcammas e manifestos que a Greda desejava um rei peC“ 
teiicenle a alguma das famílias reinantes da Europa, e 
que reunisse estas Ires qualidades : não ser Allemão; 
possuir grande for í una ; e ter filhos. 

Apoiada pela França ealíussia a candidatura do moço 
duque de Leuchlemberg, neto do príncipe Eugênio de 
Beanharnais e do imperador Nicoláo, por certo qiic 
triiimpliaria sem a decidida op posição da Inglaterra, que 
oppoz-lhe a do príncipe Alfredo de Cobiirgo, segundo 
fdl[o da rainha Victoria. Para assegurar ao seu candi- 
dato as syrapatliias dos Gregos, resolveu-se o gabinete 
de Londres a fazer o sacriíicio das ilhas Joiiias, cujo 
proleclorado Ibe fôra dado pelo congresso de Yieima, 
mas cuja posse se llie tornava de dia em dia mais penosa* 

Apenas soube-se em, Paris quacs as intenções do go- 
verno inglez reiatívamcnle á eleição do rei da Grécia, 
expedio o ministro dos negocios estrangeiros Drouyn de 
Llmys uma nota a seu collega de Londres lembrando as 
clausulas lerminantes da convenção de 3 de Fevereiro 
dc 1830, que excluia do Lluono do novo reino a qual- 
quer príncipe pertencente a alguma das faniilias reinan- 
tes II os paizes qiie mais b avião contribuido para a sua 
independência, e por cuja mediação fora elle constiluido ; 
accrescentando que a França estava resolvida a fazer 
respeitar a reft?rida clausula. 

Nem assim deu-se a Inglaterra por vencida; antes, 
empregando sidíterraneamente todos os meios ohliquos, 



fe/ com que o príncipe Alfredo fosse eleib rei com a 
irimiensa maioria de duzentos e Irintu mil e dez \otos, 
ao passo que seu rival, o duque dcLeuclilembergj ape- 
nas pôde reunir dous mil c quatrocentos votos (a 15 de 
Dezembro), 

Obtido esse esplendido triumpho morai, entendeu 
iord Russeii, que enláo dirigia a repartição dos negocios 
es! rangei ros, que cmivinlia-lbe nào levar mais longe o 
seu capricho^ e ordenou a seu ageule em Atbenas 
(Elliot) que manifestasse ao governo provisorio que n 
Inglaterra, juígando-se ligada pelos compromissos que 
tomara assignando a convenção de Londres (de 5 do 
Eevereiro de 1830), nao podia consentir que o principe 
Alfredo se fosse sentar no Üirono de que acabava de ser 
expulso Üibon, 

DeU‘Se eulão um especlaculo summameiite curioso, 
qual 0 de nni povo revolucionado em cala de um rei, 
iíido-o procurar, já nas djnastias reinantes, já nas do- 
ca b idas: Os liornes dos duques de Saxe-Cobiirgo, de Au- 
mate, c o do rei Fernando de Portugal, forao successi- 
va mente lembrados pela diplomacia, aceifos pelo 
governo de Alhenas, sem que todavia se pudesse conse- 
guir doesses priíicipes a aceitação da corôa (jue Ibes 
era offerecida. 

Começando a causar graves apprehensões o estado 
cm que se achava a Grécia desde o mez de Outubro, e 
havendo já quem se lembrasse de bastear o pendão da 
republica, Ibrça foi que as potências protccloras com- 
binassem na escolha do segundo filho do principe Cbris- 
liano de Gincksburgo, herdei ro presnmptivo do tbrmio 
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i\à Dinamarca. Um ilecrcto da assenibléa nacional cousti' 
luinte (de 15 de Fevereiro de 1805} pronunciou o deca- 
biíueiilo do rei Oíbon e de toda a sua íamilia; e oiiLro 
de 30 de Março d 'esse mesmo amio proclamou o principe 
Cbrisliaoo-Guillierme-Fern ando -Adolpbo- Jorge reí dos 
Ucllenos sob o nome de Jonje L No dia seguinte um ter- 
ceiro decrelOj relativo áaimexação das illias Jonias^ eX' 
primi a ú ardente aniielo de toda a naçao grega para 
que essas ilhas fossem quanto antes collocadas sob o 
sceptro constitucional de S* M. Jorgo I ; c manifestava 
ao mesmo tempo agralidao de que se acha vao possuídos 
os roprosenlarites da nação pelo generoso [irocedimento 
d e S . M . D . , q uc CO m tan ta 1 o n ga n i mi dad e an n u í ra aos 
desejos dos Jonios de fazerem parte da patria liellenica. 

Apanhada ein seus propríos ardis, não leve remedio 
a ínglalerra senão consentir na annexação meneio nada, 
que lhe foi outrosim exigida pelo rei da Dinamarca o pelo 
duque de Glucksburgo, como coudiíin slne qua non da 
aceitação do joven principe seu pupillo e filho. Por pe- 
dido da Turquia decidio-se que Jorge I tomaria o titulo 
de rei dos tiellenos^ c não o de dos Gregos , como a 
principio íinlia detcnniuado a assemblca constituinte. 

O novo monarclia, partindo de Copenhague em com- 
panbia do conde Sponiick, que ílic devera servir de aio, 
visitou successivamenie Londres e Paris, fazendo a sua 
entrada solemne em Atlienas (a 29 de Outubro) ao meio 
de fervorosos ap piau sos, prestou o juramento exigido 
pela constituição (a 31 }, e entrou na fruição dos seus 
direitos magesta ticos. Pouco antes o lord alto- com mis- 
sario das iilias Jonias abrira o parlamento convocado 
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(Ul /iOC, e no dia seguinte (a 4 de Outubro) \olava-se o 
seguinte decreto ; 

a Asilliasde Corfú, Ceplialmiia, ZatUe, Saiicta-Maura, 
ItacRj Cerigo c Poxos, com suas depentlencias, reunir- 
se-hão ao remo da Grécia, afim de íbrmarem para sempre 
parte integrante da inonarchia constilucional de S. M. o 
rei dos Ilellenos Jorge I e dos seus successores. 

Os tratados de 14 de Novembro de 1865 e 2íV do 
Março de 1864 estipularão as condições pelas ' quaes 
eonsentião as potências protector as i desse aiigmento de 
território grego, e havendo as tropas inglezas evacuado 
inteirameute as ilhas, tomou d^ellas posse o commissarío 
regio Zaímis (a 28 de Maio), 

LXf< — Inftiirrclção polaca* 

A Polonia, que vimos esmagada litteralmentc .pela 
Rússia em 1851, jazeu por muitos aimos n’um estado 
de grande abatimento, vizinho da morto moral ; mas no 
começo do armo de 1861 começár^o a perceber-se 
symptomas de próxima agitação, que despertarão a atten- 
Ção do governo dc S, Petersburgo. Querendo o impe- 
rador Alexandre 11 trilliar differente vereda da do seu 
predecessor, e ensaiar os meios concilialorios, resolveu 
mandar a Varsóvia, na categoria de lugarAimente, a seu 
irmão 0 grão-duque Constautino (a 8 de Junho de 1862), 
tendo por assessor o marquez Wielopolski, assaz conhe- 
cido pela sua prudência e moderação. 

Ao passo porém que a nova administração assign alava- 
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se por uma conducía diametralmente opposta á que fòra 
até cntílo observada, partião do gabinete imperial aper- 
tadas ordens para que um recrutamento numeroso fosse 
í^eito em lodo o paiz. N uma só semana do mez de Julho 
mais de quinhentas prisões se effeituárào, e em pouco 
tempo quatorze rnil oitocentos e trinta e tres mancebos, 
representando o quinto da populaçao viril de Varsóvia, 
esta vão alistados nas fileiras do exercito russo. 

Semelhantes rigores provocárão clamorosas queixas, 
e grande numero de representações subirão á presença 
do grão-duque vice-rei e á do seu principal ministro* 
Ou cedendo a suas próprias inspirações, ou, como é 
mais provável, obedecendo a secretas instriicçoes de 
S, Petersburgo, o certo é que nial acolhidas forão essas* 
representações*; e o seu principal promotor, o conde 
André Zamoyski, tomou o caminho do exilio; emquanio 
que os deputados da nobreza de Padolia, culpados de 
haverem manifeslado desejos de uma reunião política e 
administrativa de todo o reino, comparecião perante os 
tribunaes russos* 

Taes medidas lançarão na desesperação os patriotas 
polacos ; privados dos conselhos do conde Zamoyski, 
que sobre eiles exercia inconteslada influencia, recor- 
rerão á violência e ílzerão appello a insurreição. No 
dia !5 de Janeiro de 1865 alguns dos mais compromel- 
tidos, tendo podido evadirem-se das prisões, forão or- 
ganisar os bandos que desde entãò começarão a liosti- 
lísar os Kussos, No dia 22 a junta central publicou a 
sua primeira proclamação da (juerra da iudepenãencla ^ 
e nVssG mesmo dia, c no do 1” de Fevereiro, houve 
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rccontms entre os bandos armados e diversos corpos 
russos j nos palatinados de Varsóvia^ Radon, Plock o 
Lubliii, 

Assim empenhada a lutOj nao tardou em assumir um 
caracter assustador; era uma verdadeira guerra de eman- 
cipar ao^ 0 despertar dc uma nacionalidade que se cria 
morta, mas que apenas estava adormecida. Os combales 
se succediào uns aos outros, e nos primerios dias de 
Fevereiro batiao-se com encarniçamento Russos e Polacos 
em Tomaszow, ^Vonebok, Riala, e principalmente em 
WengroAv, onde o combate ergueu-se a proporções su- 
blimes. Alguns bandos sehaviào abrigado iVessa cidade 
quando foi ella aeommeltida por um corpo de tropas 
russas, muito superior em numero, e munido de seis 
peças de artübaria. Reconhecida a absoluta impossibili- 
dade de qualquer resistência, deliberárao os cliefes in- 
surgentes operar uma retirada, simulando aceitarem 
combate; foi então que deu-se o feito que qualificamos 
de sublime, consistindo na heroica decisão tomada por 
duzentos mancebos, pertencentes á primeiiá nobreza do 
paiz, e nao tendo alguns d'elles aUingido á idade de 
vinte annos, de se votarem em holocausto, indo ao 
encontro dos canhões inimigos e occupando-lfies a atten- 
çào emquanto o grosso das forças polacas desfilava em 
retirada. Todos ficárão no campo da batalha ; a retirada 
porem realisou-se com a maior regularidade* 

Pregada a (juerm da independencia^ e começada sob 
felizes aiispicios, convinha concentrar a autoridade su- 
prema n'inria sõ mão, e investira um só cidadão de toda 
a responsabilidade* Lembrado foi logo o nome de Ma- 



riano LarigiewicT;, nascido em Krotoszin, no grâo-diicaJo 
de Posen, e porLaiiío snbdito da Prussia, em cujo exer- 
cí lo servira coin distincçao duraiile alguns annos* 

O primeiro cuidado do dictador polaco foi o de orga- 
lusar os corpos de voluntários c dar-lhes instriicçao e 
armamento apropriados para a guerra do recursos que 
convinha fazer. Retirou-se depois para as jooiHanhas de 
Saiita-Cfüz j cPonde descendo inopinadamente infligio 
humilhante derrota a uma columna do exercito inimigo 
mandada cm seu encalço. 

Exasperada a Rússia pela resistência que llic oppu- 
nhaOj ordenou a seus generaes que fizessem talar o jiaiz 
semeando o incêndio c a devasLaçao por toda a parte 
por onde transitassem. Por seu turno nào poupavão os 
Polacos as vidas e propriedades dos seus implacáveis 
oppressores ; e, aos oUios da Europa civilisada, na se- 
gunda metade do século decimo-nonoj contemplamos o 
afflictivo.especlacülo de uma guerra de extermínio, de 
insólita barbaridade. 

Conhecendo os geiieraes russos que o accrescimo de 
vigor da insurreição provinha da unidade de commando, 
confiado á intcUigeiicia, dedicação e bravura de Langie- 
wiez, deliberarão atacal-o com todas as suas forças Con- 
vergindo as suas colunmas em Clirobieiz e Groebo- 
wiska, nas ribanceiras do Vis Lula, investirão o pequeno 
exercito polaco, ás ordens do dictalor. Durou tres dias 
a batalha (17, 18 e 19 de Março); lEelIa se praticarão 
actos de coragem e heroisrno que as gerações fuliu as to- 
mar áõ quiçá por legendários; a victoria porém petlen- 
ceu ao numero, Na hora suprema tomou Langiexviez 
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uma decisão desesperada ; dissolveu o seu exercito, di- 
TÍdio-0 em pai tidas volantes, e, uo intuito de procurar 
soccorros na parte da antiga Poionia ora pertencente á 
Áustria, transpôz as raias d'csse império, onde sendo 
descoberto foi aprisionado. 

Não havendo entre os chefes insurgentes f[uem go- 
/.assc de bastante prestigio para succederdhe, força 
foi recorrer ao primeiro expediente, e reorgamsar o di- 
rcctorio executivo de Varsóvia , que d’esta veí cobrio-se 
com ovéo do anonymopara preservar seus membros da 
vindicta russa . 

Recobrando o animo, uin tanto abatido pela ultima e 
fatal derrota , proseguírão as guerrilhas no seu systema 
dc inquietar o exercito inimigo, d ifficultan do-lhe os 
meios de subsistência. Todo o estio de 1865 passou-se 
em continuas refregas, sem resultado algum decisivo. 
Podia-se então dizer com verdade que a nação polaca 
estava de pé, combatendo e obedecendo a um governo 
que cila não conhecia. A insurreição propagára-se á Rii- 
íhenia e á Yolhynia ; seu foco porém era na Poionia pio- 
priamente dita o na Litliuaiiia. 

Os soccorros, tãopronicttidos e Ião anciosamente espe- 
rados, não cbegavào ; a mór parte dos chefes esta vão 
mortos ou prisioneiros; e posto que alguns otficiaes dis- 
linctos, vindos dos dilTerentcs paizesda Ruropa, corres- 
sem a olferecer suas espadas á causa polaca, claro eia 
que a resistciicia não poderia por muito tempo proloiigai- 
se diante da atliUiile cada vez mais imponente que tomava 
a Rússia. ' 

Ouvindo os clamores da imprensa iiigleza, Iranceza e 
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alleitKJÍj a voiídeseus oradores iios respectivos pailunieii-' 
toSj iicj editou ao principio o ímperatlor Alexandre na pos- 
sibilidade de uma intervengào armada j e por isso apres- 
soo-se éni olterecer a seus subdilos revoltados uiria am- 
iiísLia (1® de Abril de 1865) ; mas quando coiivencen-se 
de que as potências oceidentaes iiao quereriáo perder as 
suas synip a tílias quebrando lanças eni prol de unia pe« 
queiia naçaoque nada pesava na balança polilíca, orde- 
nou a Moura viof, investido de suprema e excepcional 
autoridade, que afogasse a insurreição em ondas de 
sangue. 

Assistio a primavera de 1864 ao fim doesse dispro- 
porcional duello entre o colosso do norte e uma pequena 
nacionalidade, victiina das discórdias civis^ da inveja e 
cobiça de seus vizinhos, e do egoismo o ingratidão dos 
seus pretensos alliados, " 

LXlf . — ãos ducados do Elbo,— Dcsmciulira^uo 
da monarcliia diuainarc|ueza« 

ÍJissemos que errara a diplomacia em seus calcuíos c 
previsões quando suppuzera ter findo a questão dos du- 
cados do Elba, mais conlmcidos pe!a denominação de 
bclileswig ellolstein, mediante o convênio queaiiterior- 
menle expuzemos ; vamos agora provar a veracidade do 
nosso asserto, resumindo os acontecimentos que tiverão 
lugar nos annos de 1865-1865* Para boa comprelien- 
são porém do que temos de dizer cumpre que retroce- 
damos um pouco, tomando o fio liisLorico do ponto em 
que o deixámos* 
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Ainda depois da Goiivem^ao Je Londres a que acima 
nos referi mos conservarão-se as tropas allemãs no du- 
cado de Ilolsteiii ; e para obter a sua retirada teve o rei 
da Dinamarca de manifestar as suas intenções relativas 
ao futuro governo d’ esses ducados. Um plano de organi- 
sação foi communicado aos gabinetes de Vienna c Ber- 
lim j em virtude do qual o SclilesAvig teria uma dieta 
especial com voto deliberativo , c as duas nacionalidades 
(allemã e dinamarqueza) serião n'elle collocadas eni pc 
da mais perfeita igualdade. Outro decreto, datado tlc 
6 de Dezembro de 1851, continlia a solemne promessa 
do gabinete de Copenhague de que o referido ducado não 
seria porfórma alguma incorporado na monarchia dina- 
marqueza-, e sob essa clausula obrigou-se a Confedera- 
ção Gernianica a não exercer a menor ingerência nos 
seus negocios internos. 

Tal era o estado da questão quando em 1855 lembrou- 
se 0 governo dinatnarquez de promulgar nova constitui- 
ção, estipulando que as diversas partes da monarchia, 
tacs como a Dinamarca propriamente dita, o Sclileswig, 
ü Ilolstein e o Lauemburgo> formando um todo com- 
pacto e indivisivel, enviarião deputados ao congresso, 
chamado n'esse paiz rigsi^aaíL A 6 de Novembro d'csse 
mesmo anuo exigio a dieta federal de Franefort que 
ficasse isento d essas disposições o ducado do Ilolstein; 
^ e, como a sua reclamaçao poderia scr facilmente apoiada 
pela força, cedeu a ella o governo dinamarquez, abrindo 
logo em principio odiosa excepção. 

Não tardou que novas reclamações partissem dos Alie- 
mães habilanlcs dos ducados do Sehleswig o Lauem- 
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IjLirgo^ )irmandO'Se iias promessas que se llies tinltáo 
feito relativas ú manutenção de sua autonomia; e como 
0 gaiiíiietc Je Copenhague désse pouco apreço a taes 
representações, Ibrão cilas levadas á dieta de Fraiicfort 
(l í de Fevereiro c l5 de Março de 1865). O enviado di- 
iiamarqiiez iia dieta protestou soíemneinente coíitra 
qualquer inlervenção que pretendesse esta pôr em pra- 
tica contra os reconhecidos direitos do seu soheraiio ao 
regimen iolerno dos seus suhdítos; e o ministro dos 
negociüs estrangeiros endereçou uma nota aos gabinetes 
de Berlim e de Vienna abundando nas mesmas idéas (a 
8 de Maio de 1 865) . 

Visível havendo-se tornado o perigo de uma guerra, 
pretenderão alguns governos estrangeiros evilal-a, diri- 
gindo aos interessados n’esse negocio conselhos e admoes- 
tações. 0 conde Riissell, que oceupava a pasta dos ne- 
gocies estrangeiros da ínglaterra, expedio instrucçôes 
aos seus delegados nas cortes da Áustria e da Prussia 
para que empregassem lodos os esforços tendentes a 
trazer uma conciliação entre os dissidentes, lembrando 
aos governos junto dos quaes se acha vão acreditados o 
compromisso que havião tomado de Tnanterem a inte- 
gridade da monarchia dinamarqueza. No mesmo sen- 
tido expressou-se o conde de Manderstroni, que no mi- 
nistério sueco dii igia idêntica repartição. A França e a 
Rússia guardarão reserva, drcumscrevendo-se á expec- 
tativa. 

No €111 tanto os aconteci mentos sc precipita vã o. 0 go- 
verno dinaniarquez, consentindo em outorgar ao líolstein 
uma administração separada , queria todavia fazél-o sob 
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cerlas condiçtíes que não importassem quebra do. que 
entendia ser da sua dignidade* Assim, por decreto de 
50 de Março de 1863, estaluio regras e normas que. não 
inerecêrào a adhcsão de seus súbditos allemàes, nem 
puder ão con tentar os gabinetes de Berlim c Vienna, 
os quaeSj averbando de lesivas as convenções de 1851 
e 1852, reclamarão a imrnediala revogação do mencio- 
nado decreto* 

Abusando então, como quasi sempre snccede, da su- 
perioridade de forças, exigio a dieta germanica que não 
sómente o ducado do ilolstein, mas ainda os de Lauem- 
burgo 0 do Schleswig, em grande parte habitados por 
Díiiamarquezes, fossem desmembrados da Biiiaraarca 
propriamente dita e formassem uiu todo liomogeneo, 
tendo apenas decommum a unidade de soberano, Adop- 
tada esta resolução, forão a Saxonia e o Hanover incum- 
bidos de pôl-a em execução, levantando um corpo de 
tropas de seis mil homens, que devêra ser apoiado por 
um exercito auslro-jmissiano, caso se tornasse precisa 
a sua intervenção. Em sessão do 1^ dc Outubro impóz a 
mesma dieta um prazo fatal de seis semanas para que a 
Dinamarca se conformasse com a dita decisão, 

N^esLa conjunctura entendeu o gabinete inglez que 
devera dirigir novas admoestações, que elTecti vam ente 
forão apresentadas á dieta a 14 e 21 de Outubro, nas 
, quaes categoricamente dím-se que o Inglaterm ^^àopõ- 
deriã contemplar com indifferença as prelençdes (jer- 
mmicüs. 

Em presença Uo perigo, eada vez mais iniminente, 
most['ou-se a Dinamarca disposta a algumas concessões, 

n 
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e a 14 de Novembro declarou permillir aos estados pro- 
vi nciaes dü llolsteln o direito de votarem, nuo só as som- 
mas supplemeiUares do orçamento, 'como ainda o pro- 
prio orçamento. 

Entrava a queslào n’esla pliase, quando, a 15 de No- 
vembro, falleceu em Copenhague o rei Frederico VII, 
deixando a coroa ao duque de Gliicksbiirgo, que tomou 
0 nome de Clirijtiano IX, 

Para sermos justos cumpre confessarmos que a Dina- 
marca fora a causadora do coiiflicto, procurando apertar 
cada vez mais os laços que a prendiâo ao Scldeswig, e 
sophismando as clausulas da imiâo com o llolsteln ; mas 
que por outro lado a Allemanha, dando expansão ao 
[irincipio da formação da (/rcmfÍ6* pííínfl, como ahi se 
ãv£y se aproveitou com jubilo d essa circumstancia 
para operar uma desmembração que ha muito pla- 
nejava . 

A promulgação da lei de 15 de Novembro dc 1865, 
dando nova organisaçao ao ducado do Schiesn-ig, c a 
asceiição do novo rei, cujas ideas relativas ás íjuesldes 
do dia uão erão hem conhecidas, levarão o partido a 1 le- 
ni ão a apresentar a candidatura do duque de Augustem- 
burgo á soberania dos ducados unidos do Holstein, Scbles- 
wig e Lauern burgo . 

O novo monarclia, recebendo o perigoso legado da leí 
de que acabamos dc la! lar, hesitou por algum tempo 
sanccionaba ^ mas, cedendo as vivas solicitaçócs de sens 
súbditos dinamarqueses e aos conselhos dc Hall, que no 
anterior reinado exercera com brilho o minislerio dos 
ncgocios estrangeiros, deu a sua annuencia c submetteu^ 
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se cnrajosamentc ás consequências que d’ella lhe pode- 
ria o resuUar* 

Bem criticas crao por certo as circumslancias cm que 
se Tia collocado o gabinete de Copenliague^ vendo 
avizinhar-se o termo do fatal prazo que lhe lora mar- 
cado peia dieta de Francfort sem que seus alliaJos llie 
fornecessem meios para sustentar-se em seu proposito, 
antes pelo conlrario lhe aconselhando Ioda a modera- 
ção^ declarou que náo consideraria casiis beíli a occu- 
pação provisória do ducado do llolstein pelas forças da 
Confederação Germanica. A'visla d'esta declaração, ou 
a despeito d’ella, os Saxonios c Ilanoverianos fizerão sua 
entrada no referido ducado (a 21 de Dezembro). 

No principio do anno de 1 864 o exercito dianamarquez 
estava acampado sobre a fronteira que separa o llolstein 
do S chies wig, isto é, na linha de demarcação entre o 
territorio aliemão e o dinainarquez. As hostilidades não 
sc fjzerão esperar; no dia 1'' de Fevereiro um corpo 
de exercito austro-prussiano vadeou o Eyder e obrigou 
seus contrários a evacuarem as fortificações de Dane- 
virke {a 5 de Fevereiro)* A rendição de Düppel (a 18 
de Abril) franqueou ao marechal Wrangel, que com- 
mandava o exercito aHiado, o accesso na Juílandia, ter- 
ritorio incontestavelmente dinamarquez. 

Levou a noticia de Ião repetidos revezes a desespe- 
ração á capital da Dinamarca. 0 povo, julgando-se tra- 
liido, quiz forçar Cliristiano IX a abdicar, proclamando 
a união com a Suécia, sob o sceptro de Carlos XV. Esta 
revolução, que teria gravemenle compromettido a já tão 
grave situação polilica, foi felizmente atalhada, graças á 



conducía do conde de Mandersiròm, cuja lealdade me- 
receu ser entáo qualificada de inércia e inaptidão. 

Para serenar os ânimos^ apressou-se Ghristiano em 
declarar o seu firme proposílo de sustentar a lodo o 
trance a guerra, ao mesmo tempo que dirigia uma cir- 
cular ás potências signatárias da convengào de Londres 
expondo com franqueza a sua situação. 

0 gabinete de S, James procurou entender -se com o 
das TulUerias, e vendo €[ue não estava este disposto a 
lançar sua espada na balança dos destinos da Dinamarca 
limitou-se a propor á Prússia um armistício einquanto 
se reunia em Londres imia conferencia diplonsatica, em 
íjne se deverão discutir os direitos e aggravos dos belli- 
gerantes. Respondeu o conde de Bismark, ministro dos 
negocios estrangeiros da Prússia, que não estaria longe 
de anmiir á idéa da conferencia, com tanto quo prosc- 
guissem durante ella as operações militares na Jut- 
landia. 

Havendo a Áustria feito idêntica declaração, vi o -se a 
Inglalem forçada a aceitar tão anormal -condição ; e a 
12 de Abril abrio-se em Londres a projectada conferen- 
cia, na qual tomarão parte, além do da Inglaterra, os 
represenlanles da França, Áustria, Prússia, Rússia, 
Suécia e Dinamarca. « k conferencia de Londres durou 
seis semanas (dizia Disraeli n'um brilhante discurso 
pronunciado no dia 4 de Julho de 1864 na camarados 
commims), exacta mente a estação do carnaval, e por- 
tanto não passou ella de um negocio de mascaras e 
niysLifi cações. » 

Como testemunho de ambilidade, concederão a Aiis- 
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tria c a Pi ussia um armisticio de um mez (a 9 de Maio), 
durante o qua! devera a Dinamarca restituir os navios 
capturados e levantar o bloqueio dos portos inimigos, 
sem que todavia se compromettessenij por justa rect 
procidade, a evacuarem ao menos a península dá Juf~ 
landia* 

Aproveitando-se do armisticio, empreheiideu o rei da 
Prússia Guilherme I uma visita aos ducados do llolstein 
e doScldeswig ; e, contempíando asbellas provindas que 
acabavào de ser arrancadas á Dinamarca, declarou que 
consideraria sagrada ^ crusb. íFesses mesmos ducados* 

Esmagada por um inimigo iníinitamente superior, 
desamparada por todos, dirigio-se a Dinamarca aos ven- 
cedores, e cedeu sem condições os ducados do Scbleswig 
e llolstein (a 27 de Julho de 1864)* A Confedoracáo 
Germanica, cujas decisões li avião motivado a lula, não 
figurou no tratado de pax assignado cm Vienuo, no 
qual expressameiiLe declarou-se que a Áustria e a Prússia 
erão as únicas copossmdôras dos ducados alé a sua de- 
finitiva organisação* 

Esta organisaçãOi que se esperava fosse feita em favor 
do duque de AugusLemburgo, ou de qualquer oiilro 
candidato, afaslou-se do seu termo em virtude da con- 
venção de Gastei n, celebrada a 19 de Agosto de 1865 
entre o imperador da Áustria Francisco José c o rei da 
Prnssia Guilherme í, pela qual o Holstein foi cedido em 
deposito á. primeira d estas potências, e o Scbleswig á 
segunda, com a mesma cphemera clausula* 0 que !ia 
sobretudo de mais vergoiiboso iPcsse convênio, c que o 
ducado de lau em burgo foi vendido pela Austiia é Pjiis- 
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sía, meíliante a quantia de Lrinta e dous niil contos de 
réis ! ! ! 

Eis como em nossos dias se procedeu á desmembra- 
í]ào de uma das mais antigas monarchias da Europa, 

LX111« — Ciiierrfi do inexico, ^ Reatoiiraçfto 
império. 

Já YÍmos, n’um dos primeiros capilulos d'esle livro, 
como 0 México, havendo conseguido, pelo lierotsmo de 
seus filhos, sacudir o jugo da llespanlía, acclamára im- 
perador no general Agostinho Iturbide, que tomou o 
nome de Agostinljo L Curta porém íbi a duração do 
império ; porquanto o general Santa An na, pondo-se 
á frente dos descontentes, derribou a fórma monar- 
cliLca, proclamando em subsliluigào a republica fede- 
ra t iva ^ modelada pela dos Estados* Unidos (1825)* 
Kefugiando-se na 1 ta lia, e depois em Londres, tentou 
Iturbide restaurar seu tlirono, e desembarcando, á guisa 
de Napoleão 1, nas praias do Mexieo com poucos Gom- 
panheiros {a l i dc Julho de 1824), foi preso, julgado 
mililarmciUCj e arcabuzado iio sitio denominado Santo 
Aulonio de Paditia (a 19 dc Julho de 1824). 

Constituído, como acabamos de dizer, om republica 
federai iva, firmou o México a sua independencia pela 
Inilbante victoria de Tampico, alcançada sobro as Iro- 
pasda sua antiga melropole (1829)4 A eaudilhagejn po- 
rém, mal en dem ICO em quasi todas as antigas colonias 
hespanholas, arrastou esse bello paiz a nm estado dc 
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percnne aníírchia. As eleições prcsidcnciaes faziao-se á 
nião armadaj e quasi Lodos os presidentes erao precipi- 
tados do poder pelos seus competidores ; mas n'essa 
longa serie de revoluções que formão a liisloria con- 
temporânea do México, um homem ha cujo nome sobre- 
sahe ao de todos os outros ; queremos fallar do general 
Santa Anna, que vimos derribando o solio do Uurbidc, 
Até 0 anno de 1855 conteiUou~sc o caudilho de gover- 
nar por seus prepostos ; mas desde essa época até 185fi 
sentou-se elle quasí sem interrupção na cadeira presi- 
dencial, d onde foi expulso pelo indio Alvares* 

Dotado de certa sagacidade e bastante coragem, lutou 
Santa Anna com os Franeczes quando em 1858 se apos- 
sarão de S* João dTíllôa, e contra os Estados-Unidos 
(1844'I84G) na guerra de invasão e conquista que 
fin alisou pela perda da Califórnia e do Novo-Mexico* 

Ciirtissima foi a presidência de Alvares, que teve de 
ceder o posto ao partido democrático, capitaneado por 
Comonfort, tendo por imniedialo a Ceiiito Juarez, 0|)- 
puzcrão-llie logo os conservadores um concorrente na 
pessoa de Miramon, mancebo esperançoso, e que por 
um momento conseguio supplantar as facções que divi- 
dião a sua patria. 

Desenganado de poder dominar na capital, .Tuarez 
assenhoreou-se de Vera-Cruz, onde estabeleceu um go- 
verno revolucionário, fulminando com seus decretos a 
quantos soguião a parcialidade contraria. Durou esta 
luta por espaço de dous annos, durante os qnaes derão* 
se mais de setenta combates e oito batalhas campacs. 

Viciorioso do seu competidor, entendou Jnarez que 
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(Içvéra provocar as potências da Europa, quiçá para 
graiigear entre os seus maior popularidade* 

Foi liui dos seus primeiros actos a expulsão do mi- 
nistro hespaiihol Pacheco, e do nuncio do Papa; pren- 
deu depois 0 vice-consul francez, insultou o encarregado 
de negocios da mesma iiaçào Dubois de Saligny, c com- 
metteu toda a casta de tropelias contra os negociantes e 
residentes estrangeiros, constrangendo-os ao serviço mi- 
litar* Para cumulo de insensatez supprimio por dous 
armos todas as convençoíes celebradas com as nações 
européas, e deciarou-se desligado de qualquer compro^ 
misso que para com as referidas nações houvessem to- 
mado seus predecessores* 

Em presença de senielliantes actos de hostilidade, e 
feridas eni seus brios, a França, a Inglaterra e a Hos- 
panha assignárão um tratado, conhecido pelo nome de 
començão de Londres (a 51 de Outubro de 1861). 

Conforme as estipulações doeste tratado, cada uma das 
tres potências mandaria uma esquadrilha com um corpo 
de fropas expedicionárias destinadas a tomar saLisla^ 
çãü dos aggravos recebidos e exigirem do governo mexi- 
cano sufíi cientes garantias* 

*\Iais açodada do que qualquer das outras moslrou^se 
a Uespanha ; suas tropas, partindo de Cuba, oceupárao 
Vera-Cruz a 17 dc Dezembro dc 18G1, e planíárào seu 
pavilhão sobre os muros de S* João d'U!lôa* 0 almirante 
.íuiien de la Gravioro, commandantc da expedição íVau- 
eeza, composta apenas de dons mü e quinhentos ho- 
mens, só pode effeituar o seu desembarque nos primei- 
ros dias do mez e auno seguinte, t imitando-se a acção da 
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Iii^lateiTO a estabelecer o rigoroso bloqueio dos porlos 
cla republica, ^ 

Reconhecendo que llie seria inipossivcl oppôr séria 
resistência a Iriplice alliança, voltou Juarez suas vistas 
para a União Norte-Americana, e buscou angariar o seu 
auxilio, embora só pecuniário (que outro não consentião 
as Cl llicas circiimstancias em que tamhem se achava), 
mediante novas concessões de territórios, que sábia se- 
rem por demais cobiçados. Mailograda esla negociação, 
lançou mão de outro expediente, quasí sempre dc bom 
exilo; referirno-nos á discórdia, semeada entre os che- 
fes adiados, que facilitou-lhe a assignatura da conven- 
ção da Soledade (J9 de Fevereiro dc 1862), Esta con- 
venção , celebrada enl.re o ministro dos uegocios 
eslrangeiros do México general Doblado e os represen- 
tantes da França, almirante Julien dc la Gravière, 
da Inglaterra, Carlos Wyke, e da ilespanha, general 
Prim, estipulava um armistício até o dia 15 de Abril, 
durante o qual o exercito a! liado poderia aguardar em 
Orizaba, ao abrigo das inclemências da estação, o re- 
sultado definitivo das negociações que ahi se deverão 
abrir, 

N essas negociações expôz-se ã hiz meridiana a des- 
inlelligencia dos delegados europêos, cujas vistas se 
mostrarão diamBtrabnente oppostas, Ü general Prim, 
desilludido dos sonhos que alimentara relativos á reac- 
Ção que a presença dos seus compatriotas poderia fazer 
nascer na antiga colonia, mostrava pressa de retirar-se 
do labyrintlio em que se achava, conlentandorso 
com quaesquer promessas de futuras indemnisações ; 
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mais positivo, declarava o ministro inglez que, comtanlo 
fjuc lhe fossem pagas as despezas da expediijão e satis- 
feito 0 debito de seus conterrâneos, nenhuma outra ra- 
zão ohrigava-o a proseguir na encetada guerra ; de todos 
porem mais diíficil ei'a o diplomata almirante, cujas in- 
strucçoes, vagas e nebulosas, parecião tender antes a 
uma completa mudança na forma governamental do 
paiz, A imprensa européa denunciava estas aspirações 
da França, alimentadas por certas promessas e confiden- 
cias que se dizia lhe haverem sido feitas por alguns emi- 
grados de importância, como o general Almonte e Gu- 
tierrez Estrada. 

Não tendo podido se entenderem, devolverão os di- 
plomatas 0 negocio aos seus respectivos governos, que, 
estando outrosim discordes, separarão a sua acção. A 
Inglaterra e a Ilespanha retirarão as suas tropas, e a 
França, desapprovando allamenle o convênio da Sole- 
f/fíffe, mandou regressar o almirante Jurien de la Gra- 
vière, dando-Ilio um successor na pessoa do general 
conde de Lorencez, que chegou ao México á frente do 
novos reforços. 

Dispondo apenas de um exercito de cinco mil homens, 
quiz 0 general fraiicez marchar sobre a capital da repu- 
blica, que Juarez puzera em estado de defesa chamando 
ás armas todos os cidadãos validos, e ainda os estran- 
geiros. Tendo feito do Orizaba base de operações e de- 
posito de abastecimentos, atravessou Lorencez os desfi- 
ladeiros de Cumbres, onde empenhou um sanguinolento 
combate, do qual saliio viclorioso (a 28 de Abril); e 
não encontrando mais obstáculos, tomou o caminho da 
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cidade de Puebla, capital de uma grande província e 
réputada baluarte do Mevico. 

Juaroz accumulára ahi grandes meios de deíesa; c o 
pequeno exercito francez acliou-se em presença de outro 
exercito muito mais numeroso, abrigado atrás de mura- 
llias de granito, sustentadas pelas duas formidáveis (br- 
tíilezas da Guadelupe e do Lorelo. 

Conheceu então Lorcncez que se enganara em seus 
cálculos, e quG a insurreição espontânea do povo mexi- 
cano contra o seu governo, de que tanto o Linlião entre- 
tido alguns descontentes refugiados no acampamento 
francez, nào apparecia em Puebla, assim como não 
liavia apparcr/uio em Vera-Cruz, nem Orizaba. ibeciso 
era porém tentar a sorte das armas, e a 5 de Maio foi 
ordenado o assalto das fortificações de Guadelupe, Os 
soldados combatêrão com o denodo caracter istico dos 
Fraucezesi mas tiverão de recuar fulminados por uma 
artilharia terribilissima, cujos estragos forão ainda 
nugmentados pelos de uma medonha p rocei la que sobre* 
veio no momento do ataque. 

No dia Í8 de Maio eslava o general borenccz de voíia 
em Orizaba, onde resolvera estacionar durante a estação 
das chuvas, osforçando-sc por manter livres as coniniii- 
tii cações cooi Vera-Cruz, d’oiidc Ibc vinbão todos os 
i'ecursos, que não podia tb'ar do paíz devastado pelos 
sens proprios nalnraes, N^esse empcnlio tiverão os 
Francezes que sustentar alguns combales contra as par- 
tidas mexicanas; sendo o mais celebre o do monie 
liorrogo, no qUal tomarão ao inimigo Ires obiizes de 
caiiipanba^ um estandarte e duzentos prisioneiros, alem 
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dos mortos, cujo numero nâo foi possível calcular (a 14 de 
Junho); 

Em fins de Seíembro cíiegáruo de França novos e con- 
sideráveis reforços, com inii novo co mm and ante sii})c- 
rior, 0 general Forey, que tanto se distinguira no 
eomlíale de Monlchelio durante a guerra da Italia, A 
missão do ilUistrc general tanto linlia de poliíica como 
de militar; e suas inslrucçoes prescreviâo-lhe tjuc, pro- 
curando deseinbaraçar-se d' esse fantasma de governo 
mexicano que o general Ai monte arrastava na retaguarda 
do cvcrcilo francez, plantasse sem perda de tempo o pa- 
villulo tricolor sobre as ameias das cidades de Puebia e 
dc México. 

Havendo gastado alguns mezes em organisar e disci- 
plinar 0 corpo dc tropas mexicanas que viera addicionar- 
se ao seu cx cr ei Lo, provendo com o maior desvelo c 
solicitude a muliiplicadas necessidades da guerra, abalou 
do seu quartel-general de Orizaba nos uHimos dias dc 
Fevereiro de 1865, c a 18 de Março iuvestio a praga 
depLicbla. 0 inimigo, acoroçoado pelo triumpbo obtido 
no anuo anterior sobre as forças ao mando do general 
Lorciicez, resistio com galhardia ao novo ataque que llic 
era feito, vendo-sc o gcuerarissinio francez na precisão 
dc estabelecer um cerco em regra. 

Seguindo diverso pUmo do do seu antecessor, apres- 
sou-se 0 general Forey de assenborear-se dc todas as 
estiadas e caminlios que puniião em communicação 
1’uebla com a cajdtal da republica ; e apertando cada 
vez mais o assedio, tirava diariamente aos defensores 
da praça a esperança dc auxilio. Este foi uma vez ten* 




2S3 



HISTORIA COÍÍTEMPÜRANEA. 

tado |>elo general republicano Comonfort, que^ par lindo 
da cidade dc México, buscou fazer levanlar o cerco de 
Pueblaj pondo o exercito francez entre dons fogos ; mas 
sendo acommeUido pela' divisào ás ordens do general 
Bazaine, nas alturas de S. Lourenço, xio-se obrigado a 
retirar-se precipitadainente, deixando o campo alastrado 
de cadaveres (a 13 de Maio). 

A derrota doeste exercito e a absoluta impossibilidade 
de abrir comiminicação externa, nem de franquear uma 
passagem através das linhas inimigas, paralysaráo subi- 
tamente a resistência dos defensores da praça, e desde 
0 dia seguinte procurou o general Orlega, que ahi com- 
mandava, negociar um amiislicioj ou uma capitulação, 
que lhe permillisse retirar-se com seu exercito. Não 
acquiesceu o general Forcy a nenhuma doestas condições; 
e exigio peremptoríamenle a rendição da praça á discri- 
ção do vencedor, ameaçando de passar a (io de espada 
a guarnição se por ventura quízesse esta esperar pelo 
, assalto geral. Ou atemorisado por semelhante ameaça, 
ou desejoso de poupar sangue, derramado sem proveito 
algum para a causa que ta o heroicamente deh ndia, é 
certo que Ortega decidio-se a submetler-se á dureza do 
seu destino; e, mandando quebrar as armas, encravar 
as peças, destruir as bandeiras, pôz-se á discrição do 
general Forey. Em poder dos Fraucezes cahírão vinte 
e seis gencraes, duzentos e vinle e cinco officiaes supe- 
riores, oitocentos ofíiciaes subalternos e perto de doze 
mil soldados (a 18 de Maio). 

A rendição de Piiebla deixava desarmado o governo 
mexicano; assim pois, apenas líie foi esta conhecida 
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(a 27 de Maio)^ promulgou Juarez um decreto transfe- 
riudo para a cidade de S, Luiz de Potosi a capital da 
republica, para onde immediatamente par tio, escoltado 
por mn pequeno corpo de tropas. 

A 2 de Junlio recebeu o general Forey em seu quartel- 
general dePueblaiimadepiitaçao, composta dos cônsules 
dos Estados-Unidos, da Prússia e da Hespaiilia, enviados 
pela municipalidade de México, para lhe fazer entrega 
Aesla cidade, rogandodlie apressasse a sua entrada na 
mesma. 

No dia 10 de Junho fazia o general Forey a sua soleinue 
entrada na capital da coniederaçao mexicana, passando 
com 0 seu exercito por debaixo de arcos triumpliaes, e 
atroando-lhe os ouvidos os repiques dos èinos c accla- 
m ações da multidão. 

Terminada em grande parle a obra da conquista, 
devêra começar a da reorganisaçâo. 

O velho general Salas, que por convite da municipali- 
dade de México assumira o governo interino, fez d'elle 
entrega a uma junta de Irinla e cinco notáveis, nomea- 
dos pelo general francez, sob designação do ministro 
diplomático da mesma nação. Esta junta nomeou um 
triumvirato, composto dos gencraes Atrrionle, Salas o o 
arcebispo dc México Labortida, em cuja ausência foi 
designado outro prelado por nome Ormaechea. 

üm dos primeiros cuidados do triumvirato foi o da 
Convocação de uma assembléa de uutaveis, em numero 
de duzentos e quinze membros, todos conhecidos pela 
sua adhesão á nova ordem de cousas, Ciija assembléa, 
reunida no dia 7 dc Junho, decidí o logo ha mesma 
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sessão a ad opção da fôrma moTiarchica, deíerminancío 
qnco soberano tomaria o titulo de imperador do México, 
e ofíerecendo a corôa ao arcíiiducjuc Fernando Maxi- 
mil i ano, irmão do imperador da Anstria, 

Uma deputação, escolhida d'entreos mesmos notaveís, 
foi eriYiada ao castello de Miramar, nos arredores de 
Triestc, levando o presente da corôa mexicana ao archi- 
duqiie austríaco. Este, depois de aíguma hesitação, 
fundada no desejo de ver essa escolha confirmada pelo 
povo cpie devôra governar, assim como de garmilias 
européas que comrrmnicassem estabilidade ao tlirono 
que era cliamado a restaurar, resolveu- se a dar o seu 
consentimento (a 10 de Abril de 1864), sem haver 
oldido nem orna, nem outra eousa. 

Proclamado imperador com o nome de Maxlmiliano T, 
0 archi duque deixou as placidas ribas do Adriático, e 
depois de haver firmado com Napoleàp III um tratado de 
pagamento de dividas atrasadas e de amplas indemni- 
sações pelos auxilios prestados e ainda por prestar, 
aportou ás plagas mexicanas uo mez. de Maio d' esse 
mesmo armo, fazendo pomposa entrada na capital dos 
seus Estadas* 

Rctirandü-se diante dos imperialistas e dos Francezes , 
seus allíados, sempre que a fortuna se llic mostra 
adversa, Juarez tem saLido, pur uma combinação de 
astúcia G coragem, piolmigíir a resistência muito além 
dos limites qiio se julga vão possíveis* 
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IjXIV. — Ciierra ci^il nos E sí ado s-Cn idos 
flii Ameirica* 

As treze colonias inglczas que eni 1 776 (a 4 de Jnllio) 
haviao sacudido o jugo da metropole constituindo urna 
republica federativa, sob a <lenoiri inação de EáÍ f/f/os- 
Unidos da America do Norte, de tal modo pi osperát ão, 
que 0 seu exemplo era apontado pelos publicistas do 
velho continente como o ideal dos povos livres* T)e lacto j 
graças ao proverbsal boiu senso da raça anglo-saxonia e 
á educação política qne dos primeiros colonos bavião 
recebidoj os novos Estados enlrárao na familia Tias nações 
com um cadebal de experiencia deficiente aos que mais 
tarde lhes seguirão a trilha* 

Os produetos do solo, priiicipalmente o nlgodao e o 
trigo, alimenta vão o seu conjmercio de exportação \ as 
franquezas e animações concedidas á industria pernhllião- 
Ibe lutar vantajosamente com a dos povos mais antigos 
e amestrados, e a corrente da emigração, encaminhada 
por leis sabias c prolectoras, desenvolvia todos os ele- 
mentos d'essa sua miraculosa prosperidade* 

Ko liorizonte porém do seu esperançoso porvir desco- 
bria-se um ponto negro ; era a rivalidade, cada vez 
mais saliente, entre as populações do sul e as do norte. 

0 aspecto pliysico do paiz, a dilferença das occiipa- 
ções, de índole e de coslnrnes que distingue a gente 
do norte da do sul, expHcào essa rivalidade. A origem 
puritana e plebéa dos liabitautes do norte, seu espirito 
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religioso e phüosopliico, sua febril aclivitlade, contras- 
íavílo coiTi a procedência arísLocratica dos lavradores do 
sul, de caracter mais deseu idoso, mais dados aos pra'ze- 
res da vida e aos gozos do espirito, unais amenos no 
trato, e por isso mais aptos para os cargos da publica 
governança. Accresce ainda que os liomcns do sul, 
deixando a seus escravos os mais rudes misteres da la- 
voura, consagra vào seus ocios ao estudo e á meditação , 
nioslran do-se portanto muito superiores aos seus con- 
terrâneos do norte,' aos qoaes a satisfaçao das urgentes 
necessidades da vida, degenerando na sacra fames auríj 
roubava o tempo de ampliarem os seus conliecimentos 
além da instrucçâo rudimentaL Assim, vio-se que por 
largos annos coube aos estadistas do sul a direcção dos 
negocios políticos, sahindo do sen gremio quasi todos 
os presidentes da republica, ministros, diplomatas, ge- 
neraes, oradores, etc. 

A esmagadora superioridade do trabalho escravo sobre 
0 livre, a opposiçao de iiileresses entre as duas secções 
da mesmíT nacionalidade, esses mesmos reiterailos 
triumphos elcHoraes a que acabamos de nos referir, 
exaspera vão as populaçoes do iinrte, e fiizião iiresagiar 
próxima e fatal ci ise. Houve qneni se lembrasse da abo- 
lição da escravidão, como primordial causa da dissi- 
dência ; mas os Estados da Ca rol i na e da Geórgia, cujo 
clima abrasador era adverso á colonisação europóa, 
oppiizerão-se com toda a energia a semelhante medida 
e ameaçárão separarem-se da federação. Ao cabo de por- 
íiosa discussão chegou-se a um aceordo, que consistia 
em alternar um Estado escravista com outro livre sem- 
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pre que se traí asse de novas admissões* Gatiliando con- 
sideravelmente em exleusáo territorial os sulistas conse- 
guirão elevar o numero dos seus escravos ao algarismo 
de quatro milhões ^ havendo obtido do congresso uma 
lei que Ihcs facultava dar caça aos seus escravos fugiti- 
vos em qualquer ponto da União, com a clausula de 
serem obrigadas as autoridades a prestar-lhes todo 
auxilio c protecção. Elevando a escravidáo á categoria 
de uma híáíiíiíííião, que alguns dos seus publicistas niio 
se envergonbavao de appellidar sagrada, toriiavão-se de 
dia em dia mais exigentes ; no seu ardor propagandista 
pediao novas coníjuistas, como a da Califórnia, e préga- 
vão sem 0 min imo rebuço as annex ações, pelas armas, 
do México, Cuba e America Central. As expedições Uc 
flibusteiros^ sabidas dos portos da republica, com tole- 
rância, senào conqílicidadc dos supremos funccíonarios 
federaes, que, como sabemos, perlenciào quasi sempre 
á parcialidade sulista, evidencia vao qual a linha de con- 
dncta que se prop imbuo seguir quando mais propicias 
lhes fossem as circiimslahcias. 

No anno de 18C0 dons grandes partidos dividiao a 
grande republica americana : o dos repubUcanas^ ou 
consemidores^ e o dos democraías^ ou progressistas^ 
Erào estes uUimos partidários da escravidão, para a 
qual rcclamavão toda a especie de favores e garantias. 
Graças á preponderância do sul, conseguira esta qjarcia- 
lidade dominar no ulíimo dccennio ; nias o presidente 
’ Buchanaii, cujos poderes cousliíucionaes estavão prestes 
a lindar, nào se mostrara ainda na altura dos seus de- 
sejos, sendo acc usado de tibio e irresoluto. Assim pois 
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pfcparavão-sc para, nas próximas eleições, escolherem 
quem melhores vantagens lhes offerecesse e aceitasse o 
compromisso de erguer a escravidão á plana de uma 
insti t uiçã 0 n ado n a I . 

lím presença do perigo cerrárao lileiras os republi- 
canos í e com arte se aproveitarão dos erros e desintelli- 
gencias sobrevindas no campo adverso. O resultado foi 
que brilhante victoria coroou seus esforços^ e que a ca- 
deira presidencial pertenceu a Abrahào Lincoln (eleito 
cm Novembro de 1860), cujas ideas abolicionistas erão 
assaz coníiecidas. 

Derrotados diante das urnas, protestarão os demo- 
cratas contra a sentença, e fazendo appéllo ás paixões 
que vimos incubadas nos Estados do sul, coiividárão-os 
a dilacerarem o pacto federal, destruindo a inagestosa 
obra de Washington, Debalde protestou Lincoln o seu 
profundo acatamento pelas leis da republica, ainda as 
mais favoráveis aos escravistas : não foi atlenclido : e 
antes mesmo que tomasse os redeas da administração 
começarão a desatar os vinculos que os prendião á 
União. 

Foi a Carolina do Sul a primeira em separar-se da fe- 
deração, proclamando, a 9 de Dezembro de 1869, que, 
visto como os Estados do norte mos travão tendências 
para inirometterem-se naqtiUIo que ella considerava 
bísfiíiíiíirtO douíesíica, enegavão direitos de propriedade 
co7isa grados peia constituição^ declamua solemnemente 
abrogada a aceitação (iite a 22 de Maio de 1788 dera 
â cônsüíuição federaL 

Kão tardarão outros Estados do sul em seguir-lhe o 
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exemplo : o Mississipi a 15 de Janeiro, a Florida e' a 
Alabama n 16, a Geórgia a 19, n Lui^iana a ^2, e Texas 
em 1*" de Fevereiro. A 4 doesse mez reunirão-se em 
Montgomrnery (na Alabama) os represenl antes dos sete 
Estados dissidentes e íirmárão as bases de uma nova re- 
publica, sob o titulo de Confederação do Sw/, esco- 
lhendo para presidente com poderes dictaloriaes a Jeffer- 
soii Davis, que servira de ministro da guerra na p resi- 
de ucia de Bucbanarh 

Dos outros Estados es era vistas sò um (o Tennessee) 
juntou-se á Confederação do Sul antes do começo da 
guerra ;'os outros, pnrcnri, ainda que commuugando os 
mesmos princípios e ligados pelos mesmos interesses, 
deliberarão aguardar os acontecimentos, ficando por 
einquaulo na expectativa. lorGlizmoute para elles sua po- 
sição topügraphica, collocando-os nos limites dos belii- 
gerantes, transformou seus ubérrimos territórios cm 
campos de batalhas, reenhindo sobre elles quasi todos 
os desastres d’esta guerra fratricida. 

Tal era o estado do paiz quando tornou o presidente 
Lincoln posse da suprema administração no dia 4 de 
Março do anno de 1861, Chegara á capital iiicognito, 
illudiiido a vigilaucia de seus inimigos, que prelendião 
assassinal-o em Dallirnore, quando abi se achasse no 
meio das ondas da multidão, curiosa de conhecer pes- 
soalmente o primeiro magistrado da republica, 

ría forma dos usos recebidos, apresentou Lincoln o 
programma da maneira por que entendia dever gover- 
nar, abundando cm ideas praticas, cunhadas de líom 
senso e extrema moderação, Estas ideas porém íbrao 
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ílpsaUendiílas pelos homens do snl, já o dissemos, ecom 
clôr 0 repetimos ; e o recurso ás armas tornou-se de dia 
em dia mais inevitável. 

Encontrou o novo presidente a maior desorganisaçáo 
em todos os ramos do serviço publico : a fazenda desba- 
ratada, um imico navio de guerra (o Powhattan) dispo- 
nível, os arsenaes va/ã os, o exerci lo disseminado pelas 
vastíssimas fronteiras e sem a necessaria instrucção, 
nem disciplina. A muito custo pôde o velho general 
Scott (o vencedor do México) reunir algumas companhias 
para pôr a capital em estado dcfensavcL 

Romperão as hostilidades pelo ataque do forte Sum- 
ter, situado defronte da cidade de Charlcston, 0 major 
Anderson, que alii commandava, cingindo-se ás inslruc- 
çôes que recebera do governo central, prcscrevciido-lhe 
que por fôrma aUjinna atirasse sobre a cidade {jiieUie 
ficava fronteira^ deixou livremente os confederados er- 
guerem as obras de forlilicaçòe.s com cpie pretendiao 
canhnnear a praça. Quando estas obras se achárão bem 
adiantadas (a 8 de Maio), JetTerson Davis enviou tres 
Gommissarios a Wasbiiigton exigindo a evacuação do 
mencionado forte pelas tropas federa es e a sua entrega 
ás autoridades da Carolina do SuL Mostrou-se ao princi- 
pio 0 governo central disposto a fazer algumas conces- 
sões, e offereceii reduzir a guarnição do Siimter a dons 
ou tres homens, de modo que uão causasse a Charloston 
0 menor receio deaggressão. Respontlérao os commis- 
sarios sulistas que a evacuação pura e simples e a en- 
trega do forte a quem de direito pertencia erào as úni- 
cas condições a cei laveis. Declarou enlao o governo 
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federal que mau teria ü stalu (juo , o por seu lado pro- 
nicttòrào os confederados nada emprelieudercm coiiira 
a praça sem prévio aviso. 

Durante o curso d’cstas negociações soube o presi- 
dente Lincoln íjue o major Aiiderson achava-se em grande 
penúria de viveres ; e julgando do seu dever nào expor 
á fome os servidores da republica ^ que tão iiobrcmentc 
expindião seus dias, advej tio aos commissarios do sul 
que estava firmemente decidido a abastecer o praça com 
aprazi mento do governador da Carolina, ou sem elle. 
Um navio mercante carregado de pr o visões devera se 
apresentar á barra de Charlcston, e se por ventura fosso 
hostiiisado, a esquadra federal, que o acompanharia, 
tinha ordem de forçar a passagem, # 

Informado d esta resolução do seu adversario, deu 
Jeíferson Davis ordem ao general Beauregard, comraan- 
dante das forças confederadas, que investisse a praça 
sitiada* Depois do nma intimação de mera formalidade, 
foi atacado o major Anderson, que ao cabo dedous dias 
de vivissimo fogo, tendo visto saltar o deposito da pol- 
vora, e perdida ioda a esperança de soccorro, por isso 
que não chegava a csí|uadra, retardada por ventos 
contrários, não teve rernedío seiiao capitular, coiisti- 
iuiudo-sc prisioneiro corii toda a guarnição (a 14 de 
Abril), 

A noticia do bombardea mento do forte Sumíer, com- 
iminicada pelo iclegraplio a toda a União iio mesmo dia, 
causou profunda emoção iios Estados do norte, que até 
erítào li avião crido na possibilidade de um desenlace pa- 
cifico* No sul foi a capitulação de Anderson celebrada 
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com salvas Je artilharia j illominações e outros tcslc- 
munhôs de publico regozijo, como se semelliante feito 
de armas tivesse sido alcançado sobre alguma naçào es- 
trangeira. 

A consícrnação das populações nortistas cedeu iogo 
0 passo aos sontimcntos de indiguaguo e vingança; de 
todas as partes corriao as inilicias a se alistarem debaixo 
das bandeiras da Uiiiao ; de rnodo que quando Lincoln 
publicou a sua proclaniaçao chamando setenta e cinco 
mil iioraens ás armas este numero já tinha sido excedido 
pelos Estados do norte e do oesttf, que offerecião-lhc 

or^anisar um exercito tres vezes mais numeroso. As 

o ‘ 

legislaturas, os conselho^ miinicipaes, os estabeleci ^ 
rneu los particulares e os opulentos proprietários cotisá- 
rão-se com tanto afan e enthusiasmo, que em me- 
nos do oito dias havia Cíitrado para o thesouro federal 
uma quantia superior á de quatrocentos mil contos de 
reis. 

A situaçáo de ^Vasliinglon era porém bem cri- 
tica, attenta a conni vencia de Lctclier {governador da 
Yirginia) com os priíicipios manifestados no congresso 
de Montgominery. Ora, este Estado é confinante com o 
território neutro onde se acha a capital da União Ame- 
ricana. Qualificando de illegal a proclamaçáo de Lincoln, 
convocou 0 governador da Virgínia uma convenção, que 
a 17 do Abril adoptou um decreto dando sua adhercncia 
á Confederação do Sul. Apenas conhecido este voto da 
convenção, o antes mesmo que fosse clle ratificado pelo 
povo, como ahi se exigia, franqueárao os sulistas o rio 
Po tom ac c apossai áo-se dos esEaleiros de constnicçao 
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naval estabelecidos em Gosport., e cio arsenal de marinha 
de Norfolk* 0 curso do Potomac, abaixo e acima cleWas- 
hingloii, achoLi»se desde então em poder dosseparatistasj 
qne se imzerão em franca coinmunicaçào com o Mary- 
]and, recebendo por esta via fluvial grandes abasteci- 
mentos de armas e munií;ões. Tia-se já do Capitollo de 
Washington llnctuareiTi as bandeiras confederadas sobre 
os muros de Alexandriaj cidade virginiana, situada do 
lado opposlo do Polomac ; e se o Maryland, que é ape- 
nas 'liili districto federal, se insurgisse á voz dos re- 
ire!dèSV''^t'ei^^se-flia â capital rodeada de inimigos de 
todas 'así"^pai'tês/ ^Setecentos homens dc tropas regulares 
eCão US dnica^ ínrças cõm que se pudesse contar ; assim, 
tóráõ'ftllas dèsiintvdas4'der^ do Capitolio, que, como 
o"'de Ratna;'íSíír\^ dc dídaílelia; e apressádamente orga- 
ii'Í3ou-sc nm^corpo dfii voliinlariós,' com[ms^ de mil e 
qiiinhentôs líometiSf para á gnarda da Casa Branca (pa- 
lacio presidencial) e das repartições publicas, 

"í 0 que haVíà" ainda de mais lastimoso na conjunctura 
em qüo estava 0 goVerno federal, era ^que uad podta elle 
contar com a deílfdaçáò dos habitantes da propriá capi- 
talj cuja maior partcíy Isebdo' úriiiirda dos Estados do suf, 
symfíatinsava com à causa da :escra vidão e formava votos 
pelo triàmphbdns suas armas; Para mais de duzdn tos em- 
pregados públicos ibn viao' dacb^ shas^demrssuEijs/ recusando 
BÒucondúrsoíiopártidoabolicionisla^osoflicibefemilitáres 
trilhavão U meáiha^-eredaf eo^f^enèral S'cott,.invdstido dò 
oòm m án do virá cour. ^ d òr ■ o ch efe d o ^eu es tad o^maior 
bbcffl) fiuTáiionr ?as dragonas de iidrònel do excrcilo fede- 
rãi p.vra ir ' colloeoi-so n fronte das milicias virginianas. 
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Ko começo doesta gigantesca lula todas as vantagens 
parecião estar do lado dos seccionislas; seu cliefej Jefier- 
sori Davis, servira com distineção na guerra do México, 
possuia cabal conhecimejilo das cousas conceruentes á 
guerra, cuja reparti çao, como já dissemos, dirigira na 
precedente administragao ; achava-se investido de um 
poder dictatorial, e auxiliado por um congresso pouco 
numeroso celebrando sessões a porias fechadas. Seu 
exercito, composto de milicianos e voluntários, hahi“ 
tuados ás excursões contra os indios e aos exercidos 
da caça, levava immensa superioridade aos bisonhos 
regimentos do norte, formados de mancebos das ci- 
dades 0 villas, desateitos ao manejo das armas e inca- 
pazes de supportarem as longas marchas, Estavão 
os arsenaes sulistas repletos de armas e petrechos bel- 
licos, emquanto os do norte experimentavao Íídta de 
tudo. 

Apezar de iodas estas desvantagens, aceiláráo os fe- 
deraes a luva que tão arrogantemente lhes era arremes- 
sada. Lançando suas vistas para o homem que symboli- 
sãva a maior gloria militar do paiz (o general Scott), 
invüstírão-o do commando supremo das suas forças , 
còniquanto tivesse elle atlingido a avançada idade de se- 
tenta ceiuco a rinos, ^ 

Emquanto o velho general consagrava todo o seu 
tempo mn organisar 0 éketótô^ -e o ministro da ma- 
rinha, icothprandonávios' mercantes B’ armando -os eni 
guerhr, iestbbelecía rigoroso bioqueio nos portos e cos- 
tas da Confederação do Sul, o ministro dos: ní^ocios es- 
trangeiros dirigia circulàrcs.aok' diversos governos da 
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Europa c da Amonca proles Laudo contra o recoiiheci- 
meiito (los rebeldes como belligerantes e declarando to- 
talmente impossível c inaceitaveí qualíjuer mediaçao 
que por ventura fosse ofrcrccida por parte dos referidos 
governos* 

]\'üo tomaremos o encargo de relatar uma por uma as 
numerosas batalhas, combates o refregas que se pele- 
járão durante os quatro annos pelos quacs se prolongou 
esta guerra, que, a mui Los respeitos, ainda nao tivera 
igual nos annaes da humanidade* Mencionaremos ape- 
nas as principaes batalhas que maior e mais imme- 
diata acção ti verão sobre os resultados d'esta mesma 
guerra. 

A priíneira d 'essas batalhas, considerada na ordem 
cbroiiologica, foÍ a delhiir Run, travada a 21 de Julho 
de 1801 entre o general Scolt, com mandante do exer- 
cito federal, e o general Beaiiregard, commandante das 
forças confederadas. O pânico causado no primeiro does- 
tes exer eitos pela explosão de alguns caixões de polvora, 
motivando a precipitada fuga de um regimento miliciano 
de iNow-York, trouxe o completo desbarato , que não 
pôde obslar a coragem e sangue-frio do general Scolt. 
Não souberão porem os confederados se aproveitar da 
victoria; porípianto , como depois se verificou, se tives- 
sem immodiatameníc marchado sobre Washington tcr-sc- 
liião ás mãos lavadas apossado d'essa cidade. Deixando de 
íaxébo permilUrão que o general inimigo se fortificasse 
em Alexandria e puzesse a capital ao abrigo de qualquer 
acommetti mento. 

Esta derrota dos foderaes foi logo compensada por 
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outra dos confederadus iio cabo llatleras, sito na Caro- 
linadoNorle, onde o general Buller^ fazendo desembar- 
car um corpo de tropas que levara a bordo das fragatas 
Aiiíiííí^soíííj Cumberlaml e atacou inopinada- 

mente os dous fortes que os confederados alii iiaviào 
construído ; Cj após um bombardeamento de dous dius,^ 
obrigou -os a capitular, ficando suas guarnições pri- 
sioneiras de guenaj e apossando-se de immenso mate- 
rial abi depositado (a 51 de Agosto). 

Depois dmste glorioso feito de armas, e achando -se a 
capital desassombrada da presença do Inimigo, instou o 
general Scott pela sua demissão, quelbe foi dada, sendo 
substiiuido pelo joven general Mac-Clc!lan (a 51 de Oulu- 
bro), que começara a adquirir renome no commando do 
exercito do Potomac* 

líavendo conseguido reunir cerca de noventa mil ho- 
mens, pensou 0 novo general cm descarregar sobre os 
seus contrários um golpe decisivo, e, com o beneplácito 
do governo j emprebeodeu investir llichmond, capital 
da Confederação do SuL Mas doeste plano, exposto minu- 
ciosamente if um numeroso conselho de guerra, foi in- 
formado Jeííersoii Davis, que tomou acertadas medidas 
para iiciitralisal-o. 

Embarcando o seu exercito em transportes e caiilio- 
nciras, foi Mac-Clctlan desembarcar em Monroe, in 
extremidade d<a peninsLila íbrmada pelos dous caudalosos 
rios York e James. Coutava para o bom exíto das suas 
operações com o concurso da esquadrillia ; mas achando- 
se esta aterrada com as laçaiibas da fragata couraçada 
jyíerriíMC, de que os confederados se linhão apossado 
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em Norfolk, mo se anímoii a vir em fmxilie ílo exercito 
L|Liese empenhara no amago do lerritorto inimigo. Sciri 
(leixar-se al)ater por semelhante revez, prosegnio Mac- 
Clellan em sim marcha invasora o fortiíicon-se em 
York-Town, posição a todos os respeitos excellente. 
Mas a conceiil ração do todas as forças confedera- 
das para este ponto, e o perigo de ver cortada a sua 
retaguarda, obrigarão o joven general a levantar 
0 campo, operando uma das mais bellas retiradas 
fjue se conliece na hisloria milifar, infehzmeiite assi- 
gnaíada por consideráveis perdas, soflVidas diante de 
Riclimond, 

A fortuna parecia haver-se fmndeado para os separa- 
tistas : 0 general Beaiiregard , tomando o commando 
das forças cs (acro nadas no valle do Mississipi (a 5 de 
Março de 1865), foi estabelecer o seu quartel-gene- 
ral em CoriiiLho, importantissima posição estraté- 
gica que domina a rede das vias ferreas de sudoeste, 
assegoran do-lhe livre commiinicação com Memphis 
e todos os territórios ribeirinhos do Mississipi, e abrin- 
do-lhe ao mesmo tempo o caminlio do Kentucky e do 
Missouri. 

No mez de Setembro de 1862, dezeseis mezes depois 
do começo da luta , impossível parecia a restauração da 
União Americana. Ti n hão na verdade as forças do norte 
se assenhoreado de Nashville, capital do Teiinessec, .de 
Nova-Orleans, metropole do snl, das costas da Carobna 
do Norte, do archípelngo de Porto Real e do forte Pu- 
loski ; rnas o grande exercito do l^otomac estava quasi 
dissolvido depois da sua gloriosa expedição, e os confe- 
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derados araeaçüvão de novo Wasliington. O general 
Jackson, audacioso tactico, conseguira, por uma mar- 
cha imprevista, flanquear a posição dos federaes, acam- 
pados nas margens do Rappahannock, e lhes infligir no 
mesmo campo da batalha de Buir-Run nova e fatal der- 
rota (a 50 de Agosto). A’ frente de cento e cincoenta 
mil homens pòz-se o general Lee, que commandava su- 
periormente 0 exercito confederado, em marcha para 
Washington, afim de tirar desforra da invasão de Mac- 
Clellan, e penetrando no AUo Maryland lançava ao 
mesmo tempo 0 terror em Caltimore e nas demais cida- 
des da Pensylvania meridional. 

K’eslas apuradas circumstancias foi ainda o general 
Mac-Clellan o incumbido de reparar os erros dos 
collegas, e também os seus proprios, instruindo 
e diseiplinando essa multidão de voluntários que de 
lodos os ângulos corrião em defesa da capital c das 
cidades que em maior perigo se achavão. A 5 de 
Selombro partia clle de Washington, e, subindo o 
Polomac, batia sete dias depois a vanguarda inimiga 
ein Middletown, obrigando Lee a tomar a estrada de 
Hagerstown. 

Abatallia de Aniictara, ganha pelo exercito federal, 
sempre commandado pelo heroico Mac-Clellan, durou 
quatorze horas successivas de fogo, custou aos confede- 
rados vinte e cinco mil homens postos fora de combate 
(a 17 de Setembro), e cotlocou o general Lee na dura 
necessidade do evacuar as erninencias de Sliarpsburgo, 
desaffroiitando o valle do Polomac da presença dos seus 
soldados. 
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lltilisando-se do effeito moral causado por esta c ou- 
tras viclorias de menor importância, resolveu -se Lincoln 
a pôr termo as suas hesitarões, e comprcíiendendo que 
na escravidão estava a verdadeira causa d’ esta guerra, 
ousou proiumciar a palavra decisiva ; em sua proclama- 
ção de 22 de Setembro de 1862, na qualidade de presi- 
dente dos Estados-Unidos a de generaüssimo das suas 
forças de mar e terra, declarou que do de Janeiro do 
anuo seguinte livres todas as jiessoas existentes 
na escravidão em cada um dos Estados msur(jldos con- 
tra a União ^ devendo as autoridades civis emiiitar es re- 
eonhecor e inanter a Uberdade das mencionadQS pes- 
soas, 

Este acto do presidente Abrahão Lincoln, o mais grave 
c solemne realisado na America depois da celebre de- 
claração da sua independencia, foi applaiidido e feste- 
jado, não só pelos republicanos que o b avião alçado ao 
poder, mas ainda por muilos democratas^ que n^elle vião 
0 fim da luta que iiifeüzniente ensanguentava o solo da 
patria. 

Copioso sangue devera ainda ser derramado autes que 
chegasse o venturoso momento da reconciliação da fa- 
mília americana. 

No dia 11 de Dezembro d'esse mesmo aiino.os dous 
exerci tos inimigos se acharão em presença em meio ca- 
minho dâs duas respectivas capitaes. Os confederados 
obedccião a Lee, e os feileraes a Bumside. Ferio-se abi 
uma grande batallia, conheci Ja pela deneniiriaçào da 
cidade qoe lhe ficava mais vizinha (Fredericksburgo), 
na qual perderão os federaes mais de dez mil homens 
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eiitrc mortos e íe ridos ; ao passo que os confederados, 
graças ;is posições vantajosas que haviào tomado, apenas 
pagánio 0 tributo de tres mil homens postos fóra de 
combate* A acçao durou cinco dias (de 11 a 15 de De- 
zembro), c só foi iia rioité delC que o general Burnside 
pode transferir o seu exercito e material de guerra para 
a margem scptcíitrional do üappahaníioek, 

A rendição de Yieksburgo pelo geiitríd unionista Mae- 
Clerman, ajudado pela esquadrilha do alrniranlc Porter 
(a 11 de Janeiro de 1863), depois de um honibardea 
mento de muitas horas, servio para animar o governo dc 
Washington a proseguir em sua tenacidade, cerrando os 
ouvidos a todas as proposições de concüiaçao que iiuo 
contivessem como preliminar a cornplcía obediência á 
consliUiição e as leis* 

A esquadra lederal, consideravelrncntc augmentada 
pelos incessantes cuidados do ministro da marinlia, 
eslava em circumstancias dc prestar relevantissimos ser- 
viços, iiao só no bloqueio das costas e porlos confede- 
rados, mos também na expugnação das praças fortes. 
Acabamos de ver como o almirante Porter contribuíra 
poderosa mente para a rendição de Yieksburgo ; vejamos 
agora a maneira por que outro não nieiios bravo distin- 
guio-sc no assalto de Port-Ilndson. 0 almirante l^arra- 
gat, na noite de 15 para 14 de Março, aprescntoii-se com 
uma esquadrilha de quatorze navios diante das respeitáveis 
fortilicações de Port-lladson* Prevenidos corno estavão 
os confederados, recebòrão-o com vivissirno fogo* Tres 
navios (o üastfordj o Monongahila e o Fiichmond) 6cá- 
rão crivados dc balas e impossibilitados de servir depois 
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do duas horas de combate; outro {o Mmíssipi) eriçai 
Ihou n um banco de arôa, e foi incendiado peia sua pró- 
pria Iripolaçao; dous vapores apenas piiderao forçar as 
Unhas inimi^^asj e obrigárao a cidade dcNalchez a rece- 
ber alei do vencedor (a 21 de Marco). 

Facilitou esta victoria a juncção das esqoatlrillias dos 
almirantes Porter e Farragutj quej dominando o Mis- 
sissipi, cortárao as communicaçoes do iuimigo, e íbr- 
çárao seus navios a buscarem refugio no mar, desen- 
ganados de poderem defender Nova-Orlcans, c as for li- 
íicações que tinhao levantado na embocadura do lUo’ 
Vermelho. 

Estes siiccessos levárao os fcderaes a tomar por toda 
a parte a offensíva; illudíiido a vigilância de Lee, couse- 
guio 0 general Hookes passar grande parle do seu exer- 
cito para além íla confiiieiicía do Rapidan com o Rappa- 
hannock, e, a 29 de Abril, estabeleceu o sen quartel- 
general em Chancellorsville. 0 general Lee nao esperava 
semelhante operaçao dos fcderaes; mas sem perder a 
coragem resolveu empregar contra elies o mesmo expe- 
diente que táo bem aproveitara na segunda l^atalha de 
JlulI'Run. A 2 de Maio del8G3, pouco aíites de pôr- se 
0 sol, acommetteii o general Jacksoo, cognominado Sío- 
newall (muro de pedra}, á freute de cincoenta mil ho- 
mens, a retaguarda do exercito federal, pon-io em com- 
pleta debandada a divisão Iloward, íjuasi Ioda composta 
de Allemaes novameole alislados. Durante a noite os 
unionistas recuperáriio parle do terreno que haviào per- 
dido, e no dia seguinte ao romper da aurora recomeçou a 
baiallia. 
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A.' frente de tropas escolhidas atacou de novo Jack- 
son as linhas inimigas, mas foi repcllido e esmagado 
pela formidável artilharia C]ue os íederacs tinhao asses- 
tado nas mais favoraveis posições. Ao cahir da noite se- 
parara o-se os combatentes, deixando os confederados o 
campo alastrado de mortos e teridos, cujo numero foi 
orçado em dez mil homens pouco mais ou menos. 

O jubilo causado por esta vjctoria toi logo transmu- 
dado eui profunda tristeza e abatimento quando se soube 
que IlooUes, uao sabendo tirar partido do cansaço do 
exercito inimigo para renovar a batalha, deixara que 
Jackson íizesse jnncçào com Lee collocamio-o entre dous 
fogos, teu do diante de si o Rappahaimock, cujas aguas, 
avolumando de hora em hora, amcaçaváo arrebatar to- 
das as ponles, privando os fedcraes de toda a commu- 
nicaçào. Reunido n'esía emergencia orn conselho de 
ofriciaes superiores, decidio-se por unanimidade a eva- 
cuaçao da praça de Chanccllorsville, queern consequên- 
cia da acção do dia 5 cahíra em poder dos federaes* 

0 triste resultado que acabamos de mencionar provo- 
cou uma verdadeira explosão de dôr no norte, c tanto 
maior quanto o contrario era avidamente esperado. 
Todavia ncubnm sjmptoma de desanimo se manifestou, 
e a nação prepnrou-se para novos c pesados sacrihcios. 

A batalha de GeUysburgo, pelejada ciilrc os exercUos 
commandados pelos geueraes Lee e Meade, conslaiido o 
primeiro de cento e ciiicoenta niil lioinens e o segundo 
dc oitenta mil, prolongou- se pelo espaço de tres dias 
{do 1“ a 5 de Julho de 1865), e custou aos confederados, 
alem da [lerda da cidade e o movimento retrogrado que 
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forão obrigados a operar sobre o Potomac, dez mi! pri- 
sioneiros e selo mil quatroceníos e cincocnta mortos o 
feridos, 

A4 de Jullio, anniversario da independencia dos Es- 
tados-Unidos, lazia o exercito íederal, ás ordens do ge- 
neral Grani, sua solemne entrada em Viclísburgo, can- 
tando 0 hymno nacional dos separai istas cm lioinenafrem 
ao valor cora que se liavião estes defendido. De facL o 
general Pemborlon, que alii cómmandava, depois de ha- 
ver exhaundo todos os recursos que lhe offerecia a arte 
da guerra, pedio uma entrevista ao seu antigo com- 
panheiro das guerras do México (Graní) e disentio com 
eíle os termos da capitulação que o tornava senhor da 
cidade. Trinta mil homens feitos prisioneiros, duzentas 
peças de artilharia, cem mil espingardas, além de co- 
piosas munições de guerra e boca, forão os despojos 
d esta Jjrilliaiiíe vietoria* 

Por sua vez penetrou o desanimo nas populações do 
sul ; comcçárào a rctlectír rio grande erro qiie tinhão 
commeltido, e ponderando na perda de mais de duzentos 
mil homens ono dispêndio de tres mil mil liões de dollars, 
na completa ruina do seu commercio, lavoura e indus- 
tria, volverão suas vistas para a paz. Para esse fim pe- 
dio Stephens, vice-presidente da confederação, uma 
entrevista a Lincoln afim de regularem as condições da 
desejada conciliação. Infelizmente nenhum resultado 
colheu-se de semelliatile negociação, on por eslarem os 
aiiimos dos norlislas exaltados pelos triumplios que suas 
armas acabavão dc obter, ou por ntio haver sinceridade 
TIO emissário do sul* 
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Perdidas as esperanças da próxima paZj força foi pro- 
seguir nas operações da guerra, 

Uma serie de Iriumplios, formando como os fuzis de 
lima cadèa, coroarao as armas federaes e levárào-as 
diante dos muros dc Charleston, olhada como a ddaãe 
gania dos escravistas, O alcance e calibre das peças em- 
pregadas por ambos os exercitos no bombardeamento e 
defesa d’essa cidade niarcào uma época na historia da 
artilharia. 

Possuidores da ilha de Morris, que só ainda llics ve*, 
dava a livre navega çá o do Mississipi, facü íoi aos fede- 
ra es submetterem á sua autoridade todos os Estados 
banhados por esse niagcsloso rio, 

Não estavão porém terminados todos os horrores da 
guerra. A terrivel batalha de Ciiickainauga, travada na 
noitede21 para 22 de Setembro, não orferecendo resul- 
íado algum importante para qualquer dos exercitos, 
foi todavia uma das mais sanguinolentas d 'esta lasti- 
mável luta. Segundo as commnnicaçôes o fíiciaes o nu- 
mero dos mortos e feridos dos dons exercitos av aliou- 
se em trinta mil homens, cabendo dezeseis mil aos 
federaes. 

Outra grande batalha {a de ChatUnooga), posto que 
menos sanguinolenta, foi muito mais fecunda cm resulta- 
dos propicios aos federaes, asscgurando-Ibcs a nicon- 
testada posse do centro estratégico dos Estados escra- 
vistas* 

A victoria do general Graní em Ciiaüanooga deter- 
minou a expedição do general Banks a Texas, cujas 
cosias forao postas em rigoroso bloqueio depois da 
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tomada de Browsville, por onde fazião os contedera- 
dos lun grande com me rei o com os traricaiites de to- 
das as nações, e do qual lhes resulta vao os proventos 
com que faziâo face á guerra, 

A proposito do commercio, cumpre iiao esquecer que 
durante esta tilanica luta teve ainda o governo federal de 
entreter seria polemica com os governos da França e 
principalmentc da Inglaterra, a proposito dos corsários 
que, com a bandeira dos Estados confederados, sahião 
dos estaleiros d "essas nações para inquietarem o com- 
mercio da Uuiào, de que resultou-lhe não poucos pre- 
juízos. 

Sob aspecto sumraamente favoravcl aos imionistas 
mostrou-se o anno de 18G4. Dividindo em dous o grande 
exercito federal, conGou Lincoln o com mando do pri- 
meiro ao general (xianí, incumbi n do-o de apoderar-se 
de Richmond, c o segundo ao general Slierman, com 
ordem de subjugar a Geórgia. Á posição geograpbica 
doeste Estado, e o importante papel que representara na 
actual guerra, indica vão a vantagem de semelli ante ope- 
ração. 

No dia 5 de Maio abalou Slierman de Chattanooga, 
á írenttí de cem mil homens e duzentas e cincoenta peças 
de artilharia, e foÍ encontrar-se em Atlanta com o seu 
contrario, o general Johnstone, cujo exercito, metade 
menos numeroso, levava-lbe vantagem ern cavaltaria, 
indispensável em tacs campanhas. Depois de alguns dias 
gastos em reciprocas observações e reconhecimentos, os 
dous exércitos vierào ás mãos no dia 27 de Junho, for- 
çando Slierman as forlificações de Atlanta, c coiistran- 
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gendo Johnslone a relirar-se para a margem opposla 
com gramícâ perdas. 

Para iiao prolongar mais esta narrativa, epiloguemos 
os últimos siiccessos. 

Dentro de dous mezes penetrou o general Shermaii na 
Colomhia, coração da Geórgia ; obrigou os confederados 
a abandonarem Lafayelleville, sem ter precisão de <p.iei- 
rnar urna escorva (a 11 de Março), e d'alii marchando 
sobre Riclmiond obstou a juneção das forças dos gciie- 
raes Jolmstone e Lee, cfue vinliao em soccorro da capilal. 
Rennindo-sc depois com o corpo de exercito com man- 
dado pelo general Ord, forçou as linhas inimigas, i^csul- 
tando d^alii a evacuação de Petershiirgo ü Riclmiond (a 
5 de Abril). Conhecedor da desesperada situação em que 
se achava, capitulou Lee, cnlregaudo-se com sen exercito 
ao general Grant (a 6 de Abril), emquanlo seu collcga 
Johnslone praticava o mesmo ao general Sliermau (a 9 
de Abril). 

Podia-Se dizer que a guerra civil estava de facto fina- 
lisaila. Pouco a pouco íoiao entrando na obediência os 
diversos pontos onde ainda tremulava o estandarte da 
confederação sal is ta, sondo o ultimo Charleslon, que 
por tres aunos resistira a um terrivel bombardeamento 
operado por uma esquadra de navios couraçados. 

Para não inlerromper a serie dos acontecimentos 
d'esla memorável guerra, deixámos de fallar na eleição 
presidencial, que effeituoiuse durante ella, com as mes- 
mas formalidades usadas em taes oceasioes, salvo o 
deixarem de tomar parfe uos comi cios os Estados re- 
beldes, ou aqiielles em que se offeituavão as operações 
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militares. Dons candidatos (o general Lee e Lincoln) fo- 
rào apresentados pelos dous partidos rivaes, represen- 
tando 0 primeiro o elemento militar, e com eOe a dic* 
ladura, e o segundo o elemento chil e a observância ás 
formulas consLitucionaes. Ao ruido dos caubdes c entre 
0 finno das batalhas trinmplioii o segundo d' estes etc- 
menlos : Abrabão Lincoln foi reeleito presidente da 
republica por considerável maioria. ínfelizjnente quando 
esle grande cidadáo, que só encontra em George Was- 
hington digno einiilo, se dispunha a entrar na segonda 
e mais gloriosa phase da sua missão, cicatrizando com 
0 halsamo da amnistia as feridas da patria, foi assassi- 
nado por uin fanaltco (Boolh) nhim tlieatro da capital 
(a d 4 de Abril de 18G5)- André Johnson, presidente do 
senado, c n'essa qualidade vice-presideníeda republica, 
tomou 0 lirnào dos ncgocios, que com grande tino vai 
dirigindo. 

— Reinados de 11. Pedro V c de D, Liiiz 1 
cm PortiigaL 

A regencia de D. Fernando, príncipe esclarecido c 
decidido protector das artes, foi uma época de paí c 
felicidade para a jiação porluguera, de quem soubera 
faícr-sc amar c respeitar. Conservando o ministério pre- 
sidido pelo duque de Saldanha, nenliuraa alteração quix 
fazer na publica governança ate que o herdeiro da 
corôa atlliigisse á época legal da sua maioi idade. 

No dia 16 de Setembro de ISub, cm que Ü. Pedro V 
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completava dezoito annoSj cessou a regencia, e começou 
0 seu efreclivo reinado, sendo acclamado ri’essc mesmo 
dia na sala das côrtes pelos represenlanics da naçuo, c 
depois pelo povo reunido no Terreiro do Paço* 

No curto per iodo dc seis atinos que o primogênito 
do D* Maria lí occupou o soiio poiTuguez fez n'e!le 
brilhar todas as virtudes publicas e privadas* Emmude- 
côrao as paixões, e a guerra civil deixou de ser o per- 
manente ílagello do paiz* Foi no Ibroiio o prololypo do 
principe sincero, honesto, laborioso, liberal, siimma- 
rnente illustrado, e amigo do seu povo; assim, deu-lhe 
este 0 cognome do Bem Amado, que a posteridade lem de 
confirmar* 

Duas vezes (cm 1856 e 1857) as terrheis epidemias 
do cliolera-morhus ech febre amareUa devastarão Lisboa 
c alguns outros pontos do reino; n’essas provações por 
que teve de passar mostrou-se D. Pedro \ digno emulo 
d' el-rei ü* Duarle, um dos seus gloriosos antepassados; 
c, como 0 bondoso 11 lho do Mostre dc Aviz, trocou o 
paço pelos hospitaes, assistindo, conforlaiido aos pobres 
e necessitados, c levando-llies muitas vezes por suas 
próprias mãos os reniedios e alimento* Empen liado em 
soccorrer as familias das victiuias, em educar e sustentar 
os orphãos, cedeu tiiula contos da sua dotação para se 
estabelecer um fundo que pudesse satisfazer a taes des- 
pezas* 

Tão cxcelltíiite rei era merecedor de nmasanla esposa, 
e 0 epo lh'a concedeu na pessoa dc D* Estephania, prin- 
cGza da casa de llolienzollern-Sigmaringcn, alhada ú 
família real da Prússia, e dotada de peregrina bclleza, 
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e ainda de mais peregrinas (j uai ida des. Casada por pro- 
curação em Berlim a 29 dc Abril de 1858, chegou a 
joven raiiilia a Lisboa a :l 7 dc Maio, recebendo as bên- 
çãos nupciacs no dia segiiinLe na magnifica igreja per- 
tencente ao extinclo cooverdo de S, Domingos, 

Pouco mais de um anno subsistio par tão ditoso; 
porquanto, havendo adoecido D, Estepliania de umas 
febres apanhadas na excursão que libera com seu real 
esposo ao sitio denominado Vendas-Novaf^j fali ec eu 
a 17 , de Julho de 1859 no palacio das rsecessidades, 
que então servia de residência habitual aos soberanos 
portuguezes. 

Ferido na mais delicada fibra de seu coração, diri- 
gio D, Pedro ao presidente do conselho de ministros, 
duque da Terceira, uma carta repassada de dôr e melan- 
colia, pedindodlie que, em seu nome, agradecesse a 
quantos se h avião associado ao seu infortúnio* N^este 
notável documetito lô-se o seguinte paragrapho, sò de 
))er si capaz de caracterisar tão il lustre principe : 

« Nos quatro aimos do meu reinado, eu e os meus 
povos temos sido canipanheiros de infortúnio, Diz-ine 
a consciência que niiuca os abandonei. Não me ahan- 
donão elles bojo, que procuro um conforto, c quasi o não 
encontro senão na religião, que manda crer e esperar, 
e nas lagrimas que se cíj^nfundem com as minhas* » 

A individualidade, graciosa e modesta, do monarcha, 
fez-nos esquecera política do seu reinado; reparemos a 
omissão, e, em breves traços, eshocemol-a* 

0 velho duque de Saldanha, rodeado da aureola do 
prestigio militar, e constituido campeão de um partido 
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que se intitulou i^e(jeneradoí\ permaneceu á frente dos 
nepocios até que não consentindo o rei n'uma promoção 
de pares, destinada a dar-llie maioria na camara Iiere- 
di faria em detrimento do voto manifestado pela camara 
electiva, teve de retirar-se, cedendo o posto a outra 
combinação ministerial, presidida pelo marquez (depois 
duque) deLouIé (Jiinlio de 1856). 

Funcciüriava regularmente o mecanismo parlamentar, 
ainda que um tanto perro pelo pouco exercício das molas, 
e também pela inexperiencia dos cíiamados a dirigÍl-o ; 
pouco a pouco ia a naçào se habituando a elle, e a nova 
geração parecia consubstanciada com seus dogmas. 

Renunciando o papel do velho de quem nos falia lloracio 
sempre laudator temporis acüy Portugal entrava rcsolu- 
tamenle nas vias <lo progresso, favorecia o estabe- 
lecimento das fabricas, desenvolvia a sua navegação 
transatlantíca, mel hora va seus portos, coutractavaa cons- 
trucçào de estradas de ferro, e não esquecendo os 
melhoramentos moraes^ reformava a instriicção publica 
e fundava um curso superior de lettras, do qual obri- 
ga va-se 0 propi io rei a pagar os mestres, para não onerar 
os cofres iiacionaes, 

No meio d'essa calma e prosperidade relativa surgio 
uma complicação diplomática, que podería ter funestos 
resultados, sem a prudência do rei e dos seus conselheiros 
responsáveis. Queremos fallar da questão conhecida pelo 
nome de Ckúrleset George* 

Acloptára o governo francez (em 1852) a resolução de 
animara emigração de trabalhadores negros para as 
suas colonias, afiiTi de supprir os braços escravos, que, 
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cm virtude das suas mesmas leis, tinlião desapparecido. 
Desconfiando que^ a pretexto de colonisação, qnizessem 
alguns especuladores, á sombra da bandeira franceza, 
restaurar o tralico, deu o governo portuguez ordem aos 
seus delegados na costa d'Africa que vigiassem attenta- 
mente esse novo genero de industria c buscassem csíor- 
val-o nos limites das leis c das convenções existentes. 
Aconteceu que a 20 de Novembro de 1857 um navio 
francez denominado Charles eí George^ e commandado 
pelo capitào Ilouxel, partisse da illia da Reunião para 
ir ás costas de Madagascar contractar colonos, fazendo 
escala por Moçambique. Cumpre notar que esse navio 
levava todos os seus papeis em ordem e tinha a seu 
bordo um agente do governo da sua nação. Chegando 
á altura de Conducia foi aprisionado por um cruzeiro 
portuguez, c coiicluzído a Moçambique com cento e dez 
pretos coniractados. Instaurado o processo pelas auto- 
ridades coloniaes, desprezados os embargos do agente 
francez e as queixas da Iripolaçáo, foi o navio declarado 
boa presa, c o capitão Rouxel condemnaclo a dous 
arinos de trabalhos forçados como contrabandista de 
Africanos, 

Esta sentença suscitou viva reclanioção da parte do 
marquez de Lisle de Siry, que representava o imperador 
Napoleão junto á corte de Lisboa. A negociação come- 
çada idessa capital não tardou em ser transferida para 
Paris, onde o barão de Paiva, plenipotenciário portu- 
guez, propôz ao conde de Watc^vski, ministro dos 
negocios estrangeiros da Erança, que fosso a questão 
deferida a uma potência amiga para decidir por via de 
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arLilramenlo* PerenipbriamGnte recusada a niedíaçào 
proposta, o governo imperial mos Irava-se cada vez mais 
decidido a obler reparaçao pela força» De fado via-se 
que a estação naval fraiiceza ancorada no Tejo se havia 
consideravelmente augmeniatloj e as suas pouco bené- 
volas disposições manifesLárao-se na circumstanda de 
ter deixado de saudar o rei quando ia despedir-se do seu 
irmão, o infante D» Luiz, de partida para uma das suas 
expedições. 

Em presença da altitude bellica que assumia a França, 
volveu 0 governo portuguez suas vistas para a Inglaterra, 
e pedio-llie que patrocinasse uma causa que cila sempre 
advogara* Entendeu porém o gabinete de S* James que 
convinha-ihe poupar as susceptibilidades do imperador 
Napolcão, e aconselhou ao seu antigo alliado que pro- 
curasse um melo honroso ãe sahlr-se do embaraço. 

Ven do-se su e ameaçado de uma luta desigual, man- 
dou 0 governo portugiiez offeiecer ao seu antagonista 
a immediata entrega do navio apresado, com o respectivo 
com mandante e tripolação, reservando-sc a questão 
de direito para o jtiizo arbitrai. Replicou o conde de 
Waiewski que era exactameute no terreno do direito que 
a França não admiltia mediação, ncni juizo arbitrai, 
propondo porém deferir ao rei da llollanda tudo o que 
dissesse respeito ás iudemiiisações pecuniárias. 

Forçado em seus últimos reduetos, conheceu Portugal 
que lhe cumpria ceder , e iFuma nota de 25 de Outubro 
do 1858 0 marqoez de Loulé, ministro dos negocios 
estrangeiros 0 presidente do conselho, escreveu ao barão 
de Paiva qne o (joverno de S* M. F,, pesando a {jrave 
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responsabUkhnle queassumm perante o jmh, deliberám 
anmír ás exi(je7icías do fjahmeie imperial^ pondo em 
Uberdade o capitão PíOuxel^ e fa%endo entrefja do nauío 
íí pessoa que para esse fiin fosse destinada; eque quanto 
á mediação para o arhUrame^Ho da somma reclamada^ 
a titulo de indemnisações^ o governo portuguez desistia 
d’elta^ estando protnpto para satisfazer o que o governo 
francez entendesse set^-lhe devido* 

Assim terminou lionrosamenle para o governo porln- 
giiez um dos mais sérios conílictos diplomáticos sol>re- 
vindos n' estes ultimos tempos. 

Só encontrando no íiel e exacto desempenho do sen 
officio de m algum lenitivo as dôres domesticas, dirigio- 
se D, Pedro V á cidade do Porto ^ afim de assistir á aber- 
tura de umacxposiçào industrial que ahi se fazia {a 24 
de Agosto de 1861} ; e n'essa oceasiao pronunciou uma 
alloctição que reveiava no moço rei um philosoplio 
preoGCLipado com os grandes problemas sociaes que 
agitão 0 mundo moderno. 

De volta á capilal, n ella pouco demorou-se, partijido 
para uma viagem ao Aleratejo, cujas necessidades que- 
ria por si mesmo conhecer e apreciar. Demorando-se 
alguns dias em Villa-Yieosa, antiga residência dos du- 
ques de Bragança, em companhia de seu irmào o infante 
D - Fernando, regressárào a Lisboa no dia 1 2 de Outubro, 
sendo pouco depois acominettidos da enfermidade que 
llics devora ser tào fatal, A 6 de Novembro descia o in- 
íante ao jazigo de sua famiüa no convento de S, Vicente 
de Fóra ; c a 11 d' esse mesmo mez e armo pranteava 
Portugal a morte de seu amjeUo) monarcha. 
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Faileccndo sem posteridade, cabia de direito a corda 
a seu irmão secuiido-gcnito o infante D, Lniz, duque do 
Porto, que então, acompanhado por seu outro irmão o 
infante D. doão, duque de Beja, achava-se em França- 

Na forma prevista pela lei da regencia, tomou logo 
eFrei D. Fernando as redeas do governo emquanto não 
chegava o novo monaixha, que a 14 de Novembro fez a 
sua entrada na capital, sendo acclamado com o nome de 
D* Lihz L 

A morte do rei D - Pedro Vea do seu irmão D* Fernando, 
sendo seguidas pouco depois da do infante D. João, que 
ultima mente regressara da sua excnrsão a varias cortes 
da Europa, causarão viva sensação, e houve quem bus- 
casse ev pl ica las por tenebrosas m acb i naçôes *,Tn n to bastou 
para que a plebe de Lisboa se amotinasse, e no dia de 
Natal d’esse funesto anno se entregasse ás mais violentas 
manifestações. Fazendo-se acompanhar pela camara mu- 
nicipal, d irigio- se ao palacio das Necessidades reclamando 
que a familia real mudasse de domicilio* Agradecendo a 
solicitude do povo, respondeu o novo inonarcha que es- 
tava decidida a mudança para o palacio de Caxias; com 
0 que, parecendo estar satisfeita, retirou -se a multi- 
dão. No dia seguinte porém os agitadores políticos, que 
sóeni especular com a credulidade dos populares, susci- 
tárão novos ajunlameutos que percorrerão as ruas gri- 
tando : morra o Lotdé! morra o Avíla ! morra o Fica- 
lho ! etc. Dos cavalheiros assim designados á vindicta 
popular dous erão ministros e o outro officiahmór do 
paço. As casas do marquez de Va liada, dos condes da 
Ponte e de Tliomar, forão assaltadas, e quebrados os 
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vidros de suas janellas, A intervenção porém d' cl -rei 
]}. Fernando e de alguns personagens políticos pôz 
termo aos distúrbios, e a ordem ficou restabelecida. 

Sob tristes auspicios inangarava-se o reinado de D, 
Luiz, mancebo de vinte e tres annos, que abraçara a 
profissão da marinhaj e que já se distinguira polo amor 
á sua profissão, fazendo-a com isso saliir do estado le- 
tbargico em que estava sepultada. Como seu irmão pri- 
rnogciiito, recebera aprimorada educação, desenvoF 
vcndo-lhçs o natural talento mestres eminentes cuida- 
dosaniente escolhidos pela rainha D, Jlaria II, que, como 
já dissemos, antepunha os deveres maternos aos de so- 
berana. 

Seguindo a trilha traçada pelo seu saudoso irmão, 
continuou a depositar a sua confiança no mesmo minis- 
tério (o presidido pelo então marquez de Loulé), espe- 
rando que a siicccssão dos acontecimentos o aconse- 
lhasse qualquer mudança na política, tanto interna como 
externa . 

' A questão das irmãs da cfíriduí/efrancczas, que recu- 
sava o deixar de prestar im medi ata obediencia ao seu 
superior em Paris , com offonsa da autoridade do pa- 
triarcha de Lisboa, agitou os espíritos logo no começo 
doeste reinado, provocando calorosa discussão, tanto na 
imprensa jornalistica como em ambas as casas do parla- 
mento. Pelo seu caracter internacional chegou mesmo a 
ameaçar nova complicação com o gabinete das Tulbe- 
rias, qne felizmente mostrou-se d esta vez suromamente 
moderado, fazendo desapparecer a polemica com a re- 
messa de uma fragata ao Tejo incumbida de tomar a seu 
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bordo as filhas de S, Vicente de Paulo, que tiiihão dado 
lugar á questão. 

Cedendo aos votos manifestados pela nação, desGr 
josa de ver solidamente firmada a dy nas tia do doador da 
caria, resolveu-se D, Luiz a tomar estado, escolhendo 
para consorte a princeza D, Maria Pia de Saboya, fillia 
de Vicior-Manoel, rei de Italía, A 27 de Setembro de 
18C2 celebrava-se este- casamento em Turim, sendo 
poucos dias depois recebida a nova rainha na capital 
dos seus Estados no meio do mais vivo jubilo da popu- 
lação* 

Teveo governo de D* Luiz a fortuna de terminar de 
modo honroso para ambas as partes a Ião debatida ques- 
tão do padroado do Oriente^ quo em 1859 escapou de 
trazer um rompimento entre a Santa Sé e o mui catholico 
reino dePorUigaL Por uma concordata celebrada n*esse 
mesmo anno (de 1862) estipnlou-se que o novo arcebispo 
de Gôa poderia se dirigir á sua diocese passando pela ci- 
dade de Roma, afim de receber do Santo Padre a juris- 
dicção contestada* 

A lei sobre os morgadios e propriedades pei leiicenles 
ás corporações de mão-morta, adoptada no principio de 
Maio de 1865, veio oulrosim finalisar outro grande de- 
bate qnc durava desde o anno de 1855, provocado pelas 
medidas dictatorialrnentc tomadas pelo grande ministro 
Mousinlio da Silveira, 

A locomoção aecüícrada, que, como dissemos, tantos 
desvelos merecera dos poderes políticos durante o pre- 
cedente reinado, vai recebendo seu indispensável com- 
plemento; e duas grandes linhas ligão Lisboa a Évora e 
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a Badajoz, eiilroncão-sG nas redes dos caminhos do ferro 
liospaníiÓGS, e com osles nos dc quasi tòda a Europa* Já 
a segunda cidade do reino (o Po rio), cuja difíicilima 
barra afastava os visitantes, e cujas estradas acha vão-se 
em estado por demais primitivo, converteu -se, gradas á 
via ferreaque a sorve, cm urn subúrbio da capital, per- 
milliiido-lbe ostentar os Üiesouros da sua industria, 
consorciados com a de outros povos, ifuma inagniíica 
exposição aberta este aiino (1865), com assistência do 
rei c da real familia, e concorrida por mais de cem mil 
pessoas* 

Querendo conhecer pessoabnente seu heroico sogro, 
e fuzél-o abençoar o herdeiro presnrnptivo dosolio affon- 
sino (D* Carlos), pedio D* Luiz licença ás camaj as para 
ausentar-se por alguns mezes, em companhia da rainha 
e do príncipe real, deixando a regencia confiada ao pru- 
dente principe que já duas vezes dirigira com tanto dis- 
cernimento a náo do Esíado* An nu indo a tão louvável 
desejo, concedeu o parlamento portugnez a impetrada 
venia, e investido novamente da regencia el-rei D, Fer- 
nando, sahio a familia real (com excepçao dos infantes 
D. Augusto j irmão niais moço do rei, c do recem-nas- 
cido) a barra de Lisboa, visitando as diversas cortes da 
Europa, com especialidade a de Fioreiiça, residência 
ofdcial do rei de Uai ia, e a de Tiirím, domicilio predi- 
lecto do infatigável caçador dos Alpes* 

Antes de auseritar-se organisou D. Luiz um novo rni- 
nisteiio, dando a presidenda ao conselheiro Joaquim 
Aníonio de Aguiar, veterano das lides parlamentares, 
e cujo íiuo lacto de estadista e delicadas maneiras dc 
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cavallieiro lhe tem gr an geado considerável maioria, 
tanto na cainara dos pares, como na dos deputados, re- 
centemente eleita. 

Tal é 0 resumido quadro da historia portugueza no 
periodo que nos propuzemos estudar. 

LXVI. — Bcinadlo de B. Pedro 11 xio 

Já n outro lugar deixámos epllogados os principaes 
successos oceorridos durante a menoridade do imperador 
D. Pedro II; passamos agora ao rápido exame dos fados 
mais assignalaveis nos vinte e cinco annos decorridos de- 
pois da sua maioridade. 

Investido 0 joveii monarcha da plenitude dos seus di- 
reitos magestalicos, diaraou aos seus conselhos na quali- 
dade de ministros responsáveis os principaes motores 
do movimento politico qne originara tal resultado. Os 
dous irmãos And radas (An tonio Carlos e Mnrtim Fran- 
cisco) foráo encarregados das importantes repartições do 
império e da fazenda , Ilolianda Cavalcanti o seu irmão 
Francisco, mais conhecido por Suassuna ^ dirigirão os 
ministérios da guerra e da marinha, Limpo de Abreu 
oceupou 0 da justiça, e Aiireliano o dos negocios estran- 
geiros. 

0 primeiro acto doeste ministério foi da concessão dc 
irnia ampla amnistia aos crimes políticos, da quai se 
utilisárão os sediciosos do Maranhão, deixando de fazêl-o 
os do Rio Grande do Sul pelainhabilidadc do negociador 
(o deputado Francisco Alvares Machado). 
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Uma desititdligencia sobrevinda enlrc o mltiisíro dos 
negocios estrangeiros e os seus collegas trouxe a reti- 
rada do gabinete e a organisação de outro (a 23 de Março 
de 1841)^ formado dos principaes chefes do partido 
contrario. 

Havia sido fixada para o dia 18 de Julho d'esse armo 
a ceremonia da sagração c coroação do monardia, o 
que effectivamcnie rcalisoii-se no meio do ardente cu- 
thiisiasmo da população da corte, aiigraentada pela extra- 
ordinária concurrencia de cidadãos de todas as proYÍn- 
cias do império. 

Logo uo começo da sessão legislativa de 1841 apre- 
sentou 0 ministério na camara dos deputados doüs 
iniporlantissimos projectos de lei tendentes ao restabe- 
lecimento dü conselho de estado, que havia sido abo- 
lido, e a rolbrma do codigo do processo criminal. Con- 
siderados estes projectos de summa utilidade, forao 
discutidos c votados n^essa mesma sessão, rsceheiido em 
seguida a confirmação do senado c a saneção da corda. 

0 partido liberal, que em ambas as camaras comba- 
tera energicamente essas leis, resolveu protestar contra 
cilas por todos os meios possiveis. Coube ao ex-regente 
Feijó a iniciativa do protesto, quando, respóndendo á 
camara municipal da cidade de S. Paulo, que Ibc Iraiis- 
mittia 0 diploma de deputado á assembléa provincial, 
expôz como causa de não ir tomar assento n^essa corpo- 
ração o seu profundo desgosto pela illcgalidade das me- 
didas ultimara ente sanccionadas, aconselbando ao m esmo 
tempo á assembléa que contra cilas representasse com 
toda a energia. 
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Abraçando o alvitre que líie era indicado por um 
dos homens mais prestigiosos do seu partido ^ a maioria 
da assembléa provincial de S. Paulo elegeu uma depu- 
tação para ir ao Rio de Janeiro e apresentar ao impera- 
dor uma representação contra as leis acima mencionadas* 
Parecendo porém ao governo que a linguagem d’essa re- 
presentação nao estava conceíjida nos devidos termos, 
aeclaroii, por aviso de 5 de Fevereiro de 1842, que a 
deputação não poderia apresentar-se no paço para des- 
empenhar 0 seu mandato* 

Tendo lambem algumas camaras municipaes, á guisa 
da asseinblca provincial de S* Paulo, endereçado ao go» 
verno representações idênticas , forào mandadas res- 
ponsabilisar* 

Travada assim a luta entre os dons partidos que então 
dividiào o paiz, não esperou o ministério' que a camara 
dos deputados, cuja maioria sabia ser-lhe adversa, aca- 
basse de se constituir, e por decreto do 1“ de Maio dis- 
solveu-a. 

Contra esses acios do governo central ergueu S. Paulo 
energico brado ; e reunidos na cidade dè Sorocaba (a 
1 / de Mato) alguns cliefes do partido liberal, acclamií- 
rão presidente da provincia o brigadeiro Rapbael Tobias 
de Aguiar, abastado fazendeiro, e uma das maiores in* 
fluências do partido* O pronunciamento de Sorocaba irra- 
díou-se com pasmosa rapidez, e grande numero de mu- 
nicipios enviárão-liie suas adhesôes* 

Advertido d estas occiirrencias, apressoir se o minis- 
tério em curar dos meios cie suf focar a reljellhão, e o 
ministro da guerra (José Cleiuenle Pereira)^ homem ener- 
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gico cacLivissimo, não repousou emqiiaiito não fez partir 
(a 17 de Maio) uma expedição commandada por Luiz 
Alves de Lima (já então barào de Caxias), que acabava 
de distinguir-se no Maranhão. 

Bem avisado andou o governo cm fazer partir com 
tanta presteza a força expedicionária, assim como 
na remessa de terminantes ordens para que das provi n- 
cias vizinhas sahisse toda a tropa disponível, porquanto 
dias depois constava-lhe officialmen te que na importante 
cidade de Barhacena (Minas-Geraes) se. arvorara a 10 de 
Junho uma bandeira analoga á de Sorocaba, e que os se- 
diciosos d’ahi havião feito escolha de José Feliciano Pinto 
Coelho (depois barão de Cocaes) para presidente interino 
da província, 

Nas criticas circumstancias em que se via collocado 
não trepidou o ministério de 23 de Março em adoptar 
medidas extremas. Entendendo que convinha primeiro 
que tudo circumscrever o foco da rebcllião, e impedir 
que se estendesse ella á provi ncia do Bio de Janeiro, re- 
commendou ao presidente d' essa província (Honorio ller- 
meto Carneiro Leão) que partisse para a vilia da Para- 
hyba do Sul, pondo este município e os outros limitrophes 
em estado de defesa. Lançando depois mão da faculdade 
cpie Ibe outorgava a constituição, suspendeu as garan- 
tias, e mandou prender sem culpa formada a quinze 
cidadãos, alguns dosquaes forao deportados para lora do 
império. 

Graças á atlitude tomada pelo governo imperial e ao 
acerto das suas providencias , a revolta de S. Paulo foi 
promptamente suffocada, depois de pequenas refregas. 
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sendo d^ellas a mais notável a conhecida pelo noroe de 
combale da Venda-Grande^ emqQe as forças revoluciona- 
rias forao desbaratadas, A 19 de Junho fazia o barão de 
Caxias sua entrada em Sorocaba sem disparar um tiro, e 
a 2i2d'esse mesmo mezofficíava ao ministro da guerra 
communicando a inteira pacificação da provincia. 

Desembaraçado da revolta de S, Paulo, fez convergir 
o ministério toda a sua atteiição para a de Minas ; e, 
apenas chegou ao Rio de Janeiro (a 25 de Julho) o barão 
de Caxias, ordienou4lie que se puzesse á frente da força 
expedicionária qiicjá operava na sobredita provincia. Por 
seu lado os revoltosos havião conseguido reunir para 
mais de tres mil homens, e a marchas forçadas se enca- 
minhavão para Ouro^Preto» Foi no arraial de Santa- 
Luzia, termo da cidade do Sabará, que se encoutrárão 
os dons exerci tos, e posto que muito inferior em nu- 
mero (constando de menos de dous mil e quinhentos 
homens), levou o da legalidade a vantagem sobre o 
contrario, depois de algumas horas de bem miírido 
fogo, 

Foi esta a derradeira acçãò empenhada entre os bei li - 
gerantes, o ultimo sangue derramado n'esta fratricida 
luta. Restabeleceu-se a ordem por lodaí^parte, e a acção 
da autoridade foi geralmente reconhecida. 

Os epinicios trocarão -se em breve em epithalamios : 
0 imperador D, Pedro II escolhera para esposa a D. The- 
resa Chrisíina de Bourbon, irmã do rei de Nápoles Fer- 
nando II, e liavcndo-se celebrado os esponsaes na capital 
das Duüs-Sicilias a 51 de Maio de 1845, surgia no dia 
5 de Setembro á barra do Rio de Janeiro, c recebia no 
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dia seguinte as bençàos matrirnoiiiaes iia cathcdral e ca- 
pclla imperial. 

0 casamento do imperador parecendo aconselhar a 
adopçílo de uma auLuistia^ que aliás estava no espirito 
publico j trouxe dissidências entre os ministros quanto 
aos meios práticos de levaha a effeito ; e d’essas dissidên- 
cias proveio a retirada do gabinete, c iniciagàp de outra 
política^ que forão chamados a realisar alguns dos ca- 
valheiros que havtão coudemnado o que denomina vão 
excesso do repressão contra os revoltosos de S. Paulo o 
Minas. Este ministério, conhecido na historia pela deno- 
minação do de^de FevereirOj inaugurou a sua adminis- 
tração referendando o acLo de clemencia imperial a que 
acima alhidímos. 

Não lardoii em ser distraiu da a atteução do governo 
para um movimento insurreccional ejue rebentára na ca- 
pitai da província das Alagoas (a cidade do mesmo nome) 
a proposito da remoção da sédedo governo para a com- 
rnerciante cidade de Maceió, 

Descontentes da adininisíraçao do Dr. Bernardo de 
Souza Franco, alguns individuos, considerados como 
influencias cleitoraes, chairiárão em seu apoio a um 
caudilho por ncTme Yícente Tavares da Silva Coulínlio, 
vnhjo Vicente de Paula, ea 5 de Outubro de 1844 ata- 
carão a nova capital, apoderando*se d’ella com toda a 
facilidade por falta de meios de oppòr-lhes a minima re- 
sistência. 

Não tardarão porém as forças enviadas das províncias 
confinantes de Pernambuco e Bahia, que depois de fa- 
zerem juneção com as do Rio de Janeiro, e sob o com- 
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mando do brigadeiro Antonio Corrêa Seáraj balêrão os 
revoltosos em vários pontos, e norneadamente em Ata* 
laia 0 Santo Atiíonio Grande» A chegada dc um novo 
presidente (o conselheiro de esiado c senador Caetano 
Maria Lopes Gama, mais tarde visconde de Maranguape), 
munido de uma amnistia, íêz cessar de todo os lasti- 
mosos eífoilos doesta revolta. 

Outro grande beneficio da politica moderada e conci- 
liadora adoptada pelo gabinete dc 2 de Fevereiro foi a 
pacificaçao do Rio Grande do Sul, que bavía nove annos 
forcejava por dilacerar a ioga inconsutil da communhao 
brasileira, 

Foi ainda o barão de Caxias a quem pertenceu a gloria 
de pôr termo a mais uma rebelliâo. Escolhido para com- 
rnandante do exercito da legalidade, deixou o Rio de 
Janeiro a 29 de Outubro de 1844, e chegando ao seu 
destino empregou tão habilmente o seu sysiema de força 
cmiibinado coni a prudência e doçura, que os republi- 
canos de Pirntinim depuzerão as armas, anniin ciando 
seu cheio principal (David Canabarro) a 28 de Fevereiro 
de 1845 0 suspirado firn da revolução de 20 deSetembro 
de 1855, Estendeu-se o manto da clemencia sobro as 
feridas e cicatrizes da provincia ; e, facto raro nas discór- 
dias civis, as rcaeções não apparecêrão, os dissidentes 
abraçárão*se como irmãos^ e quando nos últimos mezes 
d'esse anno e nos primeiros do seguinte (1845-1846) o 
imperador, acompanhado de sua virtuosa esposa, visita- 
rão 0 Rio Grande do Sul, puder ão presenciar o ag ra- 
da vel espectáculo dc uma completa e sincera reconci- 
liação. 
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De volta á capital do império desejou o desvelado mo- 
narcha conhecer pessoalmerite alguns dos mais opulen- 
tos municípios da provincia do Rio de Janeiro, e a 20 de 
MarQo de i847 partio para a cidade de Macalié, d' onde, 
passando-se para a de Campos, regressou á còrtp, depois 
de haver pefcorrido os municípios de S. João da Barra, 
S. Fidelis, Cabo-Frio, Itaborahy, Porto das Caixas e 
Niclheroy. 

Pouco depois da sua volta ao paço de S. Christovão 
experimentou seu coração paterno um primeiro e tre- 
mendo golpe :oprincipe imperial D. Affonso (nascido a 
25 de Fevereiro de 1845) siiccumbio a uma moléstia 
que os médicos diversamente diagnosticarão (a 14 de 
Junho de 4847). Mal enxutas estavão as lagrimas derra- 
madas por tão iniausto succcsso, quando no anno se- 
guinte {a 49 de Julho) subio á mansão etherea mais um 
anjo que na terra se chamava Pedro, e que os Brasileiros 
ião-se habituando a olhar como successor de seu magnâ- 
nimo pai, 0 imperador D. Pedro II. 

Duas graciosas princezas, D. Isabel (nascida a 29 de 
■lullio de 4846) e D. Leopoldina {nascida a 15 de Julho 
de 1847), assegurarão a duração da dyiiastia do funda- 
dor do império. 

0 partido liberal, que desde 2 de Fevereiro de 1844 
assumira a direcção dos públicos negocios, cedeu o 
posto ao conservador (a 29 de Setembro de 1848), que 
iniciou uma serie de medidas oppostas aos interesses 
dos que liavião apoiado a precedente situação. D’alii ori- 
ginou-se, como era facil de ])revcr, grande descontenta- 
mento, d’esta vez manifestado na provincia de Peruam- 
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buco. Tomando por pretexto algumas demissões orde- 
nadas pelo presidente líerculaiio Ferreira Penoa, soltárao 
os li bera üs o brado da insurreição no lugar denominado 
Pdo-fPAi/io, d^onde partirão aoccnpara importante villa 
de Iguarassu. 

Assustado o governo central com o desenvolvimento 
que ia tomando a revolta pernambucana, e com o carac- 
ter perigoso das ideas ahi propagadas, nomeou presi- 
dente da provincia o Dr. Manoel Vieira Tosta (depois 
líãráo de Muritíba), e commaiidante das armas o general 
Jose Joaquim Coelho (posteriormente barão da Victoria)* 
A acertada escollia doestes dons tuncctanarios e a 
prompta organisaçao das forças legaes salvarão a cidade 
do Recife do ataque que contra ella dirigirão os rebeldes 
no dia 2 de Fevereiro de 1849, no qual, depois de 
muitas horas de vivíssimo fogo, forão completamente 
derrotados, buscando ma tias seguro abrigo, D'ahi 
mesmo sendo desalojados , as autoridades conslituidas 
proseguírão, sem mais irapecilhos, no desempenho dos 
seus deveres, 

Não jjodcndo contar com maioria na camara dos de- 
putados, eleita sob a iiiBuencia dos seus adversários, o 
ministério propôz á corôa a dissolução da dita co- 
rnara, o que foi-liie concedido sem a minima diíticuldade, 
Derão as eleições a força de que necessitava o governo, 
que, attendendo ao estado melindroso em que se aclia- 
vão as relações diplomáticas com a Inglaterra relativa- 
mente ao traüco de Africanos, apresentou a reforma da 
lei de 7 tie Novembro de 187)1, refoniia adoptada e sanc- 
cionada a 4 de Setembro de iSbO, 

ii. 
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Duas outras importantissirnas leis [a da reorganisaçao 
da guarda nacional e a do codigo do cominei cio) forão 
discutidas c ajjprovadas n^cssa mesma sessão j que foi 
uma das mais fecundas que offcrecem os amiaes parla- 
mentares do nrasil, 

Não lardou que aaltenção do governo imperial ti- 
vesse de voltar-se para a política externa, íiUcrvindo 
aetivamenle na iti termina vel questão entre Rosas e 
Oribe de um lado, c do outro a praça de Montevideo, 
cujo assedio de nove amios tòl-a denominar de Novq 
Troya. Deixamos rfiim dos precedentes capítulos bos- 
quejada esta gloriosa pagina da historia do reinado de 
D. Pedro 11. 

0 ministério, que tão valiosos titulos grangeára á gra- 
tidão nacional, entendeu dever relirar-sc, sendo substh 
tnido (a 6 de Setembro de 1855) por ontro presidido 
pelo visconde (depois marquem) de Paraná. Escrevendo 
no seu programma a pabvra concilia pão ^ procurou pol-a 
em pratica, serenando os ânimos, aplaçando as discór- 
dias, e pedindo a todos os cidadãos o seu concurso para 
os m el 1 1 or ai n en lo s d o p ai /. . 

Graças a tão illuslrada política o Brasil progredio ra- 
pidamente em poucos aimos; abrirão-se novas estradas 
de rodagem, explorárão-se os terrenos e assentárao-se 
as primeiras trilhas das vias ferreas, e a navegação por 
vapor recebeu pasmoso incremento. Consliluio-sej sob 
largas bases, um novo banco , alíamente protegido pelo 
Estado, e a abunda n cia de capitaes fez nascer c prospe- 
rar o espirito das emprezas induslriaés, quasi que total- 
mente desconhecido. 
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Na gerencia d’ esse minislerío teve o Brasil duaa ocea- 
sitíes de apresentar-se com honra no Bio da Prata : a 
primeira, quando, a pedido do governador provisorio da 
Republica Orienta!, mandou uma divisão do seu exercito 
guarnecer a praça do Montevideo; c a segunda, para 
tomar satisfação ao diclador do Paraguay, Carlos An- 
tonio Lopez, pelo sen inqualificável procedimento para 
com 0 encarregado de negocios Felippe José Pereira 
Leal, Ilavcudo o dictador dado a salistação exigida, 
a esquadra brasileira, commandada por Pedro Fer- 
reira de Oliveira, estacionou no sitio denominado Tres 
Bocas^ 110 rio Paraná , seguindo-se a celebração do 
Lratado de 6 de Abril de 1856, que de novo regulou 
as relações de commercio e amizade entre os dous 
paizGs, 

A morte do marquez de Paraná (a 5 de Setembro de 
1856) motivou a retirada do gabinete, que desde então 
era presidido pelo ministro da guerra, marquez de Caxias, 
A altitude da nova camara dos deputados, eleita pela 
lei dos círculos (de 19 de Setembro de 1855), não sendo 
inteiramente propicia á administração, entendeu esta 
dever instar pela sua exoneração, que lhe foi concedida 
no dia de Maio de 1857 , 

0 novo gabinete (de 4 de Maio), presidido pelo mar- 
qiiez de Olinda, pôde ser considerado de fusão ; mas cedo 
conheceu-se que n'elle predominava o elemento liberal, 
manifestado principal mente na serie de medidas econô- 
micas propostas ou adoptadas pelo minis tio da fazenda 
Bcrnarüo de Souza Franco. Atravessou este galnnele a 
sessão legislativa do 1858; mas em De/.embro d esse 
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ariDô, havendo tres ministros pedido demissão, allogando 
incomniodos de saude, julgou o marquez que era azado 
0 ensejo para também retirar-se, seguindo-se d^alii a dis- 
solução do ministério. 

Incumbido da nova organisação o visconde de 
Abaeté, foi procurar quasi todos os seus collegas no 
grêmio do partido conservador* A escolha do ministro 
da fazenda recahindo emFrancisco de Salles Torresdlo- 
mem, publicista distíncto e acérrimo adversário das me- 
didas econômicas de Souza Franco, que com proficiência 
combatera na camara a que pertencia (a dos deputados), 
dava a entender que o ministério apartava-se inteira- 
mente da politica do seu antecessor. 

A reforma da lei bancaria, apresentada na camara 
dos deputados na sua sessão de 1859 pelo referido 
ministro Torres-llomem, deu lugar a vinilentissimos 
debates ; tendo o ministério Iriiimphado por pe- 
quena maioria, propòz ao imperador a dissolução ,da 
dita camara; o qne sendo-lhe recusado, resignou as 
pastas* 

No dia 10 de Agosto do 1859 anmmciavão os jornaes 
a formação de um novo gabinete, ácu ja frente achava-se 
0 senador Angelo Moniz da Silva Ferraz, que acabava 
de presidir a provincia do llio Grande do Sul* Composto 
de cavalheiros de opinides moderadas, posto que todos 
sabidos das fileiras conservadoras, Foi o novo ministério 
bem acolhido pela maioria de ambas as casas do parla- 
mento* 

N'o fun (]'csse aimo emprehendeii o imperador uma 
viagem a algumas provincias do nofte (Bahia, Peruam- 
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buco, Sergypc c Alagôas), sempre animado do desejo 
de estudar por si as necessidades mais urgentes dos 
povos. 

As eleições geraes effeituadas no anno de d 860 le- 
vàrão á camara dos deputados grande numero de repre- 
sentantes da opinião liberal, ainda que a maioria fosse 
conservadora. Pensando porém não poder alcançar 
d’cssa camara as medidas que entendia necessárias, re- 
tirou-se 0 gabinete Ferraz (a 5 de Março de 1861). O 
marquez de Casias assumio a presidência do novo mi- 
nistério, do qual faziâo parte alguns caracteres decidi- 
damente conservadores. ■ 

Grande esterilidade assignalou a sessão de 1861 : o 
ministério, pouco confiado na pequena maioria que o 
sustentava, não queria apresentar medida alguma de 
importância, e as que partiâo da iniciativa indivi- 
dual dos deputados e senadores não erão sequer dis- 
ciituiaSi 

No começo da sessão seguinte (a 21 de Maio} uuia 
emenda do deputado Zacliarias de Góes e Yasconcellos 
ao projecto da resposta á falia do ihrono havendo posto 
o niiíiialerio ern minoria, recorren este ao meio usado 
nos paizes regidos peio systema parlamentar, enao en- 
tendendo a coroa dever €onceder-lli’o, impetrou a sua 
exonei^ação- 

Seguio-^se-ihe o gabinete de 24 de Maio, presidido 
pelo deputado Zacliarias, e do qual lazião parte alguns 
membros disLinctus da o[)inião liberab liisie ministério 
não pôde alcançar maioria, e teve de pedir a applicação 
do mesmo meio que lôra recusado ao seu anleceasor* 
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Nào parecendo á corôa conveniente conceder a dissolu- 
ção da camnra dos deputados, pedio o miiiisLerio a sua 
demissão* 

Equilibrados os partidos na camara clectiva, e não 
havendo possibilidade de que nenlium d"elles obtivesse 
as medidas indispensáveis para a governação do paiz, 
constituio o imperador um ministério de fusão, com- 
posto de homens que, havendo pertencido a ambas as 
parcialidades, parecião arredados das lutas acrimonio- 
sas. Este ministério, conhecido pelo de 30 de Maio, 
foi presidido pelo marquez de Olinda, tendo idclle 
a pasta dos nego cios estrangeiros o marquez de 
Abrantes, assaz conliecido pela sua facúndia e amabiU- 
dade. 

Recebido com certa ílescorifiança por ambos os lados, 
consegiiio o gabinete atravessar o resto da sessão legis- 
lativa, sern que todavia quizesse expôr a nenhuma 
prova de confiança a sua vacillante maioria* 

Estava porem reservada a este ministério uma das 
mais duras provações : referimo-nos á questão ingleza, 
que tomou caracter assustador nos últimos dias do 
anuo de 1862 e nos primeiros de 1805* 

Em meiado de Junho de 1861 naufragara nas costas 
da província do Piio Grande do Sul nm barco mercante 
inglez {Priuce of W alies) ^ e do inquérito feito pelas 
autoridades brasileiras, com assistência do consui We- 
reker, cliegára-se ao conhecimento que o naufragío se 
realisãra durante iima noite tempestuosa, e qiic os quatro 
marinheiros que fallavão á Lripolaçao tinhao inonddo 
afogados* Escrevendo ao representante da fuglaterra no 
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Rio de Janeiro (Gliristie), asseverára porém o com sul 
Wcreker que os marinheiros havião sido assassinados^ o 
rouhaJa a carga do navio. Origitioii se d'ahi uma dis- 
cussão entre o ministro dos negocios estrangeiros do 
Brasil (n'esso tempo o marque?L de Abrantes) e o diplo- 
mata inglez, que mostrava prestar toda crença á asser- 
ção de Wereker* Nào tendo obtido a satisfação que que- 
ria, {[Lieixoii-se Cbristie a lord Russell, ministro dos 
negocios estrangeiros da Inglaterra, e d’elle recebeu 
instrucçôes para coagir o governo brasileiro a pagar a 
somma de seis mil libras esterlinas, que em tanto ava- 
liava a carga do navio naufragada, e uma indemnisação 
á familia das victimas. 

A esta reclamação Víào juntar-se logo outra. No mez 
de Agosto de 1862 alguns ofíiciacs de uma fragata in- 
gleza (a Forte) ancorada na baliia do Rio de Janeiro, 
tendo ido passear ao sitio chamado Tijuca, travárao-se 
de razões com a senlinella de um corpo de guarda abi 
existente, c estando todos elles ã paisana, sem nenhum 
dislinctivo que os fizesse reconhecer, forão presos e 
remeUidos para um quartel da cidade, sendo porém 
postos em liberdade no dia seguinte, quando por seu 
commaudante forão reedamados. 

liste incidente, junto ao que já mencionámos, fez ■ 
com que o ministro inglez azedasse cada vez mais a 
sua correspondência com o marquez de Abrantes, que, 
como sabemos, cstaA'^a n'essa época á frente da repar- 
tição dos negocios estrangeiros ; e nos iiltimos dias do 
mez de Dezembro soul>e-se que um itUimatum íbra re- 
mettido ao governo brasileiro, e que o almirante W arren 
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recebêra ordem para aprestar-se a tomar represálias 

sobre a propriedade brasileira. 

Sobresaltada a população com semelbante noticia, 
inquirio do governo qaaes as providencias que preten- 
dia tomar, e a anciedade publica subio de ponto quando 
foi informada de que alguns vapores iuglezes tinliào 
sabido á barra, e muito mais quando o tclegrapho no- 
ticiou que effectivamente algumas presas se haviào 
feito. 

W'esta apurada conjunctura a attitude do imperador e 
do seu governo foi nobre e digna; procurou aplacar 
os ânimos irritados, velando cuidadosamente para que 
nenhum excesso se commcUessc; e reunido o conselho 
de estado pleno, tomou-se a resolução de pagar sob jrro- 
tesio a quantia exigida, e propor o arbitramento quanto 
á questão da Foríc, Aceitando Chrislie ambos os al- 
vitres, cessárào as represálias, e a inquietação publica 
foi pouco a pouco serenando. 

Soube-se depois que o rei dos Belgas, escolhido para 
arbitro, declarara que nenhuma olTciisa tinha sido irro- 
gada á íngláterra no íaclo da prisão dos officiaes da 
Forte^ sendo este laudo recebido com surnma satis- 
fação. 

Entendeu porém o governo brasileiro que devera 
levar suas queixas ao gabinete de Londres quanto ao 
procedimento do seu delegado no Rio de Janeiro, e não 
havendo obtido a necessária satisfação interrompeu com 
0 dito governo as suas relações diplomalicas, que achão- 
se hoje felizrneníe reatadas, mediante a intervenção do 
rei de Portugal. 
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Voltando á politica interna, diremos que o mimslerio 

Olinda não contando com maioria na camara electiva, 
propôz’ a sua dissolução, que foi a final aceita pelo im- 
perador, procedendo-se no anno de 1865 a eleição de 
outra camara, cuja totalidade era composta de liberaes, 
011 progressistas, como se cliamavão os conservadores 

moderados. , 

Allegando que uma nova camara precisava de um 
novo ministério, pedio sua exoneração o referido gabi- 
nete, sendo substituído por outro presidido pelo conse- 
lheiro Zacharias (o de ^ 5 de Janeiro de 1864). 

Curta foi a duração d’esle ministério, que a Ol de 
A-msto retirava-se para dar lugar a outra combinação, 
cujo chefe (o conselheiro Francisco José Furtado) 
servira de ministro da justiça no primeiro mimsLerio 
ZAharias, e acabava de ser elevado da presidencia 
da camara dos deputados á dignidade de senador do 

império. . , 

Atravessou este gabinete os poucos dias que ainda 
restavão da sessão das carnaras, e apenas encerradas- 
estas cuidou scriameiite em preparar o pai7. para a 
guerra que se estava fazendo na Banda Oriental, e para 
a que necessariamente deveria seguir-se-lhc contra o 
dictador do Paraguay. N’este nobre empenho encontrou 
a cooperação de todos os partidos : de todos os ângulos 
do império corrèrâo voluntários a empunharem armas, 
e as mais modestas fortunas se colisárào para irem em 
auxilio dos cofres públicos. Certo descontentamento 
porém que lavrava entre os seus proprios amigos, e o 
pequeno numero de votos com que foi eleito o seu can- 
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didato A presidência da camara dos deputados, motU 
várao a sua retirada* 

Diversos cavallieiros forao successivamentô encarre- 
gados da orgaiiisação do novo ministério ‘ e havendo 
todos declinado d’esta honrosa missão, appcilou o im- 
perador para a dedicação do marcjuez de Olinda, qiie 
conseguio a desejada organlsaçao. 

O ministério de 12 de Maio de 1865 compendiou o 
seu programma n’ estas palavras : debeilare beíhm\ e 
declarou perante ambas as camaras que a sua principal 
preoceupação era a de vingar as atfrontas feitas á digni- 
dade nacional pelo dictador do Paraguay, D. Francisco 
Solano Lopez. 

Como era de esperar, tal progranima foi aceito en- 
thusiasticameníe por iodos os partidos ; assim obtidos 
os meios julgados indispensáveis, forão adiadas as Ga- 
maras para o mez de Março de 1866, , 

Os acontecimentos qnc trouxerão este resultado, c a 
consequente yiagem do imperador e de seus genros (o 
conde d'Eu e o duque de Saxe) ao extremo meridional 
do império, eslão na memória dc todos ^ 

Nâo ha um só Brasileiro que ignore qnc, esgotada a 
taça dos soffrimentos que o partido branco^ dominante 
na cidade de Montevidéo, quoüdia namente fazia expe- 
rimentar aos Brasileiros domiciliados no Estado Oriental, 
aceusando-os de favorecerem a causa do general Venaa- 

^ A priNCCza írnpçriiü casou-^se a 15 tle Üiilubro dc iSGi com o prín- 
cipe LuÍk Pliilippc Gaslao de Orléans, conde tEEu ; e a princezii D. Lco- 
poldina a 15 de Dezembro do mesmo aniio com o duque de Saxe, Luiz 
Augusto de Saxe-Go burgo. 





cio FlòreSj que se colloóraá frente áo partido colorado^ 
enviou 0 gabinete do llio de Janeiro o conselheiro Sa- 
raiva em missão especial ás republicas platinas, rccom- 
mendando-lhe que obtivesse de Aguirre, presidente dn 
facto da republica do Uruguay, satisfações e garantias 
condignas. Sabem lambem a maneira por que, repel- 
lidas as vias conciliatórias, foi o dito conselheiro forçado 
a remetter um ultimatum ao governo oriental, e como 
d'alii ec seguirão a invasão pelo nosso exercito do terri- 
tório da republica, sua jimcção as forças dc Flores, 
a expugnação e tomada da praça de Paysandú, e a 
final capitulação de Montevideo (a 20 de Fevereiro de 
1865), 

Não ha igualmente qoem não saiba qiie o presidente 
da republica do Paraguay, simulando querer 
manter o equilibrio das republicas do Prata, que dizia 
perturbado pela preponderância do Brasil, mandou ao 
gabíiieLe deS, Christovão urna nota comniinatoria, que, 
sendo recebida com o dcsclem que merecia, servio-lhe 
de pretexto para, plena apessar-se de urn pa- 
quete mercante (o marquez de Olinda) ^ que, na fé das 
convenções solemn emente pactuadas, sulcava as aguas 
do Paraguay, levando a seu bordo o coronel Frederico 
Carneiro de Campos, presidente nomeado para a pro- 
víncia de Matto-Giosso; e tocando o seu arrojo ao de- 
lírio, fez invadir a dita provincia por um exercito de 
sete a oito mil homens, que, graças á immensa supe- 
rioridade de forças e ao estado de desapercebi mento 
em que se achavão as povoações da fronteira e os fortes 
que as cuslodiavão, pôde,,á custa de alguns soldados 



perdidos na expiignnção de Nova Coimbra^ assenhorear- 
se de Miranda, Dourados, e do importantíssimo ponto de 
Corumbcá, nao levando suas devastações á capital da 
proviiicia por sabêl-a em estado de defesa, apressada- 
mente organisado pelo valente chefe de esquadra Au- 
gusto Leverger, galardoado depois com o titulo de barão 
dc Melga ço. 

Flualmenle, está no conhecimento de todos o denodo 
com que a esquadrilha brasileira, commandacla pelo 
chefe Barroso, repelllo o insidioso acommettimento da 
paraguaya (a 11 de Junho de 1865), no memorável sitio 
de Riuchuelo^ a indignação manifestada pelo imperador 
c por todos os cidadãos quando souber ão que a briosa 
província do Rio Grande do Sul eslava sendo lalada 
pelas hordas comm and adas por Esligarribia, e que 
S, Borja, líaqui e üruguayana havião cabido cm poder 
do inimigo L.* 

As circumstancias que assignalão a viagem dc D. Pe- 
dro II e de seus filhos adoptivos aos lugares onde a 
honra nacional estava sendo vilipendiada pertencem 
mais á epopéa do que á historia ; e, assim como os 
Gregos contia vão a memória de seus filhos os gloriosos 
feitos de Marathon, Platéa c Selamina, assim também 
não haverá um só Brasileiro que não Iransmilta á poste- 
ridade, TIO archivo íiel da tradição domestica, todos os 
pormenores d' esta guerra do direito contra a força, da 
civilisação contra a barbaria, 

A 18 de Setembro de 1865 seis mil homens, com- 
mandados pelo tenente-coronel Esligarribia, depuzerào 
as armas em Uruguayana na presença do imperador do 




inSTOIUA CONTEJIPORAPEA. ■>0“ 

Brasil e dos chefes das nações alliadas (as Republicas 
Argentina e Oriental) ; e sirva esta victoria incruenta, 
onde nem sequer se derramou uma lagrima, de remate 
aos acontecimentos de que nos coiislituímos nar- 
rador. 



Á VEKDA NAS MESMAS LIVRARIAS 



A BIBLTA SAGRADA, Iraduiida cm portugu&z segnndo a htma ; 

illus Irada com prefações , por âstoííío Beiieiíia de Ficueiiiedo, olücial 
que foi das carias latinas de secretaria de cslado e deputado da real 
mesa da comuiissao geral sobre o exame e censura dos livros, seguida 
de notas pelo Rev. conego Delauxay, cura de Saint-Elieiinc-du-Mont, 
em Paris, dc um diedonarío expUcalívo dos nomes hebraicos, cbal- 
daicoâ, syriacos c gregos, e de um diccionario gcograplüco e lustorico, 
e approvada por mandamenLo de S* Ex. Bev. o arcebispo da Bahia, 
Ediçlò illustrada com gravuras sobre aço, abertas por Ed. A^ ilmann, 
segundo HapiiaeLj LFOXAnao dê Yiscí, Ü Tiüaxo, Potrssní, IIodagio 
A^eunet, lIcaiLLo, Vanloo, etc- 2 bellos volumes ricamente encader- 
nados em Paris r 

CASTRIOTO LUSiTATíO, ou Historia da guerra enlre o Brasil e a IJollanda 
durante os annos de 1G24 a 1G54, terminada peh gloriosa resta ura çao 
de Pernambuco e das capitanias confinantes: obrá em que sc dc&cre* 
vem os heroicos feitos do i Ilustre Joào Femaiules Yicira, e dos valo^ 

■ rosos capiiaes que com ellc conqulstárào a independencía nacional ; por 
Fn, IUphael DE Jesus. 1 vol. em -4^, ornado com o retraio de Joâo Fer- 
nandes Vieira e duas estampas hisloricas» 000 

COMPEiSDlO DE GEOGRAPUIA, offerecido ao governo de S. ÍE L, e 
por ellc aceito, para o estudo dos alumnos do Imperial Gollegio de 
Pedro II, pelo Dr. Jostíííiáso José da Bocha. I vol cra-8'^ eiicad, ^^500 
COlPETiDlü DA HISTORIA ANTIGA, adoptado no Imperial Gollegio de 
Pedro Ib peio mesmo, 1 vol.cm-4'=‘ encadernado, * * * , ■ 3 40(1 

GOHPENDIO DA HISTORIA DA IDADE ÍIEDLA, adoptado no Rupcrial 
Gollegio de Pedro II, pelo mesmo. I vol, encadernado. 2 400 

COMPENDIO DA HISTORIA DA IDADE MEDIA, ornado de um grande 
é magnifico mappa da invasão dos barbarosj e de quadros syncliro- 




nícoSj por J- B. Galoseíias, obra adoptada pelo conselho de instrncgao 
publica, com ap provado do Governo Imperial. 5 vol. em-S* encader- 

jjados. . 6 ^ 000 

O ma PP a vende-se cm separado, preço*, S ^ 000 

COMPEÍÍDIO DA HISTORIA AISTIGA, e particularmcntê da Histona 
Grega, seguido de nm compendio de Mylliologia. 1 vol,om-S“ enca- 
dernado* ^ ^ 

COMPENDIO DA HISTORIA ROMANA,! voL em-S** encad. 2 ^ 000 

COMPENDIO DA HISTORIA SAGRADA, com as provas da religião por 

perguntas e respostas, para o uso das escolas. 1 vol em-13 enca- 
dernado. . 

COMPENDIO DA HISTOMA UNIVERSAL, por Victon D o rüí, ministro 
da Instrucção Publica de França e ex-Professor de Historia no Lyceo 
Napoleão; traduzido pelo padre Francisco BefLVAamiío de 
fessor no Imperial Gollegio de Pedro IL ! vol* em-B*^. . * í? 

BPITOME CHUONOLOGICO Di HISTORIA DO BR-ASIL, para o uso 
da mocidade brasileira, eomposto pelo Ür. Caetuío Lopes ue Mouna, 
dedicado (com permissão especial) pelos editores a Sua ílagestade Im- 
perial 0 Senhor D, Pedro II, Imperador do Brasil, ornado do 
trato e de um mappa do Rrasil.l rol. em-8" encadernado. 3 ^ ÜUD 
HISTORIA DA FUSDAÇÃO DO DIPERIO BRASILEIRO, por L M. Pe- 
BEIRA DA Silva. G volumes em-4*. 

HISTORIA DO BRASIL, traduzida do inglez de Roberto Soütuet pelo 
Dr* Ldiz JoAQuia m Oliveiua e Castro, e annolada pelo Conego Dr. J* 
C. Fernandes Pinueibo. 6 magníficos volumes primorosa mente impres- 
sos e encadernado^ em Paris. . . * , * * * - - ^ ^ * ■ ^ <100 

JORNAL DÁS famílias, publleação mensal, illusirada, littcrana, artís- 
tica, rccrealivà, etc*, ornado de figurinos, vinhetas, gravuras sobre aço, 
aquardlas, sépias, peças de musica, desenhos de trabalhos sobre ta- 
lagsrsa, de crocbct, de ponto de meia, lã e bordados, moldes de ves- 
om neral de tudo o que é concernente a trabalhos de 
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